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MEDEIROS ATACA A FRENTE AMPLA i
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SERVIDOR VAI ACB
PELO AUMENTO: 100%

Os servidores civis da União, por intermédio
de sua entidade de classe, entregarão memorial ao
presidente da República reivindicando reajuste sa-
larial de 100%, a partir de janeiro de 67, e paga-
mento do 13.° salário, em dezembro. A audiência
será pedida nos próximos dias pela Associação dos
Servidores Civis do Brasil, disse seu presidente, sr.
Ibani da Cunha Ribeiro, que reafirma o prossegui-
mentò da luta pelo aumento. O titular da ASCB
acha desumano o decreto do congelamento dos sa-
lários até 1968, lembrando que o funcionalismo pú-
blico não pede favores nem privilégios, mas apenas
o direito de viver (Pág. 5).

GOVERNO EMENDA O
FUNDO DE GARANTIA

O Presidente da República comunicou, ontem,
ao ministro do Trabalho, sr. Nascimento e Silva, que
assinou decreto-lei consubstanciando algumas das
principais emendas oferecidas, no Congresso Nacio-
nal, ao projeto que dispõe sobre o Fundo de Garan-
tia por Tempo.de Serviço; que não puderam ser
votadas, em tempo hábil, pelo Poder Legislativo.

Uma das principais emendas, que se conver-
teu em lei, é a que permite ao empregado, um ano
após haver optado por uma das alternativas de es-
tabilidade, a retratação dessa escolha.

JVÔFO MINISTRO DO
STF: POSSE HOJE

BRASÍLIA (Sucursal) —¦ O presidente da Repúbli-
ca recebeu, ontem, no Palácio do Planalto, o júris-
ta e professor Eloy José da Rocha, recentemente
nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal.
O nôvo magistrado estava em companhia do Cônsul*
tor Geral da República, Adroaldollesquita da Cos-
ta. Após a audiência com o presidente,4ifirmou à
imprensa que era com muita honra que deixava o
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul para ser-
vir como ministro da mais .alta corte de justiça do
pais'. Disse ser uiü jornalista frustrado, que perdeuemprego por se entusiasmar e não anotar discurso
de João Neves da Fontoura. Eloy Rocha tomará
posse hoje no STF.

i ¦ . ¦ ¦' •';.'. ¦'. . i X-: X

BOLSA DE VALORES
EM FALÊNCIA: RJ

NITERÓI (Sucursal) — Após funcionar, ininterrup-
tamente, durante 5 anos a Bolsa de Valores do Es-
tado do Rio vai encerrar suas atividades dentro dos
próximos 10 dias, tendo em vista que se tornaram
impraticáveis as suas atividades, em virtude do re-
duzido número de firmas inscritas para a compra e
venda de títulos nos pregões diários. A informação
foi prestada pelo sr. Fernando José de Moura, se-
cretário da Bolsa de Valores fluminense, acrescen-
tando que a dissolução do órgão que já foi despe-
jado judicialmente, vem-se tornando um imperati-
vo, há mais de quatro meses, quando os primeiros
sintomas de dificuldades financeiras começaram a
surgir.

HOJE
TEMPO -;-... 
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Bom, com névoa úmida, pela manhã, e seca, a tarde,

no Rio e em Niterói, temperatura estivei. Nas próximas
24 horas, em Sio Paulo, a temperatura deveri declinar,
com chuvas.
CASSADOS

Os funcionários atingidos pelos artigos 7.° e 14, res-
pecüvamente dos Atos Institucionais 1 e 2 (subversão),
poderio requerer sua readmissão ao serviço público, se-
gundo parecer do consultor-geral da República, sr. Adro-
aldo Mesquita da Coçjta, aprovado ontem pelo presidente
Castelo Branco (pág. 8).
FAIBRAS

O segundo escalão da FADBRÂS, composto de 450
homens do Exército e do Corpo de Fuzileiros Navais, che-
gará, hoje, ao Rio, a bordo do navio-transporte soares
Dutra (pág. 11).
APREENSÃO

A policia carioca apreendeu, ontem, um carro de pro-
paganda de um candidato a deputado pelo MDB (pág.
11).
MISSÃO SECRETA

Em missão secreta que o Vaticano negou-se a revê-
lar, o cardeal Franz Koenig, arcebispo de Viena, viajou
ontem com destino à Tcheco-Eslováquia. Koenig é espe-
clalista em assuntos religiosos da Europa Oriental e um
dos negociadores do Vaticano com os regimes comunis-
tas (pág. 4).
NINA 
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\ Apesar da manobra do veterinário Harry Rutman,
Ve acionou em Juizo a sra. Maria Tereza Pena para re-
ceber mais de Cr$ 1 milhão pelo tratamento da gata
Nina, que até ontem ninguém sabia onde se encontrava,
Os jornalistas cariocas, mobilizados, descobriram a gaU-
nha numa pequena jaula azul na Clinica Black Tie, de
propriedade do sr. Harry Rutman (pág. 7).

. PREÇOS — Guanabara e Estado do Rio: Dia» lifeis —
Crf 200; Domingos — Crt 300. Brasilia, Minas Gerais,
Espirito Santo e São Paulo: Dias úteis — Crt 300; Do-
tninoos — Crt iOO; Goiás, Mato Grotto, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Bahia, Alagoas, Seroipe e
Pernambuco; Dias úteis — Cr> 300; Dominaos — Cr$
SOO. Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará. Piaut, Mera-
nhao, Pará, Amazonas, Acre e Território»; Dia» titei»

--Crf 400; Domingos—Crt 700.
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' O mlrdstrb kla Justiça, sr. Car-
los Medeiros Silva, anunciou on-
tem que^ o Governo proporá ao Con-
gresso; depois .de 1.° de - dezembro,
um > antepro^fitq de reforma consti*
tucional para ser apreciado até 31.
de janeirçi |íe.IW, quando termi-
nará..o mandato-.dois atuais.congres-
slstas... Afirmou que nada existe de
defüíitiyò(;em,reiâçãp;áo que está
sendo,divulgado sônre a tramitação
da. reforma constitucional e a edi-
ção'.de um nôvo 'Ato Institucional
fixando essas regras, .frisando que
se trata de umà hipótese1 e não uma
decisão. Esse nôvo texto constitu-
cional, segundo o titular da Justiça,
fortalecerá -sobremaneira ror Executl-
vo, ,pòis à; êáte será: permitido pro-
por emendas constitucionais, além

de ter competência legislativa para
determinados assuntos. O Executi-
vo terá podêres, na nova Carta, pa-
ra fazer leis complementares, escla*
recendo o ministro que não existe
decisão quanto a determinadas
questões, como a do sistema de elei-
ções majoritárias — se diretas ou
indiretas. Quanto ao movimento po-
lítico denominado frente ampla,
disse osr. Carlos Medeiros Silva
que os seus lideres são os mesmos
que, no passado, tiveram êxito com
as greves' permanentes e a desor-
dem nas fábricas, informando que o
Governo está investigando a parti-
cipação de elementos cassados nessa
mobilização, para que possa aplicar
sanções com base no Ato Institu-
cional n.° 2 (última pág! e Editorial).

ÀLTÔ COMANDO ANALISA SITUAÇÃO
r Osministros da Guerra e Marinha
estarão reunidos na manhã de hoje
com os altos comandos de .suas ar-
mas, quando poderão, inclusive, to-
inar. decisão.'importantes quanto à
reforma constitucional,, pretendidapelo presidente da República. Está
reunião é cercada de grande espec-
tativa e a ela vem se emprestando
importância político-mihtar.Nota:do'gabinete do ministro da
Marinha adiantou que a reunião de
hoje dò almirantado é "para tratar
assuntos. de natureza político-mili-

tar". O Ministério da Guerra não
incluiu na agenda da reunião de
hoje, nenhum item sôbré assuntos
políticos. Acredita-se, entretanto,
que no tempo destinado à discussão
de "assuntos diversos", o ministro
Ademar de Queiroz transmita o pen*samento do presidente da República
sobre a atual conjuntura nacional,
pelos prismas político e militar. Na
oportunidade, os comandantes de
Exércitos deverão se pronunciar sô*
bre as "contingências políticas" de
cada Estado.

CERDA JANGO
E JK NA FRENTE

LEI DO MAIS FORÍE I
Medeiros anunciou Carta fortalecendo o Executivo e atacou a Frente Ampla

- O, sr. Carlos Lacerda confirmou
ontem, em: São Paulo, onde chegou

-pára .lazer ^ai coitóerènçiá. m Wfe
XfgndimenBs 'íonf!ôV^x-presidentes

JOâóÃíGoülfift é Juscelino Kubits-
chek, visando a formação de uma
.^ente-^jdá^opodçlpnj^,. contan-

j do com à participação de todos os li-
deres alijados pela revolução. Disse

!que*fói informado de que p sr. Jus-

celino Kubitschek apoia integral-
mente a formação da Frente, tendo
manifestado essa posição aos diver-
sòs ^miásarios-qüe"«"procuram íio
exílio^ ao mesmo tempo èm que se
recusava a receber, em Lisboa, o
ministro; das Relações Exteriores do
Brasil, que, segundo o sr. Carlos
Lacerda, o procurou para um acôr-
do, a caminho da Itália e Estados
Unidos (Última página).

REITORIA FECHA FACULDADES
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A VE2f DÇIS FRACOS
Universitários cariocas enfrentaram Polícia a pedradas e conseguiram arranca^ colega das.mãos dos agentes do DOPS

NOVA LEI DE
IMPOSTOS NO
CONGRESSO

(5.«>dov2.B^fl..

TRAVANCAS
NÃO VAI DAR
A ANISTIA

ÍPÍSina 12)
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GEMINI-II
SUPERA O
SEU RECORDE

ViatoáÀI X

WILSON CEDE |!
ÀS PRESSÕES «:
DE AFRICANOS

(Página 4) ii
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DEFENDEM
NMMEYER

(Página 10)
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MARIA DOS
24 MILHÕES
ESTA FORA

(Página 3)
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A Reitoria da Universidade Fe*
deral do Rio de Janeiro determinou
o fechamento, hoje, de todas as suas
Faculdades, numa tentativa de im*
pedir a realização da passeata-mons*
tro dos estudantes, que deverá sair
da Praça Tiradentes às í8h,percor«
rendo depois as ruas principais do
centro da cidade: a Secretaria de
Segurança distribuiu nota oficial,
considerando ilegal a manifestação
e anunciando medidas repressivas,
enquanto a UNE recomendava aos
estudantes umedecer sacos plásticos
em solução de amônia, para cobrir
os olhos e nariz, evitando assim a
ação das descargas de bombas de
gás lacrimogêneo. Grupos de estu*
dantes da Universidade FederaLFlu- •
minense, principalmente das Facul*
dades de Medicina, Economia, Odon*
tologiae Filosofia, já fretaram, vá*
rios ônibus para alcançarem a Gua*
nabara por terra, caso:a.polícia im-
peça o embarque nas lanchas, mos*
trando-se decididos a participar da
passeata de qualquer maneira.

Falando à noite por uma cadeia
de televisão, o ministro da Educa*
çâo, professor Moniz de Aragão,
anunciou que "a polícia será força*
da a impedir essa manifestação, que
tem por objetivo fazer surgir um
conflito do qual resultaria uma víti-
ma que serviria unicamente aos ins*
tigadores da*desordem". Acresceu*
tou que "eles não terão essa vítima,
pois o Governo saberá agir sem vio*
lência, mantendo a ordem e sendo o
guardião das liberdades democráti*
cas fundamentais",

Após prender três estudantes da
Faculdade de Odontologia, os agen*
tes do DOPS viram um deles ser
arrancado de suas mãos, à força,
pelos SOO universitários que se reu-
niam na praça em frente à Escola,
em manifestação de solidariedade
ao Movimento de Resistência Uni*
versttária. Os estudantes responde-
ram a pedradas às bombas de gás
lacrimogêneo lançadas pelos poli*
ciais e esvaziaram os pneus de,um
dos carros do DOPS, ao mesmo
tempo em que* escreviam nas calça-
das das ruas: "Estamos em greve
contra a ditadura" e "Viva a Iber*
dade" (pagina 9). „ .^^^.^^,1
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Impôs
CORREIO. DA MANHA, Quinta-feira, 15 de setembro 'de 1966 ,

>sto
Educação até
1.° de outubro

Depois do encontro man-.
. tido ontem com os dirigen-

tes da Federação das Iri*
dústrias do Estado da Gua*
nabara, quando ouviu dê-
les exposição sóbre os re-
flexos do pagamento dc
impôsto-educação, o gover*
nador Negrão de Lima de"
cidiu transferir para o dii
1 de õuíubro a data de en-
cerramento do prazo para
o recolhimento da contri-
buição pelas empresas com
mais de 100 empregados. A" primeira parcela de paga-
mento venceria amanhã

Os srs; José. Inácio Cal-
. deira Versiani e Mário.

L*ão Ludolf, respectiva-.
. mente, presidente e diretor

da FIEG, entregaram ao
governador relatório sobre
a posição da indústria ca-
rioca, ante "um novo ônu»
em seus orçamentos". O
chefe do Executivo afirmou'"
que o decreto sobre o pa-
gamento do impôsto-educa-
Cão nSo atingirá ás emprê-
sas que já' mantêm escolas,
embora não pudesse lhes
garantir a supressão da
contribuição.
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¦ Plantio
saudará
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TÉCNICOS
Astrônomos franceses estudarão o eclipse lnnar que será visível no Brasil na região Sul e montarão observatório na Argentina

Elisa
procura
Fernando
A sra. Elisa picciirinl. que

passou pelo Rio a bordo do
Glulio Ceiare, faz um apelo ao
povo carioca no sentido de que
quem souber do paradeiro do
¦eu lilho, Fernando Fulini, que
nSo vê há 30 anos, peça-lhe que
escreva para; o Perto de Gêno-
va, onde esperará noticias.
Dona. Elisa. Plcçinini nSo pode
desembarcar para ter noticias
do filho porque a policia ma-
ritima nio permitiu sob a ale-
gaçSo de qua perderia o navio.

CLINICA DE DOENÇAS SEXUAIS
Trat. da impotência, Fré-Nupclal
Orientação Dr. GILVAN TôR-
EES, Av. Rio Branco, 196, s| 913.
— Tel. 42-1071. E69ZI

mNH VÊ- COMO FAZER
CASA PRÉ-FABRICADA
COM PARTICULARES

O presidente do Banco Nacional da Habitação
sr. Mário Trindade, reuniu-se ontem no Instituto• de Pesquisas e Estudos Sociais, com engenheiros ci-' 'vis e representantes das indústrias de construção ci-

...vil, para dissipar dúvidas quanto à necessidade da
iniciativa privada no. êxito- do Plano Nacional da
Habitação, ora em prática pelo BNH.

Entre os projetos que tramitam naquele órgão do
Governo figura o chamado Pacote, modalidade de
pré-fabricação de casas nuih estágio semi-industria-
lizado, onde o interessado pode adquirir 05 materiais
necessários à construção e escolher o sistema de
construção que lhe fôr mais conveniente. Segundo o
presidente do BNH, uma casa adquirida dessa íor-
ma custaria perto de quatro milhões de cruzeiros.

Colaboração

Louças e
alumíiiios

Compre no.

O Dragão
Kl 0OS BARAIE1R0S

RUA LARGA, 193
Em frente à Light

Entrega á domicílio

O sr. Mário Trindade
previu ainda, discursando
doutrinàriamente, a extin-
ção progressiva, do controle
do Banco sóbre bs elemen-
tos promotores dá constru-
ção — Cooperativas, Socie-
dades de Crédito Imobiliá-
rio, etc. — limitando-se o
BNH a manter as COHABs,
pelo seu sentido nítida-
mente social. Esse estágio
seria atingido quando as
táticas adotadas pelo Flano
Nacional da Habitação de-
rem seus'frutos, oti seja,
quando fôr regularizado e
estabilizado o mercado da

habitação, èm bases reais e
afastada a especulação pelo
equilíbrio da oferta e da
procura de habitações.

De imediato, o presidente
do BNH distinguiu três ca-
tegorias na execução do
Plano Nacional da Habita-
ção. Os promotores por
um lado, representados pe-
las COHABs, COOPs, etc,
a construção propriamente
dita, a cargo da iniciativa
privada e o desenvolvi-
mento, que poderia ser en-
tregue a entidades de assis-
tência social — SBNAI,
SENAC, SESI e outras —
com vista à elewção do ni-
vel de vida das comunlda-
des nascidas do Plano.

Senador quer
saber como,
yão artistas

BRASÍLIA' (Sucursal)- —
O senador Gilberto Mari-
nho (ARENA-GB) apre-
sentou requerimento de in-
formações, ontem no Sena-
do, Indagando do Ministé-
rio da Fazenda se já foram
adotadas pela Delegacia do
Tesouro Nacional em Nova
York as providências indis-
pensáveis á liberação dos
recursos para o pagamento
das pensões devidas aos
oito artistas.brasileiros que,
laureados pela Comissão
Nacional de Belas Artes
com prêmio de viagem à
Europa, estão enfrentando
dificuldades e humilhações.

Os referidos estudantes,
segundo o representante ca-
rioca, chegaram mesmo a
afirmar que "sentem na ío-
me um prêmio diferente
por parte do Brasil", em
virtude das humilhações so-
fridas. O requerimento in-
daga, ainda, na hipótese
negativa, quais, as razões da
demora e quando será tor-
nado efetivo o referido pa-
gamento.

ECLIPSE TOTAL DA
LUA EM DEZEMBRO
MOBILIZA TÉCNICOS

Técnicos franceses vão montar na Argentina' um
observatório para acompanhar o eclipse lunar de 2 de
dezembro próximo e que só será visível na região
Sul do Brasil e no Norte daquele país. Ontem, de-
sembarcaram no Galeão 13 técnicos, chefiados pelo
cientista Jean'Paul Lefort, do Centro de Pesquisas
Espaciais da França. , •

Os técnicos ficarão quatro dias no Rio, dirigindo-
se em seguida para o Sul do Brasil a caminho da
Argentina, onde instalarão o laboratório de óbser-
vàção do eclipse, considerado muito importante pela
equipe francesa, pois permitirá o estudo da incidên-
cia dos raios solares sobre a Lua.

> , BOMBAS

O sr. Jean Paul Lefort,
falando sóbre as pesquisas
espaciais e o problema da
influência da energia ató-
mica no espaço, em decor-
rência das bombas lança-
das pelos Estados Unidos,
União Soviética, Inglater-
ra, China e a própria Fran-
ça, disse que até o momen-
to não há indícios positivos
de que essas experiências• estejam acarretando pro-blemas no cosmo. Admitiu
porém, com um bom hu-
mor, que "nós somos téc-
nicos civis, embora a ser-
viço do governo francês; as
bombas são militares. Êste
assunto não comentamos".

Sóbre o progresso da

França no campo das pes-
quisas espaciais, em rela-
ção á ação desenvolvida
pela União Soviética e pe-
los Estados Unidos, o cien-
tista disse que "os france-
ses não têm a preocupação
de participar dessa corrida,
pois o nosso programa,
comparado ao deles, é mui-
to modesto e não há condi-
ções para uma competi-
ção". Salientou o sr. Jean
Paul Lefort que o governo
francês pretende desenvol-
ver os projetos dentrq de
suas possibilidades e tudo

. fará "para não ficar mui-,
to para trás". Acreditam
os técnicos franceses que
nesta década o homem che-
gará á Lua "o americano
ou o russo".

Projeto
. Embora não haja ainda

.no BrasiL escritórios espe-
. cializados em planejamen-

to integrado,. algumas
COHABs têm apresentado

. ao BNH seus planos, de ação
quase coriipletos, J orgàni-
zando-sè de modo a tirar
ó maior proveito de suas
possibilidades. Segundo o
presidente do BNH, esses

planejamentos integrados
são cada vez mais ire-
quentes.

Sóbre as chamadas Le-
trás Imobiliárias, disse queestão sendo preparadas pa-; ia distribuiçfior ao público
pela Casr!da Moeda, com
õ:" objetivo 'de "torná-Jas

mais conhecidas.

URBANIZAÇÃO TIRA
BANDA DA PRAÇA 11

ISTO É VERDADE...
O rio Amazonas, com 5.000 km da curso da nascenteà embocadura, condo 3.165 km no Brasil, 4 o maiorrio do mundo em voluma dágua e o terceiro em ex-
.tensSo. Desloca ató 200.000 m3 de água por se-
gundo. Drena mais de metade das terras brasileirase é navegável em 3,100 km do seu curso..

TAMBÉM É VERDADE
Desde Í935, CONTINENTAL é o re-corqisla de vendas em todo o Brasil• um dos mais vendidos em todo omundo, graças à qualidade dos seusfumos selecionados que o tornam ocigarro sempre imitado... jamaisigualado.

A urbanização1 da Ave-
nida Presidente Vargas de-
verá retirar de seu tradi-
cional lugar — Praça
Onze — a Banda Portugal,
agremiação admirada pelo
sr. Negrão de Lima que já
esteve nos salões da enti-
dade e que, nos próximos
dias, receberá no Palácio
Guanabara, titulo de sócio
benemérito do clube.

O diretor-s o c i a 1, sr.
Francisco Moreira Gaspar,
informou que a Banda Por-
tugal "não recebeu até
agora qualquer intimação
para abandonar o prédio
em que está há 45 anos",
mas êle e seus companhei-
ros receiam que o imóvel
(n.° 26 da Praça Onze) ve-' nha a ser demolido.

CERVEJARIA

.Ao lado da Banda Pòr-
tugal — no n.o 26-A —•
iunclona um outro reduto
muito conhecido dos cario-
cas apreciadores de uma
boa bebida: a Cervejaria
Vitória por cujas mesas
passou e passa muita gen-
te importante que ali se

reúne há longo tempo. Não
apenas para beber, como
também "bater papo"' com
amigos ou compor músicas,
utilizando-se, no melhor
estilo, de caixas de fósforos
para o acompanhamento.
Algumas mesas — de su-
cupira — conservam ainda
as letras das primeiras can-
ções criadas áli.

Um dos empregados do
estabelecimento, sr. João
Avelino Sobrinho, traba-
lhando ali há 19 anos, dis-
se que preferia deixar de
dizer os nomes dos íregue-
ses mais assíduos, "pois ci-
tando uns e omitindo ou-
tros, estaria fazendo uma
injustiça a outros bons
amigos que não deixam de
passar por aqui".

A gerência da Cerveja-
ria Vitória também não re-
cebeu qualquer comunica-
do a propósito do despejo¦ que poderá ser' inicado
dentro de breves dia3. Nem
por causa disto, emprega-
dos e freqüentadores da
casa deixam de estar apre-
ensivos, pois ouvem falar
que as autoridades desejam
acabar com os velhos casa-
rões da área compreendida
entre as Praças Onze e da
Bandeira. E a Cervejaria
Vitória e a Banda Portugal
estão r.a faixa a ser urba-
nlzada.

O clube, fundado em 26
de agosto de 1021 e reco-

nhecido como de utilidade
pública pelo decreto 4.415,
de 13-9-1933, está constru-
indo a sua sede própria na
Rua Barão de Ubá. Mas,
para concretizar a transfe-
rência de local, hesita á di-
retoria. Todos entendem
que a Praça Onze é o pon-to em que a Banda Por-
tugal deve continuar.

SAMBA

A Banda Portugal íoi
sempre reduto do samba e
por isso não deseja deixar
a Praça famosa. A esperan-
ça da Banda Portugal é
que o próprio governador
Negrão de Lima, como fã
da instituição, não a deixe
sair de onde está. E a tran-
qüilidade necessária para
que possa prosseguir na
programação feita para êste
ano na sede da Praça Onze,
ós dirigentes esperam rece-
bê-lo do sr. Negrão de Lima
quando da entrega do títu-
lo de sócio benemérito,

A Banda Portugal ani-
versarlou no mês passado
e no boletim comemorativo,
o vice-presidente, sr. Hei-
tor Santos, dizia na sua
mensagem ao quadro social
que "a Praça Onze jamais
poderá morrer. E por êste
motivo, a Banda Portugal
não deve mudar de. bairro,
pois é a' alma da Praça
Onze".
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PAISAGEM
Banda Portugal vai sair de seu lugar tradicional na Praça 11 de Junho: Obras

primavera
O diretor do Departa-

mento de Parques, arqui-
teto Gildo Alves Borges,
informou que vai dar ini-
cio na próxima semana ao
plantio de árvores nos prin-
cipals logradouros da ci-
dade, em comemoração á
Semana da Arvore. O pia-
no prevê o plantio de 1.500
árvores até o íinal do ano,
em trabalho conjunto com
as administrações regionais,
devendo Iniciar-se pelo bair-
ro de Copacabana, no pró-
ximo dia 21.

Por outro lado, a Secre-
taria de Educação, através
do Departamento de Edu-
cação Primária e a Secre-
taria de Economia, através
do Centro de Conservação
da Natureza, elaboraram
um plano para a comemo-
ração do Dia da Arvore, no
próximo dia 21, que prevê
o plantio por escolares de 3
mil árvores, à razão de 3
mudas por estabelecimen-
to escolar. Entre as prin-
ripais árvores a ser plan-
tadas figuraram os ipês
roxo e amarelo, o pau bra-
sil e o jacarandá.

RECUPERAÇÃO
DE PRAÇAS

Sóbre outras atividades
do Departamento de Par-
quês, disse o sr, Gildo Bor-
ges que já se encontram
em íase final os trabalhos
de recuperação e arboriza-
ção das Praças Paris e Lido.
A recuperação da Praça
Bernardo Saião, na saida
do Túnel Velho, em Copa-
cabana deverá estar con-
cluida nos próximos 10
dias, quando terá início o
mesmo trabalho na praci-
nha ao lado. Por sua vez,
os trabalhos de recupera-
ção e ârborização da Ave-
nida das Nações, em Bota-
fogo, prosseguem normal-
mente.

Hospitais
têm novos
(diretores ft

Atendendo a indicação
do secretário de Saúde, dr.
Hlldebrando Monteiro, o
governador Negrão de Li-
ma assinou ato nomeando
os médicos Pedro Welling-
ton de Carvalho e João
Luís Marchon, para direto-
res dos Hospitais Miguel

. Couto e Rocha Faria, res-
pectivamente.

A posse do dr. Pedro
Wellington de Carvalho es-
tá marcada para a próxi-
ma sexta-feira, dia 16, às
9h, comparecendo ao ato o
secretário de Saúde e todos
os diretores de departa-
mentos da Secretaria. O
novo • diretor do Miguel
Couto é elemento jovem,de apenas 33 anos, sendo
clínico concursado e játendo exercido cargo de
chefia nas Unidades Clíni-
cas da SUSEME.

Quanto ao novo diretor
do Hospital Rocha Faria, o
médico João Luís Marchon,
tem sua posse marcada pa-ra segunda-feira, dia 19, ès
lOh, sendo também um mé-
dico jovem, contando 36
anos, já tendo, também,
trabalhado naquele hospi-
tal há algum tempo. Refe-
rindo-se à posse desses dois
novos diretores, ressaltou o
secretário de Saúde quesempre foi seu desejo co-
locar à frente dos hospitais
da Guanabara médicos jo-vens e que concorram paraa dinamização dos serviços
hospitalares do Estado,
permitindo melhor e mais
completo atendimento ao
público carioca e seguindo
integralmente a linha de
ação da administração Ne-
grão de Lima.

'PROTESTO

BRASÍLIA (Sucursal) —
Ontem, na Câmara, o sr.
Expedito Rodrigues (MDB-
GB) denunciou, o quechamou de corrupção elei-
toral, a exoneração do dr.
Dilson Gonçalves de Frei-
tas, do Hospital Rocha Fa-
ria, imposta pelo dr. Mau-
rício Caldeira.

Tal episódio, disse, pro-vocou a reação da popula-
ção de Campo Grande, que
pretende levar ao gover-
nador Negrão de Lima ma-
nifesto propondo a revoga-
ção daquele ato. Apelou ao
governador da Guanabara
para que intervenha no
assunto, recolocando no
cargo de diretor do Hospi-
tal Rocha Faria o dr. Dil-
son Gonçalves de Freitas.

Lá e cá
Segundo despacho tele-

gráfico de Washington, o
presidente dos Estados
Unidos assinou uma lei
de dotação de verbas que
abrange ajuda de aluouel
para famílias pobres, di-
cendo que isso importa
em afirmar que milhares
de famílias "poderão ago-
ra proporcionar a seus fi-
lhos um teto sem goteiras
e dormitórios nos quais
não haja ratazanas". Terá
sido, pelo menos, o que
informou Bill Moyers, se-
cretário de Imprensa da
Casa Branca. ,

O presidente Johnson
mencionou d programa de
subsídio dos aluguéis con-
«derando-o "a medida
mais importante da hiitd-
ria habitacional do pais',
acrescentando — ainda de
acordo com o telegrama
ncinia aludido—.que-ino
fará com que mais de 50
mil crianças das cidades
deixem de freqüentar' as
ruas de noite, porque dis-
porão de habitações cô-
modas".

No Brasil, a situação é
diferente. Ao tempo .do
velho Getúlio havia a lei
do inquilinato, que era

, uma eficiente ajuda para
os que não dispunham de
casa própria e precisauám
de alugar o teto onde vi-
viam. Os governos que
sucederam a Getúlio ten-
taram modificar essa lei
e em parte conseguiram,
mas nunca como fèt o
atual, que a suprimiu
através da famosa opera-
ção de correção monetá-
ria. Acabou-se a lei do
inquilinato, que não raro
foi até citada nos Estados

¦ Unidos como exemplar.
Os inquilinos foram todos
atingidos pela providen-
cia ferríuel e até os mo-
«.dores da Vila kennedy
sofreram as conseqüên-
cias, dai resultando um
mal-estar cruel entre os
que até à revolução de'31
de março vinham utuen-
do sem os sacrifícios que
depois os arrasaram. ¦

Na América do Norte, o
governo estimula a cons-
trução particular de re-
«idéncias. de aluguel rt-
duzido para famílias de
poucos haveres, pagando
a diferença entre 25% de
renda de uma família, t o
custo do aluguel cobrado.

O presidente Johnson
preconizou que esse pro-

. grama estimulará cente-
nas de organizações pri-
vadas c outro tanto de
construtores a prdporcio-
nar casas para ps menos
o/ortunados.

Aqui, vamos de olhos
fechados para a correção
monetária, que transfor-
ma os Institutos e Caixas
em organizações de nego-
cio imobiliário, quando o
fim de todos eles seria o

. de assistência.
Aonde Iremos parar

nessa marcha mais ou
menos mqcabra, não. ta-
bemos; porém uma coisa
é absolutamente certa: a
classe média está de tan-
ga, os pobres cada vez

. mais pobres e os ricos
cada vez mais ricos. ¦

Há quem espere 'que o
marechal Costa e Silva
humanize a administra-
ção, se chegar até li; mas
como, se ê farinha .do
mesmo saco?/ -...'„'

AH RIght :

Correio y
da Manhã

sacar8"*15cm-
Av. Gomei Fr«lfe, 4ji _
t.S&X52-2021 "*'• «ntírno.DEPTO. DE PUBLICIDADE:Av. H!o Branco, 185 — loja C
S&J&S156 (rMe Interna).RECEPÇÃO DE ANÚNCIOSp— Balcão, A!«lnaturaa,-in-formações, etc.
Agência Central: Av. RioBranco, lt3, esq. Almirante

?YJ°S? .- Te,': «••»«
(ride Interna). ¦

Agência Gomes Freire (ZonaCentro): Av. Gomei Frei*re 471 —Tel.: JS-0037.Agência Copacabana (ZonaSul): Av. N. S.» de Copa-cabana, 860-A — Tel.:37-1832.
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Agência Mêler (Subúrbio):Rua Lucldio Lajo, J71,
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GOVERNO APROVA READMISSÃO DE CASSADO
STM dá
habeas a 3
sob condição

Contra o voto do minis*
tro Grum Moss, o Superior
Tribunal Militar concedeu,
ontem, habeas-corpus a
três operários< metalúrgicos
que estão com a prisão pre-ventiva decretada peloConselho Permanente de
Justiça, da 2.B Auditoria
da 2fi Região Militar, porterem quebrado as normas
da liberdade vigiada, com-
parecendo à assembléia do
sindicato da classe.

Em outro julgamento oSTM negou habeas-corpus
ao civil Artagnah Rodri-
gues, que pediu para ser
•xcluído do processo a queresponde, na 2.» Auditoria
da 1.» Região Militar, jun-tamente com mais 31 pes-soas acusadas de tentativa
de sabotagem, no trem quetrouxe de São Paulo paraa Guanabara o ex-governa-
dor Carlos Lacerda e con-
vencionais da extinta UDN.

METALÚRGICOS
O advogado Mário de

Passos Simas declarou queo Conselho Permanente de
Justiça daquela Auditoria
decretou a prisão preven-
tiva dos metalúrgicos An*
tónio Vieira do Couto,
Sante Conte e Remo Ferli,"por entender que eles ti-
nham quebrado as normas
da «liberdade vigiada a que
foram submetidos, por te-
rem comparecido à assem-
bléia do sindicato, onde foi
discutida a execução de
obras da colônia de férias
dos trabalhadores metalúr-
gicps, sendo denunciados
por um agente do DOPS".
Disse, ainda, que o juiz Ti-
noco Barreto entendeu de
proibi-los da participação
em qualquer atividade sin-
dical, comunicando essa de-
cisão ao DOPS, sem que os
pacientes tivessem conheci-
mento do fato".

ARBÍTRIO
O ministro Romefro Neto

declarou que "o magistra-
. do agiu arbitrariamente ao
tomar tal atitude, mas não
estranhava o fato por ser
éle. sempre dado a inova-
ções, não' agindo de acôr-
do com a lei". O ministro
Peri Bevilacqua declarou
que "êsse auditor é deli-
rante e está precisando de
um exame de sanidade
mental". O ministro Mur-
gel de Resende disse que"o juiz Tinoco Barreto co-
meteu um abuso de auto-
ridade, uma violência, pela
qual devia ser responsabi-
lixado criminalmente.

Justificando o seu voto
contra a concessão do ha-
beaa-corpus o ministro

¦ Grum Moss disse que "os
acusados voltaram a exer-
cer atividades sindicais,
não me interessando saber
quais sejam estas ativida-
des. A deíesa não conse-' gulu provar que os denun-
ciados não sabiam da deci-
são do juiz, que havia ofi-
ciado à DOPS comunican-
do que eles não podiam
comparecer a qualquer reu-
nião sindical". O ministro
Waldemar Torres da Costa
disse que "o juiz extrava-
sou a sua autoridade ao so-
licitar a prisão preventiva

, dos metalúrgicos".
TPM DO TREM

O advogado Manuel Fur-
tado Goma, patrono do civil
Artagnam Rodrigues, ale-
gou falta de justa causa e
deficiência de provas no

. IPM instaurado para apu-
i rar as supostas atividades

terroristas no trem que
, transportou de S- Paulo os

convencionais da ex-UDN
- Disse que o seu constituin-

te estava sofrendo cons*
trangimento ilegal na sua
liberdade de ir e vir.
Acrescentou que Artagnam
Rodrigues não havia sido
denunciado na Justiça Co-
»um, por ocasião do IPM,N
mas sim na 2,a Auditoria
da 1.» Região Militar, para
onde seguira o processo, por-força do Ato Institucional
n.° 2. O ar. Eraldo Guel*
roa Leite, procurador-geral
da Justiça Militar declarou
que a denúneia estava cor-
reta e bem fundamentada
• lembrou que seria "um
absurdo absolver, de plano,
êsse homem, que responde
a processo regular, com
plena liberdade de provar
a sua inocência".

O ministro Ribeiro da
Costa, relator da matéria,
negou a ordem, no que foi

. acompanhado pela unani-
midade do STM.

Jobim já a
caminho
de Argel

O embaixador José Jobim,
•pis apresentar suas despedi-
da* aos governos da Colômbia
• da Jamaica, junto aos quais
representava, cumulatlvamen-
ta, o Brasil, vai assumir, no-
próximos dias, a. chefia da re-
pres-nt-ç-,o diplomática bra-
¦Ueira «m Argel. O embaixa-
dor José Jobim substituirá na
Hepúblioa Argellana Democrá-
tica t Popular o embaixador
Roberto Asjumpçso de Araújo,
qu* i* foi removido para a
chefia da embaixada do Braill
em Pra--.

TV-RIO: EMPREGADO
DIZ AO TRABALHO
OVE VAI À GREVE

Os funcionários da TV-Rio encaminharam, ontem, à
Delegacia Regional do Trabalho a decisão tomada na as-
sembléia geral da véspera, de entrar em greve por atraso
no pagamento de seus salários.

Os empregados da TV terão que aguardar a resposta
da Delegacia Regional, dentro de um prazo de 10 dias,
mas informaram, ontem, que a decisão de entrar em greve
só será reformulada se a estação colocar em dia o paga-
mento de todos os salários. '

GREVE

A greve dos funcionários
da TV-Rio deverá ser de-
cretada, segundo informaram
ontem, até sexta-feira da pró-
xima semana e, adiantam,
afetará todos os setores da
empresa, implicando na pa-
ralisação total da TV.

De acordo ainda com in-
formações de funcionários, a"união é completa" e os em-

pregados estão dispostos a
não recuar da decisão de
greve, a não ser com o pa-
gamento integral dos sala-
rios em atraso.

Os empregados, da TV
adiantaram ainda que com a
comunicação ã Delegacia Re-
gional do Trabalho cumpri-
ram as determinações da Lei
que regula o direito de gre-
ve e que aguardarão apenas
o momento de paralisar os
trabalhos.

MILHÕES DE SEUS
TALÕES SÃO DE UMA
MARIA DE LONGE

Estando em viagem para Porto Alegre, em companhia
de sua família, a sra. Maria Hermosa Alvarez (Rua André
Cavalcanti, 13 - apt0. 1.010, Centro) deixou de comparecer,
ontem, à sede da Loteria Estadual, onde foi sorteada com
o prêmio de Cr$ 24 milhões, no 75.° sorteio da série "F"
de Seus Talões Valem Milhões.

Logo após conhecido o nome da laureada, cujo talão
era de número 791.152, e havia colocado invólucros de um
produto de perfumaria dentro do envelope, o carro oficial
da Loteria e repórteres correram para a sua residência, sa-
bendo, no entanto, por intermédio do zelador do edifício, que
ela "se encontrava viajando, mas, que tentaria localizá-la
por telefone imediatamente, nem que gastasse Crf 50 mil".

2 MILHÕES E 400 MIL

Com o valor de Cr$ 2.400
mil foi sorteado o sr. limo
Alcyr Buss (Rua Caetano de
Almeida 63, ap. 102) que era
responsável pelo talão nume-
ro 216.380, que também não
se encontrava em casa quan-
do a camioneta da Loteria
foi procurá-lo.

OUTROS
Foram sorteados com prê-

mios no valor de Crf 1.200
mil as seguintes pessoas: ta-
lão 100.627, pertencente à
sra. Aríete Cardoso Campos
(Av. Nossa Senhora de Co-
pacabana 905, ap. 1.301);
537.S57, de Maria de Lourdes
Dias (Rua Dois de Dezem-
bro 32, ap. 702); Osvaldo de
Andrade (Rua Grão Pará 126,
casa 5, ap. 201) que tinha o
talão número 846.780; Lydia
Lupo Piglias (Ladeira Taba-
jaras 94, ap. 404) dona do ta-'
lão número 900.491 e Ellane
Barbosa Kranss (Rua Barata
Ribeiro 471, ap. 802) a quem
o talão número 168.049 per-
tência.

600 MIL

GustaVo Nogueira (Rua

Golis 345, São João de Me-
riti), com o talão número
546.240; Roberto Morais Jun*
queira (Rua Pompeu Lourei-
ro 148, ap. 401), número
778.186; Cléo Nascimento
(Rua Santo Cristo 217, ap.
201), com o 885.484; Maurí*
cio Meyra de Vasconcelos
(Rua Álvaro Alvim 31, 13.°
andar) com o 794.812: Walde-
mlr Brito Trater (Rua Joa*
quim Palhares 308, 2ò andar),
talão de número 815.375; Ar-
thur de Castro (Rua Quito
103, casa 2, Penha), 814.500;
Carmen Santos de Pinho (Rua
Oito de Dezembro 579),
888.308; João Burgos Filho
(Rua Campos Salles 88), com
o talão número 750.745 Sônia
Maria Cobre (Rua Humberto
de Campos 315), dé número
870.913; e Susana Gonçalves
da Silva (Largo do Machado
8, ap. 1.104) a quem o talão
número 250.700, foram pre*
miados em Crf 600 mil.

Entre esses, alguns tive*
ram, como a sra. Maria Al-
varei, seus prêmios dobra-
dos, em razão de terem pôs*
to envólucros de um produto
de perfumaria no envelope
de troca, como está no regu-
lamento do sorteio.

PREVIDÊNCIA

Dos entrevistados, em
cada dezoito declararam
desconhecer a Previdência
Social Rural.. Entretanto,
64 por-cento dos entrevii-
tados conhecem aposenta-
doria por invalide*", auxilio
doença, aposentadoria por
tempo de serviço, auxilio
natalidade, pensáo-morte,
assistência médica, auxilio
funeral e aposentadoria por
velhice.

Os habitantes do muni-
cipio procuram, em expres-
slva .maioria, médicos par-
ticuláres ou as unidades
médlco-sanitárias locais. O
hospital da cidade funcio-
na a contento e atende a
casos urgentes. É acentua-
da, nas áreas rurais, em
grande parte, a procura de
farmacêuticos, práticos de
farmácia e curandeiros. A
população é costumeira-
mente vacinada contra pa-
ralisia infantil, varíola e
febre tifóide. Os nascimen-
tos costumam ocorrer no
hospital da cidade e nas re-
sidências, assistidos por mé-
dicos ou partrirns diploma-
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DIPLOMACIA

Amadeo diz ser prêmio indicação para o Brasil

AMADEO PROMETE
MAIOR APROXIMAÇÃO
ARGENTINA-BRASIL

A bordo do navio italiano Giulio Cesare chegou
ontem ao Rio o novo embaixador da Argentina no
Brasil, sr. Mário Octavio Amadeo, ocasião em que
dirigiu uma saudação ao povo e ao governo brasilei-
ros, declarando que tudo fará pela aproximação sem-
pre crescente das duas nações amigas.

O sr. Mário Amadeo, ao ser abordado pelos jor-
nalistas, recusou-se a ir além da saudação que fêz
ao Governo e ao povo do Brasil, prometendo, no en-
tanto, que depois de apresentar as suas credenciais ao
presidente da República, daria entrevista coletiva na
sede da representação de seu pais.

COMÉRCIO

MARICÁ: CAMPOS DE
TRABALHO PÁRA
ACABAR COM ÊXODO
NITERÓI (Sucursal) — A procura de emprego, de melhor
remuneração, de melhores condições de trabalho, e a con-
tlnuidade dos estudos para. os filhos, constituem as razões
de êxodo da população de Maricá, segundo dados colhidos
em recentes pesquisas efetuadas pelo Levantamento Sócio-
Econômico do RJ. Ainda de acordo com as pesquisas, é
significativo o percentual de moradores em apartamentos
(80%), mas 91% ainda vivem em casas isoladas.

Na>zona urbana, 64 por-cento moram em casas pró-
prias, 23, em casas alugadas e os. demais em casas gra-
tuitas; zona rural: 52 por-cento moram em casas próprias
e 26 em; regime de gratuidade. As residências são cons-
traídas: de alvenaria 84%, taipa 9% e de madeira 7%.

Os mais aflitivos problemas sociais, segundo as pes-
quisas, são: em primeira plana, desemprego e o alcoolismo,
seguindo-se: prostituição, mãe solteira e mendicância.

das, principalmente na io-
na urbana.

Dos óbitos verificados em
1961, 60 por-cento ocorre-
ram sem assistência medi-
ca; 22 por-cento em crian-
ças de menos de 1 ano de
idade e 41 por-cento em
pessoas de mais de 50 anos.
As principais causas íoram
doenças do aparelho dr-
culatório, câncer, lesões
vasculares, do sistema ner-
voso e doenças da primei-
ra infância. .

A rede escolar primária
conta com 26 unidades de
ensino e a matricula é su-
perior á 3.300 crianças. No
ensino médio a matricula
ultrapassa a três centenas,
com ginásios secundários e
comercial e escola normal.
1 elevada a matricula pri-
márla após o período etá-
rio adequado (24%).

De cada 10 alunos que
concluem o curso primário,
3 a 4 buscam emprego, an-
quanto entre oa demais i
grande a procura do ensl-
no médio. A população
reivindica a criação, na ci-
dade, de cursos agrícolas •
industriais, bem como a
ampliação da rede escolar
secundária.

Recentemente, em Bue-
nos Aires, ao comemorar a
sua nomeação para repre-
sentar a Argentina no Bra-
sil, o sr. Mário Amadeo de-
clarou que são grandes as
possibilidades de desenvol-
vimento nas trocas de mer-
cadorias, principalmente
dentro da estrutura da
ALALC, frisando que am-
bos os países têm grande
tarefa a executar no setor
econômico em geral, con-
sistindo isto um vasto pro-
grama de ação. Naquela1
oportunidade ressaltou, ain-
da, o sr. Mário Amadeo
que poderia desenvolver in-
tenso trabalho em nosso
país, pela melhoria das nos-
sas relações comerciais,
culturais e diplomátlcaf. E
concluiu dizendo que a in-
dicação de seu nomfc para
dirigir a representação di-
plomática da Argentina, no

Brasil, "corresonde ao co-
roamento de sua longa vi-
da de diplomata".

REVOLUCIONÁRIO

O sr. Mário Amadeo foi
um dos dirigentes do movi-
mento que derrubou Peron,
assumindo o Ministério do
Exterior do governo do ge-
neral Lonardi, voltando i
carreira depois que a revo-
lução ficou consolidada. Es-
teve no Brasil, no ano pas-
sado, quando pronunciou
conferências no Instituto
dos Advogados do Brasil,
do qual é membro. O novo
embaixador argentino, no
Brasil, nasceu em Buenos
Aires, em 15 de janeiro de
1911, é filho do sr. Octavio
Amadeo, embaixador da
Argentina, no Brasil, de
1S39 a 1940. Representou o
seu pais em certames inter»
nacionais, Inclusive na ONU
e OEA e já lecionou nas
capitais de vários países la-
tino-americanos. O sr. Má-
rio Amadeo é advogado «
jurista dos mais conceitua--
dos em sua pátria.

Calmon: país
perde centro
de decisões

SALVADOR (CM) — O dépu-
tado João Calmon voltou on-
tem a denunciar os perigos
da- invasão de capital estran-
geiro na imprensa, ao dis-
cursar -na abertura do IV
Congreso Nacional da Asso-
ciação Brasileira de Emisso-
ras de Rádio e Televisão, na
Reitoria da Universidade Fe-
deral da Bahia.

Disse que "se os órgãos de
divulgação caírem sob o con-
trôle ' alienígena, o centro
de nossas mais importantes
decisões será deslocado para
o exterior" e que "a opinião
pública passará a depender
de influências que nem sem-
pre coincidem com os inte-
rêsses nacionais".

COINCIDÊNCIA

Abrindo os trabalhos do
Congresso, na qualidade de
seu presidente de honra, o
presidente da ABERT lem-
brou a coincidência do ini-
cio do conclave com "o mo-
mento em que está imlnen-
te a decisão do Governo fe-
deral em relação a dois pro-
blemas de interesse vital".
E enumerou:

"0 primeiro é a solução a
ser . dada pelo presidente
Castelo Branco ao recurso
interposto pela TV-Globo
contra a decisão do Conse-
lho Nacional de Telecomu-
nicações, que lhe havia con-
cedido, no dia 20 de maio do
corrente ano, o prato de 90
dias para "ajustar, inequlvo-
camente, os contratos ceie-
brados com o Tlmt-Llft à
letra e ao espirito do artigo
160 da Constituição e legis-
lação vigente".

Informou depois que o
problema envolve o antepro-
jeto de lei complementar ao
Código Brasileiro de Teleco-
municações a ser sugerida
ao presidente da República
pelo CONTEL e que "res-
guarda, com clareza e pre-
cisão, o interesse nacional,

. de conformidade com o esti-
pulado no artigo 160 da
Constituição Federal e leis
pertinentes à matéria".

PERIGOS

Voltando a alertar para os
perigos da infiltração de ca-
pitai estrangeiro na impren-
sa, o sr. João Calmon disse
que "se os órgãos de divul-
gação caírem sob o contrô-
Ie alienígena, o centro das
nossas mais importantes de-
cisões será deslocado para o
exterior". ' - \

Mulher de
Luvizaro é
condenada
A Sra. Latife Abdala Lu-

vizaro, esposa do j ex-depu»
tado Antônio Luvizaro, íoi
condenada, ontem, pelo juiz
Renato Manes!***, da 7a. Va-
ra Criminal, a 3 meses de de-
tenção, obtendo, no entanto,
o beneficio do sursli, pelo
prazo de 2 anos.

A sra. Luvizaro, respondia
a queixa-crime impetrada
pelo deputado Edson Guima*
rães, de calúnia, injúria e di-
íaroação, pois em fevereiro
último, em entrevista con*.
cedida a um matutino afirma*
ra que o deputado na ocasião
presidente da Assembléia
Legislativa do Estado, "nio
tinha autoridade sequer pa-
ra ser presidente de centro
de macumba, ou escola de
samba".

A ara. Luvizaro, segundo
o juiz Renato Manesky não
poderá ser' processada du-
rante o período de beneficio
do surili, sob pena de ser a
medida revogada, e não. po-
dera, também, conceder
entrevista a nenhum órgão
de imprensa.

BRASÍLIA . (Sucursal) —- O presidente Castelo
Branco aprovou parecer do consultor-geral da Re-
pública, no qual se admite o reingresso no serviço
público de funcionários demitidos por força dos arti-
gos 7-° e 14,. respectivamente, dos Atos Institucio-
nais números 1 e 2,

O parecer ressalva que o retorno "não se con-
quista só pela via do concurso ou outra qualquer,
mas, por essas, juntamente com o julgamento da
administração, no estudo cauteloso de cada caso.

SUBVERSÃO

O sr. Adroaldo Mesquita da Costa, falando com
jornalistas, disse que o parecer provocado por con-
sulta do chefe do Gabinete Civil, professor Navarro
de Brito, decorreu do fato de um servidor, que foi
demitido por subversão, ter sido aprovado em con-
curso para o serviço público, ao mesmo tempo em
que se descobria que êle n&o fora subversivo. Se-
gundo o sr. Adroaldo Mesquita, seu parecer visa a
dar oportunidades & esses, em cujos processos houve
erro de prova, e aos que "se regenerarem, se arre-
penderem e se propuserem a trilhar os novos cami-
nhos abertos no País, pois ninguém é^perpètuamente
culpado"; -

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Com a sua contribul-So a- «sta

Campanha que visa a salvar
centenas d* crianças do conta*

Sio 
da lepra, voei estará pra.

cindo um ito de alto sentido
eri-rUo • patriótico. Envie sua
ajuda para a sede da Socledadt
do Distrito Federal da A6alitín.
ela aoi Lázaros. Av. Almirante
Birroso, «, íala 609, tel. 42-8384.

81379

As demissões previstas
nos arts. 7.° e 14 dos Atos
1 e 2, respectivamente, re-
ferem-se aos que "tenham
tentado contra a segurança
do Pais, o regime democrá-
tico e a probidade admi-
nistrativa", ou que "de-
monstrem incompatibillda-
de com os objetivos da re-
volução". Inicialmente, o
consultor afirmou que, no
caso, o atendimento a "ra-
zões de ordem politica pre-
valece sobre qualquer ou-
tro, principalmente se ins-
pirado na legislação ante-
rior ao movimento, revolu-
cionário de março de 64".

INCOMPATIBILIDADE

Acentua então: "Seria
até contra-senso admitir-se
o, reingresso ao serviço pú-
blico daqueles demitidos
por íõrça dos artigos 7.° e
14, respectivamente, dos
Atos 1 e 2", pois isto seria
"a confissão do despropósi-
to da demissão, que, assim,
passaria a ser imotivada".
Reconhece, porém, o eon-
sultor:

"Pode ter havido casos
em que a própria adminis-
tração, considerando certos
aspectos e circunstâncias
tenha consentido no rein-
gresso de que se trata. O
fato, se ocorreu ou vier a
ocorrer, constitui exceção".
Mais adiante ressalva:"Não se trata de aplicação
de pena perpétua, mas,
sim, do reconhecimento de
intransponíveis incompati-
bilidades entre o cidadão a
o serviço público.' Este só
poderá ser exercido por
aquele, quando tais incom-
patibilídades já não existi-
rem. Não t possível pre-
ver-se prazo, í um estado
de espírito,"

Conclui o consultor: "O
entendimento acima ex-
presso parece ser o único
em consonância com o pe-
ríodo histórico da vida na-
cional. A mudança de ve-
lhos hábitos,' o combate à
corrupção administrativa e
a eliminação de movimen-
tos subversivos, não ocor-
reriam se a revolução não
pudesse limpar a área, no
serviço público, afastando a
quantos fossem incompati-
veis com tais objetivos. O

retorno desses que por tais
razões foram afastados não
se conquista só pela via do
concurso ou outra qual-
quer, mas, por essas, jun-
tamente com o julgamento
da administração, no estu-
do cauteloso de cada caso."

VETO

Ontem, na Câmara, o sr.
Benjamin Farah combateu
o vetó~ao projeto 3.745,
que determina a aplicação
da Lei n.° 4.621, de 3-4-65
(aumento de vencimentos
aos servidores da União)
aos servidores > dos Tribu-
nais Regionais Eleitorais.
Conclamou os congressis-
tas a rejeitar êsse veto.

A seguir, o sr. Chagas
Freitas solidarizou-se com
o apelo, salientando a si-
tuação gravíssima em que
se encontram os funciona-
rios públicos federais, civis
c militares, "que não têm
as mínimas condições de
resistir à crise que está
avassalando todos os assa-
lariados do País".

AUMENTO

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — Enquanto o pa-
gamento do funcionalismo
estadual continua em quase
dois meses de atraso, o pre-
sidente da sessão mineira
da União Nacional dos Ser-
vidores públicos, sr. Pedro
Carlos de Abreu Filho, ini-
ciou entendimentos com os
dirigentes de todas as en-
tidades;de classe do fun-
cionalismo mineiro para
exigir do governador Israel
Pinheiro o aumento dos
vencimentos dos servidores
estaduais.

O sr. Pedro Carlos de
Abreu Filho afirmou que
está vencendo o prazo da-
do pelos funcionários ao
governador Israel Pinheiro
para os estudos necessários
ao envio da mensagem à
Assembléia Legislativa sô.
bre q aumento. .0 presi-
dente da UNSP mineira
disse que o funcionalismo
de Minas Gerais está de-
sesperado com a sistemáti-
ea irregularidade no paga-
mento do funcionalismo es-
tadual, não se concebendo
que os salários já tão bai-
xos ainda sejam pagos com
tanto atraso.
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BARATAS ETC
CHAME INSETISAN
27-9797]

VISITE SÁO JOÀÔ DEL REI
BONS HOTÉIS E RESTAURANTES

Aa maia bèlaa Igrejas oom obras do ALEUADESHO. Es-
toadas asfaltadas ligando todo o Estado de Minas. 76720

II I i
CAPITAI I IISIRVAt ¦

mais de ¦¦ Crf 16.000.000.000 I
Todos as operações bancárias H

• 

indutiva Câmbio Hii£ I
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CONSÓRCIO DOS REVENDEDORES WILLYS

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA - HOJE ÀS 19 HORAS
lIlM^WIIii)
cr
Wm

1 ¦'¦ Nas amplas instalações do sua nova todo, 1 Av. Mem do Sá n.* 154, sobreioja, o
"Consórcio dos Revendedores Willys" realiiará hoje mais uma Assembléia, desta feita para
distribuição de dois eu mais veículos Aero-Willys.

Compareça. A partir das 19 horas, V. estará mais porto do quo nunca do Aero-Willys,
podendo sair com o seu.

Consórcio dos Revendedores Willys
•'—-¦ oiído seu carro usado valo lance o lance veneldo nio fica retido.

TELEFONE: 52-0561 I
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WILSON PRESSIONADO CONDENA A RODÉSIA
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ASTRONAUTAS SOBEM
A 1.367 KM EM NOVO
RECORDE DE ALTURA
CABO KENNEDY (Reuters-FP-AP-CM) — Os astronau-
tas norte-americanos Pete Conrad e Richard Gordon su-
biram, ontem, a 1.367 quilômetros no espaço, quase duas
vezes mais alto do que o homem jamais; viajou anterior-
ihente, e após regressarem a uma altitude "normal", Gor-
don levantou-se em seu assento, colocou sua cabeça e om-
bros através dá escotilha aberta da Gemini-ll e tirou foto-
grafias coloridas do Céu e da Terra.

O poderoso motor do foguete Acena ao qual a Gemlnl
* - . .
estava ligada, levou a espaçonave ao novo recorde em alti-
tude sobre a Austrália, às 8h4m GMT, e quando a Gemlnl
entrou em uma órbita elfptica, Conrad descreveu a vista
como "simplesmente fantástica", acrescentando: "Tenho to-
do o mundo ocidental do lado de fora de minha janela."
•' A Gemlnl 10 marcou o
recorde anterior de 764
quilômetros.

Em sua segunda passa-
gem em alta altitude sobre
as Ilhas Canárias, os astro-
nautas dispararam o fogue-
te Agena novamente para'trazer a espaçonave de vol-
ta à órbita circular ante-
rior de 296 quilômetros,

tu- "Temos um bom Impulr
;So", gritou Conrad, e os
instrumentos de terra con-
firmaram. Conrad informou
que os níveis de radiação
nos cinturões Van Allen'que 

se temia pudessem ser
perigosos eram bem baixos.

Uma corda curta impedia
Gordon de sair flutuando,
enquanto êle trabalhava
com três câmaras, durante

,uma sessão de ,18 minutos
que passou metade dentro
e metade fora da espaço-'«ave.

" Durante duas passagens,
através da "noite" de 45
minutos, Gordon fotogra-
íou as constelações do sul
e as estrelas como Escor-
pião, Orion e Canopüs, es-
perando dar aos astrônomos
visões claras e desimpedi-
das da atmosfera que eles
têm buscado há séculos.

¦¦¦ Durante a passagem - do
"dia", tirou fotografias da
topografia dà Terra e do
-tempo.

• Os astronautas tiveram
apenas uma queixa: o pilo-
•to de comando Conrad
queixou-se que a sujeira;'òu graxa que vem obscu-
rendo a sua janela torna-
rá-se mais espessa. '¦'¦¦•'
"Não 

podia nem mesmo
ver as estrelas pelas quais
pretendia orientar-se para
manter a espaçonave na
posição correta enquanto
Gordon saia pelo "teto en-
solarado", disse.

Gordon planejava Íim»
par a janela de Conrad en;

quanto estivesse fora, mas
descobriu que a corda era
muito curta.

A missão de três dias de-
ve terminar hoje.

Com apenas trabalho leve
para realizar, a respiração
e o ritmo cardíaco de Gor-
don permaneciam quase
normais, comparados com
a aceleração extrema du-
rante a caminhada da vés-
pera.

Os dirigentes da NASA
declararam que continua
insolúvel o problema do
cansaço, da sufocação e do
excessivo suor experimen-
tado pelo cosmonauta Ri-
chard Gordon em sua ten-
tativa de saída espacial.

Em. conjunto, os respon-
sáveis por êste vôo tiram
de momento as seguintes
conclusões: 1 — todos os
aparelhos utilizados por
Gordon em suas atividades
extraveiculares funciona-
ram perfeitamente, não ha-
vendo nada a criticar, o
equipamento especial do
co-pilôto era formado, es-
peclalmente, de um siste-
ma de desidratação capaz
de absorver' até cerca de
um galão (3,79 litros) por
hora para evitar que a umi-
dade cubra a viseira do
cosmonauta; 2 — quando
fôr lançado ao espaço a
Gemlnl-XII, do dia 31
de outubro a 8 de novem-
bro próximos, último Vôo
desta série, o programa
das atividades fora do vel-
culo do co-pilôto "Buzz"
Aldrin será certamente re-
duzido em relação com a
missão que devia levar a
cabo Richard Gordon; 3 —
quando fôr efetuada a con-
quista humana da Lua, tal-
vez a partir de fevereiro
de 1968, a débil gravidade
dêste satélite, que é um
sexto da gravidade da Ter-
ra, exercerá sobre os astro-
nautas um efeito muito me-
nos prejudicial que a não-
gravidade total que tem de
suportar no espaço, exterior.

...>¦'.'¦'¦, Á-:.:ly---\

Ex-presidente Policia dá
turco morre garantias
aps 70 anos aos negros
ANCARA (AP-FP-CM) —
O' general Cemal' Gursel,,
ex-presidente da Repúbli-
ca da Turquia e velho com-
batente' da frente Palesti-
na qüe enfrentou os árabes
comandados por Lawrence,
morreu na madrugada de
ontem aos 70 anos de Ida-
de, depois, de .longa enf er-
midade.

Em fevereiro dêste ano
Gursel esteve em trata-
mento nos Estados' Unidos,
depois de ter-se agravado
o seü estado de saúde em
virtude de uma hemiplexia
sofrida; em 19.2. No ano de
1961 foi eleito presidente ,
da- República licenciando-
se no início do ano. « ...

Cardeal
em missão
iiècretai:'::-,::)cvh

BERG-WOFSTHAL (Aus-
tria) t CIDADE DO VA-
TICANO (Reuters-CM) —
O cardeal Franz Koenig,
arcebispo de Viena, espe-
clalista em assuntos reli-
giosos da Europa Oriental
e um dos negodadores do
Vaticano com os regimes
comunistas, cruzou, ontem,
de automóvel, a fronteira
com a Tcheco-Eslováquia
no posto de Berg-Woísthal,
sem que fossem reveladas
as razões de sua viagem.

Autoridades do Vatica-
no negaram-se a fornecer
quaisquer informações sô-
bre a viagem do arcebispo
Koenig. Apurou-se, contu-
do, que o monsenhor .Ca-
saroli, negodador-chefe do
Vaticano com os países da
Europa Oriental, encontra-
va—se em Roma e não ti-
nha Intenção de visitar a
Tcheco-Eslováquia no mo-
mento.

O cardeal Koenig já vi-
sitou três vezes o cardeal
Jozsef Mlndszenty, primaz
húngaro que vive na le-
gação norte-americana em
Budapeste, onde asilou-se
quando as forças soviéticas
esmagaram o levante hún-
garo hi 10 anos.

GRENADA (Mississipi) —
(AP-Reuters-USIS-.CM). —-
Mais de 300 policiais do 

'.¦

Estado de Mississipi garan-
tiram ontem o ingresso1 de
83 crianças de côr na esco-
ía de Granada, onde aíul-'
tos brancos anteriormente
haviam atacado as crianças
de côr nessa ddade de 4.000
brancos e 4.000 negros. •

O Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos.
processou as autoridades de
Grenada, acusando-as de
terem recusado a proteger
crianças negras -contra um
ataque de uma multidão
de brancos. O processo «d-
ge que as autoridades dé
Grenada 

' 
prendam todo

aquele que ameaçar ou
atacar as crianças. -

OBRIGAÇÃO
--_.<: ¦;- to.t

Um juiz federal de Ox-
ford, Mississipi, expediu
uma ordem temporária,
obrigando as autoridades
em Grenada a proteger as
crianças negras e prender
e processar quem quer que
ameace agredi-las.

Patrulheiros rodoviários
pesadamente armados es-
tavam em guarda ontem em
Grenada. O governador do

•Mississipi, Paul Johnson,
responsabilizou pela vio-
lenda os "vagabundos lo-
cais". . f-

ATLANTA

A polícia de Atlanta
acusou um branco de 42
anos, William James, de
ter assassinado um adoles-
cente negro; incidente da
semana passada que desen-
cadeou uma onda de mo-
tins raciais nesta cidade do
Sul.

Enquanto isto, o advoga-
do do "poder negro", Sto-
kely Carmichael, líder do
comitê de coordenação dos
estudantes não violentos, se
defronta com acusações de
motim.que poderão resul-
tar em multa-de 1.000 dó-
lares ou prisão de um ano.

Nesta cidade ainda ten-
sa, os homens da Guarda
Nacional estão de pronti-
dão e 100 policiais esta-
duais foram convocados pa.
ra enfrentar qualquer novo
distúrbio.

________ ' Sgggjgi^B .-Mm! _-_------;-í.>>vj^i--aM .B^s^B __Bi_Bm.m ..BR^ffi^Jl

_^-:^^^_^____^____S_____\ mMmmWm\^^\^?^''<y^t'^*S^^^^ ______hí*<-S
*? -*a-l--------»-*--S-S-fca»v!!lllM

. *;' " ___É_____________________nH _f^______________r' ¦ __,' -__. _i____i!___9_Sl*_7 '-í_f____i [«r __¦ v * -í ^ > ¦ í
^íí^^^^^^jH ______í^_3___i^_B^^____ H__ s«__r3§ k $ üfl

Í$ÍÍ-!k4v< íâ_^__i^^S-_fi ít^_5_^_iM ______i^i--MT___í^_JÉÉ-a

I8W. 

_<f.lí>. --..', 'íiã|í|^BH HPÍilS£Éai
_BIbB_IÍj^^ ' i4
&B3A7 J* (. &/* Vlffi^s*iri_B _________)____ -__»^-^S^i_llili
Hh-*-* * jQJjr .** '-jfl 

___P^_^Í^__| _______^**^--^.t"*-

iJHf. 
'.. '¦ •m^*r~._*_^y*_\^'íJ'~*''''

Mu^^mmmmW^Ê^Í^S^^Ímm^^mu Xw- ':mm wB-'*-v^_____ il* 
'

•*'.- *^ti*t 
t- > "" * ^^tffifÍ!__SB___S^

--¦íw-wwiS*-^^ --\,'v. xÊÊÊí&MÍ .,..\/".Tf.. >.t^,t^^^mÊm

¦:. INTERESSE :
Filho do astronauta Charles Conrad nlo queria Ir à aula para seguir vôo (AP)

VIETCONG DESTRÓI
EM SAIGONCARROS

SAIGON (AP-Reuters-FP-
DPA-CM) — Pouco aatei do
sol nascer, grupos de guerrl-
lheiros atacaram ontem um
acampamento militar nas cer-
camas de Saigon, capturando
um soldado norte-americano,
matando quatro sul-vietna-
mltas e fazendo voar 52 ca-
mlnhíes.

A aviação norte-americana,
pof sua ver, acentuou os ata-
ques sobre o Vietnam do
Norte, atingindo inclusive a
base de mísseis terra-ar de
Quang Khe, ao norte da
fronteira entre os dois Viet-
nams. Pelo menos um fogue-
te foi destruído e um arma-
zém ficou em chamas.

GUERRILHEIROS
-.-.? ;' \$$ ¦ ¦-.. . - / .

Os guerrilheiros empreen-
deram um audacioso ataque
triplo contra um i estaciona-'
mento de veículos- norte*
americanos, um posto militar
avançado e um posto de eon*
trôle da polícia nos arredo*
res de Saigon.

. ' Empregando morteiros' e
metralhadoras, infllngíram

I baixas leves, mas causaram
I pesados danos. aos' veículos

disseram fontes sul-viet*
namitas. Os ataques ocorre-
ram a cerca de seis qullôme-
tros do centro da capital .

Um posto, de comando de
fuillelros . norte-americanos
perto de, Danang, «a. costa,
norte do Vietnam do.
Stil, foi submetido a pesado
fogo. de, morteiro ontem, mas
o porta-voz afirmou que as
perdas foram leves,." 

ps .merrilheiros la-íçaram
«írca de . 100 granadas de
morteiro dentro das posições
de artilharia e de veículos

blindadas. Não .foram dadas
notícias sobre danos.

O Vietnam do Norte afir*
mou que os sucessos dos
guerrilheiros da Frente de
Libertação Nadonal durante
a estação das.monções des-
traíram os planos norte-amo-
ricanos de uma contra-ofen-
slva durante à próxima es-
taçSo sêca.rno Vietnam do

SuL i ...je, ^.•'r-:i',\--í
Indicou que "os incessan-

tes golpes forçaram os ame-
ricanos a comprometer Já
reservas vitais"..

A afirmação vdo numa
análise da situação militar
publicada no Nhin Dan, ér-
gão oficial do Partido Comu*
nista, e é citada pela agên-
cia norte-vietnamita de notí*
das captadas nesta cidade.

O jornal de Hanói dis que
os. norte-americanos estão
tentando ganhar uma pausa
para respiração na prepara-
ção para uma importante
ofensiva na estação seca.

AVIAÇÃO

Os pilotos dos jatos da
Força Aérea informaram ter
causado extensa destruição
ao' continuarem os seus ata-
ques em uma semana contra
a base de mísseis terra-ar de
Quang Khe, ao norte da fron-
teira entre os dois Vletnámes.
Afirmaram ter atingido o Io-
cal eom bombas e foguetes
destruindo um foguete,, dei-
xando um edifício de arma*
zenamento em chamas, atin-
glndo um depósito de com-
bustível e cortando a estrada
de acesso em três lugares. O
ataque desencadeou uma
grande explosão que lançou
fumaça a centenas de metros
no ar. Os aviões atacaram

um trem ao continuar a ms*
dça investida aérea contra o
Norte, depois de dois dias de
missões recordes. Seis esqua-
drilhas de Skyralders da Ma-
rlnha e quatro Skyhauks a
jato destruíram ou danifica-
ram 20 vagões de carga do
trem, lançando foguetes e
bombas sobre êle, a 48 quilo-
metros ao sul de Thanh Hoa.

Pilotos da Força Aérea ata-
earam mais uma vez a parte
norte da zona desmilitarizada
de nove quilômetros, que dl-
vide os dois Vletnámes, Fire-
ram voar depósitos de supri-
mentos e destruíram quatro
edifícios. Bombardearam tam-
bém. um acampamento de
tropas vietnamitas e depésl-
tos de munição na área, firo-
vocando sete explosões em
terra.

Em Hanói, a agência norte-
vietnamita de notícias afir-
mou que outros sete aviões
dos Estados Unidos foram
derrubados sobre o Norte.
Disse ainda que com isto se
eleva a 1.415 o total de aviões
destruídos desde que começa-
ram os raldee.

MAUS-TRATOS

Em San Dlego, Califórnia,
o tenente-aviador Dieter Ben-
gler, alemão naturalizado nor-
te-americano, declarou que
foi submetido a maüs-tratos
quando esteve preso em um
campo de prisioneiros de
guerra do Vietnam do Norte.

Afirmou que, entre outras
coisas, sofreu vários fuzila,
mentos simulados e passou
fome, sendo obrigado até a
comer o que se arrastava pe-
Ia cabana onde. esteve detido.
Disse que perdeu • 20 quilos
dur-*»*« sua prisão.

Balajrriier
combate';'-.
terrorismo

SAO DOMINGOS (AP-FP-
ANSA-ÇM) -. O presiden*
te Joaquim' Balaguer pediu
ontem ao ministro das Fôr-
ças Armadas, general Enrl*
que Perez, que investigue
os últimos atos terroristas
e elabore esquema capaz
de evitar o recrudesdmen-
to do terrorismo na Repú-
blica Dominicana.

Balaguer. afirmou que"há grupos Interessados em
criar uma nova situação se-
melhante à anterior à guer-
ra civil, que. se cararteri-
zou pelo emprego da vio-
lência e do terrorismo co-
mo meio para produzir mu-
dança na situação política
nacional".

Pediu também que o mi-
nistro da Justiça, Ramon
CastUlo, advirta ao Comitê
Patriótico Unitário, organi-
zação esquerdista. Reco-
mendou que todas, as orga-
nizações políticas peçam
permissão antes de realizar
qualquer ato público. O
comitê havia realizado ma-
nifestação de protesto con-
tra oe atentados terroristas
• dois doe seus membros.

EXPULSO DA, URSS O
2." SECRETARIO DA
EMBAIXADA DOS EUA
MOSCOU e WASHINGTON (Hetitere-FP-AP-CM) -- A
União Soviética expulsou, ontem, o segundo secretário da
l-itibaixada norte-americana em Moscou, Donald R. Lesh,
por "atividades incompatíveis com seu -tatus diplomático".
Em W_u»hington, Robert McCloskey, porta-voz do Departa-
mento de Estado, declarou que a decisão era uma medida
de represália pela recente expulsão do diplomata soviético
Valentim Revin, considerado penem, non grata pelos Es-
tados Unidos. ' . -

O anúncio da agência
Teus, de apenas 12 linhas,
diz que Lesh foi declarado
indesejável pelo Ministério
do Exterior soviético, o qual
pediu a sua retirada da
União Soviética, mas não
deu detalhes sobre as ale-
gações contra o diplomata
horte-americanò. Valentin
Revin, que retornou a Mos*
cou ná semana passada, foi
acusado pelo Departamento
de Estado norte-americano
de tentar "obter informa-
ção classificada de um ci-
dadão norte-americano em
troca de uma grande soma
de dinheiro". * .

O porta-voz do Departa*
mento de Estado afirmou
que a acusação contra
Lcsch carece de íundamen-
to, e que o diplomata nor-
te-americano jamais se de-
dicou a atividades "incom-
patíveis" com o seu cargo,

conforme a acusação s>
viética.

Por outro lado, os Esta-
dos Unidos pediram a
União Soviética a liberta-
ção de um voluntário dos
Corpos da Paz, preso por
guardas soviéticos na fron-
teira do Iran, segundo de-
clarou ontem um porta-voz I
norte-americana

Thomas Rozelle Dawson,.
de 24 anos, de Annapolis,
Id detido pelos guardas de
fronteira no último domin- :
80. quando passava próxi-
mo a Astara, no mar Cás-
pio. Dawson era professor
no Iran."Dawson foi levado, ino-
centemente, para a frontei- i
ra. Estamos tomando as
medidas necessárias para
sua libertação", disse um
porta-voz da embaixada
norte-americana em Mos-
cou.

LONDRES (Reuters-FP-
AP-CM) — A Grã-Breta-
nha, cedendo _ pressão dos
paises membros da Com-
monwealth, principalmente
dos africanos, admitiu on-
tem que não se deve con-
ceder a independência da
Rodésia antes do estabele-
cimento de um governo que
represente a maioria da
população, a menos que o
povo da Rodésia, em seu
conjunto, decida de outra
maneira. Esta posição brl-
tãnica íoi firmada em um
comunicado divulgado on-
tem, após o encerramento
da conferência de primei-
ros-ministros da Comuni-
dade Britânica.

O comunicado acrescen-
ta que se o regime rodésia-
no não puser termo a sua
rebeldia, a Grã-Bretanha
estará disposta, desde que
tenha pleno apoio dos re-
presentantes da Comunida-
de na ONU, a aceitar uma
resolução do Conselho de
Segurança que determine a
imposição de sanções eco-
nômicas eficazes e seleti-
vas contra a Rodésia. A co-
municação foi feita depois
de nove dias de acirrados
debates entre os lideres da
Comunidade, em virtude da
grande divergência em tôr-
no das medidas" a serem
adotadas para derrubar o
regime racista de Ian
Smith. '

CONSEQÜÊNCIAS

Afirma o comunicado
que a Grã-Bretanha se
propôs imediatamente a co-
municar suas intenções,
através do governador
britânico em Salisbury, Sir
Humphery Glbbs, a todos
os setores da opinião públi-
ca da Rodésia. O governa-
dor informará ao "regime
ilegítimo" de Smith que, se
o mesmo não se dispuser a
adotar as medidas iniciais
• indispensáveis para aca-
bar com a "rebelião" e de-
volver a autoridade exe-
eutiva ao governador, terá

de arcar com as seguintes
conseqüências:

1) O governo. britânico
retirará todas as propostas
anteriores para um acordo
constitucional;

2) Desde que haja apoio
integral dos representantes
da comunidade na ONU, .o
governo britânico estará
disposto a aceitar uma re-
solução do Conselho de Se-
gurança, que estabeleça
sanções econômicas efica-
zes e seletivas contra a Ro-
désia.

O comunicado deixa da-
ro que a Grã-Bretanha rei-
terou suas objeçfles contra
o emprego da força para
impor uma solução consti-
tucional na Rodésia.

PRESSÃO

Os membros da confe-
renda, pôr sua maioria,
exigiram que a Grã-Breta-
nha dedarasse categórica-
mente que a independência
não será concedida antes
que seja estabelecido o go-
vêrno majoritário, na base
dp sufrágio universal, e
que essa declaração não
fôsse subordinada à rendi-
ção voluntária do regime
de Smith. Exigiram tam-
bém que a Grã-Bretanha
se recusasse a relnidar as
discussões ou a negociar
com o ''regime ilegítimo"
de Smith, segundo revela o
comunicado. .
. O premier Harold Wil-
son disse que o governo
britânico não recomendará
ao Parlamento, nenhuma
solução constitucional que
não se conforme com os
seis princípios enunciados
pelos sucessivos governos
britânicos.

, 
' 

DECISÕES

ii.A Conferência tomou co-
nhedmento das cinco deci-
soes do governo britânico,
relacionadas oom o futurada
Rodésia:

1. Depois de terminado o
regime Ilegítimo, um govêr-

no legal será nomeado pelo
governador, a fim de cons-
tituir uma administração
representativa. Durante es-
se período provisório, as
Forças Armadas e a polícia
serão responsáveis ante o
governador. As pessoas de-
tidas ou com suas llberda-
des restringidas, por motivos
políticos, serão libertadas e
permitidas as atividades po-
litlcas normais, desde que
realizadas de maneira pací-
fica e democrática, sem qual-
quer intimidação'.

2. O governo britânico ne-
goctará com esse governo in.
terino uma solução consti.
tucional destinada a alcan-
çar o objetivo do governo
majoritário, na base dos seus' 
princípios britânicos.

3. £sse acordo constltu-
cional será submetido aopo-
vo da Rodésia, em seu con-
junto, através de meios de*
mocráticos apropriados.

4. O Parlamento e o go-
vêrno britânicos deverão ser
convencidos de que esse tes-
te de opinião será honesto,
livre e aceitável pelo mundo
em geral.

5. O governo britânico
não concordará cora a inde-
pendência antes da adoção
do princípio do governo ma.
Joritário, a menos que o po-
vo da Rodésia, no seu todo»
demonstre ser favorável.

A Conferência, que come-
çou a 6 do corrente e será en-
cerrada hoje, também con-
cordou, unanimemente, em
que deve ser dada asslstên-
cia a Zâmbia para tomar
mais efetiva a proibição de
comércio com a Rodésia, e
ajudá-la a resistir aos re-
sultados contrários sob a sua
economia, em decorrência
disso."Os chefes do governo
concordaram em que o pro-
blema da Rodésia deve ser
mantido sob constante ob-
servaçáo, e que se reunirão
novamente em breve, sé o
regime ilegítimo não termt-
nar com rapidez", conclui
o comunicado,

APELO A U THANT ;/
LONDRES (Reuters-CM) —
Vinte e dois líderes da Com*
monwealth, ora em reunião
em Londres, pediram a
V Thant para reexaminar
sua decisão de não se candi-
datar a um segundo manda-

to como secretário-geral das
Nações Unidas.

i Uma mensagem especial
enviada ontem pelo primei-
ro-ministro Harold Wilson,
presidente da Conferênola e
publicada hoje, declarava:"Os chefes de governo da
Commonwealth, ora em reu-

náo em Londres, pedlram-me
que, como presidente, mánl-
festasse nossa inteira con-
fiança em V. Exa. como se*
cretário-geral. Pedimos, sln-
ceramente, que reconsidere
e continue a oferecer no fu-
turo vossos dlstlngUldos ser-
viços às Nações Unidas"»

TESTE NUCLEAR DA
FRANÇA FOI ADIADO

PAPEETE, PARIS a DJI-
BRITI (AP-FP-bPA-Reu-
ters-CM) — Foi adiada a
quinta prova atômica fran-
cesa do Pacifico, que deve-
ria ser realizada, ontem, no
Atol de Fangataufa, a ...
40 km ao Sul de Mururuoa
e este adiamento, segundo
foi dito, deve-se às condi*
ções meteorológicas parti-
cularmente desfavoráveis.

O próximo teste nudear
francês no Pacifico depen-
de agora exclusivamente
das condições meteorológi-
cas na área, segundo de-
darou um porta-voz das

Forças Armadas, em Paris.
O porta-voz disse que

nenhuma data foi fixada
para o teste e que o mesmo

¦ seria realizado assim que
as condições do tempo per-
mitissem.

Os atuais testes nuclea-
res franceses estão sendo
realizados dentro do pro-
grama, disse, ontem, o mi-
nistro das Forças Armadas,
Pierre Messmer.

Em entrevista à Rádio
Francesa o ministro deda-
rou que a primeira fôr-
ça nudear estratégica da
França já era operadonal,
com um complemento ide

62 bombardeiros Mirage IV
armados com uma bomba
atômica.

A segunda força de mis-
seis balísticos de longo ai-
cance terra-para-terra com
ogivas nudeares está sen-
do preparada, disse o ml-
nistro, bem como a tercei-
ra compreendendo subma-
rinos nudeares armados
com mísseis termonuclea-
res.

O primeiro submarino
movido a energia nuclear,
Le Redoútable, será lança*-
do ao mar na próxima pri-mavera e poderá ser ope-
rado em 1970.

VIOLÊNCIA NA SOMÁLIA
Violentos incidentes eclo.

diram, na noite de terça-
feira, em vários bairros de
Duibuti, ao chocarem-se a
policia e a Legião com gru-
pos de jovens manifestai»-
tes.

Os jovens, animados de
grande violência, assalta,
ram os postos polidais de
quatro distritos da capital

Vorster quer
polícia sob
seu controle

CIDADE DO CABO. AFRICA
DO SUL (Reuters-CM) — O
novo primeiro-ministro oa
Africa do Sul, Balthazar John
Vorster, anunciou ontem que
êle manterão controle tem-
porárlo da polícia em vista
das ameaças a segurança In-
terna do pais.

Parendo a sua primeira
aparição no Parlamento des-
de a sua eleição como suces*
sor do prender assassinado
Hénrik Verwoerd, Vorster
disse achar que devia isto ao
país, para assumir a respon-
sabllidade pela segurança até
que a Africa do Sul estivesse
emáguas mais calmas.

INTRANSIGENTE

• Vorster, intransigente anti-
comunista, ministro da Jus-
tiça durante os últimos dn-
co «nos; è o arquiteto das
duas leis de Segurança da
Africa do Sul, Indicou um
amigo íntimo, Petrus Pelser,
para sucedê-lo como mlnis-
tro ds Justiça, mas manteve
a Pasta da Polida, criada
em março.

e, depois de duras refre-
gas com as forças da or-
dem, saquearam os edlfí-
cios e os Incendiaram.

Os guardas móveis e os
legionáriòs utilizaram gra-nadas ofensivas contra os
manifestantes, incorporai.. •
do em seguida metralhado-
ras automáticas ao dispo-
sltivo dç defesa.'

Teme-se que existam nu-

merosos feridos entre os
manifestantes, embora não
haja no momento Informa-
ção oficial a respeito.

A origem, desta explosão
de violênda parece ter si.
do a reunião de vima gran-»de massa de adolescentes,
que grltavam-^iva 8 Inde*
pendônda» e "Morram os
Parlamentares'',» \r"! •" ¦'¦'¦

ONGANIA FAZ APELO
POR UNIDADE E ACHA
SEU GOLPE GENUÍNO
BUENOS AIRES (Reuters-AP-FP-CM) - O chefede Estado da Argentina, general Juan Carlos Onga-nia, apelou ontem â unidade nadonal, dentro de umasituação de violente oposição relacionada com os pro-blemas universitários.

Através de urna rede nacional de rádio e televi-«fa, o general Ongania disse que o golpe militar queb levou ao poder <foi um movimento genuíno de um
povo pára superar-os desentendimentos nacionais com
>i«a*?níCÍ&?_ÍÍa í.e que "° -^ estâ Progredindocom fatos positivos". ¦

GREVE

Os observadores desta Ca.
pitai ouviram o discurso do
general : Ongania contra o
crescente conflito, educado-
nal que ontem ainda manti-
nha a maior parte dos estu-
dantes . argentinos afastados
dss Universidades estadual..

Uma greve de 24 horas le-
vou a atividade acadêmica
quase a uma total paralisa-
ção nas províncias e causou~Ré 70 por-cento de absten-
ções em algumas das seis únl-
cas Faculdades que estão
abertas na ddade de Buenos
Aires.'
. A greve fd para protestar
contra alegados excessos da
polida, responsabilizada pela

atorie na segunda-feira do es-
tudante de 20 anos, Santiago
Pompillon, depois de um
choque . com. a polida uma
semana atrás, em Cordoba.
Pompillon foi enterrado on-
tem na ddade de. Mendoza.

RENÚNCIA

Dois altos oficiais ds Poli-
da da província de Buenos
Aires apresentaram, ontem,
suas renúncias, aparentemen-
te ligadas à responsabilidade
pela repressão contra os es-
tudantes. Os oficiais rtoun-
dantes são o Inspetor pro-
vincial-chefe, coronel Fraadi-
co Spedale e o subinspetor,
coronel Edmundo Toneltt.

.X
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Governo se
entrosa com
a Igreja-

O ministro da Educação
reuniu-se, ontem, com oito
prelados que representam o
Conselho Diretor Nacional
do Movimento de Educa-
ção de Base, tendo à fren-
te o arcebispo D. José Tá-
vora. Trataram da assina-
tura de um convênio de co-
operação no setor educa-
cional e, segundo nota dis-

. tribuida pelo MEB, "os en-
tendimentos foram condu-
zidos de modo a que se che-
gasse à assinatura de um
acordo em que a Igreja e
o Governo possam coope-
rar, respeitados os princl-
pios de autonomia e.cola-
boração que caracterizam
os podêres temporal e es-
piritual em sua Unha de
ação*'.

CARDEAL

D. Jaime de Barros Câ-
mara embarcou ontem, no
navio Giulio Césare, com
destino a Roma, em missão
apostólica. Viajou acompa-
nhado de seus auxiliares no
arcebispado.

4a RM faz
guerrilha em
Minas Gerais
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A 4.* Região Mi-
litar de Minas Gerais ini-
ciou os preparativos para
realizar mais uma mano-
bra de guerrilha, uma vez
que o comandante da ID-4,
general Gonçalves do Vale,
considera o exercício in-
dispensável quanto "ao es-
clarecimento, orientação e
imediato atendimento das
necessidades das populações
que habitam a área dos
treinamentos".

Os exercícios serão ini-
ciados no dia 1.° de outu-
bro,' sendo utilizados con-
tingentes do Exército e da
Polícia Militar, visando, se-
gundo o general, "ao ades-
tramento da tropa para a
eventualidade de uma in-
surreição revolucionária". O
final do exercício — quan-
do as tropas leais vencerão
as revolucionárias — será
assistido pelo ministro da
Guerra, marechal Ademar
de Queiroz, o comandante
do I Exército, general
Adalberto Pereira dos San-
tos, general Souto Malan,
comandante da 4.* RM e 0
governador Israel Pinheiro.

COMEÇA HOJE VENDA
OBRIGATÓRIA DA
CARNE CONGELADA

Entra hoje em vigor a portaria da SUNAB que
obriga os açougues da Guanabara e São Paulo a
comercializar a carne bovina congelada, em quanti-
dade não inferior a 30 por-cento do volume total
das vendas. O ato também estabelece a venda de
apenas um dianteiro (carne de segunda) para doifc
traseiros, nas transações entre atacadistas e varejis-
tas, o que tornará ainda mais difícil aos consumi-
dores a aquisição daqueles tipos, cujo preço oficial
no varejo é de Cr$ 1.050, enquanto os de primeira
estão tabelados pela CADEP a Cr$ 2.340. O fome-
cimento por atacado, ainda de acordo com a porta-
ria, somente poderá ser feito pelos seguintes estabe-
lecimentos: Armazéns Frigoríficos da Cibrazem, Fri-
gorifico Anglo, Frigorífico T. Rio, Oliveira Irmãos,
Frigorífico Tuiutie Frigorífico Bordon.

CAMBIO NEGRO

A situação do mercado
de carne bovina ontem
continuou, de modo geral,
com as mesmas càracteris-
ticas dos dias anteriores,
com o produto congelado
sendo vendido (até ontem
facultativamente) pelos
atacadistas aos açougueiros
pelos preços CADEP, Crf .
800. pelo quilo dos 

"diantei-
ros e CrÇ 1.600 pelo dos
traseiros, enquanto pela
mercadoria fresca ou res-
friada era exigido até Cr$
980 e CrÇ 1.740, respecti-
vãmente. Nas vendas aos
consumidores, persistiu, na
maioria dos açougues, so-
negação dos tipos de carne
de segunda, utilizados co-
mo contrapeso de primei-
ra. Sobre o assunto, a
SUNAB divulgou nota ofi-
ciai informando que desde
a última sexta-feira a re-
pressão ao mercado negro,
sonegação e outras formas
de exploração dos consu-
midores passou à responsa-
bilidade do Governo esta-
dual, por força do convê-
nio celebrado entre o supe-
rintendente da autarquia e
o governador do Estado.

APELO

A presidente da Ássô-
ciação das Donas de Casa,
dona Iaiá Silveira, decla-
rou ontem que vai dirigir
novo apelo ao presidente
da República no sentido
de que sejam tomadas pro-
vidências objetivas para
conter a violenta alta dos
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade, pois os
três memoriais mandados
anteriormente ao Governo
federal não mereceram, se-
quer, resposta. Disse que"gostaria que alguma auto-

BELEZA e SEGURANÇA
para o seu lar

Com portas de ferro Grande variedade
você terá mais para entrega
segurança e conifôrto imediata, nos
em sua -residência. tamanhos estander. • \

ridade explicasse por que o
feijão passou de cerca de
Cr? 250 para quase Crf mil
por quilo, durante este ano,
apesar de ser o alimento
básico das populações mais
pobres". Lembrou também
ser inexplicável o preço de
Cr$ mil para o arroz, pois
a produção foi tão grande
que o Governo exportou
centenas de milhares de
toneladas para o mercado
internacional, a preços
muito mais baixos. Con-
cluindo, atribuiu a grande
movimentação do setor es-
tudantil do País, entre ou-
tros motivos, às severas di-
ficuldades econômicas que
as famílias vêm através-
sando, até para garantir a
subsistência dos jovens,
que vão para os colégios
mal-alimentados e em es-
tado potencial de inconfor-
mismo.

AÇÚCAR

Produtores de açúcar do
Nordeste resolveram adiar
a deflagração do locaute,
inicialmente programado
para hoje como forma de
protesto contra a politica
discriminatória que dizem
ter o Governo adotado em
prejuízo da região nordes-
tina e beneficio de São
Paulo. Esperarão que a
decisão sobre o recebimen-
to de importâncias que lhes
são devidas pelo IAA seja
dada amanhã pelo presi-
dente da República, a quem
endereçaram recurso con-
tra a solução. denegatória
do ministro da Indústria e
do Comércio. A hipótese de
novo aumento do preço do
produto, destinado a cons-
tituir um fundo para paga-
mento da divida, cogitada,
extra-oficialmente, peloIAA, rião deverá ter apli-
cação imediata em virtude
dos protestos de todos os
setores da população contra
a alta escorchante do pre-
ço dos gêneros de primeira
necessidade.

MODELO 401 MODELO 4Õ2 MODELO 406 |

•MODELO 403 MODELO 404 MODELO 405.

METALÚRGICA
i/n» a.

Rua Mario Ferreira, 284 (próximo
à Av. João Ribeiro, 444): Atende-se
sábado e domingo. Fone 29-6474.

• RIO-GB.
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IBANI: LUTA PELOS
100% NÃO CESSA

DEPARTAMENTO

O governador da GB as-
sinou decreto dando super-
estrutura administrativa ao
Departamento de Abasteci-
mento da Secretaria de
Economia, a íim de que o
órgão possa intensificar a
fiscalização contra o co-.
mércio de gêneros. Foram
criados 12 novas reparti-
ções subordinadas ao De-
partamento.
'"~ ¦ '¦¦'J')--

FRAUDE

SAO PAULO (Sucursal) —
Segundo compradores da
Bolsa de Cereais de São
Paulo, a COBAL está ofe-
recendo arroz extra a ....
34.800 cruzeiros o saco, em-
bora ee trate na realidade
de tipo especial. Denuncia-
ram que às vezes, de acôr-
do com as amostras, — até
o superior é negociado co-
mo extra.

Consideram que está ha-
vendo concorrência desleal,
pois aquela repartição está
isenta do pagamento do
Imposto de Vendas e Con-
signações, de 6,6% e, caso
fôsse gravada pelo mesmo
tributo, não poderia ofere-
cer a mercadoria a menos
de 37.088 cruzeiros o saco.

A Bolsa de Cereais ven-
de o mesmo arroz entre 34
e 35 mil cruzeiros, devido
ao citado tributo. Feita a
dedução do IVC, o cereal
poderia ser vendido pela
Bolsa a 32.690 cruzeiros o
saco. "Tais diferenças —
acentuam os compradores
— refletem a politica se-
guida pela COBAL, entran-
do no mercado rizicola pa-
ra tumultuá-lo".

USINA
Usina de Asfalto de S. Cristóvão.funciona «em parar

ENGENHEIROS DOS
ESTADOS VISITAM
AS OBRAS DO RIO

Em homenagem aos participantes do III Congresso
Brasileiro de Engenharia e Indústria, cuja expo-
sição está instalada no Aterro da Glória, a Secre-
taria de Obras Públicas realizou visita às obras da
atual administração.

A comitiva partiu da sede da Secretaria percor-
rendo desde a Usina de Asfalto em São Cristóvão,
ao Túnel Rebouças, da Lagoa ao Cosme Velho.

prazo de 300 dias para sua
conclusão, sendo o contra-
to no valor de Crf 
338.824.865. As fundações
são diretas e em sapatas de
concreto armado, com seis
pilares, um vão central e
um estrado celular.

No túnel Santa Bárbara
(1.357 metros) com capa-
cidade para cinco mil véí-
culos por hora, foi ressal-
tado aos visitantes o sis-
tema de ventilação, com dl-
luição de gás carbônico,
resultante da combustão
incompleta da gasolina,
aplicando-se, para tal, oito
ventiladores do tipo centrí-
fugo. O sistema de contro-
le do monóxido de carbo-
no, o de sinalização e con-
tagem de veículos; eo sis-
tema de iluminação tam-
bém íoram mostrados. Des-
pertaram interesse o siste-
ma de combate aos incên-
dios, com dispositivos de
vidro que, quebrados, avi-
sam sóbre o íogo; o siste-
ma de emergência; siste-
mas auxiliares, compostos
de telefones internos alto-
falantes; reboques e desta-
camentos policial e de
bombeiros.

Quanto ao túnel Rebou-
ças, a Secretaria de Obras
Públicas prometeu entrega-
lo à população até o fim
deste ano. O DER-GB está
ultimando as obras de ur-
banização e acessos da La-
goa, bem como no Cosme
Velho e Rio Comprido. Re-
cebeu esse nome em home-
nagem à engenharia brasi-
leira (irmãos Antônio e
André Rebouças) e íoi Ini-
ciado em 1962.

ALMOÇO
Mais adiante, em almoço

oferecido aos engenheiros
e à imprensa, o secretário
de Obras Públicas, sr. Au-
gusto Maia Penido, afir-
mou que, "apesar da mu-
dança da politica, os enge-
nheiros trabalham do mes-
mo modo, mesmo com as
dificuldades financeiras" —
acrescentou. Cinco ônibus
fretados para os partici-
pantes do III Congresso
Brasileiro de Engenharia
e Indústria partiram às
8h30m com destino à Usi-
na de Asfalto de São Cris-
tóvão, "a maior da Amé-
rica Latina", segundo o en-
genhèiro diretor, sr. Ro-
berto Castilho.

No local, já íoram pro-
duzidas em nove horas de
jornada 700 toneladas de
asfalto. Para o engenheiro
Castilho, somente os norte-
americanos possuem uma
usina desse tipo (dupla),
que não tem problema de
aquecimento, pois funcio-
na dia e noite, produzindo
asfalto para o DER.

Estação de Tratamento
de Esgotos na Penha, Es-
cola Técnica Nacional, Via-
duto Del Castilho, Estação
de Tratamento em Botafo-
go e finalmente a traves-
sla do Túnel Rebouças,
trecho Lagoa — Cosme Ve-
lho, íoram os locais vi-
sitados, Os congressistas
receberam todas explica-
ções sobre o andamento
das obras, seu custo, nú-
mero de trabalhadores em-
pregados e dados estatis-
ticos e de previsão para seu
término.

Localizado na Av. Su-
burbana, eixo de pene-
tração dos subúrbios, no
cruzamento do leito auxi-
liar da EFCB, o Viaduto
Del Castilho beneficia di-
retamente os moradores do
Jacarèzinho, Benflca, Bon-
sucesso, Riachuelo, Ca-
chambi, Del Castilho, Hi-
gienópolis, Inhaúma, Abo-
lição, Cascadura, Quintino
Bocaiúva, Piedade, Méier,
Todos os Santos, Engenho
de Dentro, Engenho da
Rainha, Cavalcanti, Madu-
reira e Encantado, onde re-
sidem mais de 500 mil ha-
bitantes.

O DER deu Início às
obras em 10/2/66, com o

O presidente da Associa-
ção dos Servidores Civis do
Brasil, sr. Ibani da Cunha
Ribeiro, disse ontem que a
luta pelo aumento salarial
de 100% sobre os atuais ní-
veis não parará. Nos pró-
ximos dias será pedida au-
diêncla ao presidente da
República para entregar-
lhe memorial reivindlcan-
do o reajuste, a partir de
janeiro de 67, e o pagamen-
to do 13.° salário em de-
zembro.

Declarou, ainda, que os
militares estão absoluta-
mente certos com o movi-
mento em seus círculos, pa-
ra a obtenção de melhoria
de soldo da tropa.

MILITARES

— A medida, ora em
exame, por parte dos ml-
litares, não só assume as-
pecto de inteira justiça,
como, nas atuais circuns-
tâncias, é até providencial
e redentora, porque o in-

Revoluções
têm seminário
em Minas

BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — Para debater proble-
mas econômicos, políticos e
sociais dos países subdesen-
volvidos e Iniciando o desen-
volvimento, incluindo teses
sobre revoluções, reformas,
mudanças políticas, será ins-
talado, domingo, nesta ca-
pitai, no auditório da Relto-
ria da UFMG, Seminário In-
ternacional de Desenvolvi-
mento Político. Reunirá es-
pecialistas de Inúmeros pai-
ces.

Entre os participantes do
Seminário Internacional do
Desenvolvimento Político, es-
tio os professores Frcderick
M. Frey, do Massachusets
Institute Of Technology e
Willlan Kornhauser, da Uni-
versldade da Califórnia.

TEMAS

O temário será: "Governo
Democrático e Reforma So-
ciai; Revolução e Reforma;
Desenvolvimento Econômico
e EstablUdade Politica; Inf lu-
ências Internacionais e De-
¦envolvimento Nacional; Mo-
bilização, Conflito e Mudan-
ça; Mudança, nos- Valores e
Mudanças Estruturais;. Parti-
cipação e Desenvolvimento e
Desenvolvimento Político Es-
pontâneo e Planejado. Os
trabalhos do Seminário serio
editados em português, in-
glês e espanhol.

dice do custo de vida su-
biu e continua subindo as-
sustadoramente, lembrou o
presidente da ASCB.

— Se o presidente da Re-
pública comungar com esse
mesmo pensamento e aqui-
escer no exame da mate-
ria, poderá ter a certeza de
redimir-se de alguns peca-
dos cometidos em nome de
um mito que alcunham de
equilíbrio financeiro, pois
a busca desse chamado
equilíbrio prolongou em
demasia o sofrimento dessa
classe.

CIVIS

Sobre os servidores ci-
vis da União, disse: — Te-
mos dado sempre o melhor
de nossas possibilidades e
energia para que o Pais ca-
minhe no rumo de seus
elevados destinos de pro-
gresso e prosperidade. Não
acreditamos, por isso, que
a Pátria queira exigir de
nós, também, que sacriíi-

quemos ao nosso próprio
Governo, nossa vida e a
vida de nossos filhos, para
cumprir um planejamento
supostamente ideal.

APELO

O sr. Ibani da Cunha
Ribeiro faz apelo ao maré-
chal Castelo Branco para
que determine, . imediata-
mente, revisão nos planos
do ministro do Planeja-
mento, pois "decretar o
congelamento dos venci-
mentos dos funcionários
até 1968, como está previs-
to, será o mesmo que con-
denar à morte pela fome
milhares de brasileiros que
têm dedicado suas vidas à
grandeza do País". E fina-
liza: "Não pedimos íavô-
res nem privilégios, nem
mesmo concessões, mas,
sim que nos concedam o
direito de gozar o mais ai-
to beneficio do homem:
viver".

GRAFULHA VAI A
MEDEIROS SOBRE
MORTE DO SARGENTO
BRASÍLIA (Sucursal) — O deputado Osmar Gra-
íulha (MDB-RGS) requereu, através da Mesa da
Câmara, informações ao ministro da Justiça sobre"quais as providências tomadas para a elucidação
da morte de Manoel Raimundo Soares, ex-sargento
do Exército Nacional, encontrado morto de mãos ata-
das às costas nas águas do Rio Jacuí".

O parlamentar justificou seus requerimentos no
fato de que "o Governo federal, com os amplos pode-
res que tem para impor ao Rio Grande até a tutela
de um delfim, tem a obrigação de acudir ao pregão
da opinião pública, que reclama a responsabilidade
dos assassinos de Manoel Raimundo Soares".

E concluiu, dizendo que "falta alguém no banco
dos réus para responder por crimes à pessoa huma-
na e se o Tribunal de Nuremberg foi uma imposição
das armas aliadas, nenhum herói dos campos da Itá-
lia pode fugir aó seu dever". ¦-¦<*. ;

EXAME ,

P6RTO ALEGRE (ASP-
CM) — O corregedor poli-
ciai, delegado Teobaldo
Newmann informou que se-
rão solicitadas ao STM as
cartas escritas pelo ex-sar-
gento Raimundo Soares du-
rante o tempo em que este.
ve detido na ilha-presídio,
para que possa ser feito um
confronto graíológico com
a assinatura que teria tido
feita pela vitima no dia
em que o DOPS alega tê-lo
posto em liberdade. Infor-
mou ainda o corregedor po-
liclal ter sido afastada a hi.
pótese de Raimundo ter ai-
do morto e posteriormente
jogado no Rio Jacuí, uma
vez que o exame de plan-
ton efetuado em suas vísce-

ras comprovou morte por
afogamento em água não
tratada, isto é, de rio.

VIGILÂNCIA

A sra. Elizabeth Chalupe
Soares, viúva do sargento
assassinado, Raimundo Soa.
res, que se encontra hos-
pedada na residência de
amigos e sob a vigilância
de dez investigadores para"zelar por sua segurança",
segundo os policiais, mani-
íestou desejo de retornar
à Guanabara o mais de*
pressa possivel. Dona EU-
zabeth já foi liberada pela
polícia mas ainda se en-
contra nesta Capital por so.
licitação do secretário dc
Segurança, coronel Was-
hington Bernardes.
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VIOLA-PIANO
Tetcr Muíi • Landon Young tocam juntos sábado

Carioca tem
concerto de
viola' sábado

A viola, instrumento
mais grave e maior que o
violino, de bela sonorida-
de, faz parte obrigatória
dos Quartetos de corda e
das Orquestras sinfônicas,
mas raramente se ouve em
solo.

O público do Rio, depois
de amanhã, às 17h, na Es-
cola Nacional de Música,
vai ter oportunidade de ou-
vir o violista norte-amerl-
cano Peter Mark, acompa-
nhado pelo pianista Landon
Young.

Integram o programa pe-
ças de Bach, Hindemith,
Peter Raclne Fricker (pe-
ça dedicada aos concertis-
tas e Brahms. O violista
Peter Mark é formado pe-
Ia Columbia Universlty e
Juilliard School e foi dis-
cipulo, entre outros, do
mais célebre cultor do
seu instrumento que há no
mundo: William Primrose.
Com Landon Young, está
realizando uma tournec pe-Ia América do Sul e já to-
caram, há dias, no Institu-
to Brasil-Estados Unidos.

Hoje, no Museu Nacio-
nal de Belas-Artes, às 21b,
o pianista Landon Young
realiza, por sua vez, reci-
tal, tocando Mozart, Ravel,
Chopin, Schubert e, por
íim, uma Sonata do com-
positor argentino Alberto
Ginastera.
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RESISTÊNCIA EXTRA
Submetido aos mais rígidos esforços e nas mais diversas condições de serviços, o
cabo de aço CIMAX Faixa Amarela estabeleceu novo "record"do rendimento, sendo
especialmente recomendado para lrabalho8pesados,comqem"BuI!dozera". "Mo»

to-scrapers'",Escavâdelras,Dragas,Períuralrlzes Rotativas, em obrasde engenha»
ria, terraplenagem. barragens, ponteseconstruções pesadas paraflns Industriais,

SWmlMWê
VEJA AS VANTAGENS DO CABO DE AÇO CIMAX FAIXA AMARELA:

Carga de ruptura 15% maior que da categoria "Improved
Plow Steel". Maior resistência, sem aumentar o diâmetro do cabo-.
Insuperável resistência â abrasão, amassamento e choques.
Alia resistência à fadiga. ,J£*
Maior durabilidade. - »;,***
Menos tempo perdido com paradas do equipamento
para troca de cabos.
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© CIMAF
Vy COMPANHIA INDUSTRIAL E MERCANTIL 0E ARTEFATOS 0E FERRO
ESCRITÓRIO SAO PAULO
Rua Libero Badarò,-293 • 329 anâ>Cx. Postal3C5ÍO-Tel.r35-8i31
ESCRITÓRIO RIO DE JANEIRO ' . -'

Rua Equador- -16Òr Ç.à!s do Põrto.rTél$.v23t9785i» 23:9261, I
FÁBRICAS EM OSASCO ?•eAO^AÜLO \-
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AUTORITARISMO
Tem um duplo interesse a

entrevista que ontem conce-
deu à imprensa o ministro da
Justiça. Em primeiro lugar,
pelos aspectos preliminares
que a precederam: reunião
no mais alto nível governa-
mental, para exame da situa-
ção politica. Em segundo lu-
gar, pelo aspecto autoritário
— e, em certos pontos, quase
ameaçador — com que foram
tratados certos problemas.

Os dois temas íundamen-
tais abordados pelo ministro
íoram o da reforma constitu-
cional e o do calendário meio
eleitoral, semi-nomeatório, de-
terminado para S de outubro
e 15 de novembro.

No primeiro caso, reiterou
o Governo seu desejo de que
se tenha uma Constituição
fortalecedora do Poder Exe-
cutivo. A tese deixa de ser
uma simples tese quando pro-
clamada pelo ministro da Jus-
tiça de uma ditadura que os-
cila entre a temperança e
o destempero. Todos sabem
que, na primeira entrevista
relativa ao assunto, o ministro
Carlos Medeiros defendeu
modificações profundas, tanto
nas relações entre os podêres,
como na própria ordem fede-
rativa. O trabalho da Comis-
são de Juristas, embora tenha
exigido quatro meses, nem foi
sequer levado na devida con-
ta e nem teve o mérito de pu-
blicação oficial, para debate.
Assim, pelas declarações de
ontem, insistem as autorida-
des em uma transformação de
fundo, talvez tão funda que
se destine a afundar os ralos
vestígios de esperanças em
uma transição gradual em ru-
mo democrático.

O problema da reforma
constitucional,, em termos
práticos, antes poderia deno-
minar-se o problema da con-
solidação da multiplicidade
de textos que brigam entre
si, desde que, a 9 de abril,
criou-se o hermafroditismo
político, a dualidade Consti-
tuição-revolução, ou, Ditadu-
ra-legalidade. O Pais deseja
que o futuro presidente não
seja um ditador, nem um em-
brião de ditador. Para isso
todos aceitam — inclusive os
membros oposicionistas do
Congresso -— um acordo prá-.
tico, de natureza politica, des-
tinado a facilitar o deslinde
do impasse que o Governo te-
ve dois anos e meio para des-
fazer, mas que sò conseguiu
agravar.

Para isso há mil e uma
fórmulas viáveis e não falta-
rão aos juristas da altura do
sr. Carlos Medeiros facilida-
des de encontrá-las, desde
que a diretiva política lhes se-
ja convenientemente assina-
lada. O primeiro passo já foi
indicado pelo presidente da
Câmara dos Deputados, na
oportunidade, apoiado pelo
vice-presidente do Senado: a
revogação dos artigos 14 e 15
do Ato Institucional n.° 2, que
privam o Congresso Nacional
do mínimo de capacidade de-
liberativa.

Quando a imprensa e diri'
gentes categorizados de todas
as correntes políticas — in-
clusive da ARENA — apre-
sentam esta reclamação é
porque tratam de ver um pou-
co além de algumas semanas.
Ê curial que uma Constitui-
ção votada sob o gládio do Po-
der cassatório terá a exata du-
ração que lhe derem os que
empunham as espadas. Em
português claro: o que venha
agora a ser votado, por um
Congresso mais coagido que
sob estado-de-sítio, só estará
mantido enquanto se manti-
ver a dualidade entre a Força
e a Lei,.ou, seja, precisamen-
te a dualidade que é necessá-
rio eliminar. Se imperar, ago-
ra, o erro do Governo, quem
impedirá que, amanhã, o nô-
vo presidente exija que impe-
rem seus próprios erros e de-
sejos, que pelo menos teriam
a possibilidade de ser aprova-
dos por um Congresso reno-
vado, livre de cassações, e
não por um Congresso enve-
lhecido e posto contra a pa-
rede?

Os partidários do marechal
Castelo Branco não fizeram
segredo de que só a contra-
gosto teria êle aceito a pro-
mulgação do AI-2. Que mis-
teriosos desígnios o fazem, en-
tão, agarrar-se a êle, precisa-
mente ao fim de seu prorro-
gado período governamental?

O segupdo ponto diz res-
peito ao calendário eleitoral e
à transmissão do Poder. Não
se pode deixar de considerar
uma triste coincidência o fa-
to de o ministro da Justiça ter
usado linguagem tão autoritá-
ria, precisamente no dia em
que, oficialmente, os Tribu-
nais Eleitorais liberavam, a
propaganda para o pleito de
novembro. Parece que todos
quantos dissentem da orienta-
ção dos rumos — aliás não
explicitados — do Governo
constituem uma caterva de

maus brasileiros, de conjura-
dores pertinazes que perde-
ram a noção do que é bem pú-
blico e que devem ser, quando
muito, tolerados.

Fala-se em "planos de agi-
tação", em "improfícua atoar-
da dos vencidos" de permeio
a referências à "pujança natu-
ral" da ARENA, embora se
saiba que essa pujança nèces-
sitou servir-se de métodos tão
viciados como as cassações de
mandatos, a redução do quo-
rum nas Assembléias e o cha-
mado Ato de Fidelidade Par-
tidária. Chega-se ao ponto de
afirmar que o pleito indireto
de 3 de outubro vai proces-
sar-se "com ampla liberdade
dos deputados e senadores,
para a escolha do futuro pre-
sidente da República". En-
fim, um idilio do Governo
consigo próprio, toda espécie
de incompreensão pára os
problemas maiores do Pais e
um solene ar de desafio para
quantos se atrevem a criticar
o método coercitivo ou se
recusam a conferir carta-de-
prego ao Chefe do Governo.

Pois bem: nem o calendá-
rio está devidamente assegu-
rado. Embora de leve, assina-
lou ontem o Governo que po-
deria sofrer alguma alteração
desde que os ministros mili-
tares, garantes do AI-2, soli-
citassem algo do gênero.

Até a inquietação estudan-
til foi, ontem, vinculada à or-
ganização da chamada pente
ampla. As tênues possibilida-
des de diálogo com a juven-
tude, desorientada como é na-
tural, mas insatisfeita, com
justas razões, timidamente
acenadas na véspera pelo ti-
tular da Pasta da Educação,
tiveram um retrocesso. Tudo
parece resumir-se, nos termos
oficiais, a um trabalho conspi-
ratório de que seriam cúmpli-
ces quantos não se inscreves-
sem nas fileiras da DOPS pa-
ra coagir estudantes.

* .* *
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Tudo isto foi dito ou insi-
nuado no dia em que princi-
piava a campanha eleitoral. E
já que falamos em datas, va-
le lembrar mais uma: o Go-
vêrno decidiu fazer tudo isso
nas vésperas do aniversário,
para êle maldito, da Consti-
tuição de 1946.

Poderia ao menos ter dito o
que pretende. Mas, nesta ai-
tura, indagar disso talvez se-
ja crime contra a segurança
nacional.

ESTUDANTES
A crise entre o Governo e a classe estudantil vai

atingindo ao ponto mais agudo. Um encadeamento de
conflitos, seja aqui, na Guanabara, especialmente com
a Faculdade Nacional de Direito e a Faculdade Na-
cional de Filosofia era permanente pé de guerra, em
São Paulo, onde recentemente houve prisões e violên-
cias .policiais por ocasião da tentativa de realização
do Congresso da UNE, em Belo Horizonte, no Estado
do Rio, em Recife — enfim, a insatisfação que se
alastra de uma geração inteira.

Ontem, ocorreu mais uma repetição daquelas espé-
cies de guerrilhas entre a DOPS (aparentemente absor-
vendo o papel do Ministério da Educação) e, agora,
alunos da Faculdade Nacional de Odontologia. E, para
boje — apesar das providências ria Reitoria da Uni-
versldade do Rio de Janeiro, considerando a data como
feriado escolar, apesar das advertências dos ministros
da Educação e da Justiça e da Secretaria de Segurança
do Estado da Guanabara, considerando-a como ilegal
e subversiva — está programada uma passeata dos
estudantes, a sair da Praça Tiradentes.

O clima é de tensão e de agitação. O Governo
alega a infiltração extremista entre os estudantes, com
o fito de inquietar o Pais e ameaçar a segurança na-
cional. A alegação encerra o óbvio, mas; por si só,

não explica nem o conflito, nem a agitação. Pois, o
problema não é estudantil — é um problema político,
gerado, alimentado, aliás, pelo próprio Governo.

Antes de março de 1964, a UNE estava conduzida
pela agitação radicalizada e subversiva, implantada de
cima para baixo, pelo sr. João Goulart. Depois, o ma-
rechal Castelo Branco fechou a UNE, inventou o sr.
Suplicy e sua supliciante gestão à írente do MEC e
julgou que com a distante sisudez do autoritarismo
estaria resolvida a questão. Mas essa questão não po-
deria ser resolvida com o slmpllsmo autoritário, com' a falta total de diálogo. Agora é fácil falar em subver-
são, quando deu um prato a uma minoria de subversi-
vos. Mas e a maciça maioria dos jovens, acuados, re-
voltados, desencantados? E de que vale o ministro da
Educação — como o fêz ontem — nomear o Governo"guardião das liberdades democráticas fundamentais",
se os mesmos jovens, após as promessas de democra-
tização, vêem o Pais mergulhado no dlscricionarismo,
na farsa eleitoral e na carência de renovação dos qua-
dros políticos, administrativos e educacionais?

A crise irrompeu. O dever do Governo é soludo-
ná-.a e não llmüar-se a agir em termos policiais.

DESCOBERTA

O ministro da Viação, após
2 anos e 6 meses, descobriu que
a nossa navegação marítima está
desaparelhada em todos os sen-
tidos.

Depois de ir quase até ao fim
de sua gestão para chegar a es-
sa descoberta, seria interessante
explicar a que titulo mereceu sua
presença no MVOP.

NÚMEROS

Falando no Conselho Nacional
de Economia, o ministro da Agri-
cultura procurou mostrar o acór-
to do Governo federal no ampa-
rar e defender a produção agro-
pecuária. Entre os exemplos ci-
tados para êsse mister, destaca-
mos a afirmativa de que, nos dois
últimos anos, o crédito agrícola
aumentou era 90% e as agências
da Carteira de Crédito Agrícola
• Industrial do Banco do Brasil
financiaram, sem qualquer liral-

te no primeiro semestre de 19S6,
CrS 350 bilhões para as ativida-
des rurais contra Cr$ 500 bilhões
em todo o exercício de 1965.

O exemplo é bem sugestivo. Se
considerarmos que o produto in-
terno bruto atinja êsse ano CrS
42 trilhões, veremos que cerca
de CrS 11 trilhões provirão do
setor agropecuário. Assim, mes-
mo que as agências da CREAI
financiem êste ano CrS 700 bi-
lhões, não estarão sequer finan-
ciando 7% da produção agrope-
cuária do País. Os números dis-
pensam maiores comqptários só-
bre o amparo e defesa governa-
mentais às atividades rurais.

SUBMISSÃO

Com referência à suspensão
dos artigos 14 e 15 do AI-2, o
marechal Costa ¦: Silva diz que
não enxerga razão de qualquer
modificação no caso da votação
da Constituição pelo Congresso,
porque éle já se submeteu a tudo

até agora. As razões do cândida-
to são muito peculiares. Infeliz-
mente o Pais ficará um longo
tempo sob tal espécie de arra-
zoado, submeUdo ao submisso.

ANALOGIA
De Brasília vem a noticia de

que será pedida ao presidente da
República e ao Congresso Nacio-
nal a concessão de estímulos fls-
cais, a exemplo dos concedidos ao
Norte e Nordeste, a fim de in-
centivar a industrialização local.

O fundamento da pretensão é
de que Brasilia é a base de
ocupação da Amazônia e, até cer-
le ponto, de desenvolvimento do
Nordeste, não sendo possível
àquelas regiões, isoladamente, a
integração econômica desejada.

Por esta analogia, iríamos con-
cluir que para a integração é pre-
ciso que todo o Brasil tenha os
estímulos fiscais concedidos ao
Norte e ao Nordeste para se in-
dustrializar e promover a inte-
gração nacional.

O presidente Castelo
Branco resolveu criar um
Peoce Corps interno a que
deu o nome de Movimento
Universitário de Desenvol-
.vimento Econômico e So-
ciai, afirmando que êle
constitue "um desafio ao
idealismo de nossa juventu-
de". Disse o presidente que
o MUDES (mais uma sigla,
no rosário de siglas do atual
Governo), di aos jovens "a

oportunidade de transfor-
mar o protesto vazio e a
vocalização de slogans em
ação efetiva para corrigir
injustiças, minorar sofri-
mentos e aperfeiçoar a ca-
pacidade construtiva da co-
munidade".

Enquanto isso, em. São
Paulo, os estudantes uni-
versitárlos, no encerramen-
to pacifico do IX Congres-
so da União Estadual dos
Estudantes, pediam a orga-
nização de um Movimento
Contra a Ditadura e recla-
mavam a convocação de
uma Assembléia Nacional
Constituinte, com a parti-
clpação de operários e cam-
poneses; eleições diretas e
livres; anistia para todos os
presos políticos, os cassados
• os afastados dos cargos
pela Revolução; fim da in-
tervenção nos sindicatos;
revogação da Lei de Greve;
fim dos Atos Institucionais;
revogação da Lei Suplicy;
e reforma agrária radical.

Hoje, no Rio de Janeiro,
os estudantes mobilizaram-
se para uma grande passea-
ta de protesto contra a po-
litica do Governo com re-
lação à universidade, de-
pois de terem, em diversas
escaramuças, com a Policia,
defendido o seu direito de
manifestar opiniões livre-
mente. De Belo Horizonte,
Florianópolis, Porto Alegre
e outras Capitais de Estados
chegam pronunciamentos
de órgãos estudantis, em
apoio aos universitários do
Rio, de São Paulo e do
Ceará que sofreram repres-
são policial.•.....;,..

Em meio a tudo isso, o
presidente Castelo Branco,
que se recusa a revogar a

A luta dos estudantes

Lei Suplicy, fala em desa-
fio ao Idealismo da juven-
tude, criando uma organi-
zação, chefiada pelo Inevi-
tável sr. Nei Braga, com
Cr? 20 bilhões de verba
Inicial. O presidente,
por mais retas que possam
ter sido as suas intenções
iniciais, procura dar uma
resposta burocrática a uma
pergunta politica que a
classe estudantil está fazen-
do. A pergunta ê a seguln-
te: quando acabará a dita-
dura?

O exame da plataforma
aprovada pelos estudantes
de São Paulo demonstra

que ela é, basicamente, uma

plataforma liberaL Os es-
tudantes apenas se referem
a operários • camponeses
numa Constituinte e recla-
mam uma Indefinida refor-
ma agrária radical, dando
um sabor de esquerda ao
seu manifesto, que já pro-
vocou uma reação do ml-
nistro da Justiça, profes-
sor Carlos Medeiros, que
vê em tudo Isso a marca
do comunismo.

Trata-se da reação de
costume. Em vez de com-
preender o que ocorre, per-
cebendo que a radicaliza-
ção poderia ser a I n d a
maior, dadas as clrcuns-
tàncias, o Governo corre a
descobrir o dedo do comu-
nismo em todas as manifes-
tações dessa natureza e a
preparar a repressão poli-
clal-mllitar. E, quando ten-
ta uma formulação dlferen-
te, cal no Pcace Corps, ea-
quecido de que ura movi-
mento dessa natureza, como
o que te desencadeou nos
Estados Unidos, só pode ser
promovido por uma adml-
nistração respeitada pelo
povo • — conseqüentemen-
te — pelos estudantes.

Pensar que os estudantes
estão lutando, apenas, por
anuidades, é um erro. Jul-
gar que eles estão recla-
mando, táo-iômente, con-'

Hermano Alves

tra a Lei Suplicy, é não

compreender o inconfor-
mismo de toda uma gera-
ção. Na realidade, os estu-
dantes estão lutando, às
vezes com palavras-de-or-
dem radicais, freqüente-
mente por reivindicações
insuficientemente definidas,
contra o sistema ditatorial
que se Implantou no Pais.
Os estudantes que ontem
íoram presos diante da Fa-
culdade de Filosofia esta-
vam pintando, no chão,
uma frase que ficou incom-
pleta: Viva a Lib... 

'

E' Isso que o Oovêrno
não entende porque não
pode, mesmo, entender. Os
estudantes nada mais fa-
zem do que representar o
pensamento da maioria do
povo brasileiro — silencia-
da pelo temor e pela re-
pressão. O Governo discrl-
clonário do marechal Cas-
telo Branco está em decom-
posição, depois que se con-
venceu que não tinha mais
condições para perpetuar-
se no poder. Será substi-
tuldo pelo governo discrl-
clonário do marechal Costa
Silva. Tal perspectiva é
profundamente inquletante
para todo mundo — e, lò-
gicamente, para os estu-
dantes. - >

Até hoje, o Governo do
presidente Castelo Branco
não quis explicar, com cia-
reza, os seus verdadeiros
planos era matéria de en-
sino universitário. Mas já
se tornou evidente que to-
do o sistema de educação
superior, no Brasil, tende
a uma privatização inacel-
tável para todos os brasi-
leiros que se preocupam
com o exercido da sobera-
nia, sob os mais diversos
aspectos. O plano de trans-
formação da Universidade
do Brasil numa Fundação
— que receberá fundos de
organizações estrangeiras e,
conseqüentemente, delegará
uma parte da sua já tio
precária autonomia a essas

mesmas organizações —
está provocando uma in* :.

dignação geral nos meios
estudantis.

No fundo, trata-se da hi-
ta contra o velho espírito
da escola pública brasilei-
ra, que o atual Governo
procura eliminar, em defi-
nitivo. _5, como o único
jeito de fazer isso é pro-
mover uma maciça inter-
venção do Estado, repete*
se no campo da unlversida-
de o que já aconteceu no
plano econômico: o Estado
é obrigado a intervir, 4o-
talmente, para garantir a
privatização; e esta priva-
tização, em última análise,
transforma-se numa capl-
tulação diante da interven-
ção estrangeira, seja ela
econômica, política, cultu-
ral ou educacional.

Os estudantes não têm
todas as informações a res-
peito — até porque o Go-
vêrno não as fornece. Aliás,
o Governo está exercendo
um virtual monopólio de
informações neste Pais, que
só não atingiu uns poucos
meios de comunicações de
massas. E o Governo con-
ta, para Isso, com um gran-
de apoio externo,.de pro-
paganda e de seduções dc
toda a natureza, que vão
desde a promessa de con-
traceptives, empréstimos,
armas, doações de allraeu-
tos, fornecimento de insta-
lações científicas etc, até
a promessa da repressão
militar.

É por isso que os estu-
dantes estão lutando contra
o Governo. Talvez não te-
nham todos os dados, tal-
vez não conheçam todos os
detalhes, talvez não sal-
bam — como diria o presi-
dente Castelo Branco —
"vocalizar slogans efica-
zes", mas não cessam da Ç
lutar contra uma forma
sub-reptícia de opressão, ¦'.'•
que visa — no fundo — k "'-'
substituição de uma cultu- '-
ra por outra, t a Nação, . >
independente, autêntica, ji
definida, que os estudante» I a
defendem, neste Instante. ' „'%
Deviam ser respeitados • ">

hão ameaçados pelo Go*
vêrno.

0^
— Não, Excelência. Mo há estudantes.

_________________________________________

O estadista baiano fixou-
me atentamente, antes de
acudir d minha curiosida-
de. fu lhe havia pergun-
tado se, no rumoroso caso
de sua eleição de sena-
dor por Alagoas, o barão
do Rio Branco considera-
ra justificada a impugna-
ção de Rui Barbosa. Dos
debates travados, alguma
coisa de duvidoso ficara a
respeito. O chanceler st-
lenciara.

Seabra foi direto ao at-
sunto, explicando-me;

— Tudo fantasias e per-
fldlat. Dele, no governo
Rodrigues Alves, sendo seu
colega de Ministério e seu
amigo pessoal, só recebi
provas de ettima. Alem dis-
to, o barão nio teria capaz
de molestar-me, tomando
uma atitude contra a lei t
a verdade das urnas. Cer»
tot cronistas parlamenta*
rei da intimidade de Rui
propalaram a balela. Mat
nem mesmo o egrégio bra-
tileiro, maior interessado
na campanha contra mim.

Seabra e Rio Branco

ç-tit assumir a respontabi-
lidade de semelhante revê-
lação. Correria o risco de
ser imediatamente contei-
tado pelo glorioso dentar-
cador e fixador de nossas
fronteiras. O que você po-
dc guardar no* suas remi-
niscincies é que Rui, após
ter conspirado para txpul-
tar o barão do governo,
conforme lhe demonstrei,
fêz-te amigo do chanceler,
uma vez que êste já não era
mais objeto de cogitações
para a Presidência da Re-
pública. Pouco emttt do de-
«embarque do senhor Root,
vi Rui improvisar recep-
çõtt tm tua casa, fazendo
questão de ter nelas a pre-
íença do barão. Mais iar-
de, no banquete do Itama-
rati ao secretário de Es-
tado norte-americano, Kui
empenhou-sè, e o barão
aquieiceu, em ter o orador.

João Paraguassú
Depois, num sorriso Irô-

nico, Seabra deu-me êste
comentário curioso:

— Comigo, o barão, em
outra ocasião, fêz vários
reparot ao discurso dc Rui
nesse famoso jantar. As-
tim, por exemplo, procla-
mava êste que a todot os
respeito» os Estados Uni-
dos eram a mais deslum-
brante e comple.o entre at
nações modernas, honra e
orgulho do nosso Continen-
te. Rui bebla, declarando
a pátria de Washington o
modelo dat Repúblicas li-
berai». Isto foi na noite, te
não me engano, de 30 de
julho de 1906. Felizmen-
te, ninguém te lembrou de
mandar a Root um eiem-
plar da» Cartas de Ingla-
terra. Se mandasse, o es-
tadlsta nor\e-americano ve-
ria que ai Rui sustentava
opinião contraria, afirmem-

- ¦ _ 3

-,

do que êsse tucesso e êsse
modelo eram, não a Repti-
blica de Tio Sam, mas o
Império de John Buli. Net-
te, acrescentava, a liber-
dade era mais ampla, mat*
estável e mal* defendida
do que naquela. Na quês-
tão social, punha a mal*
culta democracia do nosso
hemisfério abaixo da Si-
cílla.

Seabra resumia, conven-
cido de que o barão não
via Rui diminuído pelo fa-
to de ser incoerente. Pa-
radoxalmente, achava-o
único no talento de dker e
desdizer. Levava a vanta-
gem de falar com eloqüln-
cia, escrevendo com corre-
cão, no que o ertadista
baiano di*cordava. Pare-
cia-lhe que a melhor vir-
tude, talvez fosse a do*
que não mudavam, ainda
mesmo que a* circunst&n-
cia* lhe* dessem todas at
oportunidade*...

BANCO BOAVISTA S. A.
Um» completa orgii-lttçSo

bancária. _:-_
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AGORA.
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DESDE AS 6 DA TARDE

UMA PROGRAMAÇÃO
ESPECIAL PARA

A FAMÍLIA INTEIRA

FIQUE DE
OLHO NO 6!

Às 18,10 h

OS IRMÃOS
CORSOS
com Hélio Souto

Às 18,50 h

O AMOR
TEM CARA
DE MULHER

com Eva Wilma,
Cleyde Yaconis-

19,20 h

Stâo»m
com Sérgio Cardoso

e Rosamaria Muriinho

OSEU.-À820,00h
REPÓRTER fíSSO]

Às 20,15 h
LINHA DE

SHOWS

com os grandes
cartazes do

CANAL 6

Às 21,10 h

úIUHê
com Cacilda Becker

[Às 22,00 h

CA UNIA
com Sérgio Cardoso e
Fernanda Montenegro

TODOS OS DIAS, A
PARTIR DAS 6, -

Fique de olho no 6!

OLHG£*
EM 66

TV-TUPI

UNGARETTI VOLTA
EM MAIO DEPOIS DE
SAUDAR A POESIA

O poeta italiano A. Ungaretti passou ontem, pelo Rio
no navio "Giulio Cesare", de regresso a Roma, tendo
embarcado em Santos. Ungaretti que viu o túmulo
de seu filho na capital paulista, estudou aspectos da
obra do Aleijadinho em Minas Gerais e pronunciou
conferências nesta cidade e na terra paulista, falou
ligeiramente aos jornalistas. Disse, de inicio, que a
poesia não é moderna nem antiga. Ela é simplesmen-
te poesia.' (Ungaretti é do estilo de poesia sem mé-
trica).

Ungaretti,- com seus 78
anos de idade, parece um
jovem de 20, pelo dinamls-
mo físico que desenvolve e
pela produção literária que
é continua na Itália, de on-
de dirige a Comunidade
dos Escritores Europeus.

Entende o poeta que a
poesia dè hoje apenas mu-
dou a linguagem, continua,
porém, a mesma do prin-
cipio da vida. Quanto ao
fim desse gênero literário,
entende que isto só ocor-
reria se a humanidade ter-
minasse, perecesse, o que é
impossível.

Ungaretti quis retificar
declarações que, há pouco,
lhe atribuíram: não decla-
rou que Guimarães Rosa é
o maior poeta brasileiro.
Declarou, sim, ser o men-

Hematologia
também vai *
ter clínica

O governador Negrão dè
Lima modificou o decreto
que regulamentou as ati-
vidades da SUSEME, na
parte referente ..3 Instituto
de Hen-atologia Arthur de
Siqueira Cavalcanti, antigo
Banco de Sangue. O insti-
tuto passou a ter novas
atribuições, entre -elas, a
de promover o tratamento
especializado de pessoas
portadoras de doenças de
sangue, inclusive a sua In-
ternação no serviço clinico
especializado. Terá, ainda,
a tarefa de estocar -e distri.'
buir sangue e derivados
para os estabelecimentos
da rede hospitalar da Se-
cretaria de Saúde, bem
como exercer atividades de
pesquisa, treinamento e
aperfeiçoamento de pessoal
técnico, no campo de sua
competência, promovendo c
ensino e a divulgação da
especialidade.

cionado diplomata um dos
maiores escritores do mun-
do, sendo esta também a
opinião de numerosos inte-
lectuais europeus, com os
quais troca idéias. Acha
que Guimarães Rosa tem
uma linguagem profunda,
originalidade, força na
apresentação da realidade
e estilo belo da' língua.
Quanto à poesia de Guima-
rães Rosa, não quis se ma-
nifestar.

Ungaretti voltará ao Bra-
sil. Em abril/inaio próxi-
mos, lecionará literatura
italiana na Faculdade de
Filosofia de São Paulo, a
convite, que aceitou. O
curso será proferido em
italiano, já que Ungaretti
não fala mais português,
que parece esqueceu.

Angiologia
debate em
congresso

CARACAS (FP-CM) —
Cora mesa-redonda presi-
dida pelo sr. Hector Qui-
jano Mendez, do México,
prosseguiram ontem as de-
liberações do Oitavo Con-
gresso Latino - Americano
de Angiologia, que se rea-
liza na cidade balneária de
Caraballeda, a 35 km des-
ta Capital.

Em uma sessão de tra-
balhos livres, os delegados
do Canadá, Estados Uni-
dos, México, Costa Rica,
República Dominicana,
Brasil,. França, Argentina,

• -Honduras, Peru, Chile, Co-
lômbia e Venezuela trata-
ram de trinta casos cienti-
íicos relacionados com a
cirurgia vértebro-carotldea,
feridas arteriais, insufi-
ciência venosa, aneurisma
e arteriosclerose da aorta
abdominal, circulação do
membro inferior, paralisa-
ção cardíaca em cirurgia e
medicina geral.

TIBETE

Durante a guerra, o prou
fessor austríaco se asilou no
Tibete, vivendo 7 anos como
hóspede de Dalal Lhama,
que tinha então IS anos.
De suas aventuras e expe-
riêndas, o professor fêz dois
livros: "As minhas fotos do
Tibete (documentário foto-
gráfico) e Meus Sete anos no
Tibete" (que já foi traduzido
para o português).

PRIMnTVOa

O professor Harror tem 86
anos, é casado e tem um fi-
lho de 20 anos. Na Áustria,
sua profissão é lecionar
Geografia e Ginástica. Pre-

Caixa vai
fazer
leilão

A Carteira de Penhores
da Caixa Econômica reali-
zará, amanhã, na Rua Sete
de Setembro, 200, leilão de
jóias, pedras preciosas e
semipreciosas, provenien-
tes da Campanha "Dê Ouro
para o bem do Brasil",
arrecadadas no Estado de
Pernambuco.

O leilão será realizado às
14h e a respectiva exposi-
ção começou a ser feita das
9 às 12h, no periodo de 12
a 16 do corrente. Os cata-
logos, com-as devidas espe-
cificações, se encontram &
disposição do público, du-
rante a exposição do leilão. ¦

GATA NINA NUNCA
SAIU DA CLÍNICA
ONDE FOI TRATADA

Foi encontrada ontem a gata Nina na própria
Clinica Black Tie de onde nunca havia saído desde
que para lá fora levada pela senhora Maria Thereza
Penna, depois de recolhê-la na rua, há pouco mais
de um ano.

Ontem, na ausência do proprietário da Clínica,
um enfermeiro mostrou a gata Nina, desconhecendo
a intenção do veterinário em escondê-la, já que
terça-feira o dr. Harry Rutman declarara que a
gata estava em casa de um amigo.

AUSTRÍACO ESTUDA
ÍNDIOS NO XINGU
E VIAJA DESARMADO

Encontra-se no Alto-Xingu o professor austria-
co Heinrich Harror, que veio ao Brasil à procura de
tribos indígenas desconhecidas e que com seu com-
panheiro, o fotógrafo Herbert Haditschnig, internou-
se nas selvas sem levar armas, pois acha que "sua

missão è pacífica".
Durante as duas semanas que permaneceu no

Rio, o professor recolheu dados sobre a sociedade ca-
rioca e também sobre os favelados. O professor le-
vou para os índios presentes diversos como 15 quilos
de bolinhas de vidro azul, amarelo e branco, que
são as cores preferidas pelos índios.

....¦¦¦ ' ' 
. 

~

CAMPANHA DA CRIANÇA
Colíbor», voei iimblm, tm pros-ârru d* «mpire' «o '

,m«Mr abtndonidt. •

¦J  '

EU SOU NINA
Nina, a gatinha que vale um milhão, está e sempre esteve na Clínica Black Tie

BOATO

Nina passou a valer Cr$
1.066 mil, importância que
o veterinário Harry Rut-
man, dono da Clínica Black
Tie, exige para liberá-la.
Enquanto isso, Nina, indi-
íerente, aguarda na sua
jaula azul com teto de zin-
co que o juiz da 14.*
Vara Cível decida sóbre
sua sorte. A gatinha mobl-
lizou toda a imprensa.

Repórteres foram vê-la
na clinica. Souberam então

pelo veterinário que ela
havia sido doada a um ci-
rurgíão amigo, em cuja
casa Nina era motivo de
grande alegria para as
crianças. Mas a informa-
ção do veterinário estava
um tanto afastada da rea-
lidade: a gata permanecia
na clinica, onde ontem íol
encontrada. Nina foi me-
tida numa jaulinha. De
olhos muito vivos, brilhan-
tes, retocando o seu pêlo
com a língua, enfrenta, se-
rena, a realidade.

REFLORESTAMENTO
DA LAGOA MIRIM VAI
EVITAR ENCHENTES

O reflorestamento da zona brasileira da bacia da
Lagoa Mirim está sendo objeto de estudos visando
ao controle das enchentes e à explotação industrial
de madeira e resina.

Esse trabalho, a ser realizado sob a orientação
da Superintendência do Plano, de Valorização Eco-
nómica da Região Fronteira Sudoeste do País, faz
parte do programa da Comissão Mista Brasileiro-
Uruguaia para o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa
Mirim (CLM). . .

tende visitar as tribos mala
primitivas do Brasil, viver
com elas, estudar seus há-
bltoa e costumes, filmá-los
• gravar suas falas. Com
êste material, fará uma sé-
rle de conferências quando
voltar para a Austria. Do
alto Xingu seguirá para a
Guiana Holandesa, para vi-
sltar duas tribos mistério*
sas que há naquele pais e que
Jamais foram visitadas por
um branco.

Indagado se não tem mê-
do de enfrentar o desconfie-
cldo sem armas de fogo o
professor respondeu qué "se
éies sfto tão primitivos, cer-
tamente náo têm espingar-
das ou pólvora, de forma
que estaremos em Igualda*
de de condições".

Jurzykowski
na Ordem do
Rio Branco

SAO PAULO (Sucursal)
— O Governo brasileiro
concedeu post-mortem, a
Ordem do Rio Branco, no
grau de grande oficial, ao
sr. Alfred Jurzykowski, ex-
presidente do Conselho de
Administração da Mercê-
dez Benz do Brasil e gran.
de amigo e incentivador da
indústria automobilística
brasileira, à qual se dedi-
cou com o melhor entu-
siasmo e o mais elevado es-
pirito público.

A solenidade de entrega
da insígnia e do diploma à
viúva do sr. Alfred Jurzy-
kowski, será realizada na
sede do consulado do Bra-
sü em Nova York, no pró-
ximo dia 19.

, DEVASTAÇÃO

Atualmente, à região tem
apenas 10 por-cento de fio-
restas, o que ocasiona gran-
de irregularidade na drena-
gem da bacia hidrográfica,
pela falta de vegetação que
retenha a umidade. Ò Ml-
nistério Extraordinário para
a Coordenação dos Organia-
mos Regionais, ao qual es-
tão subordinadas a Superin-
tendência da Fronteira flu-
doeste e a Seção Brasileira
da Comissão da Lagoa Ml-
rim, está interessado em que
se inicie imediatamente a
execução do projeto de re-
ílorestamento, que está sen.
do /"laborado pelo Grupo de
Planejamento da Baixada
Sul-Rlograndente, que será;
a primeira área a ser r«flo-
restada.

O general Aurélio Py, su-
perintendente da Fronteira
Sudoeste» informou que se-
rfio firmados convênios com
a Escola de Agronomia de
Pelotas, a quem caberá o
plantio, e com a Escola de
Engenharia do Rio Grande
do Sul, para industrialização
da madeira. . Para custear
ésso programa será consti-
tuido um fundo rotativo, pe-
lo qual o proprietário daa
terras em que forem locall-
zadas as plantações indenl-
zará progressivamente a Es-
cola de Agronomia ou a Su-
perintendêncla da Fronteira
Sudoeste, conforme os têr-
mos do convênio, para que
novas plantações sejam inl-
ciadas em outras áreas.

Reforma da
SPVEA
com Castelo

O ministro João Gonçal-
ves de Souza enviou, on-
tem, ao presidente Castelo
Branco, o anteprojeto de
lei que reformula a SPVEA
transformando-a em Supe-
rintendêncla do Desenvol-
vimento da Amazônia, com
a sigla SUDAM.

A reforma daquele ór-
gão subordinado ao Minis-
tério Extraordinário para
a Coordenação dos Orga-
nismos Regionais atinge
não apenas a sua estrutura
administrativa, mas tam-
bém a forma.de atuação,
tornando-a executora real
da nova política de desen-
volvimento da Amazônia.

A mensagem presiden-
ciai encaminhando o pro-
jeto da SUDAM será envia-
da, em breve, ao Congres-
so, com prazo de 30 dias
para apreciação. Espera o
ministro João Gonçalves
de Souza que ainda êste
ano comecem a se eviden-
ciar os resultados dessa re-
formulação, que .empresta-
rá ao novo órgão de de-
senvolvimento da Amazô-
nia o dinamismo e a ver-
satilidade necessários à sua
atuação numa área tão dl
versifleada no que se re-
fere a problemas.

A devastação florestal no
Rio Grande do Sul pode ser
avaliada comp? rando-se com
a situação da Alemanha:
embora êste pais tenha a
mesma área do Estado, 35
por-cento de sua área 6 co-
berta de florestas, enquanto
o Rio Grande do Sul tem
apenas 10 por-cento.

EXTRAÇÃO DE BREU

O reflorestamento da re-
glão Sul do Estado será fei-
to, inclusive, nas faixas pra-
letras, onde podem ser plan.' tados eucaliptos e várias es-
pedes de Pinheiros, como o
plnus patula, o plnus carlba,
o plnus inslgnls e o Pinus
marltimus. Sobre esta varie-
dade, há estudos na Escola
de Engenharia do Rio Gran-
de, mostrando que, por pro-
cessos semelhantes ao que se
utiliza para extrair o látex
da seringueira, pode-se obter
o breu, do qual se extrai a
colofônia e a essência de te-
rebentina. For sua vez, a
madeira pode ser utilizada
na destllação seca ou nas In-
dústrlas de construção e de
papel.

O valor econômico da pro-
dução do breu se torna mais
significativo, pois o Brasil
Importou, em 1962, 177 tone-
ladaa desse produto, no va.
lor de 26 milhões de cruzei-
ros; 494 toneladas de aguar-
rés natural, no valor de 29
milhões e 9 mil 620 tonela-
das de colofônia, no valor
de 800 milhões.

GB vacina
6500
cães ua ZN

O diretor do Departamen-
to de Veterinária, sr. Azu-
hyl Gomes, disse que o mo-
vimento de vacinação de
cães está sendo superior ft
expectativa "pois até agora
foram vacinados 4.000 cães
no subúrbio e 2.500 em Cam-
po Grande.

Disse que iniciou a vaci-
nação pela Zona Rural por*
que lá a incidência de ral-
va é maior, sendo que em
outubro seu departamento
começará a vacinação nas
zonas urbanas.

POSTOS

Os postos de vacinação são
volantes, demorando cerca
de quatro dias em cada Io-
cal em que estacionam. A
vacinação é inteiramente
gratuita e o expediente vai
de 8 às 12 horas.

Até agora Já íoram per-
corridas duas regiões adml-
nistratlvas: Linha Auxiliar
(4.000 cães vacinados) e
Campo Grande (2.500 cães
vacinados). A vacinação de
Santa Cruz até agora atin-
giu a 275 cães.

O sr. Azuhyl Gomes espe*
ra que até o fim do ano to-
dos os cães da Guanabara
estejam vacinados, compls*
tando-se assim a maior va-
cinação de cães no Estado
desde 1962.

A imprensa divulgará com
antecedéndas os locais de
estacionamento dos postos
de vacinação, lembrando o
diretor do Departamento de
Veterinária, sr. Azuhyl Go-
mes, que vacinar o cão é In-
dispensável ft garantia dos
transeuntes, inclusive das
crianças. Frisou ainda o dl*
retor que a vacinação é in-
telramente gratuita..

IMPORTAÇÃO PARA
DECORAR ITAMARATI
TEM ISENÇÃO DE CB
BRASÍLIA (Sucursal) -** O presidente Castelo
Branco autorizou a isenção de licença de importação
e demais exigências alfandegárias para artigos
estrangeiros necessários à decoração do Palácio
Itamarati e da futura sede do Ministério das Rela-
ções Exteriores em Brasília.

Dispõe o Ministério de dotações orçamentárias
redistribuídas à Delegacia do Tesouro Brasileiro em
Nova York, sendo que a autorização foi dada em
despacho numa exposição de motivos do ministro
do Exterior.

SAÚDE

O presidente da Repúbli-
ca designou a seguinte de-
legação do Brasil a XVII
Conferência Sanitária Pa-
namericana e à XVIII Reu-
nião do Comitê Regional da
Organização Mundial de
Saúde para as Américas, a
se realizarem em Washing-
ton, a partir de 26 do cor-
rente: cheíe, dr. Raimundo
de Brito, ministro da Saú-
de; e, delegados, drs. Ma-
noel José Ferreira, diretor
geral do Departamento Na-
cional de Endemlas Rurais;
Achiles Scorzelll Júnior, di-
retor-geral do Departa-
mento Nacional de Saúde,
e Murilo Bastos Belchior,
Diretor Executivo da Co-
missão de Assuntos Inter-
nacionais.

AERONÁUTICA

A delegação do Brasil à3
conversações sobre inter-
câmbio aeronáutico entre o
Brasil e os Estados Unidos,
a realizarem-se em Was-
hlngton, é a seguinte: che*
fe, major-brigadelro-do-ar

João Arelano dos Passo,
presidente da CERNAI; de-
legados, Expedito Albano
da Silveira, chefe da Asses-
soria Jurídica e Política da
CERNAI; diplomata Sérgio
de Champerbaud Weguelln
Vieira, membro da 
CERNAI; major-engenhel-
ro Adir de Albuquerque
Melo, do gabinete do ml-
nistro da Aeronáutica; e,
assessor, dr. Aguinaldo de
Melo Junqueira Filho, re^
presentante da VARIG.

ÓLEOS

O diplomata Jorge Al-
berto de Selxas Corrêa, co-
mo delegado, e o diploma-
ta Rui Nunes Pinto No-
gueira, como assessor, ío-
ram designados represen-
tantes do Brasil à primeira
Reunião do Grupo de Estu-
dos sobre Fibras duras e
à prinwira Sessão do Grupo
de Estudos sobre sementes
oleaginosas, óleos e gordu-
ras, a se realizarem em
Roma, entre 19 do corrente
e primeiro de outubro pró-
ximo.

DEPÓSITOS EN BANCOS - JUROS ATÉ 22% AO ANO

O BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MINAS GERAIS S. A.,
devidamente, autorizado pelo Banco Central da República, está recebendo
em suas diversas Agências Depósitos a Prazo Fixo com juros até de 22%
(Vinte e dois por-cento) ao ano, inclusive correção monetária, isentos de
imposto sobre a renda.

NO ESTADO DA GUANABARA

FILIAL: RUA DA ALFÂNDEGA, N.° 27 • BUENOS AIRES, N.° 22

AGÊNCIAS

CENTRO:

Av. Rio Branco, 161
Rua Senador Dantas, 19
Av. Franklin Roosevelt, 115-B
Av. Churchill, 112-B
Rua da Alfândega, 275
Rua Sete de Setembro, 141
Rua Gomes Freire, 213

BAIRROS

Bonsucesso: Rua Cardoso de Moraes, 25
Botafogo: Rua Vol. da Pátria, 266-B
Campo Grande: Rua Cel. Agostinho, 32
Copacabana: Av. N. S. Copacabana, 454-A
Madureira: Rua Carvalho de Souza, 288
Mauá-Acre: Rua Sacadura Cabral, 49-A
Pilares: Av. Joio Ribeiro, 49-A
Pr. Bandeira: Praça da Bandeira, 141
Tijuca: Rue Mariz • Barros, 556-A

CONHEÇA TODAS AS SUAS TAXAS PARA OS DEMAIS SERVIÇOS BANCÁRIOS -
BANCO TRADICIONAL A SERVIÇO DE SEUS CLIENTES DESDE 1923.

66957
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MUNDO. POLÍTICO

Só pela força sai
Carta autoritária

— Se o presidente Castelo Branco
quiser «mo Constituição à suo modo
terá de promutsd-Ia pela forço e as-
sumir, com a sua decisão, as corres-
pondentes responsabilidades — foi o
que afirmou, ontem, à imprensa, o se-
nador Oscar Passos, presidente nacio-
nal do MDB, ao acentuar que o par-
tido da Oposição não se dispõe a fazer
qualquer concessão no particular,

A rapresentaçflo oposicionista do
Congresso, conforme enfatizou o se-
nador Oscar Passos, não pretende nem
discutir nem votar qualquer esboço de
Constituição que se anime em crité»
rios autoritários. Para o dirigente do
JWDB, uma Carta Magna só pode ter
valor e como tal respeitabilidade, se
votada por aqueles que possuem com-
peténcia para isso. Do contrário, será
um mostrengo ou o simples eco de um
estado de fato.

Refletindo o pensamento da maio-
ria esmagadora do partido, o dirigente
oposicionista ressalta que a atitude dos
presidentes das duas Casas do Congres-
so não poderia defcrar de merecer o

apreço do MDB, pois ambos sustentam
a melhor opinião. —'"•

Com um Congresso amuado ou
amedrontado por ameaças de cassação
de mandatos não é licito falar-se de
aprovação de uma Carta Magna que
pressupõe liberdade de opinião. O MDB
não dará um voto sequer e o Governo,
se puder, que tome as providências que
julgar conveniente. '

Relembrando que no próximo dia
desoito do corrente, a Constituição de
46 comemorará vinte anos, o sr. Oscar
Passos afirmou que a liderança parti-
daria iria requerer qúe as sessões déste
dia na Câmara e no Senado fossem de-
dicadas inteiramente à efeméride, a
fim de que a data sirva de exemplo
nos dias que coarem.

Mesmo mutilada pelos Atos Ins-
tituetanais, a Carta de 46 representa,
no entgnder do senador, um monumen-
to jurídico de alta valia, porque foi
ela.bofada livremente pelos iegitimos
repi^sentantes do povo brasileiro e, se
ben» examinada, significa uma Consti-
tuição das mais avançadas no mundo
atuai.

A reação do Congresso
A decisão do presidente.

Castelo Branco em não
revogar os Artigos 14 e 15
do AI-2, oficialmente co-
municada à Imprensa, on-
tem, pelo ministro da
justiça, sr. Carlos Me-
deiros Silva, colocou
no primeiro plano das es-
peculações políticas a po-
slção que, doravante, as-
sumirão os presidentes
das duas Casas do Con*
gresso. Como se sabe, (o-
ram os srs. Auro Moura
Andrade e Adauto Lúcio
Cardoso que colocaram
perante o presidente da
República, em termos de
reivindicação do Legisla-
tlvo, o problema da re-
vegação dos dois dlsposi-
tlvos que autorizam o Go-
vêrno a cassar mandatos
legislativos e suspender a
lnamovlbilldade e perenl-
dade das funções dos ma-
gistrados.

. Ma tarde de ontem, an-

tes mesmo de conhecida a
fala do ministro da Jus-
tiça, assegurou-se que o
presidente do Senado, sr.
Auro Moura Andrade,
eonvodüu para um colo-
quio político as principais
figuras do Sanado, saben-
do-se, desde Já, que o te-
ma será a obstinação do
presidente da República
em manter atá o final do
seu mandato a vigência
dos Artigos 14 e 15.

Conversando informal-
mente com alguns Jorna-
listas no Palácio Tiraden-
tes, o deputado João Men-
des, ex-presidente da Ação
Democrática Parlamentar,
afirmava que os presi-
dentes do Senado e da
Câmara devem, agora,
dar conseqüências & ati-
tude que assumiram. Es-
clareceu, entretanto, que
não poderia imaginar que
tipo de conseqüências se-
nam essas.

Mas na área oposlcio-
r.ista, dizia-se que os
presidentes das duas Ca-
sas do Congresso difícil-
mente poderiam recusar a
mensagem do Gpvêrno
propondo a reforma cons-
titucional, como reação &
conduta obstinada do
presidente da República.
Assegurava-se que tanto
a um como a outro fale-'
cem , competência regi-
mental pára ft tomada df>
providência dessa natu-
leza.

Não se afastou, todavia,
a hipótese de o presiden-
te da Câmara, na oportu-
nldade da remessa da
mensagem ao Congresso,
nomear uma Comissão
Parlamentar para oferecer
parecer à matéria, com
relação à pertinência da
iniciativa do Executivo
em submeter ao Congresso
projeto de reforma cons-
titucional.

Estigmatizando

O deputado Raul Pila inicia, hoje,
uma série de três discursos com os
quais se despedirá da vida parlamen-
tar, desencantado que ficou com a cha-
mada "revolução democrática".

Dirá êle, logo mais, em Brasília,
que "já não se trata de protestar pelos
partidos, que são indispensáveis ao re-
gime democrático. Mas sim pela pró-
pria instituição representativa que se
subverte e alui, submetendo-se indefe-
sa, ao poder dos podéres".

Chegado à idade provecta, quando
nem mais ao elementar direito de voto
é obrigado, não tinha como nem por-
que continuar "representando a me-
lancólica farsa da representação neste
regime".

E concluirá acentuando que, ao
despedir-se da Câmara, onde atuou por
vinte anos, poderá repetir as palavras
do Apóstolo dos Gentios em sua segun-
da Epístola a Timóteo: "Combati o bom
combate, acabei a minha carreira e ¦
guardei a fé."

Salientará, finalmente, que a sua
retirada não é fuga, mas sim protesto.
E o que pensa da revolução dirá no
seu discurso do dia 18.

Fato auspicioso
Para a deputada Conceição da

Costa Neves, a organização da Frente
Oposicionista ampla é um aconteci-
mento auspicioso. E se vier, como se
anuncia, a contar com o apoio dos srs.
Juscelino Kubitschek, Carlos Lacerda e
João Goulart, então representa a quase
unanimidade da Nação brasileira.

Segundo a representante paulista,
as lideranças daquelas três personali-
dades abarcam, com efeito, o território
nacional e, se eles se unem estarão fa-
zendo uma revolução no bom sentido:
sem armas e pelo progresso da Nação
brasileira.

No dia 20
Os ministros militares vão entregar

ao presidente da República, no próxi-

mo dia 20 do corrente, as sugestões só-
bre a reforma constitucional, nos têr-
mos da solicitação feita pelo próprio
marechal Castelo Branco.

Na tarde daquele dia, o Conselho
de Segurança Nacional se reunirá es-
pecialmente para tal fim.

Agenda pesada

O Congresso Nacional iniciou, on-
tem, um novo período de esforço con-
centrado e deverá realizar duas ou três
sessões diárias.

A pauta que aguarda o desenrolar
dos trabalhos legislativos é das maiores
já organizadas, contando com cerca de
quinhentos projetos. A responsabilida-
de pela aprovação dos mesmos perten-
ce integralmente à ARENA, uma vez
que a representação do MDB continua
na firme disposição de negar número
à formação do quorum.

Para liquidar a agenda, os dirigen-
tes da ARENA terão de levar a Bra-
silla, pelo menos duzentos e cinco par-
lamentares.

Constituinte e anistia

Estudantes paulistas realizaram
uma passeata, pelas ruas centrais da
Capital do Estado c encerraram em
pleno Largo do Ouvidor o Congresso
que se iniciou em São Bernardo do
Campo.

E ali revelaram as decisões do con-
gresso, que são as seguintes: convoca-
ção de uma Assembléia Nacional Cons-
titulnte para aprovar uma nova Cons-
tituição, com a participação de opera-
rios e camponeses; eleições livres e
democráticas, com a participação de to-
dos os brasileiros maiores de 18 anos,
sem a interferência do poder econômi-
co; anistia para todos os presos políti-
cos; fim da intervenção nos sindicatos;
revogação da lei de greve; revogação
dos atos institucionais; revogação do
acordo de garantias e investimentos e
extinção da força interamerleana de
ocupação.

VÁRIAS

* O presidente da República designou os senadores Daniel K*'1*-
cer e Benedito Valadares para integrarem a delegação do Brasil à 21.

Assembléia Geral da ONU. * A ARENA paulista divulgou a lista de can-
didatos à Assembléia Legislativa. Ficaram faltando os últimos cândida-
tos da chapa federal, que será objeto de exame segunda-feira. * O ex-

governador da Guanabara, sr. Carlos Lacerda, viajou para Santos, onde
foi pronunciar conferência a convite do Sindicato de Jornalistas Profis-
sionais. * Em Belo Horizonte, o sr. Último de Carvalho revela que está
sendo articulado o adiamento das eleições municipais para janeiro do próxi-
mo ano. * O deputado Guilherme Machado, disse, ontem, à imprensa, que
dentro de quatro ou cinco dias estarão concluídas as composições dos Dire-
torios Municipais da ARENA mineira. * Afirma no Recife, o governador
eleito Nilo Coelho, que uma de suas metas de governo é a reforma adminis-
trativa. * A ARENA de Santa Catarina adiou para os dias 17 e 18 do cor-
rente, a convenção estadual que deveria ter sido iniciada ontem. * O
presidente da República abriu crédito de dois bilhões de cruzeiros para
a confecção de cédulas oficiais. * O general Bizarria Mamede só tomará
posse no comando do II Exército no dia 20 próximo. O ministro do Tra-
balho almoçará, hoje, com dirigentes católicos de empresas.

MDBMG ACUSA ARENISTAS DE
IMPEDIREM OPOSIÇÃO NA TV
BELO HORIZONTE (Su:
cursai) — O MDB classi-
ílcou de "golpe baixo" a
manobra executada pela
ARENA junto ao TRE, pro-
telando aine die a presen-
ça dos candidatos oposiclo-
nlstas nos horários gratúi-
tos do rádio e da televisão.

Para isso a ARENA le-
vantou a tese de que os
partidos não haviam enca-
minhado ao TRE esquemas
de recursos financeiros à
serem aplicados nas res-
pectlvas campanhas, fa-
zendo com que o presiden-
te daquela Corte, desem-
bargador Merolino Cor-
reia, adiasse a propaganda
até o atendimento da for-
malidade sugerida pelo.
arenlsta Guilherme Macha-
do.

MORTE ..
O deputado Ibrahlm

Abi-Ackel, líder da ARENA
na Assembléia Legislativa,
disse que seu partido tem
dia e hora certa para mor-
rer: 18 horas do dia 15 de

novembro, logo após o tér-
mino da votação para a re-
novação do Congresso e
das Assembléias Legislati-
vas. Mais adiante o parla-
mentar classificou de que
a ARENA é uma "artificia-
lidade que emergiu da ex-
Unção das antigas agremia-
ções, concordando com o
que preconizou o ex-pesse-
dista Tancredo Neves, sõ-
bre a rearticulação dos an-
tigos partidos, após 15 de
novembro vindouro.

Prosseguindo, disse o
parlamentar que "a vercia-
deira luta eleitoral que as-
sistlmos em Minas não é
entre a ARENA e o MDB e
sim entre os próprios are-
nlstas, numa antevisão se-
gura do que irá acontecer
depois das eleições parla-
mentares. Louvo muito a
intenção do presidente Cas-
telo Bjanco em tentar pro-
mover a nossa união com
os ex-udenistas, mas duvi-
do que haja santo capaz de
promover êste casamento".

MDB NÃO SUSPENDE
OBSTRUÇÃO PELO
ACORDO DE ROBORÉ
BRASÍLIA (Sucursal) — O lider Vieira de Melo respon-
deu, ontem, negativamente à consulta do deputado Adauto
Cardoso sobre a possibilidade de o MDB suspender a obs-
trução para que fosse votado o Acordo de Roboré, afir-
mando que estava submetido a uma decisão da bancada
e só podia se pronunciar sobre o assunto depois da reunião
de hoje, quando os oposicionistas deverão examinar o re-
curso do deputado João Herculino, que pede o fim do
boicote.

O presidente da Câmara formulou a consulta ao trans-
mltlr convite do Itamarati para que o MDB indicasse um
assessor parlamentar para acompanhar o ministro das Re-
lações Exteriores em sua próxima viagem à Bolívia, Chile
e Argentina, onde serão discutidos problemas de fronteiras.

VERBA

BRASÍLIA (Sucursal) .—
O presidente Castelo Bran-
co encaminhou projeto de
Lei ao Congresso, autori-
zando o Tribunal Superior
Eleitoral a conceder o au-
xlllo de um bilhão de cru-
zeiros para a ARENA e um
bilhão de cruzeiros para o
MDB, para que essas or-
ganizações atendam as des-
pesas com a impressão $e
cédulas individuais, com
que concorrerão as eleições
de 15 de novembro deste
ano. Ao mesmo tempo, o
projeto abre o crédito su-
plementar da referida im-
portância. O Tribunal de-
positará, no Banco do Bra-
sil, as quantias destacadas,
em nome das respectivas
comissões diretoras nacio-
nais, à ordem conjunta do
presidente e do tesoureiro
de cada organização. A co-
missão diretora nacional,
fará atender às despesas a
serem realizadas em cada

Niterói
recebe Costa

Estado ou território, trans-
ferirá para as respectivas
comissões diretoras regio-
nais, por intermédio do
Banco do Brasil, as impor-
tâncias necessárias.

As organizações presta-
rão contas, até 28 de feve-
reiro de 1967, das despesas
efetuadas, ao TSE, que as
encaminhará para exame e
aprovação do Tribunal de
Contas. A corregedoria ge-
ral, ou as corregedorias re-
gionals da Justiça Eleito-
ral, poderão, a qualquer

tempo, exigir documentos e
informações, ou proceder a
investigações sôbre a apli-
cação do auxilio de que
trata a lei, adotando as pro-
vidências cabíveis.

VIOLÊNCIA
SAO PAULO (Sucursal)— Apesar dos desmentidos,
tem havido problemas com
a censura em programas
políticos da televisão pau-
lista. Anteontem as per-
guntas dos repórteres do
canal 7, programadas para

a entrevista do padre Go-
dinho, foram "revisadas"
antes, por um censor fe.
deral. Agentes do DOPS
têm visitado as emissoras
"prevenindo-as, contra os
pronunciamentos mais for-
tes".

Todos os programas do
MDB de São Paulo estão
sendo gravados em rideo
tape e só serão apresenta-
dos as maiores expressões
do partido "para nãosatu-
rar o público candidato!
que não são conhecidos.

TAXA ALTA

Candidatos a deputado te-
deral e estadual pelo MDB-
GB, homologados pela con-
venção regional do partido,
vão dirigir-se ao presidenta
da seção carioca, sr. Waldir
Simões, no sentido de qu»
seja reduzida a taxa de ins-
crição para o partido regis-
trá-los no TRE e que foi ei-
tlpulada pelo Gabinete Exe-
cutlvo em 500 mil cruzeiros.

dia 23

BOLÍVIA

A votação do Acordo de
Roboré no Congresso, se-
gundo as razões apresenta-
das ao líder Vieira de Melo
pelo presidente da Cama-
tas, acreditar que a banca-
condições para o diálogo
entre as autoridades brasi-
leiras e bolivianas sôbre a
questão de fronteiras.

O representante oposi-
cionista, embora reconhe-
cendo que o MDB apoia a
posição do Governo no pro-
blema de fronteiras, pon-
derou que lhe faltavam
meios para levantar a obs-
trução. Só a bancada po-
deria rever essa atitude.

O sr. Vieira de Melo dis-
se, entretanto, aos jornalis-
tas, acreitar, que a banca-
da, hoje, reexamine a linha
obstrucionista para atender
ao Governo, ainda mais
porque outra matéria mais
importante — o orçamen-
to — estava sujeito ao boi-
cote.

QUORUM
Apesar de evidentemente

sem número, a passagem

da sessão à ordem-do-dia,
o sr. Adauto Cardoso anun-
ciou a presença, ontem, na
Câmara, de 209 deputados.
O sr. João Herculino (vice-
líder do MDB), cumprindo
determinação da bancada
declarou que a mesma se
retirava do plenário "em
obstrução a todos os pro-
jetos constantes da ordem-
do-dia".

O presidente anunciou a
votação da redação ílnal do
projeto 3.634-D, que, por
sinal, não estava na ordem-
do-dia. Dado como aprova-
do, o sr. João Herculino
pediu verificação. Sem fa-
zê-la, o sr. Adauto Cardo-
so se justificou: "Anuncia-
da pelo lider João Herculi-
no a retirada dos seus lide-
rados/de plenário verifica-
se na lista de presença ha-
ver um desfalque de 70 vo-
tos no quorum anunciado
de 209 deputados, restando
apenas 139 srs. deputados.
Em face dessa constatação
deixo de proceder à verifi-
cação requerida;"

E -passou-se à dlscussã(
das ^natàiias da pauta. A(
final, o sryAdauto Cardoso
convocou sessão extraordi-
nária para as 21h, a fim
de discutir o orçamento
para 1967.

NITERÓI (Sucursal) — O
marechal Costa e SUva visi-
tara Niterói no próximo dia
23, quando manterá contatos
com dirigentes e demais in-
tegrantes da ARENA íluml-
nense, segundo anunciou on-
tem seus assessores, na seda
do partido governista, nesta
capital.

O governador nomeado Ge-
remlas Fontes já programou
para as próximas horas uma
visita de cortesia ao maré-
chal Costa e Silva, no seu
escritório eleitoral de Copa-
cabana. O sr. Geremias abor-
dará no encontro diversos
problemas atinentes à adml-
nistração fluminense, deten-
do-se, principalmente, no
que diz respeito a saneamen-
to e saúde pública.

POSSE
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O deputado José
Maria Magalhães, lider do
MDB na Assembléia Legisla-
tiva, dizendo expressar ponto
de vista da quase unanlml-
dade dos oposicionistas mt-
neiros, manifestou-se ontem
favorável a antecipação da
posse do marechal Costa e
Silva na Presidência. E ex-
plicou:"Sendo inevitável a essa ai-
tura dos acontecimentos a
eleição do marechal Costa e
Silva pelos parlamentares da
ARENA, não nos parece ló-
gico admitir que a sua posse
fique tão distanciada da sua
eleição.

DESCONTO-
Televisores d» «44.570 poi
Estereofonos dt 1.195.ooo per
Máqs. de Costura .... da i»s.ooo pet
Enceradeiras  dt 158.000 por
Liqüidificadores dt 58.900 por
Fogões 4 Bocas dt 174.900 per
Rádios de Pilha  dt «9.000 por
Ventiladores 12" .... dt 135.600 por
Mesas para TV «"• 35.ooo por
Regulador, de Voltagem

p/ T.  «•• l»5-W P°r
Batedeira de Bolo ... 94.600 por
Máq. de Lavar Roupa . ««• »'¦<" w
Torradeira  ««• «•«» P»""
Lustramatic  «¦• «2«x> PV
Aspirador de Pó ««• '««o por

fip
399.500
615.000
75.000
99.000
39.000
79.500
39.500
79.000
18.000

125.000
75.000

505.000
38.000
32.000

112.500
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Deputado
refuta FAB:
aeroportos

BRASÍLIA (Sucursal) —
O deputado Aloisio de Cas-
tro (MDB-BA) desmentiu,
ontem, na comissão de or-
çamento da Câmara, infor-
mações prestadej pelo Mi-
nistério da Aeronáutica sô-
bre a conclusão de aero-
portos no País citando es-
pecialmente o caso do carii-
po de Canavieiras, dado
como terminado mas que
teve suas obras suspensas.

Na ocasião, foram apro*
vados treze anexos da pro-
posta orçamentária, refe-
rentes ao estado maior das
Forças Armadas, Departa-
mento Nacional de Estra-
das de Ferro, Poder Judl-
ciário e Ministérios da Ae-
ronautica, Fazenda, Indús-
tria, Guerra, Marinha, Ita-
marati, Trabalho, Territó-
rios Federais, Poder Legis-
lativo e Presidência da Re-
pública.

O sr. Cunha Bueno
(ARENA-SP), analisando a
proposta orçamentaria, res-
saltou que da distribuição
de recursos com que con-
tara o Ministério da Via-
ção e Obras Públicas em
1967, se verifica que o to-
tal das subvenções as em-
presas estatais de navega-
ção e de transporte ferro-
viário ascende a 355 bilhões
de cruzeiros."Assim — prosseguiu —
somente essas empresas es-
tatais absorvem a fabulosa
quantia de um bilhão de
cruzeiros por dia que sig-
nlfica o alto preço que o
País paga pela desorganl-
zação, empreguismo e des-
continuidade administrati-
va."
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NA BOSSA
Com a participação especial do
ZIMB0 TRIO e grande cast
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e tôdas as 5." feiras
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REITORIA FECHA ESCOLAS CONTRA PASSEATA
, A Reitoria da Universidade Federal do Rio de
Janeiro determinou o fechamento de todas as suas
Faculdades durante o dia dé hoje, numa tentativa

. de impedir á realização da passeata-monstro dos es-
tudantes, que sairá da Praça Tiradentes, às 18 horas,
para percorrer as principais ruas do Centro da
Cidade.

A Secretaria de Segurança advertiu, em nota ofi-
.ciai, qüe a passeata é considerada ilegal e a UNE-está aconselhando os estudantes a levarem sacos

plásticos, umedecidos numa fraca solução de amô-
nia, para cobrir os olhos e nariz e enfrentar as. des-
cargas de bombas de gás lacrimogênio. .

ilegal, te realizada, entrará
na faixa de prejudicial & or-
dem e segurança públicas''.
Quem assina a nota é Ar-
mando Panno, assessor de
RelaçOes Públicas da Secre-
taria de Segurança Pública.

Na opinião dos estudantes,
a nota oficial é uma confis-
sáo da Secretaria de Segu-
rança d© que haverá forte
repressão policial.;

PASSEATA

Partindo de suas Faculda-
4cs, onde deverão reunir-se
/hoje, a partir das 17h, estu-
dantes das três Unlversida*

*-des — Pontifícia Univêrslda-
d» Católica, Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro e
Universidade do Estado da
Guanabara — deverSo con-
vergir em direção à Praça
Tiradentes, saindo, em pas-
seata, cujo inicio está mar*
cado para is 18h.

DISPERSÃO

A UNE recomenda noa es-
tudantes atenção as mano-
bras de dispersão que se ia-
cam necessárias para enfren-
tar a repressão. Apds disper-
sarem-se — recomenda a

¦UNE — os participantes da
, marcha devem tomar a reu-
nir-te noutro ponto. Ao dis-*
persarem-ne, devem procurar
passar pelo transito e, natu-

;: ralmente, o ponto de reunião
deve estar "á certa distância
do ponto onde se verificar o
primeiro encontro." "Explica

'por fim a UNE que os estu-
.dantes de Medicina, Enge-
nharia e Química foram utl-
llzados para auxiliar com
seus conhecimentos na orga-

. nlzação da passeata.

NOTA
•t:

A Secretaria de Seguran-
¦;.ça. Pública do Estado da

Guanabara, distribuiu on-'i tem a seguinte nota oficial,
'* respeito da passeata estu-
.dantll, que segundo a nota

¦'"seria realizada hoje":
$ "A propósito dos acontecl-
'mentos estudantis que vêm
¦ sendo noticiados, referindo
juma Marcha de Estudantes
[que seria realizada na pró-

xlma quinta-feira, dia 15 de
! setembro (hoje), em ruas e
; logradouros desta cidade,
j sem autorização das autori-
•dades competentes, a Asses-'ioria 

de Relações Públicas
Ma Secretaria de Segurança

(Pública do Estado da Gua-
•nabara solicita a compreen-
são do povo e pede o apoio
da Imprensa e dos pais no

; sentido de desaconselharem
!'os , es'tudantes a por em

: prática açora das quais pos-
iam . implicar na estrita
'aplicação das Leis Vigentes.

A Marcha, continua a nota,
r cunho manifestamente

,. REPRESÁLIA
— Dois delatores infiltra-

dos no Movimento Estudan--
tll serão presos até esta tar»
de, caso os dois estudantes
nio sejam libertados pelo
DOPS, afirmou um unlversi-
tário que se dizia membro
da "Direção Universitária
Conjunta". O estudante que
não quis identificar-se afir-
mou que "a represália será
tomada de acordo com a ad-
verténcia que formulamos há
dias". Disse que os estu-
dantes foram prelos, dentro
da área da Universidade do
Brasil, contra a vontade dos
professores, que "desta vez
mostraram que têm dignlda-
de, tentando Inutilmente
preservar a autonomia, uni-
versltária". . •'

¦REVIRAVOLTA

Duas organlzacóes que até
então se mantlham à mar-
gem ou que se haviam pro-
nunciado, no principio, con-
tra o movimento estudantil,
uniram-se ontem aos demais
universitários: O Diretório
Acadêmico da Faculdade
Nacional de Odontologia •
a Associação de Resistência
Democrática (ARDE) da Fa-
culdade Nacional de Filoso-
fia. Esta última manifestou-
se solidária com o corpo
discente da Faculdade de
Filosofia, através de seu pre-
sldente, acadêmico Sérgio
Caruso, durante a Assémblé-
ia-geral, realizada à noite de
ontem, na Faculdade Nado-
hal de Filosofia. ,'.,_

MURO *

Nos círculos estudantis
afirma-se que, depois da
marcha, será realizada uma
breve concentração, quando
será lançado o Movimento
Universitário da Resistência
i Opressão (MURO), que a
partir de então coordenará
todas as atividades de opo-
sição à politica do Governo
com relação to ensino; ;

|(MCÊNTÍÚM-^ 
• AMANHA

|stUDANTES MB^IRÔS
3KLO HORIZONTE (Sucur-
saD — Uma concentração de '
todos 6e universitários de
Bèlò Horizonte foi -marcada'
p*ra amanhã, diante da Fa-
culdade de Direito da UFMG,
àtJÍOh, pela direção da UÍE ;
dt-Mlnas Gerais, como for--.
mà de protesto . diante das
últimas perseguições do Cio-
vêrnó aos estudantes da Gua-
nabara, São Paulo e Ceará,
tendo o novo presidente da
UEE, sr. José Jarbas Cer-
queira, distribuído aos, Jor-
nkls uma nota oficial na qual
diz que "a entidade máxima
dós universitários mineiros
contínua viva e à ignomínia
governamental responde com
a união e a dignidade que
faltam aos opressores do
POfò".*0. presidente da, UEE, uni-
vcrsltárlo José Jarbas Cer-
queira, disse ontem ao COR-
REIO DA MANHA que a doa-
São de vinte bilhões de cru-
zeiros em obrigações do Te-
souro & Fundação Movimento
Universitário de Desenvolvi-
mento Econômico em nada
contribuirá para o entendi-
mento entre o Governo da
ditadura e a classe estudan-
til, pois não é com essa ten-
tativa de compra da boa von-
tade dos estudantes, através
de uma entidade desconheci-
da e sem representativldade,
que o Governo conseguirá o
diálogo com a classe univer-
iltária".

CONCENTRAÇÃO

E* a seguinte a Integra da
nota da UEE de Minas:

Tendo em vista o aumen-
to das represálias contra o
movimento estudantil, concre-
tirado com a prisão de 200
estudantes paulistas e a In-
ruão do recinto da Faculda*
i*, onde se realizava o Con*

gresso Estadual dos Estudan*
tes de São Paulo, promovido
pela União Estadual dos Estu-
dantes daquele Estado, além
da dissolução do Centro Acre
dêmlco Cindido de Oliveira
(OACO); suspensão de mais
de 30 universitários; prisão e'
espancamento de unlversitá-
rios da Guanabara. Fato que
suscitou onda de greves e ma-
nifestações .contra as arbitra-
rlédades; a invasão d» Fa-
etildadé de Direito do Ceará,
por tropas militares, a União
Estadual dos Estudantes de
Minas Gerais esclarece:

1) O movimento unlversitá-
rio de Minas Gerais, sob a 11-
derança da UEE também é
atingido, toda vez que se su-
prime liberdades e direitos
dos universitários a do povo
brasileiro;

2) Os atos de violência con-
tra os universitários do Rio,
São .Paulo e Ceará exigem
atitude que caracterizo nos-
sa solidariedade aos colegas
daqueles Estados e o nosso
repúdio ao regime ditatorial
vigente.

Convocamos, portanto, os
universitários de Belo Hori-
xonte para. participarem da
concentração que faremos rea-
lizar dia 16, sexta-feira, ás
lOh, quando mostraremos
mais uma ves que a UEE con-
tinua viva • à ignomínia go-
vemamental responde com a
união • a dignidade que fal-
tam aos opressores do povo.

PROTESTO NO SUL

PORTO ALEGRE (Transpress-
CM) — O Diretório Estadual
doi Estudantes gaúchos mar-
cou ptra amanhã a reillu-
Cão de uma passeata pelas
principais ruas da cidade, em
protesto pelo fechamento de
vários Diretório» Acadêmicos
em diversos ponto* de Pais*
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MINISTRO ANUNCIA
QUE POLÍCIA VAI
IMPEDIR PASSEATA

O ministro da Educação, sr. Raimundo Moniz
de Aragão, ao falar ontem em uma cadeia de tele-
visão, referiu-se k passeata' dos estudantes contra
as anuidades, marcada para hoje, dizendo que "a
Policia será forçada a impedir essa manifestação
porque não íoram cumpridos os preceitos legais que
determinam as condições dentro das quais seria
permitida".

Prosseguindo, disse o ministro que o objetivo
da passeata seria fazer surgir uni conflito, "do qual
resultaria uma vitimo, que serviria exclusivamente
aos instigadores da desordem", acrescentando que
esses mesmos agitadores não terão essa Vitima por-
que "o Governo saberá agir com energia, sem vio-
léncia, mantendo a ordem e sendo guardião das
liberdades democráticas fundamentais".*

O DIA DA CAÇA
Pela primeira vez na história de suas lutas, estudantes cariocas retiraram um colega das mios da policia

UNIVERSITÁRIOS RETIRAM
COLEGA DA MÃO DO DOPS
Pela primeira vez na

história estudantil da Gua-
nabara, a DOPS foi obriga-
da a soltar ontem um estu-
dante, no mesmo local onde
o prendera, momentos an-
tes, na Praia Vermelha, às
16 horas, em virtude da
ação enérgica do vice-dire-
tor da Faculdade Nacional
de Medicina, professor
Lauro Sorello que, junta-
mente com o professor
Bruno Lobo, exigiu que o
acadêmico Paulo Moreira
de Carvalho fosse liberta-
do sob sua responsabilida-
de.

Posteriormente, quando
o rapaz já se encontrava,
no interior da Faculdade, o
prof. Sorello disse que êle
não sofreria nenhuma pu-
nição. Justificou sua inter-
venção afirmando que
não poderia jamais permi-
tir arbitrariedades da poli-
cia, no âmbito da Faculda-
de,- contra os estudantes.

";.;', 
A>rrEÇÉDi'N,l!ES

As 14h de ontem, os alu-
nos da Faculdade Nacional
de Odontologia entraram
em greve de protesto e
passaram a colocar carta-
zes e inscrições, nas ime-
dlações da Faculdade,, na
Avenida Pasteur. .' Por volta das 15 horas
foram surpreendidos por 3
cários da DOPS, cada um
deles cem 4 policiais, que
prenderam os estudantes
Mário Fagundes (Mediei-
na) e Amaro Hertz Bit-
tencourt (Odontologia),
que. se encontravam; es-
crevendo a frase "Viva a
Liberdade", na calçada.
Os estudantes protestaram
e decidiram bloquear a sai-
da dos carros e, a certa ai-
tura, retirar k força os dois
colegas de dentro deles.
;. PNEUS VAZIOS

Enquanto policiais e es-
tudantes discutiam, Paulo

Moreira de Carvalho, 22
anos, aluno do curso de
Odontologia, esvaziou os
pneus de dois dos carros
da policia. Quando tentava
fazer o mesmo no terceiro,
íol preso, causando novo
tumulto e facilitando a sai-
da do carro em que Mário
Fagundes e Amaro Bitten-
court estavam detidos. '

.. Revoltados, os estudan-
tes' tentaram retirar Pau-
lo Carvalho do cano da
DOPS, sendo ameaçados
com revólveres pelos poli-
ciais, que diziam: "Nós
morremos, mas levamos 10
ou 10 com a gente."

,..V TENSÃO :;,, .'

Momentos de tensão se
seguiram, quando até pe-
dras íoram atiradas pelos
estudantes, contra os 8 po-
lidais da IÍOPS. Estes so-
licitaram auxilio i Policia
Militar, qui enviou um
choque ao local. Ao avista-
rem o choque da PM, os
estudantes sentaram-se no
melo da rua, gritando, ai-
ternadamente: "Viva a li-
berdade" e "Abaixo a Di-
tadura".

Sem lárçar mão da vio-
lência, os soldados da FM,
sob comando do aspirante
.Adilson, tentaram, em vão,
dissolver os estudantes,
que passaram a cantar o
Hino Nacional. ..

INTERVENÇÃO

Foi quando o professor
Lauro Sorello interveio,
exigindo que o estudante
fosse solto «colocado sob
sua responsabilidade. Os
deteüves ' da DOPS não
aceitaram, de inicio, afir-
mando que não soltariam
ninguém, porque não pó-
diam se desautorizar.. En-
tão, o comandante do cho-
que da PM, com muita ha-

PEDRO II REÚNE-SE
HOJE PARA DECIDIR
GREVE E PASSEATA

Devido ao fechamento, ontem, do Grêmio Estu-
dantll do Colégio Pedro II-Sede, será realizada hoje,
às 12 horas, assembléla-geral no Colégio Pedro II-
Zona Sul, na Rua Humaité, 80, para decidir se
deflagrarão ou não a greve geral. A Assembléia
seri realizada em írente ao Colégio, ji que a dire-
toria proibiu a reunião no interior do estabeleci-
mento.

Segundo os estudantes, a "arbitrariedade contra
o Grêmio foi feita porque nós, estudantes secunda-
rios, somos contra as repressões policiais aos nossos
colegas universitários".

Ayy':.^'- A RAZÃO $
/.,•-¦-.*¦¦¦ '*: \"V.'- •*í,">l\ ¦

Alegam.ainda os alunos que "há muito somos
contra a transformação do Pedro II em Fundação,
razão pela qual devemos aderir i passeata-monstro
dos estudantes contra a ditadura e o regime de
opressão is liberdades de pensamento e reivindi-
cação". A participação do Colégio Pedro II na pu-seata será decidida na assembléia, e os estudantes
temem que a Polida vá ao Colégio para impedir
a sua realização.

FECHAMENTO.

Revelam os estudantes
que ás I4h, a Presidência
do Grêmio Cientifico e Li-
terário Pedro II, da Sede,
foi chamada i Diretoria"para explicar sua partici-
pacão na passeata de ama-
nhã (hoje)", sendo depois
fechado o Grêmio pelo Di-
retor Carlos Pottch. Os alu-

nos, inclusive do Internato
e das demais seções (Ti-
jucá, Norte e Sul), deverão
decidir na assembléia a de-
ílagração de greve geral,
prometendo participar da
passeata-monstro de hoje,"contra a ditadura, o paga*
mento das anuidades nu
Faculdades, e a transfor-
moção do Pedro II em Fun-
dação".

bilidade, convocou o chefe
da Seção de Ordem Públi-
ca da DOPS, sr. Darci Ro-
cha, que aceitou a propôs-
ta do professor Sorello,
mas condicionando a sol-
tura de Paulo Carvalho ao
esvaziamento da praça
fronteira i Faculdade, on-
de se encontravam de 800
a 700 estudantes.

Os estudantes a princi-
pio recusaram esse acordo,
por não confiarem na po-
Meia. E contra-argumenta-
ram, afirmando que só es-
vedariam a praça quando
o colega preso transpusesse
a porta do carro. .

Afirmando que sua mis-
são era manter a ordem e
não causar tumultos, o sr.
Darci Rocha acdtou a con-
traproposta e ordenou a
soltura de Paulo Moreira
dé Carvalho, que foi con-
duzido pelo professor So-
rello à Faculdade deOdon-
tologia,- da qual é aluno.

COMÍCIO

Já com seu colega em
liberdade é antes de eiva-
ziar a praça, os estudantes
realizaram breve comido
nas escadarias dá Faculda-
de de Medicina, quando
seus lideres condamaram à
marcha que o "DCE Livre"
promove, hoje, pelas prin-
cipais ruas do centro. De-
pois de louvarem a atitude
do professor Sorello, cri-
ticaram a posição do dire-
tor da Faculdade' Nacional
de Odontologia, "que se
recusou a enfrentar a po-
lida em defesa de seus
alunos".

PRISÃO ILEGAL

O estudante Enllton José
de Sá Rego — ex-presiden-
te do Diretório Acadêmico
da Faculdade Nacional de
Filosofia, preso pela DOPS
por ordem do comandante
Ari Soares, que preside o
IÍM instaurado naquela
escola — deverá ser liber-
tado nas próximas horas,
segundo-Informou seu ad-
vogado, sr. Modesto Silvei-
ra, devido "à falta de dis-
positivos legais exigidos".

Afirma o advogado que
não há necessidade de im-
petrar hobeos-corpus por-
que o estudante não come-
teu qualquer delito; a de-
legaçao de podêres do co-
mandante Ari Soares é da-
tada de 8 de junho passa-
do, com validade por 30
dias, extensivos a mais 20,
razão por que o IPM está

ANUIDADES

Disse mais o ministro
Moniz de Aragão que os
inimigos do Governo pre-
tendem tirar o movimento
estudantil de seu plano es-
pacifico e trazê-lo para a
rua, envolvendo outras
classes no movimento. E
acentuou: "Assim vemos o
lançamento da campanha
contra o pagamento das
anuidades. Trata-se de uma
anuidade que é legal, pois
a Constituição e a Lei de
Diretrizes e Bases dispõem
que o ensino superior só
será gratuito para aqueles
carentes de recursos. O
pagamento da anuidade
não apenas, é legal como
lógico, porque todo o en-
sino secundário é pago e o
ensino superior, altamente
seletivo, não deveria deixar
de ser", frisando que "a
educação é um .direito de
todos, mas não é uma con-
seqüênda inevitável desse
principio.que todos devem
ir à universidade sem pa-
gar. Portanto, é lógica a
cobrança da anuidade. O
estudante pobre não deve
pagar, mas o rico pode e
deve".

¦•:¦¦'¦ LEI SUPLICY

Mais adiante, referiu-se
o ministro da Educação aos
protestos estudantis contra
o fechamento de seus ór-
gfios de classe, afirmando
não ser isso verdade, pois
a Lei 4.464/64 (Suplicy)
permitiu a tais órgãos a
adaptação i lei, mantidas,
dusive, suas denominações,
Citou o caso da UNE, ex-
tinta somente em janejro
dêste ano "porque a sua

praticamente e, n e e r r ado.
Acrescentou que o manda-
to de prisão contra o estu-
íante é de 21 de junho,
só tendo sido cumprido
agora, o que também favo-
rece a sua nulidade.

APOIO

O jornalista Mário Mar-
tins, um dos candidatos do
MDB carioca ao Senado, di-
vulgou nota oficial, solldari-
zando-se plenamente com os
estudantes* "que estão assu-
mlndo uma corajosa posição
na luta pela redemocratlza-
ção do Pais, impondo o res-
peito ao direito de reunião
e de manifestação do pensa-,
mento". ...

Diz Mário Martins, no do-
cumento, que não pode dei-
xar de prestigiar o estudan-
te brasileiro, pola suas potl-
ções são as mesmas que tem
seguido em suas atividades
políticas, com. base na In-.
translgente defesa das liber-
dades públicas e da .efetiva
participação de todos os bra-
slleiros no processo político
nacional.'

"Saibam os jovens de meu
pais — sublinhou — que não
lhes faltará apoio do povo,
na resistência à violência do
totalitarismo, assim como'
não lhes falta, agora, a so-

tTBstiêB NAS UNIVERSIDADES
llsação". O professor Roberto Lyra, decano da Faculdade

POLÍTICO de Direito da Universidade da Guanabara, declarou
que "os erros "e necessidades de nossa Universidade
estão servindo de pretexto para a sua desnaciona-
lização: O remédio para as necessidades é satisfazê-
las e, para os erros, é corrigi-los sem a palmatória
estrangeira manejada em causa própria"."O problema universitirio — acrescentou —> ê
um aspecto do problema brasileiro: para o subde-
senvolvimento só hi uma solução, o desenvolvi-
mento."

conduta, uão a anterior à
revolução, mas a posterior,
apresentou-se como pertur-
badora da segurança na-
cional".

Disse ainda o sr. Moniz
de Aragão que os resulta-
dos eleitorais registrados
êste ano, nas entidades es-
tudantis, "vieram mostrar
que*os extremados não ti-
nham logrado o sucesso que
pretendiam, não tinham as-
sumido , a liderança da
classe, sendo preciso, então,
recorrer a novos expedlen-
tese foi predso pór em
prática outra técnica, esta
sugerida diretamente do
exterior".

DITADURA
Ainda sóbre o movimento

dos estudantes contra as
anuidades, disse o titular da
Educação que "a agitação
que se observa i o resultado
de um movimento de tmder-
ground denominado Movi-
mento Contra a Ditadura
(MCD), cujos princípios po-
dem ser assim enunciados:
os estudantes não querem
eleições livres e diretas pa-
ra derrubar a ditadura; que-
rem derrubar a ditadura pa-
ra ter eleições livres e dire-
tas." E acentuou: "Dentro
dessa orientação geral, reco-
mendam-se manUestaçÕes de
indisciplina para provocar
punições, através das quais
será mais fácil criar a eoll-
darledade em torno dos atln-
gldos por medidas dlsclpll-
nares." Afirmando, que se
trata de uma tecla "multo ba-
tida e até desmoralizada mas
que ainda suscita dos jovens,
em seus Impulsos generosos,
um espírito de fraternidade
de classe mal compreendida."

ROBERTO LYRA VÊ
DESNACIONALIZAÇÃO

PORTO ALEGRE (Asapress-
CM) — O governador elei-
to no Rio Grande do Sul,
corond Peracchi Barcelos,
referindo-se às agitações es-
tudantis, disse que não pas-
sa de problema político.'

O er. Peracchi Barcelos fés
essa observação em palestra
pronunciada na sede da Fe-
deração das indústrias do
Rio Grande do Sul.

NO QUADRO

FLORIANÓPOLIS — (Asa-
press-CM) — A União Esta.
dual dos Estudantes de San-
ta Catarina lançou nota ofi-
ciai de protesto contra a
prisão dos estudantes de vá-
rias partes do País. Afixan-
do-a nos quadros das Fa-
culdades de Florianópolis.

No sentido da greve de so-
Udariedade lembrada por ai-
guns não há qualquer.movi-
mentação e as aulas trans-
correm normalmente.

DISFARCE
"A assistência técnica vem

sendo o disfarce para a pe-
netração que agora visa a
reduto de maiores responsa-
hllidades na formação das
elites e a última resistência
da cultura livre e fora do
comércio", explicou o pro-
fessor Roberto Lyra."Devemos receber com o
abraço da fraternidade uni-
versltária os colegas dê qual-
quer pais, para o mútuo da
experiência e da sabedoria,
mai, nenhum terá acesso So
comando. Nós amamos o Bra-

sll e sabemos o que lhe con-
vém", afirmou.

Entretanto, explica o1 pro-
fessor, "há muitos técnicos
brasileiros disputados pelo
estrangeiro e perseguidos en-
tre nós"."A penetração descaracte-
rlzadora e desflbradora' cui-
mina mo uniforme com o
barrete quadrangular para a
colação de grau. £ o enqua-
dramento simbólico das ca-
becas de alunos e professo-
res" — acrescentou. E conti-
nuou: "Mas nós não temos
crânios quadrade;. ou a en-
quadrar, mas cérebros livres
e criadores".
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CÓDIGO TRIBUTÁRIO
i.° Caderno

JÁ ESTÁ NO CONGRESSO
QUATROCANTOS

Companheiros de viagem

Na última viagem aérea que o maré-
chal Costa e Silva empreendeu pelo
Pais, depois que o avião decolou, o co-
mandante do aparelho veio apresentar
pessoalmente os «eus cumprimentos,
aproveitando para uma conversinha
com o candidato.

Em dado momento o comandante
afirmou:

Nós temos muita honra em ter o
senhor a bordo, marechal, e esperamos
que a viagem seja tranqüila. Aliás eu
estou vendo aqui na sua comitiva ai-
guns senhores que já tivemos opórtu-
nidade de transportar, em campanha
política. ', . .

E vlrando-se para o deputado Último
de Carvalho:

p deputado último, por exemplo.
Lembro-me bem de uma viagem que
èle íéz conosco na campanha eleitoral
do marechal Lott.

E com um aceno de cabeça.
Também o deputado Teódulo de

Albuquerque, que está conosco hoje.
Recordo-me que fizemos uma excelen-
te viagem, quando foi mesmo, depu-
tado? Ah, sim, na campanha do doutor
JoSo Goulart. NSo foi? '

E por último:
•— Ah, e o doutor Pedro Aleixo, que

está ali atrás. Ale era o companheiro
preferido de viagem do Jânio Qua-
dros, quando candidato. O doutor Já-
nlo náo fazia uma campanha eleitoral
sem convidar o doutor Pedro.

Refugiados e sociedade

Círculos políticos e diplomáticos
estão comentando a última gaffe da
atual administração do Itamarati: 'para
homenagear o príncipe Sadrudln, Alto
Comissário das Nações Unidas para os
Refugiados, que veio ao Brasil tratar
dos dramáticos problemas de localiza-
cão e recuperação de milhares de se-
res humanos, o sr. Pio Corrêa ofere-
ceu um almoço cujos participantes na
sua maioria eram componentes do cha-
mado ca/é-socieíj/ do Rio de Janeiro.

* » •

O almoço foi presidido pelo pró-
prio sr. Pio Corrêa e entre os assun-
tos tratados na conversação além
da escolha:das senhoras que vão apa-
recer nas páginas do Harpers' Baazar
— figuraram tópicos genéricos como a
mini-saia e os últimos affaíres do grand
monde Internacional.

¦fH\w?M-i jí:\ -.!;?>.,:

O sr. Fío Correia encontrou as-
sim, na homenagem ao Alto Comissá-
rio da ONU para os Refugiados, tuna
excelente oportunidade de melhorar
sua posição no ranking social da cidade,
o que vem tentando há algum tempo.

Política dia a dia

.Em três mesas próximas, em um
dos restaurantes da cidade, almoçavam
ontem o senador Antonio Balbirio, o
marechal Cordeiro de Farias e o mi-
nistro Carlos Medeiros Silva. Os três
se cumprimentaram amàvelmente. O
ministro, depois do almoço, foi dar a
«ua entrevista. -._¦ , *¦

• • •
Dezoito deputados e seis senado-

res ficaram retidos ontem no Aeropor-
to Santos Dumont, de 6 às 17h, sem
poder viajar para Brasilia. O avião em
que viajariam deu. pane, e o tráfego
aéreo entre Rio e Brasília esteve sus-
penso até às 16h. Como se vê, também
a aeronáutica colabora com a obstru-
ção parlamentar. .

. •• ¦' ¦ .<..'.". yyX ¦. ' i-*ív r.v

Recortes
Do texto oficial da entrevista do mi-

nistro Carlos Medeiros Silva:
Pretende-se articular um movi-

mento de opinião para uma ação indis-
crimlnada, contra os êxitos políticos da
revolução, conforme se deduz do noti-
ciário dos jornais que o Governo acom-
panha, de perto, através de seus servi-
ços de informação. ' ¦ . ,4 

'.

- ? * *.'.-.¦•.
Criar serviço de informação para que

o Governo acompanhe de perto o noti-
ciário dos jornais é o que sé chama de
jogar dinheiro fora., Para fazer, isto
basta contratar um serviço de recortes
e nada mais.

Gente ; ,
O marechal Justino Alves Bastos, que

é um madrugador contumaz, está exa-
gerando. Ontem um grupo da esquerda
festiva que saia às quatro horas da ma-
nhá de um dos restaurantes do fim do
Leme quase esbarrou no velho cabo de
guerra, que passeava o scu cachorro
pela calçada da praia.

. * * *
Ao ver o marechal reformado com

seu cachorro, um dos boêmios cómen-
tou:

A verdade, meus amigos, é que
mais vale quem o Castelo ajuda do que
quem cedo madruga... i

* *
O conselheiro da Embaixada Real

dos Países-Baixos, sr. J. B. S. Lan-
kamp, foi promovido a embaixador. Ser-
virá o seu pais Inicialmente em Iaun-
dê, capital da República dos Camarões.

* *
O sr. Mário da Silva Brito foi home-

nageado ontem com um almoço na

Maisori de Suisse por ter completado
cinqüenta anos. *** O sr. Virgílio de
Castro Veado, que além de presidente
do Sindicato dos Jornalistas Profissio-
nais de Minas Gerais é diretor do Ban-
co de Crédito Real de Minas Gerais,
velo ao Rio tratar de negócios dò Ban-
co e de assuntos do interesse da classe
dos jornalistas. .-

Profissão de fé . -^v <:

A produtora Suzana de Morais,
que estréia na atividade com o show
Pois i, esti orgulhosa com .o seu em-
pregado, e pai, que chega na hora do
ensaio, nSo reclama os extraordinários
nem pede aumento de salário.

No show, Vinicius faz uma profis-
são de fé, recitando Uma espécie de
credo:

•i- Todo brasileiro é habitado por
um nordestino, e da mesma forma que
nSo creio em Deus, o Deus dos outros
me habita. Por isto, meu companhel-
ro, não temeria de revelar tudo, cia-
ramente.na minha viciosa intimidade,
porque sei que isto nos revelaria a nós
todos, a nossa época, o nosso mundo,
o nosso Brasil. tl

. ;'¦; •".;,« • '.ik-íV- '/;."• ¦

E em seguida:
— NSo teria nenhum temor, meus

companheiros; de nenhuma pergunta
sobre a minha culpa, e responsabili-
dade na vida, no amor, porque a uni-
ca vergonha que me restaria é de que
a felicidade ou tristeza obtida com isso
não fosse coletiva, não fosse inteira-
mente nossa. ; . .

Reportagem

.' Uma reportagem que apareceu no
Paris Afatch sobre as repercussões no
Brasil da derrota que o nosso seleclo-
nado sofreu na Inglaterra registra en-
tre outras calamidades uma onda de
suicídios de mulheres no País.

Isto é o que pode se chamar de
excesso de. imaginação. ....

Bicho estranho era jacaré
-. O animal^ pré-histórico visto por

lavradores na Lagoa Verde não. passa
de um enorme jacaré com mais de dois
metros de comprimento e 32 quilos que
foi morto a foiçadas por. dois-lavra-
dores..O animal, que segundo algu-
mas pessoas, tinha chifres' como os do
bql,' ganhou vários apelidos e vai ser
conservado em .élcooí>para; a posteH-
dáde.. O prefeito de Palmacéa pagou
dez mil cruzeiros aos autores da captu-
ra e mandou buscar em Fortaleza um
barril de álcool a fim de conservá-lo.

A cidade dia.a dia ; ¦ ! » •• -:

.'No próximo dia dezessete o Sin-
dicato da Indústria dé Material Piás-
tico, sob a presidência dé Valdémar
Bombonati vai oferecer um jantar no
Hotel Glória em homenagem ao pré--sidente do Banco do Estado da Guana-
bara, sr. Carlos Alberto Vieira..

O secretário da Justiça do Estado,
sr. Cotrim Neto, estará hoje às 17h na
Livraria Freitas B'stos autograiandò o
seu rllvro; 'tDlreit. Administrativo das
Autarquias". . -; s :-i;n:

No sábado à noite o shoto Meu Re-
frio, que está sendo apresentado por
Ode te Lara e Chico Buarque de Holan-
da no Arpège vai transferir-se. para a
boate do Floresta Country Club. .*

O Departamento de Assistência ao
Menor, dirigido pelo sr. Rui Azeredo,
está internando menores em institui-
ções subvencionadas pelo Estado com
grande, rapidez. O diretor do órgão
mostrava, ontem, a jornalistas, uma re-
lação de pedidos de internamento de
cento e cinqüenta crianças que só não
se consumaram porque os pais e res-
ponsáveis que assinaram o requerimen-
to não voltaram à repartição para in-
ternar o menor.

Pinga fogo -<y
Entre os compositores que se ins-

creveram no I Festival Internacional
da Canção Popular encontra-se à mé-
nina Vânia, de treze anos de idade, tal-
vez a mais jovem concorrente, autora
de letra e música de três "iê-lê-iê",
bem ao gosto da jovem guarda.

A Livraria José Olímpio e Socie-
dade Hípica Brasileira convidam para
o lançamento do livro de Silvio de
Oliveira "Instante Lúcido" no dia 22
nos Salões da Hípica. Parte da renda
obtida será destinada ao Natal dos
empregados na Hípica.

'. • • •

Trinta mil famílias de cidades do
Piaui e do Maranhão que serão inun-
dadas devido à construção da barra-
gem Usina oe Boa Esperança serão
transferidas para outras localidades, já
preparadas para recebê-las. Um convê-
nio entre o IND A e a Companhia Hi-
drelétrica, que será assinado amanhã
em Teresina prevê a operação da
transferência.

¦', '"'/r"

ARQUITETOS DEFENDEM
PROJETO DE NIEMEYER

O sr. ministro da Aero-
náutica acha que o Farthe-
non foi uma obra cara?, in-'
dagou ontem um grupo de
arquitetos, ouvidos pelo
CORREIO DA MANHA, ft' respeito da recusa do Ml-
nistério da Aeronáutica ao
projeto dè Oscar Niemeyer,
para o Aeroporto dr Bra-
silia, e da carta-protesto
enviada peto arquiteto a
êste jornal, contra os ar-
gumentos que motivaram a
rejeição de aeu trabalho:"não é extensível e i multo
caro».

Em defesa de Niemeyer
ede seu projeto, foi unànl-
me a opinião dos arquitetos
Fábio Penteado, presidente
do Instituto de Arquitetos
do Brasil, Maurício Rober-
to, JoSo Ricardo Serran,
Maurício Nogueira (vice-
presidente do IAB-Guana-
bara) e Flávio Leò Azere-
dò da Silveira, vlce-presi-
dente da União Internado-
nai de Arquitetos.

.:;",-¦': PROTESTO
Disse o sr. Maurício Ro-

berto que "posso quase fa-
zer minhas as palavras da
carta de Oscar Niemeyer",
acrescentando estranhar
que um organismo militar
venha, de público, detrator
oteabalho de um profissio-
nai,- sem dar-lhe conheci-
mento prévio das possíveis
inadequações encontradas
em seu trabalho.

Foge inteiramente à étl-
ca das relações profissio-
nal-cliente — disse — essa
atitude. O normal seria
chamar,Oscar e solicitar-
lhe as modificações deseja-
das. E só em caso de não
ser atendida a solicitação,
haveria margem pára uma
comunicação oficial da di-
vergência, mas nunca nos
termos em que a questão
foi tratada.

".', 
, CRIME, . .''•''

¦ Para os srs. Maurício Ho-
berto, João'Ricardo Serran,
Maiirldo Nogueira e Fábio
Penteado, * um crime fa-
zer o Aeroporto de Brasilia
sem-que- se pense em en-
quadrá-lo dentro daquilo
que é a arquitetura de Bra-
silia e como uma verda-
delra expressão da arquite-
tura brasileira.

- No entender, dos- arqui-
tetos, o conceito de "caro"
ou "barato", em<«e-tratan-
do de um projeto urbanís-
tico, é multo relativo, pois
determinadas soluções para
resolver certos problemas
podem custar muito di-
nheiro e acabarem multo
baratas. .

— Se o "caro" do ral-

fogodevora
20 milhões:
São Gonçalo

NITERÓI (Sucursal) — In-
cêndlo lavrado na Vidraça-
ria Niterói Ltda., na Avenida
18 do Forte, em Sfio Gonçalo,
causou prejuízo estimado
em CrJ 20 milhões. A causa
do sinistro 6 atribuída a.um
curto-circuito e oproprietá-
rio da firma, sr. Nilton Sam-
paio, disse que o seguro do
estabelecimento e dé Cr) 14
milhões, nfio dando para co-
brlr os prejuízos. As chamas
foram debeladas por guami-
ções do Corpo de Bombeiros
da Polida Militar fluminense.

TRT concilia
metalúrgicos
amanhã: greve

O . presidente do Tribunal
Regional do Trabalho, desem-
bargador Pires Chaves, mar-
cou audiência, de conciliação
e julgamento do dissídio dos
metalúrgicos para amanbi,
às 14h. Se a conciliação náo
surgir, cerca de 90 mil tra-
balhadores da categoria po-
derio deflagrar greve, a par-
tir da próxima semana. '

O diretor-jieral do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
ir. Jorge Mafra da Silva Fi-
lho, Indeferiu recurso Inter-
posto por interessados na
anulação do pleito-realizado
ns Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias Hetalúr-
gicas, Mecânicas e do Mate-
rial Elétrico do Rio de Janel-
ro, que aprovou a ida à gre-
ve, passados os dez dias exi-
gldos pela ld que regula a
matéria.

Ex-campeão
tenta
matar amigo

SAO PAULO (Sucursal) -
Uma Rixa antiga fêz com
que o pugilista Sebastião
Emílio Ladislãu, C!b!, ex-
campeio brasileiro de box,
na categoria peso leve, ten-
tasse, na madnígada de on-
tem, assassinar, a tiros de
revólver, Mauro da SUva,
vulgo Xodó. Ambos tio co-
nheddos no submundo do
crime por dezenas de passa-
gens pda Policia paulista.

nistro se refere a algo
considerado supérfluo, o
mesmo é quase unilateral,
da parte de- quem exami-
nou o projeto e se recusa
a aceitá-lo por motivos que
o próprio Oscar definiu em
sua carta. ' *"

Além disso, os colegas de
Niemeyer acrescentaram
que um fato desia nature-
za, se se tratasse de outro
arquiteto, cuja expressão
não alcançasse o conceito
mundial que êle desfruto,
poderia liquidá-lo profis-
slonalmente. Ressaltaram
que, tratando-se de. Nie-
meyer, embora nSo chegue
sequer a arranhar o seu
nome consagrado, agora
mesmo reconhecido toais
uma vez, na França, a ati-
tude do Ministério da Ae-
ronáutica torna-se ainda
mais inconcebível pda fal-
ta dé réspdto ao seu gaba-
rito.

OBJETIVO

Para o arquiteto Sabino
Barroso, o que o Ministério
da Aeronáutica pretende,
realmente, é transformar o
futuro Aeroporto de Brasi-
lia numa reedição dó Ga-
leão, "que é uma vergonha
para qualquer cidade civi-
lizada". Acrescentou que
acompanhou de perto a
execução do projeto, e Nie-
meyer, ao lado tia sua de-
dicação de sempre a todos
os aspectos de Brasilia, ti-
nha, na construção do Ae-
roporto, uma preocupação
maior, negando-se a admi-
tir a possibilidade de sua
construção não atender ao
planejamento global da cl-
dade, executado comi a
preocupação dp futuro.

COISAS ESTRANHAS

O arquiteto Fábio Pen-
toado, declarou também
qué a recusa do projeto de
Oscar Niemeyer é mais
uma das coisas estranhas
que estão acontecendo no
Brasil, e não um íato isola-
do.

Ao mesmo tempo em
que um ministro da Aero-
náutica invalida um proje-
to de Oscar Niemeyer, um
ministro de Vlação e Obras
Públicas afirma, em pleno
Congresso Nadonal, que a
engenharia brasileira não
tem condições técnicas de
executar a 2.* pista da Via
Dutra, e um reitor da Uni-
versidade de São Paulo
propõe invalidar um pia-
nejamento da Cidade Uni-
versitária de São Paulo,
elaborado por uma equipe
das mais representativas
da arquitetura paulista,
para, a seu critério pes-
soai, criar uma "Avenida
monumental".

Acrescentou o presidente
do liistituto dos Arquitetos
que mentalidades como es-
sas teriam, sem dúvida
nenhuma, proibido a cons-
trução do Ministério da
Educação, há quase 30
após. . :

Quanto ao problema
de custos — prosseguiu —
é bom lembrar que tam-
bém o projeto dò Mlnisté-
rio da Educação, marco da
moderna arquitetura bre-
sileira, sofreu severas cri-
ticas na época, ao mesmo
tempo em que, o Mlnisté-
rio da Fazenda, de arquite-
tura pretensiosa e inex-
pressiva apontado como

exemplo dé obra pública a
ser seguido, e construído
na mesma ocasião,, custou
bem mais caro.

ESTARRECEDOR

O vice-presidente da
União Internadonal de Ar-
quitetos, sr. Flávio Leu
Azeredo da Silveira, disse
que lamenta multo a atitu-
oe tomada pelo Governo, e
chraha a atenção para o fa-
to de que, tratando-se o
Aeroporto de Brasília de
um projeto monumental, e
ainda mais na .Capital da
República, de acordo com
a legidação em vigor, sô-
mente poderá ser projeta-do por um arquiteto, e con-
cluiu:

— é de entristecer e de
estarrecer que, no momen-
to em- que outros governos
testemunham a Niemeyer
o reconhecimento pelo seu
valor, no Brasil procurem
denegrir-lhe o trabalho.

EXPLICAÇÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — A
Comissão do Distrito Fede-

. ral da Câmara, por proposta
do deputado João Herculino,
vice-lider do MDB, convocou,
ontem, o diretor da Diretoria
de Engenharia da Aeronáutl-
ca, a fim de explicar, naque-
le órgão, os motivos da pre-terlção do projeto do arqui-
teto Oscar Niemeyer, para a
construção de um aeroporto
em Brasilia.

A proposta do representan-
te oposicionista foi aceita
unanimemente, na reunião em
que o secretário de Vlação
de Brasilia, sr. José Luís
Coelho, deu esclarecimentos
sobre o assunto.

O presidente da comissão,
deputado Arnaldo Nogudra
(ARENA-GB), revelou que jáfêz três apelos ao ministro

da Aeronáutica, marechal-do-
ar Eduardo Gomes, pedindoa aceitação do projeto, mais
condizente com as linhas ar-
quitetônlcas de Brasilia, "ou
seja — como disse — o de
Oscar Niemeyer".- .

O ir. José Luis Coelho In-
formou que o projeto de Nie-
meyer, "do ponto de vista
arquitetônico, é belíssimo,
mas quem decide sobre sua
construção é o Ministério da
Aeronáutica, que é quem vai
çusteá-la.? n •• ..'.., >....

REAÇÃO *Ht-

. Depois de citar carta em
que o arquiteto Oscar Nie-
meyer denuncia que motivos
políticos levaram k preteri-
ção de seu projeto, frisou o
sr. João Herculino, que "a ser
verdadeira a espantosa acusa-
ção, a PDF e a NOVACAP,
em particular, e todos os ho-
mens públicos deviam reagir,
para impedir a deturpação
dos Planos Diretores de Bra-
silia, e, sobretudo, a preva-lência de interesses políticos
sobre as artes e a cultura".

Acentuou mais que o pro-
Jdo de Niemeyer não custará"um níquel aos cofres públi-
eos e a atitude da Aeronáu-
tica é condenável, pois im-
porta em querer aniquilar o
arquiteto aqui, quando no ex-
terior-todos exaltam suas rea-
Uzações."

Ò sr. José Luiz Coelho re-
velou, em seguida, que iodas
as quadras residenciais de
Brasília serão iluminadas de
acordo eom o projeto do ar-
quiteto Lúcio Costa, "em tom
dè mela-luz, para propiciar o
namoro".
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BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente Castelo Bran-
co, complementando a implantação da reforma tribu-
tária, encaminhou ao Congresso, projeto, regulando
o sistema tributário nacional e instituindo normas
gerais de direito tributário aplicáveis à União, Esta-
dos e municípios, p.encaminhará, brevemente, mais
dois projetos: mudando a denominação do imposto de
consumo, para imposto sobre os produtos industria-
lizados e dispondo sobre a cobrança e aplicação do
imposto sobre operações financeiras. Ao encami-
nhar o projeto do sistema tributário, o chefe do Go»
vêrno anexou exposição de motivos na qual o minis-
tro da Fazenda acentua que a instituição de normas
gerais é reclamada de longa data pelos juristas, pelos
estudiosos de finanças e pelos técnicos de adminis-
tração. "O que se reclama — acrescenta — é um sis-
tema de normas gerais aplicáveis a todos os tribu-
tos ou seja um texto básico disciplinador do exer-
cício do poder de tributar. Essa disciplina é especial-
mente necessária no Brasil, País dè organização fe-
derativa, onde é freqüente a adoção de critérios di-
ferentes em situações econômica e juridicamente
idênticas." .....

PIANISTA

Roberto Szidon despediu-se ontem da Guanabara

A lei proposta regula,
com fundamento na Emen-
da Constitucional n.° 18, de

de dezembro dé 1965, o
sistema tributário nadonal,
estabelece normas gerais de
direito tributário aplicáveis"sem prejuízo da respectiva
legislação complementar,
supletiva ou regulamen-
tar". O projeto contém 218
artigos e divide-se em dois
livros, o primeiro dedicado
ao sistema nadonal e o se-
gundo às normas gerais de
Direito Tributário.

O livro I compendia as
disposições, complementa-
res ou normativas,, direta-
mente decorrentes da
Emenda n.° 18, ou néces-
sárias à implementação dos
precdtos nda estabeled-
dos. Já o Livro II, concer-
nente às normas gerais de
Direito Tributário, em sua
maior parte, reprodução de
texto do projeto de 1954,.
apenas revisto ou atuali-
zado em pontos de detalhe.

OLIVROI

Divide-se êle em seis tf-
tulos: disposições gerais
(compreendendo os artigos

a 5, enumera as normas
legais que regem o sis te-
ma, fixa o concdto de tri-
buto e os elementos que o
determinam, e refere as
espécies de tributos, com-
petência tributária (artigos
6.° a 15, classificados em
dois capítulos, define o ai-
cance da competência tri-
butária e suas caracterís-
ticas, e reproduz o elenco
das limitações constitucio-
liais daquela competência,
complementando ou regula-
mentando as disposições da
Emenda Constitudonal n.°
18 a despeito da matéria),
impostos (compreendendo
os artigos 16 a 78, fixa con-
ceito de imposto ,e define
quanto a cada um o fato
gerador da obrigação de
pagá-lo, a sua base de
cálculo e a pessoa do res-
pectivo contribuinte. Essas
normas dirigem-se ao le-
gislador federal, estadual
ou munidpal, para sua
orientação na feitura das
leis específicas a cada im-
posto); taxas (compreen-dendo os artigos 77 a 80,
define o concdto deste tri-buto e as condições parasua cobrança pela União,
pelos Estados e pelos Mu-
nicipios, regulamentando o
que a respeito dispõe aEmenda Constitucional n.°18); contribuições de me-lhoria (compreendendo osartigos 81 e 82, tem con-teudo similar ao do tituloanterior, especificamente
quanto esta espécie tribu-tárie); distribuições de re-celtas tributárias (com-preendendo os. artigos 83 a95, contêm as disposições
çomplementares ou norma-tlvas, necessárias à imple-inentacSo do disposto nosartigos 20 a 24 da Emen-dan.oi8).

LIVRO II

Segundo explica o mi-
nistro da Fazenda,, em sua
exposicSo, o livro U, con-
cernente às normas geraisde Dlrdto Tributário, em
sua maior parte, reprodu-
çSo de texto do projeto de1954, apenas foi revisto ou
atualizado em pontos dedetalhe. Divide-se éle em
4 títulos, a saber:

Título I — Legislação
Tributária, compreendendo
os artigos 98 e 112, classi-
ficados em 4 capítulos,

Pianista
gaúcho '
impressiona .

Roberto Szidon impresiio-
nou os meios musicais da
Guanabara com recital, on-
tem, na Sala Cecília Meireles,
em que apresentou uma pro-
gramação informal, tocando
Prelúdio c Suite Inglês* n* %
de Bach: a Sonata op. St de
Chopin; uma das Danças Afrl-
canas de Villa-Lobos; as Pe-
ç»s op. 1», de Schoenberg
• a pouco executada .Canta-
tia Bélica, de Manuel Falia.

Szidon iniciou estudo de
música na Escola de Artes
da Universidade do Rio Gran-
de do Sul e fê; cunos de
aperfeiçoamento nos Estados
Unidos, sob a direção, entro
outros do chileno Cláudio Ar-
rau. Com o concerto de on-
tem, dcspcdlu-sc do públicobrasileiro para mais orna
tourníe internacional.

e numera os ato* normatl-
vos em matéria tributária
e define o conteúdo e ai-
cance próprios de cada um
deles, especialmente no to-
cante à matéria constitu-
donalmente reservada às
Leis, isto é, àa normas ju-
ridicas resultantes da co* i
laboração dos podêres Le-
gislativos e Executivo. Tra-
ça normas quanto ao início
de vigência dos atos nor-
mativos, Inovando sobre o
direito comum a respeito,
unicamente quando exigi-
do por características pró-
prias ao direito tributário.
Finalmente, prevê para
orientação do legislador a
do aplicador. da lei, nor-
mas relativas à Interpreta-
ção e integração, desta, ma-,
terialmente controvertida
em doutrina e na jurispru-
dência, em que são acon-
selháveis diretrizes tenden-
tes. a conciliar a segurança
de ordem, jurídica, o rés-
peito aos direitos indlvi-
duais, e a proteção do le-

. gítimo interesse do poder
público. J

Titulo n — Obrigação
Tributária, compreendeu-
os artigos 113 e 138, cias-
eiíicados e 5 capítulos,
contém normas definidoras
do fato gerador dos tribu-,
tos e orientadores da in-
terpretação, para efeitos
fiscais, dos atos, fatos nu
negócios privados, normas
orientadoras da definição,
pelo legislador ordinário,
do sujeito passivo das obri-

. gações trlbutáriat e da atei-
buição, a terceiros, de res-
ponsabilidade exdudente,
solidária ou substitutiva d* ,
que cabe ao contribuinte.' .

TITULO m-f-.Crédito
Tributário, compreendendo
os artigos 139 a 195, dassi-
ficados em 6 capítulos, tri' .
ça normas dlsdplíAadonáá
da constituição do referido '
crédito, pelas várias moda-
lidades de lançamento, ou
da revisão deste, por for-
ma a conciliar a segurança ¦¦
da arrecadação com respri- •
to os direitos Individuais.

- Cuidar, ainda, das hipóte-
ses em que o Crédito Tri- ¦
butário pode ter sua exigi-
biiidade suspensa , ou ex-
clulda, disciplinando espe-
dalmente sob este' último
aspecto, a importante má-.
teria de Isenções. Trata».
aínda, este título das garah-tias e dos privilégios do
Crédito Tributário, quer co-
mo meios assecuratórios da
cobrança dos tributos, quercomo regras de solução de
conflitos entre tais créditos
e créditos de outra nature-
za. ; ¦

TÍTULO IV — Adminis--
tração Tributária, com-
preendendo os artigos 196
a 212, classificados em 3
capítulos, traça normas r&-!
ferentes a fiscalização e aos
podêres das autoridades ad-i
minlstratlvas, a dívida ati-
va e aos requesitos formal»
da constituição do titulo
suscetível de cobrança exe- i
cutiva, e as certidões ne->o
gativas.

O projeto termina com .
algumas disposições finais e 

'¦
transitórias, contidas nosartigos 213 a 218, que, além ,
de definir, termos e regular -
a contagem dos prazos, de-.',-
terminam a vigência da Lei
a partir de 1 de janeiro d«1967, ressalvando, com ba-
se no parágrafo 1 do artl-
go 26 da emenda Consti-'
tudonal n« 18, a vigência'
escalonada do imposto es-
tadual sobre a circulação'
de mercadorias e do fundo
de participação dos muni-
cipios. ' ,s', irf;

Polícia vai
à casada mãe
de Brizola

PÔRTO ALEGRE (Asp.-CM) — A polida da dda*
de de Caràzinho invadiu,
ontem, de madrugada, a.
casa da sra. Júlia Brizola,
mãe do ex-governador
Leonel Brizola, tendo os
policiais alegado que esta-
vam "à procura de do-
cumentos subversivos". O
Diretório Municipal do
MDB daquela ddade gaú-
cha encaminhou à direção
regional do partido um do-
cumento protestando con-
tra a maneira com que foi
realizada a diligência. . ¦-,-

ft
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CAMPANHA
JXA CRIANÇA
Colabor», voe* tinttra,
no progrwna de «apare
h mir ihintíimé»

¦¦ ¦ • —--:
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SEGUNDO ESCALÃO DA FAIBRAS CHEGA HOJE
ab-.
iiy~' MILITARES

f-íi
GUERRA

yji. Prefeitura Militar de Deodoro comemorou ontem
o 40' aniversário de sua fundação, com a presença dos
Sen, Jurandir de Bizarria Mamede, comandante da 1*
Divisão de infantaria; Newton Fontoura Reis, do Io GUEs
e Dsle Coutinho, da AD-1, de comandantes de tropa, di-
referes e chefes de repartições e estabelecimentos mili-
tares e outros convidados. Foi lançada a pedra funda-
mental do nôvo edifício da Prefeitura. Discursou o pre-
feito, coronel Almeida Serra.. , •

.-MAPA r- Pela Comissão Militar de Rede da 8» Re-
gigo Militar, foi elaborado Mapa Esqusmátleo des Estra-
dn do Estado da Bahia, depois de consulta a 334 pref ei-
tor baianos, em um ano de pesquisas..' RADIOTELEFONTA — Para superintender a criação
doí;jlstema' público de radiòtelefonia, foi posto à dispo-
sição do governador do Amazonas o cap. Mauro Fernan-
do J^üar Porto.. ... .. ¦•_

^CENTKOGESTE —Para as funções de superinten-
dente da Viação Férrea Centro-O este, foi posto pelo mi-
nistro da Guerra i disposição do Ministério da Viação,
poif'.'solicitação de seu titular, ó coronel Júlio Ribeiro
GoiitijOi v- .-...¦• •'.-¦ :.

i ;SAO DOMINGOS — Pelo regresso das nossas tropas que
operavam em missão de pai na República de S. Domin-
_oü;-:o gen. Lauro Alves Pinto, diretor-geral de Comuni.
cações, encerrou ontem, às lSh, êsse serviço com as Fôr-
(.as.de Emergência naquela República. Ao ato compare-
cetim o marechal Hugo Panasco Alvim e o general Eli-
sio 'Bale. Coutlnho, iniciadores da radiofonia com aquelas
tropas.' Durante a cerimônia,'o gen. Alves Pinto entrou
em'comunicação com o gen. Álvaro Alves da Silva Bra-
ga, comandante da Força Armada Interamericana de S.
Domingos, comúnlcando-lhe o encerramento dessas comu- •
nicações. .¦:•• •''.' ',•''.; . - ¦

^AUTOMÓVEIS — As 17h, hoje, na Sala Sena Madu-
rsfra, Clube Militar, a PREVIMIL realizará o sorteio de
3 mitomóveis entre seus assistidos. Será aberta inseri-
çSò'de candidatos das Forças Armadas ao próximo plano •
det financiamento de automóveis.

¦ 'MÉRITO — No salão nobre do Estado-Maior do Exér-
citòj realizou-se ontem, às 16h30m, cerimônia de entrega
de. condecorações da Ordem do Mérito Militar, aos oficiais
da.tomitiva'.do ministro da Guerra de Portugal,.que nos
visita até boje. A cerimônia foi presidida pelo chefe do
EME",,sen.',Décio Palmelro de Escobar.

-'-HOMENAGENS ¦*- Ne Quartel-General do Serviço de
Intãrtdêpcia, no Campo de São Cristóvão, realizou-se on-
tem, às 15h, sob a presidência do seu diretor-geral, ge-
net_a.-dte-di.isao José Jacinto de Camerino, homenagem
ao»-oficiais do quadro de intendentes recém-promovidos
• aos. que ingressaram naOrdem do Mérito Militar. Sau-
don-os O: gen. José Jacinto1 de Camerino.

•ÍÍÇ.7-—.Chegou'ao Rio, a serviço.da 7* .Região Mili-.
Ur.fó è'_)riy Augusto JoséPresgrave, comandante da H>7«

.y.PGRV —'.Assumiu ontem, interinamente, a Diretoria
Gerai-pe .Remonta e Veterinária do Exército, o gen. Os-
vat^ó. de.Castro, •'-'•¦

%;%••'. 
¦;¦'¦•'¦ MARINHA

'""Èm cerimônia às 14h, hoje, assume o cargo1 de Co-
mat|dántc da Estação Rádio da Marinha, no Rio de Ja-
neljdí o capitão-decorveta José Cruz. Guimarães Matos.
Receberá as funções do.capitão-de-fragata Jairo Bento de
Fa^,.'V:

jCÒNTRATORPEDEIRO — Às llh, amanhã, assumirá
o çpÉgp de comandante do cotratorpedeiro Pernambuco
o ç%pitâode:fragatB Jarbas Andréa Bremont. Receberá as
funções do capitão-de-mar-e-guerra Ezio. Soize- Presidirá .
o íto. e bordo do navio,, o comandante do 1." 'Esquadrão

de ,..sçntratorpedeiros,; capitão-de-mar-e-guerra Arcanjo Pè-
reij#. da Silva,. .. '

'TAlBRAS — O navio-transporte Soares Dutra que
trate dè São Domingos 470 bomens 

'e 
grande quantidade

de-equipamento da FAIBRAS, chega ao Rio, atracando no
Píer'Mauá; às 14h. irão a bordo, após a atracação, o co-
mandante- da Força de Transposto, o comandante do 1_°
Distrito Naval e o chefe do Estádo-Maior das Forças Ar-
madas qué." em' cerimônia às lSh receberá do coman-
dantè"-do 

"tiavio-transporte a tropa transportada.. Após o
ato^Hs/UhSOip Os componentes da tropa — fuzileiros e
soidàüos do Exército — receberão as boas-vindas de seus
parèiíes, retirando-se em seguida para as Unidades de
Origem — Corpo de Fuzileiros Navais * RESI.

I

O secundo escalão da
FAIBRAS, composto de 450 he-
mens do Exército e do Corpo
de fuzileiros Navais, que ee
encontrava em missfio dt paz,
em São Domingos, deverá de-
sembarcar, hoje à tarde, no

píer. da Praça Mauá, trazido

pelo navio-transporte Soares
Dutra.

A informação, que foi pres-
tada pelo comandante Lourival
Anchieta, chefe de Heleções
Públicas do EMFA,' acrescen-
ta, ainda, que a OEA acaba de
solicitar ao Governo brasileiro
a relação de 'odos os militares
que integram o contingente da
FAIBRAS para posterior ofe-
recimento.de medalhas de mé-
rito "militar, 

quando o último
escalão deixar São Domingos
a retornar ao Brasil.

RELAÇÃO .

Segundo relação oficial for-
necida pelo EMFA, os inte .

grantes do segundo escalão da
FAIBRAS. aguardados boje no
Rio, são os seguintes:

V
EJCÍRCITO

OFICIAIS

Hugo-Alves. Ferreira, Agripl-
no Barcelos Guimarães, Anto-
nio D. Chaves Freza, Adilson
Garcia do Amaral, Roberto Li-
berato da Silva, Aldo D. Rio
Branco Fernandes, Augusto
Lopes Lima, Ronald de Car-
valho Cruz, Celso Garcia Bra-

ga, Paulo R. Laranjeiras Cal-

das, Schubert Rodrigues Dias,
Ronaldo Quintas Magioli, Ha-
mllton L. da Rocha Calado,
José Acioli Toscano Neto.

SUBTENENTES E
SARGENTOS

Vicente Sales Camargo, Dur-
vai Rodrigues Vieira, Paulo
Costa Leite, Ubaldo Lucas Fe-
reira, -Jayme Cesta, Antenor
Ferreira, Amintas de Souza,
Karlou dos Santos, Jojelixo
Gemes Bezerra, Ernesto Cas.
tro, José Sobral de Lima, Ar-

. mando Lyra Plmentel. César
-Vieira de Amorim, Sebastião

Tonini, Arthur da Silva Ma-
chado, Ruy Nascimento da Sil-
va, Paulo Roberto Rocha, José
de Jesus, René Duarte Barreto.
Mário Alves Silva, Apolidórlo
V. de Aquino .Neto, Djalma
Santos da Silva, Déllo Vieira
de Assumpção, José Ronel
Teixeira, José • dauyer de
Aguiar, Alvandir Oliveira Dan-
tas, Rui ti. Pereira da Silva,
Jorge Paz.de. Carvalho. Kurt
Frederico • Meyer, . Antônio
Campanhar Bastos, Luiz Nery
Batista, Rubens das Neves,
Aguinaldo Bach 

' 
Vieira, Ivan

Oliveira, Zeniro Morais da Sil-
va, Cyro Gonçalves de Souza,
Jarbas Alves da SUva, Ronal-
do L. Ribeiro e.Silva, Luiz
Afonso Ferreira Durão, Clau-
demlro Domingos, Paulo Maz-
zo-ti, Ezio de Azevedo, Mauri
dos Santos Ferreira, Laerte
França, Jayme do E. Santo
Pinheiro, Airton Wellngton da
Coita, Maurício da Silva, Adão
José Mosso, Altivo Aleixo da
Silva, Joio Bosco L. de Frei-
tas, Paulo Ribeiro de Souza.

; . . .';. ;

CABOS

Wanderley Nicanòr de Paiva,
Roberto ds Fonseca, Humberto
Colll, Francisco de Assis R.

Brasil, Raimundo Rezende da
Silva, Jorge Machado, Joel Ro-
sa Moreira, Newton Benedicto
de Andrade, Luiz Antônio Al-
ves, Teodofredo José P- dos
Santos, Adilson de Lizio, Jonas

.Rochas Júnior, Carlos Alberto
de Azevedo, Nilton da Silva,
Carlos Wagner Martins, Van-
deriey Gravino, Pimentel, Er-
nahi Miguel da Costa, Nilo Ser-
gto Novaes. José Moreira Pin-
to, Ntcacio Alves Sobrinho, Al-
do Santiago de Oliveira, GO-
berto' Batista Moreira, Ademir
Martins Moulln. Joelson . Ra-
mos Pinto, Adolcino Pereira

. Filho, Guaracy Santana de Sou-
aa, Mauri Braga,- Antônio Car-
los- de Souza, Daniel Eugênio
Figueiredo, Fausto Francisco de
Alcântara,. Itamar. Joaquim
Pereira, Ronaldo Marcai Sal-
vadori, Almir de Mqtpa, Luiz
Carlos LamaS, Sérgio Ribeiro
Costa. Hélio de - Souza Silva.
Paulo Leite Marques, Ricardo
Hermlnio, Vicente de Paula
Ferreira.: Nilo Dias Guimarães,
Alvanfdé Mattos Lima, Paulo
César H. da Silva. Carlos Ce-
aar. de' Andrade,, Francisco V.
dé. Oliveira,'..'José Marques
Guedes, Osnl José do Nasci-
mentp, Joio Assis de Araújo
Filho, Rosalvo Gomes da Kes-
surreiçSo. José Reynaldo de
Souza, Paulo César dos sántis.
Antônio C. J.' Albuquerque,
Nelson Wolfgrann, AJvadr Ba-
tista de Lima, Jorge Berg, Al-
berto de ,J. K. da Silva. T\&-
vlo José da Silva. Pontes, João
E. Gonçalves da Silva, Edmar
Gomes da Silva. Sidnai pinto
Dias. Ernesto Faclna; Anto-
nio Carlos C. do Amaral, José
Domingos do Nascimento. Ail-
ton> Pereira,1 Antônio Carlos
Ribeiro, Áureo Nascimento *ft
Fonseca, Carlos das. Graças
Borges, Gelson Carlos- da
Cunha e Antônio Rosa, - .

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

¦SISTEMA DE GARANTIA tf ÍREÇÒS H
'¦- 

O instituto Brasileiro do Café, eom vistas so «Sela*«
reclmento dos Interessados, avisa que os critérios em
vigor sobre o sistema de garantia de pref os concedida
•os Importadores de café brasileiro serio mantidos
após 30 de setembro corrente, em conseqüência do
que continuará a utilizar para efeito de cálculo das
indenizações e emissão dos "Avisos de Garantia'' •
mesmo professo de-determinação de preço médio (prece
indicativo), estabelecido pela Resolução n.° 67 da Orga-
nlzação Internacional do Café, eu o preço ex-dock. em
New York, do café "Santos-4" (classificação de New
York), conforme o resultado mal» favorável aos Impor-
tadores beneficiários. wi- ii.3b.iS ,.:.*, v^.V.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1964
53715

% 1,:},,;i:. AERONÁUTICA ... ...;. .
v-Q avião Hércules 1450, do Comando do Transporte

Aér-po,'pernoitou em Beirute, Libano, na volta ao mun-
do ..que empreende para levar 10 toneladas dé medica-
mentos para a população do Vietnam do Sul (Saigon).
Já iniciou a viagem de retorno ao Brasil, devendo hoje
decoter na'direção de EI Arish (Suez), onde receberá'
tropas brasileiras em serviço na faixa de Gaza, que tam-
bém. regressam. O avião, comandado pelo ten.-cel.-av. Cas-
siano Pereira, foi o primeiro de forças aéreas sul-ameri-
caias à. realizar missão de socorro à população civil viet-
namj.ja, no. vôo experimental fle longas etapas, cerca de
102..horas, de vôo.

-iMISSA — O comando da Esqusdrllha da Fumaça
manda'rezar, amanhã, às llh, na Capela da Escola de
Aeronáutica dos Afonsos, missa de 7» dia por alma do
1» tenente dá'Reserva Hermógenes da Silva Lima, um
dos-mecânicos pioneiros da EF.

PONTO — 0 ministro mandou transcrever, nos bole-
tin.1-Internos' circular da Presidência da República dis-
peiísáridb de ponto médicos, enfermeiros e assistentes so-
ciaIs':'do Serviço Público federal e autárquico .que, com-
pwtordamente, comparecerem ao XIII Congresso Nacional
de^TiiberculoSe evm Congresso Brasileiro de Doenças
Toriélcas;'em Belém, de 9 a 16 de outubro.

]^S!DÚSIA — O presidente Castelo Bfanco assinou'
decreto autorizando ó pün-atro da Aeronáutica, em fl me-,
ses,,* propor á concessão de medalha a que se refere a
Leí (497,. de 28-11-1948, regulamentada pelo Decreto 28.850,
Atjfílití, exclusivamente para reparar omissões.*J*ESEB,VA 

— O ministro assinou portarias transfe-
tindi^para a Reserva os suboficiais Jovlno Alves de Aze-
ve*»,'Jo«é Hermlnio da SUva Vieira, Edison de Melo Me-
nezes» Paulo (julmarães Araújo e Honórlo José da Cruz Fi-
lho é os lv sarg. Stéfano Renato e Eurldes Alve* Gue-
des, no posto de primeiro-tenente.

TRADUTORES — Pol decretos do presidente da Re-
pública, foram nomeados — em caráter efetivo — por
habilitação em' concurso, para o cargo de tradutor, nível
14-A, Humberto Valentão de Aguiar e Margarida Nyrto
Touyillon' Alcofra, vagas jjecorrentes das dispensas de
José "Pinheiro de Aguiar e Liane Brand Gomes.

INSPEÇÃO-T- O inspetor-geral ten.*rig. Mário de .
Souza e Melo, acompanhado dos oficiais Inspetores, visl-
tou qntem a Base Aérea de Fortaleza. Hoje serão inspe-
cionadbs o l°/4° Grupo de Aviação e ò Aeroporto Pinto
Mattihs, em Fortaleza. Amanhã, a delegação de lnspeto-
rea? viajará para o Bio Grande do Norte. Serão vistoria-
dos. o Destacamento de Aeronáutica de Mossoró e o Aero-
pofto Dix-Sept Rosado. .... ...

Associação da Nôvo diretor
Costeira faz de Portos e
eleição dia 19 Navegação: RJ

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
COMUNICADO N.° 54/66

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso
das atribuições conferidas pela Lei i.? 1779, de 22. de -
dezembro de 1952.

Comunica:

1) Que está completada • rtde de Instlfulçòes fi-
• • nencelras autorizadas a receber propostas • fir-

:'•¦•.. mar Contratos de Diversificação eom es cafel-" ' 
. cultores, para erradicação de cafeelros e reutl-

llzeçáo das áreas liberadas.

2) Que são os seguintes os Bancos autorizados:

Nos Estados de Sio Paulo, Minas Gerais, Ba-
hin, Paraíba, Acre e Ceará.

Enrico do Brasil S. A.

No Estado do Paraná
y.

Banco do Estado do Paraná S. A. (e Banco do
Paraná S. A.)
danço Comercial de Paraná S. A.
Banco Mercantil • Industrial de Paraná S. A.
Banco Francisco Telles S. A,
Banco Nacional da Lavoura e do C< márcio S. A.

Banco Nacional de Minas Gerais S. A.
Banco Brasileiro ela.Descontos S. A.
Banco de Comércio e Indústria de São Paule S. A,
(excluídas as Agências de Cambe, Cornéllo Pre-
códIo, Londrina e Maringá)

: Banco Moreira Saltes S. A. (excluídas as Agên-
elas de Cambe, Londrina e Merlngá)
Banco Federal Itaú Sul Americano (excluídas as
Agências de Arapongas, Cornéllo Presépio, Len-
drlna a Maringá).
Banco Mercantil de Sãe Paule S. A. (excluídas
as Agêhclas de Arapongas, Neva Esperança e Me-
rlngá)¦¦••••• Banco Noroeste do Estado de Sãe Paule S. A.
(excluídas as Agências de Apucarana, Neva Espe-
rança e Londrina)
Banco América de Sul S, A. (excluídas as Agén-

. :¦ ' cias de Arapongas, Apuraeans, Londrina e Ma-
V1'*--rlng*r

m. Banco Brasul de São Psule S. A. (excluídas u
Agências de Apucarana a Maringá)

No Estado.do Espirito Santo
Banco de Crédito Agrícola de Espirito Santo S. A'

No Estado de Santa Catarina
Banco de Desenvolvimento de Santa Cafsrl-' 

.na S. A,

No Estado de Goiás
Banco de Estado de Goiás S. A.

V.'i . ! '-. 
/ V-

No Estado do Rio de Janeiro
Banco de Estado de Rie de Jan tiro S. A.

Os novos presidente e
vice-presidente da Associa-
ção dos Servidores da Cos-
téira serão eleitos em as-
sfembléia geral, dia 19. Os
eleitos exercerão seus man-
datos até 1968. A data da
assembléia foi marcada pe-
lo Conselho Diretor que di-
rige aquela erüdada.

NITER6I (Sueursal) — O
engenheiro João José Bos-
co Barros foi nomeado di-
retor-geral do Departa-
mento de Portos e Nave-
gação do Estado do Rio, em
substituição .ao engenheiro
Otávio LOpes da Silva Fi-
lho. O nôvo diretor tomou
posse ontem mesma

No Estado de Mato Grosso
Banco Agro-Pecuérle de Campo Grande S. A.
Banco do Povo de Mate Gresso S.A. .

No Estado de Pernambuco _ ,.
Bancv Nacional do Norte S. A.
Banco do Povo S. A.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de ltéé

LUIZ GONZAGA MURAT
Presidente em Exercício
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Jorge Tomas Minas, teorier
Domes de Oliveira, Luis Carlos
Machado, Salvador K. Teixeira
Pimentel, Josué Catas dé Pau-
Ia, Valdir Barroso, Wanderlel
Pinto Alves, .Acriilo José da
Coita, Domingos da Silva Ma-
nala, Jorge Batavies' d» BU»».
Miguel Elins ' Isidoro, Antônio
Batista Nunes, Antônio Naaci-
mento Vltérlo, Jetro Prelre Pin*
to, Pedro Augusto de Oliveira,
Sebastião B. da Silva, Filho,
Solano ' Antero Lopes, Zenllda
da conoeiçfo- Sena, Oervtslo
Pereira Ramos, Ailton Lou-
renço, Almir Amorim da Bo-
cha. Anseio Blgate, Antônio VI-
elra, Augusto ...Neves, Dtval-

' do B. do Nascimento, Emílio
Pereira. Francisco t. de. OU-
velra, Gelson Outra da .Silva,
Geraldo Francisco >Fr6es, Gtu-
dftsto Jo«í O. de Macído, 'Jo-

eé ¦ :carlos -Alyes- Nasçlmanto,-
Joséi. lAilá- fe. 80UB»,. Josí do
Seiina Valle, 'Marlaldo Mdrce-
lino," N»r da'"SUva Lopes, Rp-
berto Tlburtino, Válter da SU-
va Santo», Amaro Rodlna Al-
ve». Adilson Lemos, Alcemlr
Carvalho Mota, Alceu Morei-
ra Cavatl, Almir Abreu, Anto-
nio Geraldo Ferreira, Antônio
José Ferreira, Antônio Zaca-
rias de Paulo, Bernardo do Ro-
s&rlo, Carlos A. dos..Santos
Mota, Carlos' Batista, Célio
Ferreira da Costa, Clodosldo
de Sousa Ferreira, Clodomiro
Josí de Souza, Cristóvão Mar-
tina Berger, vDanlel Laurlteen
da Silva, Diraldo da Paz Men-
<ies, Djalma Gonçalves, Edl-
valdo ' Carlos d» Silve, .Fran-
olsco Paulino dç. Faria, Ot. dino
da SUva, Geraldo N. Ventura;
Hermes Quintanilha, Jair Jorge,
de O. Tadim, Jair Pires Rosa,.
Joio Batista dos Santos, Jeb-
son . Luiz, João ¦ .Evangelista.
Barbosa, JoSo Gomes Vaiada-,
res, Joaquim de A., Cota Fi-
lho, Jonas Faroni,. José das
Graças Guedes, José Hélio dos
Santos, José Raimundo, da Sil-,
va; José da Silva topes, José
Valdir S. de Oliveira. . José.
Vieira dos Santos, Jorge SU-
vano de Santana, Luiz Carlos
Barbosa, Luiz Medeiro de Pau-
ia, Luiz Roberto Carmo. Go-
mes,'Milton Pastor de Olivei-
ra, Paulo Cezar Pereira, Pe*
dro Francisco de Oliveira, Re-
nato Henrique da SUva, Ro-
naldo Pereira de Souza, Ru-
bens Moza do Nascimento, Se-
verlano Gonçalves de SUva,
Silas da Costa, Ubiratstt. Mo-
raes do Valle, Vanderlei SU-
va de Melo, Wilson Xavier,
Agnaldo Hodriguej, Antônio
Carlos'de Paula, Francisco R.
de Oliveira,' Jair Vieira Nunes,
JoSo Henrique Duarte Faro,
Jojiás Pereira do Carmo, Jor-
ge Reis Resihente, Luiz' de
Souza Lisboa, Manoel M. do
Nascimento Filho, Maurício
José de Souza, Syneilo Fer-
reira die Almeida, Heitor Bon-

; fim da SUva, Hélio dé Almei-
da, Adalcyr Sparté de Melo,
Nelson Jorge da Silva, José'
Maria da Silva, Geraldo Ra-
mos da Costa, Benedito Joio
da Silva, José Moraes da Luz,
Luiz Paulo Souto, José Car-
los Flor, José Quirino da. EU-
va, Iaiíz Alves, Gilson, Berto-
leiro, Paulo R. de A. Carva-
lho, Valdir Mendes da SUva.
Nivaldo Gomes dé Carvalho,
Rebuldo Duarte Figueiredo,
Sebastião de Almeida Barros.
Wellington Moreira- de Araú-
jo, Xlalr Soares Bispo, Sebai-
tiáo Ribeiro da SUva, Ellsie
Mello des Santo», Jolsenlr D lo-
nisio dos Santos, WUton Pa-
checo de Mello, Zdmário An»
tônio, Renato Lomeu de Car-
valho, Valdete Souza .de Mo-
rais, José Vieira da Costa, Má-
noel Vitorino Alves, Magno

Romano, José Saraiva, Antõ-
nio Gonçalves cia Fonseca,
José Carlos Macana, Juarez
Nonato de Freitas, Francisco
João Filho, Ernane Albuquer-
que, Silvio .Ribeiro de Moura,
Benigno Caetano, Francisco
Xlmenes Viana, Marinho Mar-
tin», Paulo Costa Nunes, Vai-
decir dos Santos Nazaré,. Cláu-
dlo de Oliveira Ãlyes, Sebas-
tiSo Francisco Dias, Aníbal
Belarmino,-iorge Corrêa, An-
tAnlo da SUva:.Filho. Flávio
Ribeiro Guimarães, IvS da SU-
va Laureano, Manuel Felisber-
to Benedito, Jason Santana,
Venáncio Cesário, Benedito da
Conceiçfo Soares, Válter Fei-
jó, Orlando Ferreira da Cruz,
Hirmog?neo Ferraz, I.uls Car-
los M. de Almeida, Danilo Po-
lidero, Vanderlei da Silva,
Carlos Alberto Fernandes, Plt-
nio Pinto dá Gama Neto, Au-
recU Andrade Lton, Givanfl-
son Ferreira.de:Sousa, Aloisio
d» Oliveira, Claudlonor. de
Freitas e Sousa, José Marques
dos Santos, IvS Chevalier Nu-
nes, Adailton Almico, Paulo
Roberto P. dé-Oliveira, Carlos ;
Alberto Gonçalves, Mlgot ¦ Ro-
mualdo da Silva, José Martins
da SUva Filho. June Mariano
dos Santo», Josfi Guilherme A.
Baixas, JoSo Massinl Neto,
José Carlos P. de Albuquer*
que, Mário. Sérgio Gomes, Te-
mildo Anlçeto, Dllson Moura
Martins, Valdemir ds Costa.
Ronaldo Dias. José Norton
Moreira da. Sllvà. Jaceguara
Barbosa Velho, Adilson Ribei-
ro da Silva, José Carlos de
Sousa Lima, Osmar Nazareth
Lage, Neurécio Dias de Sousa,
Roberto Alves, Carlos Augusto
Corrêa, Joaquim de Sousa
Melo, Djalpna Pereira, Ademir
Vital Monteiro, Joio Carlos de
Azevedo, Zeferlno Gabriel, Ro-
berto Rodrigues Gomes, Ro-
naldo da Conceiçio, Luis Pas-
sos Buttner, tsio de Sousa
Ferreira, Paulo Sérgio de. Frei-
tas, José Maria Fernandes
Marcos, Genésio 2, de Men-
donça, Edvardi dos Santos Pe-
relra, Sidnei Garcia, Cedim
Azevedo, José Nazareno C. Lo-
pes, Jecelino de Oliveira, An-
gelo Gomes Xavier, Jorge
Franco Werneel.,, José Carlos

da SUva, Leonar HamUd R. da
SUva, Nelson Fernandes da SU-
ve, Paulo Sérgio Paiva TOrree.

CORPO DE FUZILEIROS
NAVAIS .

OFICIAIS

Rubens Feitoza da Carvalho,
José Armando Carvalho' de
Carvalho, itamar Ferreira da
Cost». '...', •

' 
SARGENTOS

José. Maria Barreto, Geraldo
da Conceiçio, Enriiro José de
Sales, Justes de Uma, Jorge
Kerr, José NorBerto de Medel-
ros, Inácio Henrique da SUva,
Lafaiete Marcelino da Silva,
Manoel Fçrréhrt Maia Sobri-
nho, Nestor Bezerra Rodrigues,
Jonathan 

' Torres Cavalcante,
Epaminondas Martins dos San-
tos. Urbano da Cunha Bentes,
SaUm .Moreira da Silva, Ma-
noel Souza Filho, Ademar Mar-
ttns da Fonseca, José RamU-
ton Sales, José Jacinto Sobri-

. nho, José Athslde de Siqueira,
Juvenil Rufino de.Mello.

, • - . CABOS

Alciner de Jesus Cruz, Alíeu
PoUoarpo de MelreUe», Geral-

. do Queiroz de Almeida, Milton
Pereira dos Santos, Deoni Sos-
res de Lima, Danúbio Mendes
de Oliveira, Raymundo Teixei-
ra Góes Neto, Elias Moreira
de Souza, Walderez Coelho de
Albuquerque, Vicente de Paula
Silva, Expedito Braga do Nas-
cimento, Luiz Firmino dos San-
tos. Gilberto de Almeida,
Elias TeUclaoo de Souza, José
Neves Costa Neto, .Durval
Moura de Brito, Francisco de
Assis Nobre, Pedro Teotónio,
José Santos Bispo, Paulo Trls-

. tio Borges, Luiz Dutra de Fa-
rias, Eraldo Francisco de Oli-

. velra, Crlsüano Roberto da
Moraes, Nilton Vieira da SUva,

. «PC-

Almir Flora des Santos, An-
tônio Aloisio dos Santos, Fran-

cisco Taiquino Vital, Antônio
Leooádio da Rocha, José de
Oliveira, Marlindo Luna, José

• Barbosa doe Santos, Alberto
dos Santos, Sérgio pyqual
Marchini, Raulino de Jesus
Bastos, Geraldo Cardoso de
Souza, Antônio Carlos da SU-
va, Luiz Osérlo Garcia Fonse-
ca, Luiz Mário da SUva Nunes,
Osmar Galdlno Sales, José Xa-
vier da Pu, José Teodoro Crus
Neto.

SOLDADOS

Jocemar Barreto Renepont,
Carlos Araújo do Nascimento,
Gilberto Cardoso, Dirceu Re-
nato de Jesus, Germano Lopes
da Silva, Valdair Rezende.No-
gueira, Adroaldo Cardozo, An-
tonio Lourlsmar Martins, Der-
nerval Lopes de Oliveira, Ma-
noel Teixeira, - Sérgio Roberto
Galianni, Moacir Afonso da
Queiroz, Raimundo Cardoso
Neto, Celestino Portela de
Oliveira, José Amftnclo de
Souza Filho. Joelson . Bidart
Lopes, Apolonlo Neto Pedroza
Santos, José de Ribamar Cruz,
Dalmir de Oliveira, Aldo José
de Faria Araújo, Gilson Gui-

. marSes Chades, Antônio Viel-
ra Fernandes, Luiz Carlos do
Nascimento, Jorge Campeio de
Andrade, Jorge do Desterro
Porto, Wilson Rocha Leitão,
Israucio Correia da SUva, Jai-
me Santos, Zelimar Antônio
de Farias, Álvaro Carlos Tho-
mé, Alexandre Soares de Frei-
tas, Ricardo Arjonas da Silva.
JoSo de Araújo, Luiz José da
SUva, Pedro Luiz Filho, Edil-
berto Costa do Nascimento,
CéUo Mário da SUva, Gilmar
Delgado Soares, Elpldlo Perel-
ra de Souza. Gilberto' Cabral

. doe Santos, Abdlsio José Tel-
xeira, Admilson Lúcio de OU»
velra, Aluislo Vieira Uberato,
Sebastiio Jorge de Soüzs, Ri»
cardo Camatti.'

TAIFEIROS

Ivanildo José' de Santana,
José Carlos de Meneses, O
priano Caetano Pereira.

DOPS PRENDE CMRO
DE CANDIDATO: MDB

CAMPANHA
DA CRIANÇA
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O carro de propaganda elei- <

toral do candidato do MDB

para deputado federal, Már-

cio Morelrtf; Alves, foi apre- i

endido ontem' pétò.. DOPS,

quando, munido de alto-falan-
tes, circulava pelo centro da
cidade. Márcio Moreira Alves,
que foi liberado em seguida,
afirmou que no momento da
apreensi(L os alto-falantes es-
tavam silenciosos,

O carro', marca Simca, pia-
ca GB 20-20-14, é de proprie-
dade do jornalista Caribe Hei-
tor Cony, e foi colocado à
disposição do candidato do
MDB is eleições de 15 de
novembro. No interior do
carro, havia alguns panfle-
tos de propaganda, que foram
levados para o DOPS, ficando

Ambulantes:
Negrão contra
violências

Ao receber ontem cm seu

gabinete os dirigentes do
Sindicato dos Vendedores
Ambulantes, o governador

\ficoi indignado com as ar-
bitrariedades e o m e t i das
jJIlos fUcai» ,4p Departa-
mento de Flscalizaçío na>
apreensão..de. mercadoria»
vendida» pelos vendedores
legalmente registrado». O
presidente do Sindicato fêz
violenta denúncia contra o
«ubchefe do DF, »r. Antô?
nio Nôvo, a auem acusou
de tomar mercadoria» "ar-

mado, acintosamente, de
revólver" e de haver leito,
na madrugada de anteon-
tem, a apreensSo de 5 mil
litros de leite, na Rua das.
Laranjeira», «em o obriga-
tório auto de apreensão co-
mo determina a Lei ~fl
672. t desconhecido o des-
tino dado à mercadoria
apreendida, pois não foi re-
colhida ao Depósito Públi-
co, como estabelece o re-
gulamento em vigor. Afir-
mou, ainda, que o Sindica-
to já deu entrada na Jus-
tiça de uma ação pedindo
a indenização das merca-
dorias apreendidas, cal-
culadas em mais de 10 mi-
Ihões de cruzeiros. Infor-
mou mais que, nã zona au-
burbana, mais de 4 mil
ambulantes estão sem po-
der trabalhar, porque suas
licenças não foram ainda
renovadas, sem que lhes
íósse dada qualquer expli-
cação. O sr. Negrão de U-
ma mandou apurar os fatos
e lamentou a atitude áo sr.
Antônio Novo, que, apesar
de ser funcionário do Pa-
lácio Guanabara, não tinha
autorização para proceder
de maneira violenta.

o carro estacionado na Rua
dos Inválidos, em frente a
Delegacia do DOPS, sob foi-
te vigilância.'"'

TRIBUNA ELEITORAL

I No DOPS, informaram que
o carro tinha sido apreendi-
do pelo Tribunal Regional
Eleitoral, que no entanto des-
conhecia oficialmente a apre-
ensio, segundo o seu presi-
dente desembargador Oscar

. Tenório. i O assessor de im-
prensa do TRE, Fausto de Al-
melda, afirmou ao CORREIO
DA MANHA que também des-
conhecia a apreensão, mas. a
achava muito correta, pois"por enquanto só existem
candidatos a candidatos, já
que o» partidos ainda nio re-
gistraram oficialmente seus
candidatos. "Quanto i apre-
ensio feita pelo DOPS, disse
o assessor què nio é estra-

nha, pois o TRE colocou tu-
do nas mãos da policia. In-
clusive, acentuou, o DOPS fl-
ca responsável pela nio-apre-
ensio dós .carros qüe fizerem
irregularmente sua propagan-
da, como .era o caso."

MARIO MARTINS

0 jornalista Mário Martins,
candidato a Senador pelo
MDB, e que embora nio es-
tivesse rio carro, compartilha
deste com Márcio Moreira
Alves, afirmou que a cam-
panha é legal, desde que as
candidatura, foram aprova-
da» pela convenção do parti-
do. "Nós estávamos nos pre-
parandopara o» comidos elei-
toral» que serio realizados
por nosso partido na sexta-
feira, no sábado a no domin-
go" — acentuou. Afirmou
ainda que ò advogado Marce-
Io Alencar já estava tratando
do caso, juntamente com Már-
cio Moreira Alvej.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Superintendência Nacional do

Abastecimento (SUNAB)
Departamento de Trigo
JUNTA DELIBERATIVA

AVISO
COMPRA DE TRIGO EM GRÃO

EDITAL H« 12/66
Á Janta Deliberativa chama a atenção dos In-

teressados para o Edital n.° 12/66, que fará publicar
no Diário Oficial da União, relativo k concorrência
para compra de até 125.000 toneladas métricas de
trigo em grão, de procedência norte-americana, de
conformidade com antorisação de compra n.° 28-406,
expedida com base na Lei norte-americana n.° 480.

As propostas serio recebidas às 11 horas do
dia 21 de setembro de 1966, na Roa da Alfândega
n.° 8 — sala 1104, onde os interessados poderio
obter maiores esclarecimentos.

Rio de Janeiro, II de setembro de 1966
JOSÉ VALMI DA SILVA LEAL
Presidente da Junta Deliberativa

§

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO

ABASTECIMENTO (SUNAB)
AO COMÉRCIO E AO POVO
A partir do dia 9 do mês em curso a FISCALI-

ZAÇAO DÀ SUNAB, devido ao Convênio assinado
com o Governo estadual, deixou de agir ne co-
mércio em geral, ficando esta atribuição exclusl-
vãmente afeta ao Departamento de Abastecimento
da S-cretsria de Economia do Estaco.

' Nossa afãs fiscalliadora r-?tr__gir-sc-â a düi-
gências especiais, como: assuntos relativos à CONEP,
Boletins de Estoques» comunicação diária de entrada
e saída de CARNE.

Cel. GERVASIO DE8CHAMF8 PINTO
Delegado

83718
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TRAVANCAS DIZ QUE
NÃO HA ANISTIA NO
IMPOSTO DE RENDA

Respondendo a diversas consultas é sugestões, o dire-
tor/do Departamento do Imposto de Renda, sr. Orlando
Travancas, disse, ontem, que nSo se acha em estudo pelo
Ministério da Fazenda qualquer medida objetivando a uma
anistia fiscal.

Acrescentou que a Lei n.0 4.862/65 permitiu a todos os
contribuintes pagar os seus débitos fiscais, até 31 de março
passado, com a redução de 50% nas multas, o que corres-
pondeu a uma verdadeira anistia fiscal, ainda no-decurso
deste ano.

corrigir omissões ou faltas
praticadas, as quais, se apon-
tadas pelos próprios interee-
sados, caracterizarão a nia
boa fé e permitirão aos dr-
gãos fiscais cobrar, apenas,
o Imposto com aa multewmo-
ratórlas, acrescentou.

O Departamento do Impôs-
to de Renda vem procuran-
do orientar e esclarecer os
contribuintes de todo o Pais
—pessoas físicas e jurídicas —

que, em face da severidade
da Lei de Sonegação Fiscal
procurem, voluntariamente.

M ECOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVI-

MENTO DO NORDESTE

7 AVISO 3
Chamamos a atenção dos interessados que

a SUDENE fêi publicar no Diário Oficial do
Estado de Pernambuco, do dia 9 de setembro
de 1966, às páginas 8079, 8080, 8081 e 8082,
Edital do Concorrência Pública n.° 08/66 pa-
ra construção da carta planimétrica Escala
1:50000 de uma área de aproximadamente
52.500 km2, correspondente às quadrículas se-
guintes SD. 23-0-1; SD. 23-0-11; SD.23-P-I;
SD. 23-P-ll; SD. 23-0-111; SD. 23-O-IV; SD.
23-P-lll; SD. 23-P-IV; SD. 23-T-ll; SD. 23-U-l;
SD. 23-V-ll; SE. 23-D-lll; SE. 23-D-IV; SE.
23-E-lll; SE. 23-E-IV; SE. 23-J-l; SE. 23-J-ll;
SE. 23-K-l;SE. 23-K-ll.

Acham-se à disposição dos interessados
no Escritório da SUDENE no Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara — Edifício do Ministé-

.rio da Fazenda, 6.° andar, grupo 611 — exem-
plares do referido Edital.

Recife, 12 de setembro de 1966

Ass.) MÁRCIO AUGUSTO RIBEIRO MACIEL
Presidente da Comissão

66958

Kl BON S.A.
(Indústrias Alimentícias)

CAUTELAS CORRESPONDENTES AO AUMENTO DE
CAPITAL DE CrS X600.000.000 FARA CrÇ 9.500.000.000

Conforme resolução da Assembléia Geral Extraordinária de
30 dé lulho do corrente ano, os senhores acionistas desta Com-
panhla Um direito a nma açío nova para cada grupo de quatro
ações existentes.

Objetivando melhor atender aos senhores acionistas solicita-
se que seja obedecida a seguinte ordem de comparecimento:

Possuidores de 1 a 500 ações — a partir da segunda-feira,
IS de setembro próximo.

Possuidores de 501 a 1.000 ações — a partir de 17 de outubro
próximo.

Possuidores de mais de 1.000 ações — a partir de 31 de outu-
bro próximo.

Os pedidos de novas ações serâp processados. mediante apre-
sentaçlo das cautelas atuais representativas das ações possuídas
e o preenchimento de um formulário apropriado, que estará à
dlsposiçSo dos senhores acionistas nos.endereços abaixo:

1) RIO DE JANEIRO, na Caixa de Registro e Liquidações da
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, à Praça XV de No-
Tembro, entre 13 e 18 horas.

2) SAO PAULO, na sede social da Companhia, & Rua Santo
Arcádio, 346, Brooklln Paulista (telefone 61-1102).

No ato.do preenchimento do formulário indicado acima, as
«autelas apresentadas pelos Srs. Acionistas ttílo carimbadas com
• Indicaçío de que êstes já exerceram o direito de receber a
bonificação em ações, nos termos da Assembléia Geral Extraor-
dinlrla de 30 de Julho de 1966, sendo devolvidas ho ato.

Slo Paulo, 12 de setembro de 1966-
A DIRETORIA

43348

BNDE estuda
capital
de giro

Em entrevista coletiva à
imprensa, no intervalo de
duas sessões do Congresso
de Integração Nacional, ém
Salvador,: o sr. Garrido
Torres, presidente do ....
BNDE, analisou a crise de
capital de giro, anunciando
que solicitado pelas autori-
dades monetárias, o Ban-
co está estudando o assun-
to com o propósito de le-
vantar recursos em dinhei-
ro, tão logo a taxa de ju-
ros permita o lançamento
dos títulos no mercado.

Acentuou o sr. Garftdo
Torres que o BNDE está
pensando em criar letras
de desenvolvimento para
emissão em setores básicos
da indústria, ressaltando
que elas teriam endosso e
aval do próprio BNDE, e
seriam colocadas no mer-
cado mediante uma taxa de
compensação aos coloca-
dores.

FUNDO

O presidente em exerci-
cio da Confederação Nacio-
nal do Comércio, sr. Exal-
tino Marques Andrade, en-
tregou pessoalmente ao mi-
nistro Roberto Campos, do
Planejamento, e ao presi-
dente do Banco Nacional da
Habitação, sr. Mário Trin-
dade, anteprojeto de de-
creto, elaborado pela Fe-
deração do Comércio de
Minas Gerais, criando no
Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço uma
conta de aplicação destina-
da à recuperação do capi-
tal de giro das empresas
— -REALCAP. Os emprés-
timos para êsse íim seriam
realizados mediante garan-
tia imobiliária de proprie-
dades da empresa, de «eus
sócios ou acionistas, segun-
do normas a serem fixa-
das pelo BNH e aprovadas
pelo Conselho Monetário
Nacional.

CONEP: SP

INFLAÇÃO IMPÕE AO
POVO INGLÊS GRAVE
CRISE ECONÔMICA
LONDRES (FP-ÇM) — Chegou a hora da expiação para
ps britânicos: despedidas, redução de horários de trabalho,
aumento do desemprego, queda do poder aquisitivo etc.
Pela primeira vez, desde que eclodiu' a grave crise finan-
ceira, há dois anos, o povo britânico começa a sentir seus
efeitos.

Até agora, tôdas as medidas deflacionárias aplicadas
pelo governo foram rapidamente neutralizadas. O que o
Estado concedia por um lado para reduzir a demanda in-
terna, ficara compensado com vantagem pelo rápido au-
mento dos salários. Mas as últimas medidas deflacioná-
rias, aplicadas em julho para resolver a crise definitiva-
mente, foram de um rigor tal que seus efeitos não tar-
daram a manifestar-se.

O poder aquisitivo dos
consumidores foi dimlnuin-
do substancialmente com o
aumento dos impostos indi-
retos, sa restrições sóbre as
vendar a crédito e o conge-
lamento dos salários. Ao
mesmo tempo, o Governo au-
torizou certas altas de pre-
ços no setor terclário — co-
mércio de distribuição, bar-
beiros. restaurantes, etc. —
afetado duramente pela no-
va taxa sobre a mão-de-
obra. A entrada em vigor
desta taxa no início do mês,
provocou uma série de au-
mentos de preços que re-
caem diretamente sóbre o
consumidor.

SALÁRIO?
Por sua vez. o congelamen-

to dos salários parece apli-
car-se eficientemente, apesar
dos violentos protestos de nu-
merosos sindicatos. Isto.ea
diminuição dos horários de
trabalho, quando não a des-
pedida pura e simples, re-
flete-se numa redução dos
ganhos dos assalariados.

O resultado é que o comer-
cio varejista já se queixa de
uma, evidente diminuição
das vendas dos bens de con-
sumo mais onerosos. Como
conseqüência, os fabricantes
se vêm obrigados a reduzir
suas atividades e, as vezes,
seu pessoal. A indústria do
automóvel é a que registra
a baixa de produção mais
acentuada é espetacular, pois
que já agora mais de 60.000

operários foram afetados pe-
las reduções doa horários de
trabalho e sóbre vários mi-
lhares pesa a ameaça de de-
sêmprego.

O movimento corre o risco
de extender-se rapidamente
e depois do círculo vicioso da
inflação surge a ameaça pa-
ra a (economia britânica da
espiral deflaclonárla. Certas
vozes se levantam mesmo,
pedindo uma reativação, mas
é evidente que, na fase atual,
o govêmo não pode suavl-
zar as restrições sem correr
o risco de provocar novos
ataques contra libra es-
terlina.

Com efeito, embora as me-
didas de julho tivessem cau.
sado uma impressão favorá-
vel na opinião financeira in-
ternacional, não se produ-
ziu até agora o refluxo de
capitais a Londres, seja por-
que se esperam que se mani-
íestem sinais de uma melho-
ra real da balança de paga-
mentos, seja porque a alta
das taxas de Juros nos Es-
tados Unidos e outros países
retêm tais fundos no estran-
geiro.

Em todo caso, os meios go.
vernamentais consideram
que ás tendências que se
manifestam no plano inter-
no são precisamente as que
se esperavam. "O enfermo,
afirma-se em tais meios,
reage ante o medicamento
mas seu estado deverá ainda
piorar antes que se possa
dá-lo. por curado."

GUERRA DO VIETNAM AMPLIA
INFLAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS

quer
definição

SAO PAULO (Sucursal)
Em longo memorial enca-
minhado ao ministro da
Fazenda, a Associação dos
Dirigentes Financeiros de
São Paulo solicita, de par-
te do Governo, definição
mais clara sóbre a questão
de preços e particularmen-
te sobre a CONEP, se será
ou não mantida. Os subs-
critores do documenta as-
sinalam que a Portaria
GB-71 criou mecanismo
condicionador dos benefí-
cios fiscais e dl linhas de
crédito, que exige observa-
ção estrita dos limites im-
postos. Em alguns casos,
segundo o documento, os
aumentos concedidos são
tão reduzidos que obrigam
as firmas a trabalhar com
prejuízos, os quais, no ca-
so de não serem elimina-
dos, podem levá-las a fa-
lência.

Acrescentam os respon-
s á v e i s pela associação:"Teoricamente, poderiam as
empresas denunciar o acór-
do mantido com a CONEP,
mas na prática, esta .medi-
da tem de ser descartada,
face a sanções de ordem
fiscal e crèditicia, que lhes
seriam. impostas, que não
poderiam suportar'; ¦'

WASHINGTON (FP-CM) —
O conjunto de pedidas anti-
inflacionistas, anunciado pelo
presidente Johnson, não afãs-
ta a ameaça de um aumento
dos impostos, no inicio de
1967, segundo os círculos
econômicos norte-americanos.

£ certo que a suspensão da
redução de 1 por-cento dos
impostos, nas inversões em,
maquinaria, poderá frear rà-
pidamente o atual boom in-
verslonista. .

Todavia, êste boom e a ati-
vidade, em ritmo desmedido,
das indústrias de bens de
equipamento, não constituem
a única causa da pressão in-
flaclonlsta. que ameaça a eco-
nomia dos Estados Unidos,
acrescentam os referidos cir-
culos.

MILITARES
O pedido dos consumidores

continua muito ativo: aumen-
to das vendas, ao público de

2 por-cento em junho-agòs-
to, em relação aos três me-
ses anteriores.

t de assinalar, principal-
mente, um aumento constan-
te dos pedidos militares, sem
que se preveja uma diminui-
çio nesse setor, durante os
próximos meses.

Com efeito, o Departamen-
to da Defesa prepara, atual-
mente, um pedido de crédi-
tos militares suplementares,
á titulo de orçamento atual,
que atingirá, sem dúvida, de
10 a 15 mu milhões de dó-
lares.

. Em que pese às reduções
do gastos públicos, ordenada
pelo chefe do Executivo, é
certo que, em virtude da
guerra do Vietnam, o total
de desembolsos públicos du-
rante o periodo de 1966/67
será superior ás previsões do
último mês de Janeiro: 112,8
mil milhões de dólares.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital | de Cohvocaçlo, ficam os Associados da

COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS BANCÁRIOS DA GUANA-
BARA LIMITADA» convocados a se reunirem em Assembléia Ge.
ral Extraordinária, em sua sede à Rua Barata Ribeiro n.» 463-A,
em Copacabana, a realizar-se is 18 horas do dia 17 de setembro
de 1966. No caso de nlo haver número legal, estilo novamente
convocados para' o dia 21 de setembro de 19(6, as mesmas horas
e mesmo local, e se também náo houver numero, desde Já se
acham convocados pela'-terceira e última vez, para o dia 26 de
setembro de 1966, também as mesmas horas e mesmo local, de
acordo com o artigo 41, alíneas A, B e C e artigo 74, B 1.» dos
Estatutos Sociais. Estas'convocações se destinam ao tratamento
especifico da REFORMA DOS ESTATUTOS.
.,'„;_',; Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1966

RUBENS BARBOSA GUERRA — Presidente• •' > '¦>•...' ¦•¦ . 23280
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CRÉDITO, FINHNCIAMENT0 E INVESTIMENTOS
CARTA PATENTE N.o 079 OB 1957

KUA BOA VISTA, 136 — 3.° ANDAR — SAO PAULO
flONE: 360862 — REDE INTERNA .

BALANCETE EXTRAÍDO IM 5 DE SETEMBRO DE IÍ6Í.
———————— ¦' I i»^——— ii ii

ATIVO PASSIVO

CrSDISPONÍVEL
CAIXA
Em moeda corrente 
Em depto. no B. Brasil S. A.
Em depto. em outros Bancos

REALIZÁVEL t
Devedores por Responsabilidades

Cambiais  14.851.112.526

Cr»

1.879.416

1.712.893.827

Crt

1.714.473.243

Títulos Descontados .
Correspondentes no Pais 
Capital a Realizar ...,
B. Brasil S. A. —Cl Aumento de

Capital 
Devedores Diversos 
Devedores p/ Refinanciamento —

Resoluçlo no 21 

Titulos o Valores Mobiliários ....

2.161.481.647
167.145

275.000.000

11.910.613

470.000.000 17.469.671.941

133.557.805 17.«03.229.446

IMOBILIZADO
Imóveis
Móveis e Utensílios 
Almoxarlfado 
Instalações 
Bens c/ Reavaliação — Lei 3.470/58
Vefculos 
Biblioteca 

250.000.000
59.393.061
15.914.163
7.117.060

22.510.733
4.600.000
405.000

RESULTADOS PENDENTES
Impostos e Taxas 59.361.681
Despesas Gerais 83.275.119
Outras Contes . .'...-.. 3.886.363

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Caucionados 13.995.769.703
Outras Conte 2.118.281.847

359.940.028

146.503.183

16.314.0S1.355

36.038.197.233

NAO EXIOIVEL Cr» prt ¦• cn
CAPITAL 
Lucros e Perdas (á disposição da A.G.) .
Fundo de Reserva Legal 
Provisão p/ Aumento de Capital
Outras Reservas 
Correção Monetária do Ativo Imobilizado
Reserva p/ Indenizações Trabalhistas ....

1.000.000.000
300.000.000
43.810.100

491.266.285
14.354.540 . , v
16.663.357
2.354.140 1.868.448.422

EXIOIVEL

Títulos Cambiais  15.042.700.000
Refinanciamento —Resolução a? 21 470.000.090

Outras Responsabilidades

Obrigações Diversas 
Dividendos a Pagar 

15.812.700.000

2.142.080.060
8.473.400 2.150.353.460 17.663.253.480

RESULTADOS PENDENTES

Contas de Resultado

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Dapto. Valores em Garantia

Em Custódia ..
Outras Contas

292.443.996

.<: .'. <:¦->)'.' :-:,-ii'.i .'¦

13.095.769.708
2.318.381.647 16.314.051.355

À '. 36.038.197.233

DK. ANTRANK KKSAJIKIAN
Dlntor Cuperintendente Sio Paulo, I de letembro de 1966.

DR. RENATO PILEGGI
Contador — CRCSP 12342

Economista — CREPSP 5046
Advogado — OABSP 16519
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MOEDA & SEGUROS

Já estão sendo tomadas as primeiras
medidas pára a VIII Convenção Nacional
dos Lojistas, marcada para Recife dentro
de um ano. A informação foi prestada pelo
sr. Valdemir Santos, ao agradecer, ontem,
na reunião do Clube de Diretores Lojis-
tas do Rio de Janeiro, a sua reeleição
para presidente do Clube de Lojistas do
Brasil.

Balanço de pagamento — Segundo
análise de Conjuntura Econômica, no pri-
meiro semestre deste ano o resultado das
transações comerciais e financeiras entre
os residentes no Pais e no exterior apre-
sentaram, em estimativa, um superávit
equivalente a US$ 150 milhões. A melho-
ria de US$ 29 milhões, em comparação
com o segundo semestre de 1965, regis-
trou-se graças à melhor posição do saldo
conjunto das rubricas "serviços" e "ca-

pitais"'.
Fundo Agrícola — Os representantes

dos Bancos Internacional de Reconstru-
ção e Desenvolvimento, Interamericano de
Desenvolvimento e Africano Je Desenvol-

vimento, que presenciaram, em Londres,
as sessões da Conferência Interamerica-
na do Café, declararam ser favoráveis à
criação de um fundo para financiar a di-
versiíicação de produtos agrícolas nos pai-
ses produtores de café.

BANEB no FINAME — O Conselho
Monetário Nacional aprovou o nome do
sr. Lelivaldo Brito, presidente do Banco
da Bahia, para representar os bancos es-
taduais e regionais de desenvolvimento na
Junta Deliberativa do FINAME. A deci-
são vem obtendo a melhor repercussão
no meio bancário.

Regresso oBH- Após uma perma-
nência de três dias na Guanabara, retor-
na, hoje, a Belo Horizonte, o sr. Virgílio
de Castro Veado, ¦ diretor do Banco de.
Crédito Real. >

Financiamento — O Banco Mineiro
da Produção assinou contrato com o Ban-
co Central para o financiamento das ven*
das de fertilizantes. Os créditos para êsse
fim poderão ser utilizados em qualquer
departamento do referido estabelecimento.

a

i ruatl •• \*2J
l Áv. Rio

LETRAS DE CAMBIO GUANABARA
o.lucro certo para o seu

INVESTIMENTO
CIA. GUANABARA DE CRÉDITO FIN. E INVESTIMENTOS, j
CAPITAL REALIZADO Cr$ 330-000.000, CARTA AUTORIZAÇÃO 15/» 

j
Av. Rio Branco, 156 S/Loja 213 - Tels: 22-7555 • 42-3921 «
Branco, 257 9.» And. S/905/12-Tels: 52-8996- 22-8611 -22-0288

BOLSA DE VALORES

A Bolsa de Valores negociou
ontem no PregSo da Manha,
370.228 títulos no valor de CrÇ
461.901.230, no Pregão da Tar-
de 157.850, no valor de CrJ
58.383.600 c no mercado de

frações 3.062 no valor de Cr?
4.591.080. As letras de e&mblo
negociadas nela renderam Crt
488.705.500. Índice BV — 84.6
acusando uma baixa de 8,2 pon-
tos.

MÍDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BALSA
DO RIO DE JANEIRO

14-9-66
3.385

13-9-63
3.476

7-9-66
feriado

31-8-66
3.13S

setembro de 1088
3.658

(Elaborada pela: Organização 8. N. Ltda.)

Fundos Mútuos de Investimentos
"' 

v. Cote Clt. Dlst. V. Fundo
 Date CrS Crt Cr»

Fundo Crescinco 13-9 589,00 10,00 set. 38.S88.076
Condomínio Deltec 14-9 271,00 20,00 jun. 3.361.117
Fundo Halles 12-9 498,70 12,00 jun. 1.342.950
Fundo Atlântico 8-9 281,00 12,00 jul. . 1.058.242
Fundo Vera Cruz 14-9 3.365.00 65,00 jun. 569.514
Fundo Orclca 19-8 158,00 4,00 jun. 356.702
Fundo SBS (Sabbá) 13-9 117,00 5,00 jun. 181.842
Fundo Brasil 29-8 254,00 2,80 jul. 184.153
Fundo Tamoyo 13-9 968,00 151.200
Fundo Nortec 11-8 530,00 20,00 maio S2.670

Frações do Pregão'da Manhã

Titulos Quant Cotação Valor
Venal

Aços Villares - Pref 75 1.760
Aços VUlares — Ord 30 1.630
Arno 680
Brahma -Ord.' 670 2.070
Brahma • Pref 265 1.800
Docas de Santos — Port 90 370
D. Isabel • Pref 82 495
Ferro Brasileiro 10 1.420
América Fabril «0 210
Souza Cruz 472 2.160
Nova América — Port 70 580
Belgo Mineira 180 515
Siderúrgica Nacional — Port. 100 960
Klbon 50 550
Hlme 10 2.650
Lojas Americanas 60 2.030
Brinquedos Estréia — Pref. .. 30 1.300
Mesbla — Ord 108 640
Mesbla — Pref 137 880
Moinho Santista 82 1.290
S. P. Alpargatas 56 820
Willys - Ord 118 680
Vale do Rio Doce — Port 50 8.000

Letras de Câmbio
Cimento Aratu 
Mannesmann — Pref.

125
«9

1.250
400

132.000
82.S0O
2.720

1.405.530
477.000
81.300
45.540
14.200
12.600

1.019.520
40.600
92.700
96.000
27.300
26.500

121.800
65.000
69.120
93.160

105.780
45.820
80.240

300.000

168.350
27.600

Letras de Câmbio
Empresa

ATLÂNTICA 

O.C.F

CREDIBRAS

FINCO . 

INVESCO 
Idem
Idem 

. Idem 
Idem 
Idem 
Idem

NOVO-RIO 

Com Correção Monetária

Pré-flxada.

C C.T.'«%'+ 
15%) 

CREDIBRAS
(147„ + 3% de iuros )

SOMA
(14% e juros de 3%)

Pregão da Manhã
Mercado Principal

Titulos Qnant. Cot.
' TÍTULOS
DA UNIÃO

Obrigações
Resjustáveis:

Port. 1 ano
Idem
Idem
Idem
Idem

1Prazo Taxa
(DUs)

203 84,60

180 86,80

180 88,50

180 87,00

180 88.50.
240. 82,00
270 79,80
300 77,50 .
334 73,30
388 70,90
390 70,80

180 88,00

180 100,00

180 100,00

180 100,00

V. Venal
(Cr| 1.M»)

Port. 5 anos
Reap. EconOm.

200 21.050
460 21.200
550 21.300

3.500 21.400
100 21.500
930 19.600

15.950 5801957/..

TÍTULOS DOS
ESTADOS

Lei 14
Lei 203
Lei 820 Plano A
Títulos Progres-

slvos 
Idem '

AÇÕES CIAS.
DIVERSAS;

Aços Villares •
Pref. 200 1.760
Idem 1.000 1.780
Idem - Ord. 400 1.650

10 470
8.713 550

32 500

23 233.000
13 234.000

10.000

16.000

110.300

44.000

40.000
,10.000
30.000
5.000

20.000
5.000

15.000

28.000

50.000

100.000

50.000

Arno 2.700 650
Idem 1.500 660
Idem 3.500 670
Idem 5.800- 680

Banco do Brasil 200 3.050
Idem 100 3.080
Idem 100 3.100

Bras. de Roupas 2.100 340
Idem 700 350

CBUM 1.200 810
Brahma . Pref. 2.600 1.990

Idem 18.300 2.000
Idem 500 2.010
Idem 900 2.020
Idem 700 2.040
Idem 1.200 2.050
Idem 400 2.070

Brahma . Ord. 3.400 1.800
Idem 7.200 1.810
Idem 2.600 1.820
Idem 300 1.830

Docas de Santos 7.500 570
Idem 5.000 575
Idem 4.100 580
Idem 1.100 500
Idem - recibos 5.531 530

Dona Isabel .. 2.200 495
Idem «.900 50(1
Idem 1.500 510
Idem 2.400 530
Idem 2.000 540

Ferro BrasUeiro 1.100 1.300
Idem 100 1.320
Idem 100 1.350
Idem 7.100 1.400

, Idem 1.100 1.410
' Idem 1.400 1.420

América Fabril 8.000 310
Idem .. .. .. S.000 318
Idem .. .... 11.200 220
Idem  100 330

Souza Cruz .. 200 2.160
Idem  8.200 3.170
Idem .. .. .. 1.300 3.171
Idem  6.300 2.180
Idem ...... 700 3.M0
Idem • recibo 95 3.110

Nova América -
Port  4.000 -am
Idem .. .. .. í.600 SOB

Belgo Mineira . 8.000 -S10
Idem  1.000 SIS
Idem ,. .. ;. 48.800 520
Idem .. .. .. 6.300 S25
Idem  22.400 .-930

Sid. Nacional •'
Port.  1.000 9S9
Idem ...... 3.300 940
Idem  300 930
Idem  1.000 B60
Tdem - Nom. 1.203 810
Idem  300 890

Hime  3.500 550
Kibon .. ... .. 300 2.630

Idem .. .... 1.600 3.630
Idem  1.000 8,650

Lojas America-
nas  3.800 2.000
Idem  1.000 2.010
Idem  1.000 2.030

Estréia - Pref. 3.000 1.300
Mesbla . Pref. 2.800 840
Idem  9.600 «45
Idem  14.700 .656
Idem - Ord. 700 «80
Idem  S.10O 6»
Idem .. .... SOO 70o

Moinho Santista 300 1,390
Idem  8.70O ,1,300

Petrobrás -.«n- . .
tlga  S.BOO 980
Idem • novas 126 93A

Samitri .., .. ... 1.800 «Si»
Idem  700 6«0
Idem  im» , «7«
Mem .. .. .. 4.000 680
Idem .. .. .. 1.400 -690
Idem .. .. .. 4.300 7»
Idem  3.700 7W
Idem  2.800 73(1

S.P. Alpargatas 4.000 830
Vale R, Dece -

Port. C/Dir. . 300 i.000
Idem - Port.
Ex/Dir. ... .. «o S.1S0
Idem  loo s.;*»
Idem .. .... • 300 S.1S9

. Idem  jwi J.st»
Vale R, .Doce .

Nom. .. '.. .. l.oso 8.101»
Mem  4.800 2.780

White Martin» 400 .4.53*
Idem .. .... io» 4.«m

Willys . Ord. . 1.300 «80"em  í.ooo «00

DEBÉNTURES
DIVERSOS ,;ÍJ

Vem»» S|A 398 *?>Zdia»; 3.» «nis. 4.SD0 'rm

Pregão da Tarde
AC6ESCIAS.
DIVERSAS:

Banco Nacional
Brasileiro . . . SS 8.W0

Baneo Almeida
Magalhães .
Nom. C/Dir. . 40 l.MS

Bco. Português -'.
do Brasil ¦ iv»
V. N. .2.000
138 fraçSes 1/4 —
403 fraçSes 1/2 IM,
197 fraçSes 3/4 384 2.008

Deodoro Ind. . «.000 ., 210
Idem  7.10O 218
Idem i S.OOO 23»

Bras. E. Elétr. 12.000 «5
Idem  «,30O «7
Idem  12.000 , «t

FArça e Luz M.
Gerais  1.000 SS
Idem  3.000 ÍT

Paulista Força e
Luz  1.000 83
Idem  15.000 90
Idem  48.000 91
Idem  19.000 92

SUFAC - Port. 9.000 8.790
Domlnlum —

Pref. - C/Dir. 3.800 l;«00
Mannesmann -
Pref.  1.7W» 400
Idem  «I (to

Motorista UniSo
- Nom  3.1«« l.ann

Moinho Flumi-
nense .. .... 3,«00 «80

Petróleo Unlio
Ord. - Nom. SOO 1.100

Carioca Ind. -
Pref. ',. 

... .. 1.30O «60
Tdem  300 «70
Tdem • Orcf. 200 T20

Antártica Pau-
liste  SOO 1.880
Tdem  400 7.890
Tdem  900 1.930

Cimento Aratu 200 1.5?«
Idem  1.900 1.2J0

Storik Exolianges >
de Londres •

£
Bnnk of London & '

South America
Ltd 1.9:0

Cable & Wlreless
Ltd. Ordinárias .. 8.15.4

Ocecn Wilson & Co.
(Holding) Ordinary 0.4.7

Rio Flour Mills &
Granarles Ltd. .. 0.9.10

Royal Duteh Petni-
leum .. ., ... .. 14.0.0

SSo Paulo Raüways
Co. Ltd 0.1.4»4

Consols Hi* .. .. 35.7.8
Imperial Chemical

Industries Ltd. .. MM
Emn. de Guerra Brl-

tânieo 154* 1927147 4».17.«

ÍI
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CiMBIO

r v LIVRE
Ahriu ontem, o mercado de Dólar

câmbio livre, calmo e lnalte-
rado, com o Banco do Brasil
t os bancos particulares ven-
dendo o dólar a Cr$ 2,220 e
comprando a Crf 2.200 e a
libra a Crf. 6,193,80 e a Crf
6.127,00. Fechou inalterado.

CONVÊNIO

Venda Compra
2.220.00 2.200,00

OURO-FINO
O Banco do Brasil, compra.

va a grama de ouro-Iino a Crf
2.475,8059 a vendia a Crf ....
2.498,1115.

MANUAL Taxas do Manual

Na abertura do mercado de
câmbio manual, o dólar papel
foi cotado a Crf 2.210 para
venda e a Crf 2,200 para com-
pt* e a libra a Crt 8.-10 e a- Crf 6.150. Fechou inalterado,

.'."<_ èanco do Brasil, lomeceu
as seguintes taxas de câmbio
livre:

Venda Compra

2.220,00 2.200,00
4B3 30 4<<8 OO
S57.50 51.30
78.40 76,50

6.193.80 6.127,00
6.193.80 6.127,00

9.80 9.00

Dólar . . .
Libra ....
P. argentino
Marco . . .
Peseta . . .
Lira ....
T. francês .
Franco sulco
P. uruguaio
Franco belga
Bolívar . . .
Escudo . . .

Venda
2.210,00
1.210,00

9,80
560.00

37 J0
3,60

457,00
519,00
34,00
44,40

485,00
77.50

Compra
2.200,00
6.150,00

9,50
652.00

36,90
3,50

448,00
510.00
32,50
43,00

480,00
77,00

Dólar . . . ;.,.
F.; Francês .
Marco • • • *
Escudo . . .
LiPrn lrlan-' rlesà . . .
Libra ....
P argentino
Corra rilna*

marquesa .
P ui'U<!ii"in
Franco suíço
Peseta , . ..
Franco belga
I.ira ....
Coroa sueca
líorim . . .
Coroa norue-'suesa . £;.
DWar cana-

dense . ¦ ,
Xelim." . . .

322.30
?«7n

513,40
38.00
44.60
3.572

430.80
614.40

318,20••n7o
507,60

3R.SO
44.00
3 578

425.80
607,70

311.70 307,70

2.064,60 2.043180- 87,20 85,20

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 1*.
FECHAMENTO — Montreal

por f 0.9290 compra e 0.9293
venda — Rio de Janeiro por
Crf 0.045 compra e 0.047 venda
Buenos Aires por P. 0.45 com-
pra e 0.47 venda. Montevidéu
por P. 1.53 compra e 1.57 ven-
da, Berna por Fr, 23.1175 com-
pra e 23.1225 venda. Estocol*
mo por Kr. 19.3587 compra e
19.3625 venda. Madri por P.
1.660 compra e 1.680 venda.
Lisboa por S. 3.4775 compra
e 3.4812 venda. Amsterdã por
27,6375. compra e 27.6425 ven*
da. Londres por £ 2.7900 com-
pra e 2.7903 venda. Paris por
Fr. 20.3250 compra e 20.3287

venda. Bélgica por Fr. 2.0031
compra e 2.0038 venda. Ale-
manha Ocidental por DM ....
25.0725 compra e 25.0775 ven-
da. Noruega por CN 13.9950
compra e 13.9987 venda. Aus-
tria por CH 3.8725 compra e
3.8775 venda. Dinamarca por
14.4737 compra e 14.4775 ven-
da, Itália por L. 0.160387 com-
pra e 0.160425 venda. Peru por
S. 3.70 compr ae 3.75 venda.
México por P. 8.00 compra e
8.01 venda.

LONDRES, 14.
FECHAMENTO — Nova York

por £ USf 2.7901 compra e
2.7903 venda. Canadá por £
CAN. 3.0012 compra e 3.0025
compra e 92.92 venda. Switch
po r£ USf 2.7800 compra e
2.7820 venda. (Security Ster-
ling) — Alem. Ocidental por
£ DM 11.1260 compra e 
11.1290 venda. Amsterdã por
£ GR 10.0925 compra e 10.0945
venda. Berna por £ FR ....
12.0735 compra e 12.0755 ven-
da. Bruxelas por £ FR 139.24
compra e 139.27 venda. Paris
por £ FR 13.7175 compra e
13.7200 venda. Roma por £
L 1.739.25 compra e 1:739,50
venda. Copenhague por £ K
19.2715 compra e 10.2730 ven-
da. Oslo cor £ K 19.9315 com-
pra e 19.9335 venda. Estocol-
mo por £ KR 14.4085 compra
e 14.4110 venda. Viena por £
SCH 71.99 compra e 72.02 ven-
da. Lisboa por £ E 80.18 com-
pra e 80.21 venda. Madri Dor
£ P 167.02 comera e 167.07
venda. Buenos Aires nor £
597.00 compra e 601.00 ven-
da. Rio de Janeiro por £ CrS
6.120 venda. Montevidéu por
£ P 178.00 compra e 180.00
venda. Praga nor £ K 20.00
compra e 20.25 venda.

V_. MERCADORIAS

CAFÉ
MERCADO DO RIO

.-.Funcionou, ontem, o mercado
de café disponível, calmo e
inalterado, com o tipo 7, safra
1966/67, contribuição de.22,50
dólares mantendo-se no preço
ápterior de Crf 3.500 por 10
quilos. NSo houve^ vendas e
o mercado fechou inalterado.
enteadas: '

vljXJTAÇÒES POR 10 QUILOS

Tipo "-.-. 4.500
Tipo 3 .. 4.300
Tipo 4 .1 4.100
Tipo 5 ,. 3.900
Tipo 3.700
Tipo 7. 3.500
tipo 8 .. 3.300"PAUTA - Estado de Minas
¦ .do Rio. Café Comum safra
1965/68, Crf 350.

.''.', MERCADO DE SANTOS

;|S SANTOS, 14.
"';£':• 

CONTrtATO "B"

' -Nâo cotado • paralisado
'77; 

CONTRATO "C"
',%¦* 

7. Abert. Fech.
,1966 .... S.300 5.300

f. 
1966 ..... 5.700 5.700

. 1967 ..... 6.000 3.000
Marco 1967 .... 6.100 6.100
Maio 1967 ..... 6.200 6.200
Julho 1967 .... 6.400 6.400

7-ATendai - Nada - Nada.
Mercado — Calmo — Calmo.

.-.¦.,,. CAFÉ DISPONÍVEL

' 7' (Cotaçflca por 10 quilos)
''..>7 8ANT09 RIADO

7*Hpo 2 lafra . j.joo 5,900

t 7 ESTILO SANTOS

Tipo _ .'. ;. .. 5.300 5.300
"'' 'SEM 

DESCRIÇÃO . .
-jrjpó  4.850 4.850

. 'Z.V''..'1'
*:"P8llçIo — Calmo,

..- ISCADO DE NOVA YÒRK

¦•'.á-^OVA YORK.'14.

!'4j»íeie. Abert. Fech.
Set. 1966 . N/C 39,64
Dei. 1965 . N/C -39.04 .
Jan. 1967 . N/C. .38,20
Marco 1967 . N/C 39,19
Maio 1967 . N/C 37.64

"•Julho 1967 . N/C 36,99
S*t. 1967 '". N/C N/C

VENDAS - Na abertura
nada^no fechamento 4,250 aa-
cas.'

NA ABERTURA. - Mercado
paralisado. '•V.v

NO FECHAMENTO - Mer-
eado acessível, com baixa de
11 a 35 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

O mercado de algodão em
rama regulou ontem, calmo e
inalterado. Entraram 108 far-
dos de SSo Paulo e saíram
200, ficando em depósito 2.919
ditos.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiro!

Entrega em 120 dlaa

FIBRA LONGA

Seridó tipo 3 . 32.500 23.000
Seridó Upo 4 . 22.000 22,500

FIBRA MÉDIA

Sertões.tipo 3 21.000 21.200
Sertfies tipo 4 20.500 20.700
Ceará tipo 3 20.000 20.200
Ceará tipo 4 19.700 20.000

FIBRA CURTA

Matas tipo *i . 17.000 17.600
Pault. tipo 5 . 17.200 17.500

MERCADO DE SAO PAULO

8. PAULO, 14. .

Abert.. Feeh.
Out.. 1966  N/C N/C
Der. 1966 "N/C N/C
Março 1967 .... N/C N/C
Julho 1967 .... N/C N/C

Vendai — Nada — Nada.
Policio — Paralisado — Pa*

rilüido.

DISPONÍVEL

. Crf Nominal Nominal
" 14.900 14.900

- íi " 14.800 14.800
8 " 14.400 14.400
— 1,4 " 13.450 13.450
" 12.000 12.000

6-ii " 11.400- U.400-
» 10.900 10.900

— 1?4 " 10.700 10.700 .
» 10.400 10.400
-> 9.300 9.30O

MERCADO — Estivei.

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 14.

Mercado — Estável
Matai tipo 5 comp. . ' 13.700
Cristas tipo 5 comp. 16.900
Entradas «94
Em 1.» de setembro 10.377
Exportação .. .. .. 
Existência 19.301
Consumo • •• 700

¦

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 14.

Meses Abert .Int Fech.
Out. 1966 . 21,75 N/C 21.75
Dez, 1966 . 21,85 N/C 21,85
Marco 1967 , 22,10 N/C 21,85
Maio 1867 . 22,40 N/C 22.00
Julho 1967 . 22,00 N/C 22,15
Out. 1967 . 21,60 N/C 21,60
Dez. 1967 . 21,80 N/C 21,70
Disponível ..   23.85

NA ABERTURA - Mercado
calmo, com alta parcial de 25
e baixa de 20 pontos.

NA INTERMEDIÁRIA —
Mercado calmo. ,

NO FECHAMENTO — Mer-
eado estável, com baixa de 5 a
40 e alta pardal de 5 pontos.

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

Firme e Inalterado foi como
funcionou ontem, o mercado
de açúcar. Entraram 36.183
sacos do Estado do Rio e sal-
ram 20.000, ficando em esto-
que 115.378 ditos.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Branco cristal de acordo com
a resolução de marco de 1966
PVU Crf 12.180

MERC. DE PERNAMBUCO

RECIFE, 14.

Mercado — Estável '
Cristais 15.777
Demeraras 13.650
Entradas 2.427
Em l.o de setembro 21.256
Exportação  
Existência 3.169.662
Consumo 2.000

AÇÚCAR
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 14.

Meses Abert. Fedi.
Set. 1966 . N/C 21,65
Dez. 1966 . 22,15/30 22,15
Março 1967 22,95/23,0122,77
Maio 1967 . 23,31/40 23,13
Julho 1967 . 23,69 23,49
Set. 1967 . 24,05/09 23,85
Dez. 1967 . 24,35 24,20

VENDAS — Na abertura
70 contratos, no fechamento
1.029 ditos.

NA ABERTURA — Mercado
apenas estável, com baixa de
18 a 37 pontos,

NO FECHAMENTO - Mer-
eado apenas estável, com bai*
xa de 37 a 40 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 14.

Set. 1966
Dez. 1966

1.91,37 1.80,50
1.97,87 1.96,87

Desbaratado
Mm bando de _r
£vigaristas

'¦'' 
Autoridades da 20a. Dele-

gacla Distrital desarticula-
ram, ontem, uma quadrilha

- do estelionatárlos que, há
muito, vinha agindo tanto na
Guanabara como em São
Paulo. Com documentos e
cheques falsiíicados, os es-
pertalhSes compravam auto-
móveis, que logo revendiam.
Quatro membros da quadri-
lha ioram detidos e meti-
dos no xadrez, enquanto o
chefe é seu lugir-tanente
conseguiram escapar.

"Of 
quadrilheiros presos fo-

ram identificados como Jo-
nas' Machado Martins (Rua
Cel. Francisco Soares, 642, c|
8, Nova Iguaçu), José Ribci-
ro da Costa, o Zé Português
(Rua Alfredo Ludolff, 99, No*
va IgUB(u), Júlio Antônio
Barbosa (Rua Dr. Nicanor
Paralra, 3, Paracambi) e Jo-
sé, Fio Duarte (-.-'a Bororó,
14, Heliópolis). Ço..fcisaram

.os golpes e delataram come
chefe da gana Murilo Peter
(Rua.. Marambala, 139, Vai
Lébo) e seu lugir-tcnonto
Ubirajara Jorge da Silva. (Rua
Saminl, 34, Vas Lobo), que
fugiram.-

COMPRAR OU VENDER

IMÓVEIS

ã_x_&*«__8

é muito mais fácil...
ATRAVÉS DOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
DO

Correio da Manhã
E AGORA. PARA ANUNCIAR. BASTA ttffONAR

1-.2-8323--52-6156 -42*7592

EMPRESÁRIO VÊ
MIL DEFEITOS NA
NOSSA DEMOCRACIA
SÂO PAULO (Sucursal) — Proferindo o discurso de
abertura da I Conferência das Classes Produtoras de
São Paulo, o sr. Daniel Machado de Campos, presi-
dente da Associação Comercial de São Paulo, decla-
rou que só a prosperidade geral leva o progresso às
empresas que assim poderão dar mais do que tiram
à sociedade. Acrescentou em seguida que os empre-
sários devem compreender que sua função social é
mais pública que privada e que as empresas, sâo or-
ganismos do corpo social.

O sr. Paulo de Al-
meida Barbosa, ex-presi*
dente da ACSP, que pro-
íeriu a primeira conferên-
cia do certame, iniciou
conclamando os empresa-
rios a se unirem e criarem
na empresa internamente,
um pensamento coeso. "E*
preciso determinar o que
seja liberdade, democracia,
livre empresa, estatlzação
e lucro, palavras que ouvi-
mos a todo instante", de-
clarou. Depois de concei-
tuar as palavras em quês-
tão, o orador afirmou que
os defeitos "de nossa de-
mocracia são tantos, que
não seria, possível enume-
rá-los".

"Nosso Pais, assinalou o
sr. Paulo Almeida Barbo-

.sa, deve defender a em-
presa privada em uma eco*
nomia de mercado e não
como garantia de privilé*
gios de qualquer espécie.
Devemos defendê-la com
um sistema capaz de au-
mentar a produtividade na-
cional, sem sacrifício dos
valores culturais superio*
res que caracterizam a ci-
vilização ocidental". Sobre
a estatizaçáo, _ orador as-
sinalbu que trata-se de
tendência resultante de co-
rolários ideológicos, que se
inspiram e se nutrem, con-
tinuando atuantes em mui-
tos círculos governamen*
tais ou ligados ao Governo.

"A democracia, tal co-
mo a entendemos no Oci-
dente — afirmou o orador
— se funda na liberdade e
igualdade, je quanto, ao
i-xercicio do poder, ria von-.
tade popular,. manifestada
pelo voto. Seiri estes requl-
sitos não há democracia. A
participação do povo na
organização do poder tem
de se realizar pelo voto,

mas a representação, dai
decorrente, implica no
principio da vontade da
maioria e no respeito às
minorias".

Após uma série de con-
siderações, o sr. Paulo Al-
meida Barbosa expôs o
que chamou de ideário da
livre empresa, constante
dos seguintes pontos:

1) — Defer demos a li-
herdade, dom mais precio*
so do homem, e lutaremos
contra tudo quando fõr
contrário à liberdade.

2) — Cremos na demo-
cracia como único regime
-capaz de assegurar a li-
herdade e outros direitos
inalienáveis da pessoa hu-
mana.

3) — Pugnamos pela li*
vre empresa, indissolúvel-
mente ligada à democracia,
meio pelo qual a iniciati-
va privada organiza os fa-
tóres de produção ém pro*
veito da sociedade, sob o
incentivo do lucro e da li*
vre concorrência.

4) — Repudiamos a es-
tailzação, quer sob forma
de apropriação, quer sob a
de regulamentação exage-
rada, pois ambas levam à
socialização e ao totalita-
rismo.

5) Defendemos o lucro,
estímulo ao espírito cria-
cor do homem, prêmio a
eficiência, produtor de re*
cursos para novos investi*
mentos.

Cheque tem
projeto
na Câmara

BRASÍLIA (Sucursal) — 03-
tem, na Câmara, o sr. Tuly
Nasslf (ARENA-SP) apresen-
tou projeto sobre emissão e
circulação de cheque, harmo-
ni-ando-as com a lei unlfor-
me relativa a cheque, da Con-
vençáo de Genebra, consoll-
dando tida a Legislação vigen-
te. Incluiu as seguintes lno-
vações:

1 — AnlsUa fiscal e proces-
sos fiscais áté 50.000, concer-
nentes a cheques:

3 — Anistia penal a proces--
sos fiscais ati 50.000, relativos
a cheque;

—Redução da multa nos
casos de Insuficiência de pro*
visão fora o valor desta;

— Contas inferiores a ....
100.000 movimentadas por ca-
dernetas;

g — Recolhimento de cha-
quês e fechamentos de contas
dos reincidentes na emissão
de cheques sem fundos;

6 — Faculdade do recebi-
mento parcial do cheque con-
ferido ao portador;

1 — Exclusão de penalidade
no . caso de insuficiência de
fundos quando esta fôr igual a.
10% do valor do cheque, desde
que depositada dentro de 5
dias.

Belgo Mineira
aplica Atos
Institucionais

GOVERNADORES E
MINISTROS ESTUDAM
TRIBUTAÇÃO NOVA

A convite do governador Negrão de Lima, os governa-
dores de São Paulo, sr. Laudo Nátel, Minas Gerais, sr.
Israel Pinheiro e Rio de Janeiro, sr. Theotônio de Araújo,
vão-se reunir, hoje e amanhã, na sede do Banco do Es-
tado da Guanabara, para discussão de vários pontos rela-
tivos à Reforma Tributária, entre os quais figura a adoção
de uma alíquota uniforme para ó Imposto de Circulação
de Mercadorias, que em 1967 substituirá o Imposto de Ven-
das e Consignações.

O encontro dos governadores será aberto hoje, às 16h,
com um discurso do governador Negrão de Lima. Em se-
guida discursará o ministro Gouvêa de Bulhões,.da Fa-
zenda. A reunião terá prosseguimento amanhã, às 10h,
sendo interrompida para um almoço que o governador
Negrão de Lima oferecerá às delegações dos Estados. Às
15h o encontro terá prosseguimento para exame final das
conclusões, sendo encerrado às 17h, com um discurso do
ministro Roberto Campos, do Planejamento. .

AVISO
Pedro de Carvalho MUI-

ler faz saber que perdeu o
recibo - de pagamento da
primeira cota de seu Im-
posto de Renda, no valor
de 'oitenta e cinco mU cru-
zeiros. Notificação nume-
ro 26.836/66, referente ao
exercido de 1966. . 61940

BRASÍLIA (Sucursal) —
A Companhia Siderúrgica
Belgo Mineira está apli-
cando Atos Institucionais a
seus operários, segundo de-
núncia feita na Câmara,
pelo deputado João Her-
culino (MDB-MG).

D o c u m e n tando suas
acusações com certidões da
4a. Região Militar, o parla-
mentar disse que 74 ope-
rários, com mais de 20 anos
de serviço, foram demitidos
sumariamente, alguns re-
cebendo indenização sim-
pies, outros sem receber
nada.

Apelou, então, ao Tribu-
nal Regional do Trabalho,
no sentido do julgamento
imediato da competente
ação trabalhista.

y»>VVV'^VVVH**VVNrM*VVVVV**r»'*«**ir^

TÍTULOS E AÇÕES

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabora, você também,
no $>ro0rMiML -«• Mnpirs
M menor .•banda*)**-*.

Associação idos Servi*
dores Civis do Brasil

EDITAL
de Convocação

CONDOMÍNIO DO LAGO
Atendendo pedido de Con-

dominós do Conjunto do
Lago, no Condomínio do-
Hotel Sitio Taquara, ex-
presso em oficio enviado ao
Presidente da ASCB, ficam
os mesmos convocados para
uma Assembléia Geral no
dia 29 de setembro corren-
te, is I7h30m, na Avenida
13 de Maio, 23-D subsolo,
com a presença, no minlmo
de 2/3 em. 1.* convocação
realizando-se com qualquer
número em 2.* convocação,
is II horas, no mesmo lo-
cal, para tratar de interês-
m gerais e da entrega em
dezembro do corrente ano
dos apartamentos. Rio de
Janeiro, 14 de setembro de
1966. — IBANY RIBEIRO,
Presidente. 30940

GOLF TERESÓPOLIS — Vende-
se um titulo, melhor oferta ....
32*8011. 8783 94

FLORESTA — Vende-se titulo.
Tratar Sr. MANOEL JESUS, ..
32*1421 ou na sedo aos sábados
a domingo». •--*••

FLORESTA — Proprietário ven-
de diretamente titulo com apar-
tamento. Tratar ar. Manoel Je-
sus. 22*1421 ou na sede aos sá-
bados e domingos.

RÍo"DE JANEIRO COUNTRY
CLUB — Vende-se um titulo. Fa-
vor telefonar para 32-8052.

8760 94

FLAMENGO — Títulos patrimo-
niais, vendo 2 qualquer preço,
proc. Sr. RAFAEL. R. Senador
Dantas n,° 42 — loja.
GÃVÊA TOURIST HOTEL —
Vende-se urgente, cota integra-
lizada. 450 mil, fone 4689 — Ni*
terói Sr. WALDEMAR.

COMPRO — Motel Minas Ge-
raia, Fluminense e cadeiras per-
pétuas, Av. Rio Bco. 158, s/ 2925,
tel. 32-8215 — JUANITA.

14652 84

VENDO — Castelo Petrópolis,
Caiçaras, M. Líbano. Floresta,
Gurilandla. Club dos Médicos.
Motel Bandeirantes, Rivlcra, Cos-
ta Brava, Pontal, Nevada, Sírio
Libanês, Paquetá Iate Clube, ca-
deiras perpétuas, juntas (aceito
ofertas) Av. Rio Branco 156 sl
2925, tel. 32-8215 - JUANITA.

14653 94

VENDO Jockey Club, Calça-
ras, Iate J. Guanabara, Flu-
minense, Flamengo, Tijuca,
M. Líbano. ART BRUM. Tel.
22-2491.

13328 94
TITULO — Costa Brava, quitado
vendo urg. 27-2964.

TEMARIO

No encontro dos governa-
dores serão discutidos os se-
guintes pontos, relativos à
Reforma Tributária: adoçáo
de uma alíquota uniforme
para o Impísto de Circula-
çáo, que substituirá o Im-
posto de Vendas e Consigna,
ções em 1967; adoção de uma
política comum de Isençáo
dentre os Estados, inclusive
para a exportação de produ-
tos industrializados; organl-
zaçáo de uma lista de gene-
ros de primeira necessidade
a serem vendidos no varejo
diretamente ao consumidor
com Isençáo do imposto; ve-
riflcaçfio. tanto quanto pos-
sível, da legislação fiscal,
relativa ao Imposto de Clr-
culaçâo; adoçáo de normas
que simplifiquem a do-
cumentaçáo fiscal na circula.
çáo de mercadorias entre os'
Estados; fixação de normas
quanto ao procedimento de

CONDOMÍNIO
DO EDIFÍCIO"DENISE"

(am construçlo na Rui Voluntf*
rio* da Ntrla, 22»)

ASSEMBLÉIA GERAL
BXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

CHOZIL ÍNSINHARIA S/A, d»
ordem da Cemisio de Coniíru-le,
convoca os ee-proprletírlos do
Edifício DENISE, em construçlo
na Rua Voluntários da Pátria,
22», para a Assembléia Geral Ex*
traordlnírla, eom a seguinte Or*
dem ds Dia:

1. Relatório técnlco-f Maneei ro;
2. Recomposlçlo da Comlsslo

d* Construçlo nes tlrmet
do Centrato da Construçlo;

3. Enquadramento de Condo*
minto nos tírmo» da Lei
4.191; __._.-.

4. Convençfo d* Condomínio;
5. Assuntos de Interino geral.
A reunlio rialliar-st-l ne local

da obra, I Rua Voluntários da
Pítrla, 22», no dia 8 de outubro
dt 1»M, i» 106 em 1» convoca*
«Io, 1> 15,» horas, em 2» a Cltl*
ma convecaçlo, eom qualquer no*
mero dos presentes.

Chamamos a atençle dos Se*
nhorts Condôminos para a lm*
portlncla da reunlio • qua ai
deHb*raç6ts temidas obrigaria a
todos oi adquirentes dt - unida*
det, mesmo oi ausentes; raile
parque sollcilsmos o cempirecl*
minto unânime.

CHOZIL Engenharia S/A. —
LUIZ CHOR — Diretor Supirin*
tindintt. ____

fiscalização de um Estado na
jurisdição dos demais; co-
operação entre a fiscaliza-
ção de barreiras de diversos
Estados, com facilidades re-
ciprocas; -boca de dados es-*
tatistlcos interestaduais, re-

• latlvos aò Imposto de Clr*
culaçâo de Mercadorias e,

. finalmente, colaboração en-
tre os fiscos estaduais para
aperfeiçoar o controle da ar.
recadação, combater a sone-
gação e, no que fôr possível,
reduzir o número e a im-
portftncia das atuais barrei-
ras fiscais.

Declaração
Roía Bernstein, mldente 1 Rua

Pilss.ndu, 3*7 terni público o ex-
travlo do documento original dt
dtp.ilto gula nf 11211, prtttade
tm 14*1244 a fim dt assigurar
oi favores da Ltl nf 49/41 (lm*
posto dt Tranimlssii) divido
pela Imóvel situado m Rut S.
Salvador 24, ap. 1004.

De acordo cem o requerido a
repartlçio compilentt aqullt do*
cumtnto strí Invalidado pira te*
doi os efeitos na conformidade
dos arti. 36 t 110 do Código dt
Contabilidade do Ist.da Ouana*
bara. 7721

*
3 a 8 décimos por
canto sobre o valor
da mercadoria.

flRMfiZEHBCEH IÉCH1CB

Emissão de "warrant"
.elemento.de garantia

Jdparà financiamentos,
o^ Balança com certifi-

eado de peso.
Posto de lubrificação
para qualquer tipo de
veiculo.

GRÜMEY
Pr. de S. Cilalõvão, 24 a 34
TeF. 54-1601 e 34-4973 -GB

Letras de Câmbio
<v.\l!.\N TIA MKNSAl

LETRAS DE CÂMBIO REAJUSTAVEIS ¦

\\. KIO l»H\
TKI.S.: V--IKX8
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MINISTÉRIO DA GUERRA
DPO — DVG E C — DOF

COMISSÃO ESPECIAL DB OBRAS N.» 1¦ aviso . ' 7'V:;-
INSCRIÇÃO PARA OBRAS BIVEBBAS

A Comlsslo de Concorrência, a\««e«d0 «"JJIftVS:
bulcíes e tendo em vlita os interàsses da Coml***o -***
peclalT de Obrai n.« 7. avisa a todoi -«teressadoi que a
data de recebimento de lnscrlçíes para. o attil exeiclclo,
foi adiada para 26 (vinte e cinco) de setembro do corrente
anoTo \otú desl_n.do no EdIUl .uM-ttdo no Dlirto
Oficial do Estado da Guanabara Parte I, pM. ll.lw do ala
19 de atíito de llti.

Ass. MARIO 8PBRANÇA - Major
Presidente da Comlsslo de Concorrência

BANCO NOROESTE
DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.

Rua Alvares Penteado, 216
SAO PAVLO

Ma cidade de Slo Paulo:

No Interior dò Ert. dt 8. Paulo:

No Estado do Panai:

Na cidade do Rio de Janeiro:

End. Telefraflco: "ORBE''

Caixa Postal, 6119
FUNDADO EM 1123

CAPITAL E RESERVAS: CrJ 11.ÍS4.H7.U-

BALANCETE EM 5 DE SETEMBRO DE 1966
Compreendendo as operaçíes da Matrli e rlllall

de Abril, Tatuapí e VUa Mariana.
A»,,rf„. AnrfrsHina Aracatuba Bauru. Blrlgul, Bonfim (urbana de Campinas), Campinas, Catanduva, Diadema,

e Vilã Pires (urbana de Santo André).

Esperança, Paranaguá, Páranavaf, Rolandia e Umuarama.

Central - Hua 7 de Setembro, 43 e Copacabana _ Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 838.

ATIVO
P A I E I V O

Caixa e Banco do Brasil 

Depósitos em d'nheiro c títulos ™ Banco do BrM»
ordem do Banco Central da Republica do Brasu

Realizável ii.V/i
Títulos e Valores Mobiliários 
Imobilizado 
Resultados Pendentes 
Contas de CompensaçSo 

Cr»

19.116.181.305

17.097.614.187
85.165-927.724

1.414.951.049
8.888.131.709
1.961.486.723

52.383.542.897

186.028.035.894

Capital. Reservas, etc
Depósitos ,•¦,•"••_••*•.
Títulos Redescontados — Promissórias Rurais ....

•• •• — Financiamentos de Café
*• —Portaria 71 

Agendas e Correspondentei ¦•••
Ordens de Pagamentoi • Outros Créditos 
Resultados Pendentes 
Contas de Compensaçlo 

Cr*

11.884.537.782
86.393.831.197
1.069.359.232

209.612.356
22.162.244.857
7.568.944.906
4.158.972.367

52.383.542.897

186.028.03S.59-1

Sio Paulo, 6 de setembro de 1966

Jorge
Diretor-Gerente;

Carlos
" 

AG. Xavier Soares, Geraldo Porto, Honóriò de MeUo s.los - Gerentes; Carloi Alfredo Hlnx - 6.R.C. 6633.
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MEDEIROS: NOVA CARTA
EXECUTIVOFORTALECERÁ

i
O ministro Carlos Medei-

ros Silva anunciou ontem,
em entrevista coletiva, o
fortalecimento do .Executi-1
vo, através de uma nova

. Constituição,,, e .atacou a
formação. dé';.uma Frente
Ampla oposicionista, qüe a
seú verl<5vtttS:,fòicima de
agitação,%4s mansas:òperá-i
rias e á.os.rçèfosvestoãiin-
He» '• -••',¦ y.-.':i :.'¦'-•¦':'

Afirmou eltar informado
de'que os líderes áijténXé
são "os. mesmos -qüe, rio
passado, tantos êxitos tive-
ram, com as greves .perma-
nentès e a desordem nas
fábricas e locais de traba-
lho",,mas qüe jité hoje,
"não. conseguiram qualquer
resultado.positivo nesse se- ;
tor". v ' -..'*..'•'"

NOVA CONSTITUIÇÃO
O ministro1 dà'' Justiça

disse que o.GovIrho pro-
porá. ao Congresso, depois
do dia l.o de dezembro, um
anteprojeto de reforma
constitucional," que deverá
ser apreciado até o dia 31
de janeiro dé 1967, data em
que terminará o mandato
dos atuais, congressistas.
Informou que nada existe
de definitivo quanto ao
processo de tramitação da
reforma constitucional — a
edição de um Átq Institu-
cional fixando essas regras
é uma hipótese e não uma
decisão. O presidente Caste-
lo Branco continuará man-
tendo entendimentos com as
lideranças da ARENA e do
Congresso para chegar a
uma solução' harmoniosa
quanto ao processo de tra-
mitaçSo do projeto consti-
tucional. '' -• ¦¦:, '''--.:.'

AI-2

Idêntico entendimen-
to disse que será mantido

com relação à revogação
parcial do Ato Institurio-
nal n.° 2 (artigos 14 e 15).
A possibilidade de ser le-
vada às últimas, conseqüên-
cias a campanha dos srs.

.Adauto ;Ç£rdoso « Auto

.Moiè* Andrade, em (defesa. -
da revogação.. dos artigos

, 14 e 15, inclusive negando^
se, como presidentes da'.Çamarài.e.do^Senado 

a en-
caminhar • ò projeto de -re-
fOnha, íol-consldérada' pelo

.ministro como umá "hlpó-?
tese, absurda, capaz' de eli-
minar a harmonia que de-
ve •'existir', entre os ppdê-
res.: Séria um conflito;, de'tddp. 

indesejável entrei o
•Legislativo e;oExeq^tiyo"
•— :dlsse.•*" . '¦¦¦•' ¦:&¦ ¦"¦.

O ministro Carlos Medei-
. ros Silva estabeleceu, on-
tem, uma relaíão de causa
e; efeito entre o rnqvimento'estudantil 

e a;;coOrdenação
da. "frente ampla" oposlçio-
nista, e disse que o Govêr-
no está investigando, atra-
vés de sevà. férviços de in-
formação, a participação de
elementos cassados nessa
mobilização para que^ di-
ante dè fatos concretos pos-
sa aplicar sanções com base
do Ato Institucional n.° 2
e no Ato Complementar ri.0
1-(Estatuto dos Cassados).

O ministro dá Justiça
reafirmou que o calendá-
rio eleitoral será mantido

/na forma estabelecida pelo
Ato institucional n.° • '2,

repelindo como "descabida '

e contrária à realidade dos
fatos", a hipótese do con-
tlnuísmo do presidente
Castelo Branco. Reafirmou
que os Atos Institucionais
Vigorarão até o dia 15 de
março de 1967 e que quan-,

to à reivindicação dos pre-
sidentes do Senado e da
Câmara dos Deputados, de
revogação dos artigos 14 e
15 do AI-2, o presidente da
República examinará opor-
tunamente a possibilidade
de atendê-la..

;*') REFfiRÇO

,''' Declarou 6, sr- Carlos

^Medeiros Silva quê, aten-
•dendo a uma tendência
existente ém todo o mundo,

: a nova Constituição deve-
rá ser um instrumento, de
fortalecimento 'do . Poder
Executivo. A este será per-
mitido propor emendas
constitucionais e ter com-
petêncla legislativa para
determinados assuntos. O
Executivo terá podéres pa-
ra fazer as leis complemen-
tares segundo condições
estabelecidas no texto
constitucional.-^ !;;'"¦

Esclareceu que.ainda não
existe decisão quanto a de-
terminadas questões, como
a do sistema' de eleições
majoritárias — se diretas
ou indiretas. Lembrou que
a própria Comissão de Ju-
ristas vacilou a respeito e
a solução que afinal encon-
trou não foi a.que desejava
inicialmente a maioria de
seus membros. Está sendo
estudada uma nova manei-
ra de regular o capítulo re-
ferente -ès cassações. de
mandato s legislativos,
questão que considera fun-
damental para á segurança
nacional.

' "É certo, porém — acres-
centou — que será manti-
da, rio. projeto do Govêr-
no, a competência da Jus-
tiça Militar para julgar ci-

vis nos crimes contra a se-
íTurança nacional, bem co-
mo os prazos rígidos para
que o Legislativo se mani-
feste sóbre as pioposições
governamentais e a proibi*
ção de emendas aos proje-
tos de caráter financeiro
para. aumentar despesas
públicas." .

• NORMATIVA

"A nova Constituição —
. disse — será mais norma-
. tiva do que casuística, pois

f. experiência tem demons-
,trado,que os textos casuís-
ticos duram'pouco "
. Citou como exemplo das

I Constituições que pecam
pelo casuísmo as de 1934
e de 1946, condenando-lhes
"o grande número de arti-
gos", fato que ã seu ver a
Comissão de Juristas agra-
vou, pois aumentou ainda
mais os artigos e parágra-
f os da Carta de 46.
. "Constituições assim —
comentou — são verdadei-
ros Códigos. E' preciso re-
fiuzlr os artigos pára me-
lhorar o texto."

O PRAZO DE VOTAÇÃO

Depois de contestar a ele-
gação de que o atual Con-
gresso tem seu poder cons-
tituinte limitado às emen-
das; e que por essa razão
não pode fazer uma nova
Constituição, disse o sr.
Carlos Medeiros Silva.

"Gratuitas e infundadas
são também as especula-
ções quanto à orientação
que o Governo dará à ela-
boração do projeto de
Constituiç ão, que oportuna-
mente enviará ao Congres-
so Nacional. De posse do
trabalho da Comissão Es-

pecial de Juristas, que re-
presente notável contribui-
ção para o aperfeiçoamento
das nossas instituições, o
Governo recolhe entre os
seus membros as sugestões
para a redação final. De-
pois de assentados os pon-
tos básicos da revisão é que
surgirá o projeto, e, ouvi-
das as forças políticas que
apoiam o Governo, terá
êle o seu destino natural,
O .conhecimento do texto
será então dado ao público,
em suas minúcias, acompa-
nhado de mensagem ao
Congresso Nacional."

E continuando:
"Todas ás especulações e

insinuações são prematu-
ras; são também infuhda-
das, ante reiteradas .decla-
rações feitas, a propósito,
pelo presidente da Repú-
blica* e pelo ministro da
Justiça." ;. [ -. .-. 

'

DEMOCRÁTICA

Mais adiante, afirmou:' "A nova Constituição se-
rá democrática e amoldada
às realidades brasileiras e
levará em conta a expe-
riência política dos últimos
quarenta anos e, especial-
mente,'do período revolu-
cionárlo que atravessamos,
visando à sua consolidação
e ao repúdio a um pas-
sado recente de instabilida-
de, de insegurança, de de-
sordem econõmico-flnan-
ceira e de incomensuráveis
sacrifícios impostos ao po-
vo brasileiro."

Esclareceu, depois, que
o projeto chegará eo Con-
gresso a partir do dia 1.°
de dezembro, devendo ser
votado até ò dia 31 de ja-
neiro de 1967.

ESTUDANTES E AÇÃO ANTI-REVOLUCIONÁRIA
Após reafirmar a imuta-

bilidade do calendário elei-
toral, cuja primeira parte
foi cumprida a 3 de setem-
bro e a segunda, garantiu,
o será a 3 de outubro, o
ministro da Justiça disse:

"Mas, visando às fases
posteriores 

' dó . calendário
eleitoral, começam a surgir
no ambiente alguns sinais
de que ós Inconformados
com os êxitos políticos da
revolução de 31 de março
querem pôr em'prática mé-
todos e planos de agita-
ção, divorciados da maio-
rià 

' dos brasileiroá, • que
continua dedicada às ativl-
dades construtivas. ¦

As recentes agitações es-
tudantis em .São ' Paulo,

. com reflexos no Rio. de Ja-
tíeiro, sob pretexto diver-
so, assentam, na realidade,
em inspirações ideológicas
è servem a propósitos ariti-
revolucionários.. ¦

A documentação apre- <
endida, quando da tenta-
tiva' de realização de um
congresso clandestino, em
São Bernardo, localidade
próxima a São Paulo, dei-
xa claro que os problemas
que nele seriam debatidos
pelos estudantes não eram
de interesse.preclpuo' da
classe, mas estritamente
vinculados- às campanhas
dos partidos comunistas,
no plano internacional."

A seguir disse que o mi-
nistro da Educação « os
reitores, têm-se esforçado

: em manter o diálogo com
as entidades estudantis pa-
ra solucionar problemas
pertinentes e que a ação
governamental tem sido
proveitosa junto "aos seto-
res estudantis alheios a irr-
íiltrações comunistas"'.

FRENTE

"Pretende-se — prosse-
guiu o ministro da Justiça
— articular um movimen-
to de opinião' para uma
ação indiscriminada, con-
tra os êxitos políticos da

revolução, conforme se de-
duz do noticiário dos jor-
nais que o Governo acom-
panha, de perto, através de
seus serviços de informa-
ções. ¦-.; - •

Para essa mobilização de
caráter meramente políti-
co, fòl destinado papel re-
levante às agremiações es-
tudantis, cujos sinais já são
do domínio público. Pro-
cura-se: também levar o
clima de agitação às mas-
sas operárias é seus arau-
tos são' os mesmos que, no
passado, tantos êxitos ti-
veram, com as greves per-
manentes e a-desordem nas
fábricas e locais de traba-.
lho. Até hoje, porém, não
conseguiram. qualquer re-
sultado positivo nesse se-
tor. :-"- -

A chamada Frente Am--
pia seria o estuário de tô-
das essas mobilizações par-
ciais, sob a direção, ou com
a participação direta e os-
tenslva de elementos cujos
direitos políticos foram cas-
sados pela revolução. O Go-
vêrno, como é de seu de-
verj observa, atentamente,'
o desenrolar dos aconteci-
mentos.

Como organização politl-
ca e partidária, a Frente
Ampla não tem capacidade
para atuar, por falta de re-
gistro e outras caracteristi-
cas essenciais. Somente po-
derá surgir no cenário po-
lítico como movimento de
opinião, para se aliar ao
partido minoritário".

....; SANÇÕES

"Más ainda assim — con-
tinuou ¦— dentro dessas li-
mitações legais a que estão
sujeitas as agremiações
partidárias, o Governo não
permitirá que dentro dele
militem ou atuem, por
qualquer forma, os civis e
militares, cujosdireitos po-
liticos foram cassados, tem-
poràriamente, pela revolu-
ção. O Ato Institucional n?
2 é explícito quanto à
proibição de atividade ou
manifestações sóbre assun-

to de natureza política e es-
tabelece as méuldas de se-
gurança a que ficarão su-
jeitos os recalcltrantes e o
Ato Complementar n? 1.
prevê a hipótese da infra-
ção ter sido cometida por
melo da imprensa, rádio ou
televisão, e suas Inevitáveis
implicações. Não tenham
dúvidas os cassados e seus
cúmplices de que a lei se-
rá cumprida e as sanções
aplicadas fielmente como
nela se contém."

NEM ANTECIPAÇÃO NEM
PRORROGAÇÃO 

"

Referindo-se à recente en-
trevista do sr. Carlos Lacer-
da a uma v revista, sem contu-
do citar o nome do ex-gover-
nador da Guanabara, o ml-
nistro dà Justiça disse:

"Dè fato, um dos líderes
da Frente aludiu, recente-
mente, à supostos propósitos
continulstas do presidente, à
influência de elementos antl-• democráticos junto ao candi-
dato da ARENA, para a ins-
tauração de um governo di-- tatorial, com base em nova
Constituição atitillberal. Tó-
da essa motivação é descabl-
da e contrária à realidade
dos fatos.

Conforme está previsto no
calendário eleitoral, o novo
presidente será eleito em 3
de outubro e tomará posse a
15 de março. E essas datas
foram fixadas, de. início, pe-
Io' Congresso Nacional, na
Emenda Constitucional n? 9
e, posteriormente, ratificadas
pelos Atos Institucionais n?s
2 e 3.

Não bá, pois, como falar-
se seriamente em continuis-
mo, com alteração de datas
para a eleição e a posse do
novo presidente. Para tanto
seria necessário que o Con-
gresso pretendesse a revisão
desses textos, como também
que os ministros militares as-
sim se pronunciassem, de vez
que a sua manifestação foi
recolhida e acatada, ao serem
expedidos os referidos Atos
Institucionais.'

Pode a Nação estar trari-
qüila, porque inteiramente

Infundadas as Insinuações dos
articuladores da chamada
Frente Ampla; em nome do
Governo posso asseverar que
não haverá nem antecipação,
nem prorrogação da posse do
presidente eleito, o que cor-
responde h firme determina-
ção do senhor presidente da
República e a repetidas decla-
rações do candidato da
ARENA. A 15 de março, nem
entes, nem depois, quando se
encerrara o mandato dó pre-
sidente da República, S. Exa.
passará o Governo ao seu su-
cessor; não há Intenção de
alterar o calendário eleitoral,
inclusive, a data da posse".

. 
'._. 'ATqS '¦¦'.-

"Os Atos institucionais
— afirmou — continuarão

. a vigorar, até 15 de março
de 1967, para resguardo da
continuidade e da consoll-

. dação dos objetivos revo-
lucionários. Quanto às su-
gestões dos presidentes do
Senado e ua Câmara sobre
os artigos 14 é 15, o senhor
presidente da República to-
mou-as na mais alta consi-
deração, e não deixará em
tempo oportuno dè com
eles e outros elementos
responsáveis examinar a
possibilidade da não apll-
cação dos referidos dispo-
sltlvos em determinada fa-
se de processos políticos."

PERGUNTAS

Como da vez anterior, o
ministro'da Justiça conce-
deu sua entrevista a cerca
de 30 jornalistas, no salão
nobre do Ministério da Jus-
tiça. Esteve durante todo o
tempo ladeado pelo major
Uracl, subchefe de gabi-nete para assuntos milita-
res, jornalista La Pefla Jú-
mor, assessor de imprensa.
Esteve também presente o
coronel Leitão, chefe do
DFSP. Após a leitura daexposição escrita, de qua-tro laudas datilografadas
em espaço dois, o ministro
da Justiça respondeu a 14
perguntas.

Disse que não leu a en-
trevista do sr. Carlos La-

cerda à revista VisSo, nem
outros pronunciamentos do
ex-governador da Guana-
bara, porque não tem mui-
to tempo disponível para
leitura de jornais.

; ;,. CASSAÇÃO
' 

V '* t 
*. ' '•

Negou a existência, no Mi-
nlstérlo da Justiça, de pro- •
césio de cassação do mandato
do deputado Doutel de An-
drade, Ou de qualquer outro
parlamentar. Entre os "fatos
concretos" que poderão levar
o (íovêmo a. agir contra cas-
sados envolvidos na Frente
Ampla, citou telegramas,'te-
lefonemas e cartas. Negou
que estivesse protegendo a
TV-GIobo no caso TV-GIo-
bo-TÍme Life, classificando
insinuação nesse sentido, do
deputado Roberto Saturnino,
de "umá. injustiça e uma in-
júria gratuita", pois se limi-
tara a encaminhar as conclu-
soes das investigações ao
CONTEL. Considera o proble-
ma da elaboração da nova
Constituição um fato "politl-
co e histórico", que não com-
porta filigranas jurídicas.

-CAMPANHA

Disse que a campanha no
rádio e na TV será livre,
desde que sejam respeitados
os condicionamentos Impostos,
pela própria Justiça Eleitoral.
Atacar o Governo será livre
e a Justiça Eleitoral terá to-
dos os instrumentos de quo
necessitar para Impedir a
perseguição, a coação e o
cerceamento da liberdade dos
candidatos. .< .'.

Apelou em nome do Govêr-
no para à Oposição, no sen-
tido de que faça uma trégua
e colabore no exame da nova
Constituição, "que deve ser
uma obra de todos e hão de
uma facção". ."Mas se a Oposição não
colaborar o problema é dela,
pois o Governo tem, sozinho,
oi meios de fazer aprovar a
Constituição?. .

Repetiu o ministro várias
vezes que a tranqüilidade do
Governo repousa na maioria
da ARENA...

OPOSIÇÃO REAGE E EXAMINARA ENTREVISTA
A Oposição reagiu com

. veemência aps termos da en-
trevista ontem, concedida à
Imprensa pelo ministro Car-
los Medeiros Silva, e con-
vocou pára hoje, em Brasi-
lia, uma reunião de emer-
fênciado Gabinete Executi-
vo Nacional do MPB para

examinar em profundidade o
texto das declarações do ti-
tular da Justiça e coordenar
uma ação em conseqüência.

O deputado Amaral Pel-
xoto considerou "muito du-
ras" as expressões usadas
pelo sr: Carlos Medeiros Sll-
va, enquanto o . deputado

Doutel de Andrade dizia que
a entrevista foi "áspera e
ameaçadora ao. exercício da
Oposição no Pais". Já o se-
nador Antônio Balbino, que
viaja esta manhã para Bra-
sília, disse que o MDB as-
sumirá • uma posição firme
diante da entrevista da tltu-
lar da Pasta da Justiça.

Para o vice-Uder do MDB

na Câmara, deputado Doutel
de Andrade, "não pode ser
levada a sério" a afirmação
do ministro da Justiça de
que a futura Constituição se-
rá democrática, "pois não se
pode esperar que tenha sen-
tido democrático uma Cons-
tituiçáo elaborada fora do
Congresso e sob a Inspiração
de um Governo autoritário

e oligarca. Uma Constitui-
cão assim só poderá ser es-
púria". Disse ainda o depu-
tado Doutel de Andrade que
a entrevista ministerial não
trouxe nenhuma perspecti-
va nova de redemocratiza-
ção para o Pais."O que vimos íoi o repi-
sar de ameaças ao exercício
da Oposição", disse.

MEIOS DE UNIR
Deputados da Alemanha defenderam reunificação por meios pacíficos

DEPUTADO ALEMÃO
QUER RE UNIFICAR

O deputado federal da Alemanha
Ocidental, sr. Heinrich Windelen, disse
ontem que a politica atual de seu pais
não admite outra solução que nãó seja
por meios pacíficos para resolver os
problemas da reunificação alemã e da
unificação da Europa Ocidental e a
Oriental.

O sr. Heinrich Windelen encontra-
se no Rio em companhia do deputado
federal Herman Goetz e do monsenhor
Henribert Abbel, a convite do Governo
brasileiro e da Confederação Nacional
dos Bispos, para conhecer melhor os
problemas "c as necessidades do Brasil.

PAZ
Sóbre o problema da divisão da

Alemanha, disse o deputado Heinrich
Windelen que êle não poderá ser re-
solvido através da imigração forçada e

•que a única solução viável para a ques-
tão é a reunificação através de meios pa-
cificos. Afirmou que a política da Ale-
manha Ocidental não sofreu modifica-
ções nas suas linhas gerais de busca
de soluções pacíficas para todos os pro-
blemas, mas acha que na conjuntura
política mundial houve sérias altera-
ções.

Frisou, mais adiante, que o go-
vêrno alemão insiste em buscar aproxi-
mação com os paises do Leste europeu
e que, atualmente, já mantém relações
econômicas com o Oriente, estando em
fase de estudo um projeto de normali-
zação das relações políticas entre os
dois blocos. Acham os deputados que
o Oriente europeu também está inte-
ressado na intensificação dás relações
com o Ocidente, pois seria vantajoso
para ambos.

LACERDA
JK APOIA

DIZ QUE
. ¦ ¦' ' 

':.¦'¦.'¦ 
$

SAO PAULO (Sucursal) —'0 sr. Car-
los Lacerda disse ontem ao desembar-
car em Congonhas, de onde seguiu para
Santos para fazer conferência sobre a
atualidade política, que recebeu de um
emissário a informação de que o sr.
Jusçelino Kubitschek apoia a forma-
ção da Frente Ampla.

Afirmou que as divergências pes-
soais • "não poderiam impossibilitar o
diálogo entre os líderes políticos nacio-

, nais, cassados ou não, voltados exclusl-
vãmente para a defesa do povo e das
Instituições, pois o futuro está amea-
çado pelo fascismo marca barbante^do
marechal Castelo Branco". • ¦¦

JANGO'
Depois de afirmar que "não vê ra-

zões para não manter entendimentos
com o sr, João Goulart se o marechal
Castelo Branco apoiava seu governo e
antigos ministros do governo cassado
(e até fêz candidato a senador o sr.
Carvalho Pinto) V, o sr. Carlos Lacerda
declarou, que nada pretendia pessoal-
mente, ainda porque "nunca baseou sua
politica em pessoas mas em sistema".

O ex-governador da Guanabara
acredita ter chegado o momento das
grandes definições para "acabar com a
mistificação Implantada no Pais pelofascismo mambembe; já que não houve
a revolução, unâmo-nos todos para sal-
var o Brasil de um futuro atraso eco-
nômlco ao qual está fadado, pois insta-

. lou-se no País um governo decrépito".
CHANCELER

Sóbre a viagem do ministro do Ex-
terior, disse que êle se dirigia aos Es-
tado3 Unidos a fim de discutir com o
Departamento, .de Estado americano a
política brasileira. Nessa altura afir-
mou que "o Departamento de Estado,
com uma visão errônea da política ex-
terior norte-americana,' contraria os in-
terêsses daquele país e fatalmente JJre-
judicará o Brasil, mas estou preocupa-do mesmo com os erros que se prati-cam aqui porque fizemos uma revolu-
ção para que houvesse o voto direto,
para debelar a crise econômica, paramelhorar a vida dos trabalhadores e
mudar o sistema. Infelizmente, hoje, o
povo está emudecido, a inflação, sob
alguns aspectos, está agravada. A vida
está cada vez mais difícil com os sa-
lários congelados e os preços das uti-
lidades subindo; enfim, a. vida nacio-
nal está passando por difícil crise".

ENCONTROS
Durante a entrevista, disse que"não estava conspirando nem advogan-

do uma solução de força e que não
havia procurado ninguém, muito em-
bora tivesse mantido encontros com
pessoas da confiança dos ex-presiden-
tes Jusçelino Kubitschek e João Gou-
lart". A respeito da resposta do pri-meiro, informou que "o presidente Jus-
celino está plenamente de acordo com

a necessidade de devolvermos ao povo
o direito de escolha de seus dirigentes
através de votos livres e diretos mas
não tive ainda resposta do presidente
João Goulart'!.

_., ¦ "Não sei. também porque acíjam
que eu não devesse dialogar com ám-
bos, pois Churchill e Atlee atacarairi-se
mutuamente durante anos 

'- 
seguidos,

mas estiveram unidos e multo contra
o invasor comum da Inglaterra." :] ''

. solução . 
'• 

:y-
Respondendo depois a uma per-

gunta, se acredita numa solução pací-fica para. a crise política, disse que"tudo depende do que pensa o maré-
chal, Costa e Silva sóbre os-problemas
què o seu Governo deverá enfrentar"."Não podemos discutir o passado— disse —.más sabemos com exatidão
o que deve ser feito nó futuro em faVor
da pátria e do'novo."

Em seguida alertou os -jornalistas
para uma tentativa governamentalíde"calar a imprensa", ocasião em-que. te-
cebeu do padre Godihho (presénts à
sua chegada) informações de qúelos
programas de televisão em São Paijlo,
principalmente os .de entrevista, ,eirta-
vam sendo censurados por poüciaLriias
próprias estações, sob as ordens do De-
partamento Federal 'de Segurança Pú-
blica. Escutou' as informações detalha-
das e explicou que "não havia; pes-soalmente comparecido a um programade TV que íôra proibido'V' '';.."£

SODRS 
' v? >¦'§

O governador Abreu Sodré, em sua
primeira entrevista coletiva à imprensa,
depois de homologado pela Assembléia,
denunciou a sistemática da desnaclonáll-
zação do Pais, com a compra de emprê-sas nacionais por grupos estrangein».
Disse que grande parte disso se devi &
má formação das-emprêsaa, que sentiram »
política econômlco-flnancelra dwenvoivl-
da pelo Governo: "em dose mais forte >
que a necessária". Acentuou: "As auto-
ridades federais devem cuidar em defen-
der as empresas nacionais, fornecendo-
lhes o capital de giro necessário à sobre-
vivência".

TUpPIK
O sr. Tuffik Mattar declarou ontem

que "o ex-presidente Jusçelino não' se
presta a papel de bucha de canhão ;do
fc. Carlos Iacerda". Em cartas recebi-
das de JK, este sempre afirma desejar"»
retomada do caminho democrático, atra-
vés do regime vigente, e não pela depo-
sição do atual Governo". '

O sr. Tuffik Mattar acrescentou é.ue
o sr. Jusçelino Kubitschek "pressiona «
Forças Armadas para que sintam a ne-
cessidade de se voltarem para a redemo-
cratlzação e para o desenvolvimento do
País, através de medidas que restabele-
çam a ordem Jurldlco-constltuclonal rea-
llzadas pelo próprio presidenta da Rspü-
blica".
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Maria Bonomi ocupa uma posição especial no surto
surpreendentemente vasto e profundo da gravura no
Brasil, que tantos louvam, alguns atacam, mas. nin-

guém explica com eficácia; um surto que entre seus
Ângulos positivos apresenta iragilldades, como os efei-
tos fáceis e as "receitas". Temos gravadores às deze-
nas, quase centenas, por todos os centros do Pais, so-'
bretudo no Rio e em São Paulo. Poucos, porém, apre-
sentam uma contribuição pessoal válida, capaz de in-
teressar além dos simples efeitos e habilidades arte-
sanais. A gravura vai tomando o lugar da cerâmica,
ou seja, melo de tentativas ocupacionals de vocações
duvidosas, atraídas pelo lado mais superficial da téc-
nica. Raros os que mostram maior talento, criação, ou
contribuem para uma nova dimensão na estética da

gravura, ou até mesmo uma tentativa conseqüente.
Entre esses raros, encontra-se a inquieta e inquietante
Maria, com suas formas e seus espaços, de um desen-
volvlmento e vigoroso espirito arquitetônico, que apre-
sentará na Guanabara um expressivo conjunto da sua
obra jovem e clara.

£ xllógrafa, ou seja, trabalha na mais antiga das
técnicas da gravura, a que exige maior austeridade
e cujo alcance formal é mais restrito — a técnica de
Goeldi, o lider dos gravadores brasileiros, de Gras-
smann e de Ostrower. Recusa a imensa variedade
de outras técnicas, que permitem inumeráveis efeitos
de texturas e cores, de agrado fácil e certo. E no seu
diálogo espontâneo e direto com a madeira, restringe
ainda mais as possibilidades de aproveitamento, dos
efeitos—a tessitura, os veios naturais são dosados
com engenho, más exclui as "habilidades". Não so-
mos contrários à variedade extraordinária de proces-
sos técnicos que renovam a gravura brasileira, em-
bora nem sempre estejamos dè acordo como são uti-
lizadas essas inovações; somos contra a superficial!-
dade.' E lembramos isto para acentuar a austeridade
técnica de Maria Bonomi que, entretanto, não deixa
de dar uma atenção toda especial à qualidade dos ma-
teriais, à tiragem reduzida e cuidada e ao refinado
acabamento da apresentação.

Do ponto de vista formal, é personalíssima: ca-
minha deliberadamente para o monumental, o arqui-
tetonico, e sua gravura pode enfrentar os impactos e
sensações Visuais próprios da pintura. Grandes formas
que se expandem em figurações geometrizantes, crian-
do ritmos, aprisionando espaços, gerando enfim esse
raro sentimento de monumentalidade, numa técnica e
numa forma de expressão artística destinada, afinal
dt contas, aos pequenos formatos, a intimidade das
pastas • gabinetes.

A A exposição, dos seis anos de trabalho de Maria

Bonomi revelará ao público*'carioca o caráter, por
assim dizer, de uma gravura, altamente especulativa,
sequiosa de novas dimensões, numa aventura formal
própria dos verdadeiros criadores, que desejam ex-
pressar a sua individualidade, seus conceitos, suas
idéias, sem jamais cair. nas seduções das receitas, do
bom-gôsto tátil-gráflco, de uma gravura, enfim, de
cordon bleu, ou elaborada Com alma de llngerle. E o
resultado aqui está neste conjunto de peças claras,
amplas, estruturadas, desenvolvidas em composições da
linha gometrizante, com formas viris aprisionando es-

paços maiores, criando ritmos inesperados, volumes
ousados, e-um dosado cromatismo, que acrescenta um
demento visual de grande sedução a equilibrar a aus-
terldade, a via austera, elegantemente monástica da
maioria dos trabalhos. Seis anos que poderão ser me-
didos com facilidade entre as líricas abstrações da
"Pintura", onde a cór é usada com excesso a as-

pirar o óleo; e o "Eclipse", do.mesmo ano, onde con-
tinua a linha de abstracionlsmo em tons mais dosa-
dos. A presença mais forte das formas geométricas
da figuração de uma "Arvore com frutos",.de 1982; o
arabesco inesperado da "Grade" e outra peça — "Can-

tante" — onde a grade ganha um tratamento maij
inventivo e sensível com a presença de um discreto
verde, que continua no trabalho de 65, já agora com
sugestões políticas, solidificando o lado arquitetônico
com a introdução de roxos (''Muro de Berlim") e o
hábil aproveitamento da tessitura da madeira. £ che-
gamos aos blocos sólidos e total geometrização dos tra-
balhos do 1966, em excelentes transparências de formas
e tonalidades qué se complementam maduramente
como em "Acompiements", "IJnnik Tot", "Homenagem

a Nara Leão", esta com especulação de circunferên-
cias superpostas, em dois verdes e um lilás de suave*
transparências, além dos trabalhos de dimensões me-
nores. Chamaríamos a atenção para "A Escada", tal-
vez a mais desenvolta especulação de volumes arqui-
tetôniços dá gravadora. Em "Sobrevoando as Filipl-
nas", o cromatismo volta a atingir uma riqueza quase
pietórica, numa variação intensa de roxos, marrons e
um vermelho raro, resultante de superposições e en-
riquecimento formal das circunsferências. São lem-
brancas que permanecem ao léu de uma visita à ex-
posição de São Paulo e que serão reavivadas e apro-
fundadas na exposição que a Petite Galerie apresen-
tara a partir de segunda-feira. Estás exposições de
1966 confirmam o capitulo especial que Maria Bonomi
inaugurou • vem solidificando, ceda vez mais, na his-
tória da gravura contemporânea brasileira^' -A.;*A
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CINEMA
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0 Grande Massacre
Entre os muitos filmes que, nesse meio século,

têm focalizado a figura militar de George Armstrong

Custer, Thu Great Sioux Massacre (O Grande Mas-

sacre) está longe de ter as pretensões de, por exem-

pio, The*/ Died with Their Boots On (O Intrépido
General Custer), com Errol Flynn mais heróico e
idealista do que nunca. Nem se eleva, de um ponto de

vista estritamente cinematográfico, ao nível daquela

obra de Walsh e outras, acima de todas Fort Apache

(Sangue de Heróis) de Ford, que discutiram direta

ou eamufladamente o assunto. É produção cuja mo-

déstia de recursos está sempre à vista — ora é uma

cena que precisava ser refilmada, ora o defeito é da

montagem: economia e pressa também provocando o

desequilíbrio do elenco (Darren McGavin, Inaceitável
Capitão Benton; Julie Sommars, inexperiente além de
qualquer limite) e uma certa desarrumação da narra-
tiva. 

';

Não obstante, nenhum outro filme aproximou-se
tanto do fato histórico como este — a documentação,
como um narrador anuncia, é o objetivo de The Great
Sioux Massacre. Sidney Salkow, diretor e co-autor do
argumento, recorreu às mais Insuspeitas fontes na vo-
lumosa bibliografia inspirada por uma personalidade
controvertida. Custer era um Ídolo — general aos 25

anos, recém-saído de West Foint (onde o vimos, em

Santa Fê Tratt, Interpretado por Bonald Reagan) e

um dos que se distinguiram na campanha de Shenan-
doah e na batalha de Gettysburg. E como um ídolo e,

mais ainda, um mártir — após o massacre pelos
Sioux, em Little Big Hom, do 70 de Cavalaria —•

varou Custer a fronteira da legenda. Não tem sido
fácil ao cineasta a reposição, dos fatos nos lugares de-
vidos. Outros tentaram antes de Salkow — mas este,
embora um simples artesão no campo da produção B,
apresenta-se como o mais imparcial entre aqueles d-
neastas que, a partir de Ford, se deixaram excitar

pelo revlsionlsmo critico. Durante muitos anos, a clne-
biografia oficial de Custer íoi a realizada por Walsh
•— porque focalizava sem pseudônimo e ao longo de
toda a sua curta vida (37 anos) o boy general e,
ainda, pela popularidade garantida ao filme por Errol
Flynn e a destreza habitual do diretor, capaz de
acrescentar à história mais falsa um ritmo clnemato-

gráfico legítimo. Mas, com o aparecimento de The
Great Sioux Massacre, o absurdo finalmente foi cor-
rígido.

O mesmo Sidney Salkow, dez anos antes, anali-
sou o massacre de Little Big Horn de acordo com o
ponto de vista dos Sioux. O íilme, Sitting Buli (O
índio Heróico, 1954), seria também a biografia ofi-
ciai do grande líder da Confederação dos Sioux se,
Inadvertidamente, não se tivesse afastado da veracl-
dade nas seqüências finais. Permitiu Salkow que pro-
blemas de personagens fictícios alterassem o curso
da trajetória de Sitting Buli, dando a este a função
de generoso mediador a quem o major semiprotago-
nista fica devendo a vida. Porque o Sioux, em vez
de refugiar-se no Canadá (de onde anos após volta-
ria e seria assassinado por um seout Índio), consegue
avistar-se com o presidente Ulysses S. Grant, conven-
cendo-o da inocência do major — um episódio não só
dispensável, mas sobretudo inadmissível.

Ao voltar aos acontecimentos que culminaram
com a morte de Custer e quase todos os seus co-
mandados, no dia 25 de junho de 1876, Sidney Salkow
mostrou-se mais lúcido. A narrativa é mostrada do
ângulo em que se situa o capitão Benton, um dos
sobreviventes do 7.° de Cavalaria. Este íôra dividido
pelo coronel Custer (só foi general, comissionado, du-
rante a Guerra Civil) em três colunas — uma con-
ílada a Benton, outra ao major Reno (Joseph Cotten),
a terceira comandada pelo próprio Custer: esta di-
rimada até o último homem, mais de 250 soldados
(cerca de 15 oficiais), e Custer, de pé até o fim, um
dos últimos. Ò íilme começa com o julgamento do
major Reno, acusado de irresponsabilidade que, atra-
vés do depoimento do capitão Benton, foi exclusiva-
mente de Custer. O réu é.absolvido. Mas o alto co-
mando militar preservou, enquanto íoi possível, a
reputação.do coronel ambicioso de glória ale o limite
do suicídio. Ainda recentemente, novos documentos
descobertos e analisados indicavam a construção de-
liberada de um mito.

The Great Sioux Massacre mostra, entre outras
coisas, como o coronel Custer, a principio compreen-
fivo quanto aos problemas dos Sioux, não vacilou em
provocar escândalo nacional, ao denunciar a venda
dos cargos de indian agents pelos políticos. Um dos
acusados era o irmão do presidente da República. Os
cargos costumavam enriquecer seus ocupantes: o fil-
me apresenta uma dessas agencies, verdadeiro campo
de concentração em que os Sioux morriam de fome
t. de doença — em virtude do desvio da verba des-
tinada pelo governo. Os tratados, assim, não eram
cumpridos. O escândalo custou a Custer o comando
do 7.° de Cavalaria. Ao recuperá-lo, por manobra
política, era outro homem — ou melhor, o mesmo
aventureiro agora dentro de um esquema que elevas-
ie seu nome às manchetes, para o que era indispen-
sável umi nova guerra índia. Custer a provocou, ou
aproveitou certas circunstâncias — o fato é que íoi
para a primeira página de todos os jornais, levantan-
do a opinião pública contra os terríveis Sioux, cujos
acampamentos éle pilhava, sem poupar mulheres e
meninos. Se não íôsse o acidente de Little Big Horn,
provocado pela vaidade, a falta de escrúpulos e uma
decisão militarmente desastrada, Custer certamente
seria candidato à Casa Branca e provavelmente o su-
cessor de Grant na presidência da República.

No íilme de Salkow, tudo isso — de forma dl-
reta, sem subterfúgios. No papel de Custer, agora
Philip Carey: atuação aceitável, .embora a de Joseph
Cotten, naturalmente, seja a melhor do íilme. Algu-
mas vezes, se as cenas de batalha impedem a iden-
tlíicaçSo dos artistas, Salkow volta a utilizar mate-
rial fumado para Sitting Buli. A morte de Custer, bem
como a maneira de vestir, é praticamente apresen-
tada da mesma forma nos dois filmes. Varia apenas
o ator — o outro era Douglas Kennedy. E o outro
Sitting Buli era J. Carrol Naish, melhor do que o
atual Michael Pate — este um bom ator, geralmente
pele-vermelha, porém mais indicado para encarnar
outros chefes, não um, como Sitting Buli, de quem
existem (e assemelham-se a Naish) fotografias.

THE GREAT SIOVX MASSACRE * Direção de
Sidney Salkow * Produção de Leon Fromkess
* Roteiro de Fred C. Dobbs * Argumento de
Sidney Salkow e Marvin Gluck * Música de Emil
Newman • Edward Powell * Fotografia (Colum-
biacolor) de Irvin** Lippman * Intérpretes: Joseph
Cotten, Darren McGavin, Philip Carey, Michael
Pate, Julie Sommars, Nancy Kovack, John Mat-
thews, Frank Ferguson. — Columbla, 1965. ^

ITINERÁRIO DAS
ARTES PLÁSTICAS
JAYME MAVRICIO

Brasileiros no exterior
Será inaugurada a 19 de outubro próximo, nos salões

da Ofimissão Nacional de Belai-Artes, em Montevidéu, a
mostra de gravadores brasileiros, patrocinada pelo Itama-
rati, com trabalho de Rossinl Perez, Roberto Magalhães,
Newton Cavalcanti, Anna Leticia, Wilson George, Fayga
Ostrower, Edith Bherlng, Mirian Chiaverini.* *

"Esta é a melhor mostra de originais de pintura con-
tcmporánea realizada até hoje na Costa Rica" — é a
opinião da critica especializada de SSo José da Cosia
Rica sobre a exposição "Arte Contemporânea Brasileira",
que está sendo apresentada naquela cidade, sob o patro-
cinlo do Itamarati.

¦»»..

A revista Bellis Artes, publicada no México pelo
Palácio de Bellas Artes, apresenta ampla reportagem
fotográfica sôbre a arte brasileira contemporânea de au-
toria de Flávio de Aquino e Walter Wey.• *

O menino Paulo Sérgio de Souza, aluno da Escolinha
de Arte do Brasil, ganhou a medalha de prata, o diploma
e uma caixa de material escolar pelo 2.° lugar obtido na"Exposição Internacional de Arte Infantil" da Thi Soctety
for Art In Educition, do Japão. Ao mesmo tempo, como
retribuição aos trabalhos enviados pela Escolinha, à ex-
posição, aquela Sociedade ofereceu uma coleção de 34
trabalhos de crianças japonesas para o acervo da Esco-
linha.

» •
' O pintor nlpo-braslleiro Tothoshlge Kusuno realizou
uma mostra na Galeria Nihonbashl, de Tóquio, com grande
sucesso. Apresentou 27 trabalhos, que diz pertencer à
corrente da "nova figuração".

• *
Boa repercussão na imprensa polonesa provocou a

mostra "Primitivos Brasileiros** realizada em Varsóvia. Co-
menta o jornal Zyclt Wirztwy:

"Na Casa dos Artistas Plásticos", na Rua Mazowiscka
2, há uma exposição intitulada "12 Pintores Primitivos
Brasileiros". Ver o que é natural, simples, sem pretensão,
o que resulta de uma necessidade instintiva de criar,
sempre nos agrada e, além do mais, é uma experiência
comovente e marcante. Os primitivos brasileiros trazem
ainda um aroma um tanto exótico de costumes diferentes
dos nossos, de outros sentimentos e sensibilidades. Evi-
dentemente, como sempre acontece com ésse gênero dc
pintura, os primitivos brasileiros apresentam divisões ri-
gidas. Na exposição brasileira hi pintores de flores, de
batalhas em terra e mar, de incidentes policiais. Hi
também pintores de paisagens urbanas e de cenas da
vida quotidiana. Por tris desses temas se escondem, fre-
qüentemente, sintomas insólitos: a capacidade de obser-
vaçio e de penetração na realidade, a fantasia, uma visão
poética das coisas, o capricho, uma elegância inata, o
deslumbramento.

Tereza D'Amlco utiliza diversos tipos de material e
as suas composições são inspiradas, elegantes e cheias
de encanto. José Inácio pinta a natureza com manchas
de cflres. Grauben do Monte Lima utiliza a mesma técnica
de José Inicio, criando pavões encantados em composições
simétricas e folclóricas. As obras de Raimundo de 011-
veira, vigorosamente desenhadas e prescindindo de fontes
nacionais. Heitor dos Prazer»» pinta cenas animadas com
multa sutileza e noção de movimento e ritmo. Uma pessoa,

que visitou a exposição comigo, disse que os quadros de
Heitor des Prazeres pareciam ter sido tirados de uma
"west side story". Essa observação me parece multo real.
Francisco di Silva é a própria fantasia. Gérson de Souzi
utiliza cores extremamente fortes e, como bom brasileiro,
pinta jogadores de futebol. Nlob* Xandó, notável cria-
dora de flores fantãsticas, é uma artista que, em virtude
de sua esplêndida noção de cores, da sensualidade que
os seus quadros transmitem, da riqueza de suas composi-
ções e da naturalidade de sua obra, pode ser considerada
uma pintora no pleno sentido da palavra. Definições tão
elementares seriam demasiadas para uma artista de sua
categoiffl." • « •

Sob o patrocínio do Itamarati, a Kiko Gallery, de
Houston, Texas, apresentari mostra de artistas brasileiros,
selecionados no Rio e em Sio Paulo por Pietro Maria
Bardi, diretor do Museu de Arte de Sio Paulo. A expo-
sição constará de 60 quadros dos artistas Wesley Duke
Lee, Cid de Souza, Roberto Campadelo, Tomie Ohtake,
Marcelo Grassmann, Manabu Mabe, Anna Letycla, Ivan
Serpa, Lygia Clark, Antônio Dias, Abraham Palttnlk,
Glauco Rodrigues, Ione Saldanha, Roberto Magalhães e
Agustin Urban.

Salão de Vitória
O Museu de Arte Moderna do Espirito Santo realizou

um I Salão Nacional de Artes Plásticas (o nacional um
pouco ambicioso por enquanto) inaugurado no dia 8 de
setembro, em Vitória. O total de peças foi de 200, entra
pintura, escultura, tapeçaria, gravura e jóüu. O Júri da
premiação, Integrado por Rubem Braga, Harry Laus •
José Roberto Teixeira Leite, concedeu dezessete medalhai
de bronze e uma de ouro, esta para o pintor Jaime
Yesquenlurltta, que também recebeu a Importância d» um
milhão de cruzeiros. Os demais contemplados com as me-
dalhas de bronze: Adelson do Prado, Antônio Petlcov,
Geraldo C. Décourt, Jerusa Guelros Samu, Paulo Menten,
Sara Ávila de Oliveira, Thomas Perina, Amaryllis Coelho
Teixeira, Chanlna Luwisx Szejnbejn, Marlen» Crespo Fu-
ser, Eliano Maria de Lacerda Lucas, Marina Duarte Bar-
tholo, Raphael Samú, Elza Maria Pimentel Lesaffre, Giu-
seppe Irlandlnl, Guilherme Pereira Caldas, José Vianna
Belesa. O Salão Inaugurou o primeiro aniversário da fun-
dação daquele museu capixaba e ficará aberto até 17 de
setembro.

Maria Bonomi na Petite
A gravador» Maria Bonomi ji no Rio de Janeiro vai

inaugurar segunda-feira próxima, na Petite Galeria, uma
exposição de xilogravuras realizadas nos últimos seis ano»
de trabalho em São Paulo. É a primeira exposição de
Bonomi no Rio, após suas vitórias internacionais, inclusive
o prêmio nacional de gravura na Vm Bienal de São Paulo.
A gravadora está recebendo uma série de homenagens de
seus amigos cariocas e a inauguração seri realizada com
a presença do presidente da Bienal de SSo Paulo, sr.
Francisco Matarazzo Sobrinho.
Marcier: Via Sacra

Na V Bienal de Arte Sacra Contemporânea de Salz-
hurgo (mais uma das tais bienais que se multiplicam
pelo mundo inteiro) o pintor Emerlç Marcier comparece
com uma Via Sacra de 16 pecai que, segundo informa o
Itamarati, obteve louvores do Jornsl Volksblatt.

ESCRITORES
E LIVROS

JOSÉ CONDE

A ópçãò imperialista
"ESTE livro nasceu do impacto causado pelos acon-

tecimentos que culminaram com a deposição do Govêmo
João Goulart e a subida ao poder, a 1.* de abril de 1964,
sob nova conjugação de forças, de um Govêmo dlscri-
cionário" — são palavras do pensador político e critico
de arte Mário Pedrosa apresentando A Opção Imperialista,
estudo sóbre um dos aspectos fundamentais do mundo
em que vivemos. Lançado pela Editora Civilização Brasi-
leira, o volume está dividido em três partes: Dinâmica
Imperialista, Reformas Contra-Revoluclonirias e Os
órgãos Supremos do Imperialismo. Apresentando-o, es-
creve Luciano Martins: "... é um livro simultaneamente
teórico e político, em que a análise as vezes passa de
um nivel amplo de abstração para uma referência quoti-
ciaria e particular, mas no qual, subjacente a um ou
a outra, está sempre presente aquele enfoque humanista
das melhores tradições do socialismo clássico. Coisa que
há algum tempo não se via no Brasil." Completando esta
cbra, Mário Pedrosa publicou A Opçio Brasileira, cuja
leitura esta coluna também recomenda.

Suspense
A LIVRARIA Martins Editora apresenta — com se-

leção, introdução e notas de Luís Martins e capa de
Edgard Koetz — Obras-Primas do Conto de Suspense,
onde os apreciadores do gênero encontrarão histórias
de Poe, Maupassant, Conan Doyle, João do Rio, Monteiro
Lobato, Dashiell Hammett, Luiz Lopes Coelho, Ray Brad-
bury e de muitos outros autores.
Cinema Novo

JOSÉ Álvaro Editor publica a coletânea Cinema Mo-
drrno Cinema Novo, volume coordenado por Flávio Mo-
reira da Costa, com prefacio de Paulo Emílio Salles
Gomes, reunindo trabalhos de Gustavo Dahl ("Sôbre o
argumento cinematográfico"), Glauber Rocha ("O Diretor
— ou o Autor"); Luís Carlos Maciel CO Ator e o Novo
Realismo no Cinema"), Norma Bahia Pontes ("Cinema e
Realidade Social"), Paulo Perdigão ("Aspectos do Cinema
Contemporâneo"), Flávio Moreira da Costa ("Introdução
ao (Novo) Cinema Brasileiro"), Jaime Rodrigues ("Revisão

e Propósitos do Curta Metragem") e David Neves ("His-
ttírico do Ctaema-Dlreto no Brasil").

Livros para a juventude
EM terceira edição os livros Tiradentes e o Aleijadinho

e Memória do Rio, ambos de Sérgio D. T. Macedo, um
dos autores brasileiros de maior trânsito atualmente en-
tre os jovens Refundldas e melhoradas, essas reedições
foram lançadas pela Distribuidora Record. Foi SDTM,
aliás, que, iniciando a coleção juvenil da Record, con-
duziu à mesma especialistas como João Camilo de OU-
veira Torres e Flávio Guerra, entre outros, causando
estranheza, por Isso mesmo, a noticia de que está afãs-
tado daquela editora.
Guerra no Vielnam

REVELANDO as origens do conflito, a crise budista,
a atuação da famosa Madarae Nhu, a ascensão de Cao Ky
e a interferência estrangeira, o livro Um Milhão de Dólares
por Vietcong, do jornalista francês Jean Lartéguy (repor-
ter de Paris-Match), que viveu longos anos no Oriente,
é uma reportagem completa e palpitante sóbre a guerra
no Vietnam. Traduzido pelo romancista Otávio de Faria,
vem de ser editado pela José Olymplo.
Várias

EM oitava edição: Português ao Alcance de Todos,
de Nelson Custódio de Oliveira, com ilustrações de Hugo
Ribeiro (Gráfica Barbero) * • * GRD publica: Cantos de
Lúclfer, poemas completos de José Alcides Pinto ***
Novidade da Livraria Duas Cidades: Aventura e Vlsio de
Tcilhard de Chardin, de Claude Cuénot (trad. de Camilo
Martins de Oliveira) *** Pela Cultrix: Os Fabulosos
Isótopos, de Robln McKown — uma iniciação, para leigos
e estudantes, ao reino dos Isótopos. Trad. de Haroldo
Lemos; ilustrações de Isadore Stelnberg *** Dois ro-
mances da norte-americana Edna Ferber na série Escri-
tores Contemporâneos, das Edições de Ouro: Teatro Flu-
tuante e Cimarron — com introdução de Adonias Filho.

«LIVROS para a Rua Ministro Viveiros de Castro, ti
- ap. 201 — ZC — 07.

TEATRO
VAN JAFA

Testemunho de Flávio Rangel
A Companhia Carioca de Comédia está apresen-

tando sua segunda produção. Trata-se de O Senhor
Pimtila (e seu Criado Maüi) de Bertolt Brecht, na
versão de Millôr Fernandes, num espetáculo leito por
Flávio Rangel, mostrado está semana para critica
dramática no Teatro Ginástico. Sôbre seu espetáculo,
o mais acertadamente, como viu O Senhor Puntila.
(e seu Criado Matti), o diretor Flávio Rangel nos
oferece um destemido testemur'"™.

Nunca dirigi antes uma peça de Brecht e
nunca vi uma produção do Bcrlincr Ensemble. Esta
companhia, que com tanto zelo a viúva de Brecht,
Helene Weigel, dirige, coloca à disposição dos ence-
nadores um farto material sôbre a peça. Tive em
mãos um nútnero bastante grande de fotografias e
de notas sôbre diversas produções da peça. Especial-
mente no T/ieaterorbeit, um maravilhoso documento
sôbre alguns espetáculos de Brecht, pude recolher a
maior parte de minhas informações. O assunto da
utilização de modelos foi observado num diálogo entre
Brecht e o diretor E. A. Winds. Dizia o primeiro que
a cópia não restringe a liberdade criadora do artista,
pois copiar é uma arte (Brecht, aliás, era mestre
nisso).

Sempre achei que o teatro épico era um prin-
cipio e não fim. Mesmo que Brecht não seja o maior
dramaturgo do século — se de fato não é — é indis-
cutivel que a sua é a mais importante influência no
teatro moderno. Creio que suas peças oferecem sem-
pre uma grande hipótese de pesquisa, e na opção
entre simplesmente copiar o espetáculo alemão e ten-
tar uma encenação completamente original, escolhi
esta última hipótese. Naturalmente me servi à vontade
de todo o material de que dispus, e resolvi mesmo
algumas cenas segunda as indicações de Brecht nas
suas "Notas sôbre e teatro popular" e "Notas sôbre a
encenação de Zurich".

Tentei manter postulados teóricos de Brecht
na encenação. A utilização de recursos mecânicos vem
de encontro ao desejo de Brecht de lembrar sempre
ao espectador que éle está no teatro e não envolvido
na atmosfera de uma sala real da Finlândia. Tentei
encontrar em algumas cenas uma "côr" que lembrasse
Breughel, o pintor que Brecht mais admirava, especial-

mente na cena do mercado dos trabalhadores. Con-
trastando com isso, procurei cores mais "amtocrátl-
cas" nas cenas que são ocupadas pelos personagens de
posição social mais elevada.

Na primeira encenação, Brecht não usava mú-
sica ligando os quadros. Somente quando da apre-
sentação em Berlim êle escreveu o Puntilalied. Em
minha encenação, usei vários elementos para transitar
entre as cenas: música, canto, declamação, projeções.
Assim, tentei não apenas dar uma maior variedade
como também conseguir o rompimento proposital da
ação com um elemento externo, a fim de que também
nesta parte o espetáculo íôsse coerente com as teorias
de Brecht. Mudanças de cenografia à vista do pú-blico estão também de acordo com suas determina-
ções, especialmente no poema dedicado aos técnicos:"Não mostrem muito ao público mos mostrem-lhe ai-
puma* coisa; e que o público, veja que ijto não é má-
oica, mas que vocês trabalham, amigos!"

A Interpretação apresentava inúmeras difi-
culdades, como é natural numa peça dêste porte. Es- -
tudamos em conjunto a teoria do "distanciamento" e
depois de se tentar uma base interior para cada per-sonagem, tentamos relacioná-los dentro de um pontode vista social. O trabalho começou a se aclarar
quando ficou evidente que é vulgarização equivocada
a supressão de elementos Individuais, emocionais e
dramáticos para a consecução do teatro épico, como
afirmou o autor em entrevista de 1949. Além do mais,
esta é a única peça de Brecht que êle batizou como
uma comédia popular ("o que eqüivale a dizer que é
necessário interpretá-la num estilo que por alguns
de seus elementos se aproximará à commedia delfarte,
e por outros, à comédia de costumes realistas"). As-
sim, a música que utilizei está a serviço desta idéia.Enfim, um espetáculo dificílimo que apresen-
tamos agora ao julgamento do público, depois de têr-
mos ensaiado todo o tempo com o pensamento vol-
tado para o item n.° 1 do Pequeno Organum para o
Teatro.

Teatro consiste nisto: fazer representações vi-
vas de fatos reais ou inventados entre seres humanos,
e fazê-lo com um sentido de entretenimento. Em qual-
quer hipótese, é a isto que nos referimos quando íala-
mos de teatro, seja o velho ou o novo.

MÚSICA 
EURICO NOGUEIRA FRANÇA

Chopin por Klein
Jacques Klein não se coloca a serviço de Chopin,

mas põe Chopin a seu serviço. Ao acompanharmos

a evolução do mais festejado pianista brasileiro da
atualidade, que segunda-feira deu novo recital — um

recital Chopin — no Teatro Municipal, atraindo, outra

vez, grande público, deve-se concluir que seus admi*

ráveis dons pianísticos, os quais despertaram justos
encômios nas primeiras fases da carreira, pela revela-

ção que nos trouxeram de um vlrtuose jovem, se ex*

pandiram em um sentido egocêntrico, que realça an*

tes o pianista do que a música executada. É claro

que para o pianista se projetar junto ao público, na
crescente medida que, entre nós, está caracterizando
o prestigio de Klein, a músict, a grande música de
um Beethoven ou Chopin, tem de ser muito bom, exe.

cutada. Jacques Klein a executa, via de regra, ma«

gistralmente. Mas o faz antes em termos fisiológico!
do que anímicos. Com generosa musicalidade e im*

pecável, ou quase Impecável técnica, mas sem verda-.
deira flama interior. O público adora seu Chopin,
Falta-lhe paixão e drama. <

O fenômeno Klein se desloca então do palco part
a platéia. O que se passa no palco é menos impor*
tante do que o que se passa na platéia. O que me
Interessou sobremodo nesse recital foi assistir à che*

gada da quantidade de ouvintes que via entrar peloi
portões do Teatro, lotando a casa, e que prodigaliza*
ram ao concertista, em todo o decurso da audição, ma-
nifestações bastante fervorosas. Aplaudiam mais, sem
dúvida, o pianista Klein do que Chopin. Também im-

põem-se admitir que. êsse vasto público tem o Chopin

que merece — sem considerá-lo exclusivista, porque
sua melhor parcela aplaudirá mais, ainda, outro Cho*

pin de dimensões mais genuínas. Aliás, o fenômeno
da predileção de grandes porções do público pela arte
de Jacques Klein não deixa de permitir otimismo em
matéria de cultura da música, porque já estamos ma-
duros para as grandes realizações, avançadas ou tradl*
cionalistas, que, nos últimos tempos, se vêm traduzindo
em acontecimentos de forte repercussão social. O
fato ó que, em matéria de atração popular, de nível
socialmente elevado, Klein constitui uma força res*

peitável, um caso singular no meio musical brasileiro,
Antes que comece seu trabalho ao plano, trabalham
os bilheteiros, na venda farta de ingressos. E isso em
toda a série de recitais ou concertos com orquestra.
que já nos mimoseou este ano.

A bela matéria pianistica, a técnica sem jaca em.
que Klein vaza suas execuções, dentro do repertório,
chopiniano, se expandiu, ao inicio e ao íim do pro-
grama, em duas obras-primas que mais alto situam
o gênio dp mestre polonês: a Barcarola, que deu início
ao recital, e os 24 Prelúdios, que o concluíram. Entre
essas composições supremas, houve a Polonesa-Fanta-
sia, escrita depois da Barcarola, o Noturno em mi be-
mol, op. 9 n.° 2, o primeiro Scherzo e a primeira Ba-'
lada.

A graça, a poesia, o tom intimista, a nobre herói-
cidade, os arabescos, a melódica peculiar, a riqueza har^
mônica, o relevo do tratamento pianistico, se íundénv
com incomparável equilíbrio, na Barcarola, que repre-'
senta o cume e a síntese de um processo de evolução
harmoniosa da criação de Chopin. Que é essa pági-
na, afinal, senão uma obra de intenso lirismo, não:
isento de drama, e da mais pura poesia? Fê-la Kleiri'
insinuante, delicada, amável, rica daqueles planíssimos
evanescentes que prodigalizou em todo o recital.-— pia-!
nlssimos que são um dos mais freqüentes e expressi-
vos recursos da sua paleta — sem que se sentisse im-

pelido a assomos" de Intima bravura na página ante-

penúltima, de acordes na mão esquerda. Apoteose en-
volta em mistério, era como Ravel qualificava a Bar-
carola, a composição: que Nletzche mais apreciava, no
conjunto da obra de Chopin. Klein tocou-a antes com
a elegância, a serenidade, a substanciosa matéria pia-
nfstica, que são principais atributos do seu estilo. Ele-
gancia e serenidade advindas de uma escola absoluta-
mente natural, de admirável fluência, rica de agra.
dável cantabile — características que revestiram tam-
bém as interpretações da Folonesa-Fantasla, do No-
turno, do Scherzo e da Balada — com a circunstância
de que nesta houve uma precipitação de andamentos
que não deixou de empanar a integridade dos dese-
nhos.

A Balada em sol menor serve de exemplo para a
observação de que Klein, apto às meditações contem-
plativas chopinianas, ao contrastar os trechos con fuoco,
o faz sem reconhecível motivação interior, e os resol-
ve em termos puramente pianísticos.' Houve, entre-
tanto, uma impressionante exceção à regra, e esta ocor-
reu no Prelúdio n.° 16, em sl bemol menor, o mais
difícil de todos, onde ressalta o caráter rítmico da
mão esquerda que, mais do que a velocidade da direi-
ta, cria — como sugere Cortot — a expressão feroz
que anima o trecho. Ai mostrou Klein garra de gran-
de intérprete, fazendo explodir aplausos do público,
que quase interrompiam a seqüência da obra, cuja
execução íoi aliás fértil de momentos de cativante
beleza.

Maria Lúcia Godoy '•'¦'*•

O consagrado meio-sopráno Maria Lúcia Godoy,
com a ajuda do Itamarati, vai representar novamente
o Brasil nos meios musicais norte-americanos, reali-
zando extensa série de concertos, que se inicia a 29 de
setembro em Detroit, onde cantará The Bells, de
Rachmaninoíf, com regência do maestro Sixten
Ehrling. Fará a seguir diversos recitais, em Indiana,
Geórgia, Nova York, Washington, Filadélfia; e, final-
mente, a 3, 4, 5, 7 e 10 de novembro, atuará com a
Orquestra de Filadélfia — em Filadélfia e Nova York
— regida por Stokowski. Em Nova York, no Carnegie
Hall, Maria Lucla Godoy cantará as Bachianas n.° S,
de Villa-Lobos e, no Lincoln Center, obras de Bach
e Mahler. Seu repertório com Stokowski seta extenso,
incluindo, além dos autores citados, Ravel e Bernstein.

Música antiga da Inglaterra

Como complemento das conferências sôbre artes
visuais da Grã-Bretanha, a serem realizadas dentro de
poucos dias, no Teatro da Praça, a Secretaria de
Educação e Cultura da Guanabara e a Sociedade Bra-
sileira de Cultura Inglesa promoverão concertos de
música britânica dos séculos XV, XVI e XVII. Infor-
mações na Av. Graça Aranha, 237 — 3.° andar.

Ministro da França

A sra. Armlnda Villa-Lobos, diretora do Museu
que cultua o mestre brasileiro, recebeu afetuosa carta
do ministro francês Louis Joxe, na qual diz que o
governo do seu pais prestigiará o Concurso Interna-
cional de Quartetos dt Villa-Lobos, a realizar-se* no
Rio, em novembro, e exalta a significação do prelio.
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GUANABARA ENSINO

A Secretaria de Go-
vêrno alterou a tabela de
pagamento do pessoal cl-
vil da Secretária de Se-
gurança Pública c*do Be-
partamento de Trânsito.
A verba para os servido-
res contratados, sob o re-
gime de legislação traba-
lhista, foi fixada em CrS
i.483.900.800. A destinada
ao pagamento de gratifi-
cação de. gabinete, que
era de 18 milhões, passou
para 32 milhões de cru-
zeiros. O crédito para pa-
gar gratificação de mem-
bros de banca ou comis-
são de concurso (Escola
de Policia e Departámen-
to de Trânsito) íoi au-
men tado de 12' milhões e
600 mil cruzeiros para 25
milhões.
Pagamento

A Secretaria de Finan-
ças marcou para hoje o
pagamento de agosto dos
servidores integrantes do
lote.5. .
Desapropriação

. O sr. Negrão de Lima
tornou sem efeito decreto
da administração passa-
da que havia desapro-
lidado o lote de terreno
situado na Rua Casuari-
na, cm Botafogo.
Educativa

O'secretário de Educa-
çáo designou Maria Ce-
leste Souto Lima, Leda
Enes de Almeida, Marília
Franca Veloso, Maria Nil-
se de Melo e Silva e Re-
nina Frank para constl-
luirem a comissão direto-
ra da Campanha Educa-
tica e Financeira, do De-
partamento de Educação
Média e Superior.

. Concursos
A ESPEG regulou o

concurso para professor
de ensino médio, disclpli-
na de legislação aplicada,
cujas Inscrições serão
oportunamente anuncia-
das. Também foram regu-
lamentados os concursos
para torneiro da Supe-
rintendência de Transpor-
tes e para' íotocopista da
Assembléia Legislativa.
Neurocirurgia

O governador criou o
"Serviço de Neurocirur-
gia" nos hospitais Miguel
Couto, Getúlio Vargas e
Carlos Chagas, ao apro-
¦var solicitação da Secre-
tária de Saúde.
Nomeações

O. governador assinou
entem os seguintes atos
de nomeação: na Comis-
são Executiva de Projetos
Específicos — CEPE-1, da
Secretaria do Governo:
Jorge Scalzo para.chefe
áa Seção de Expediente
e Comunicações, do Ser-
viço de Administração;
Maria da Glória da Silva
Ribeiro Leite para chefe
da Seção de Material
Maria Majela Gerarda de
Sousa para assessor-téc-
nico, do gabinete da Se-
cretaria Executiva; e"Washington Marcolino Fi-

1

lho para adjunto do ga-
binete da Secretaria Exe-
cutiva; na Casa Civil —
Antônio Carlos Azedo pa-
ia secretário da 2.- Sub-
chefia; e Nair Costa Ro-
cha para secretária da
Assessoria de Imprensa;
e na SUSEME — Pedro
Wellington Vieira de Car-
valho para diretor do
Hospital Estadual Miguel
Couto; e João Luis Mar-
chon para diretor do Hos-
pitai Estadual Rocha Fa-
ria. Nomeou, ainda, Cléa
Domingos da' Silva para
auxiliar de gabinete, da
Secretarh de Saúde. .
Inspeção médica

Estão sendo chamados
com urgência, & Divisão
do Inspeção Médica da
Secretaria de Adminis-
tração, à Rua Pedro I, 35,
os funcionários Alberto
Antônio Couto, Djalma
Ferreira, Iêda Maria
Santos Maia Leal, Jaime
Bento Freitas Figueiredo,
Manuel dos Santos Mes-
quita, Maria Nazaré Al-
ves Silva, Nadir Pontes
Rodrigues, Pedro Antu-
nes da Costa, Raimundo
Nonato Ferreira, Teresi-
nha da Conceição Dias,
Valdoclno Domingos Coe-
lho e Carlos Alves.
Licença

Foi concedida licença*
prêmio a servidores lota-
dos nas Secretarias de
Saúde e de Educação: de
3 meses, para • Josef Wer-
ner Kleinz, Jarbas Maga-
lhães, Manuel dos Passos
Barbosa, Lia Pitombo de
Siqueira, Lícia Grimmer
Dávis, Marlene Ramos

. Lauand, Zélia Maia Fran-
ça, Válter dos Santos,
Regina Amaral de Almei-
da, Rosa José Assad, Ma-
rilene Asm ar, Marlene
Nassur, Maria da Nativi-
dade Lencionl, Maria da
Glória Ricardo Ferreira,
Francisco Henriqués de
Mendonça, Darci Frede-
rico, Alberto Lopes, dos
Santos, Ricarda Rodrigues
Peçanha e Maria da Con-
ceição Viana Vidinhas;
üe 6 meses,. Ubaldino
Rangel Filho, Léa Dunit
de Oliveira, Esmeralda
Santos. Barbosa, Laura
May da Silva, Wilma Pe-
reira Nunes, Nedy de
Francisco dos Reis Pieda-
de, Maria Assunção Pé-
rez D'Áv;]a, Maria Celi-
na de Oliveira de Sousa
Leite, Hozana Carmelo,
Inês Déa de Sousa e Dl-
va Gravina; de 0 meses,
Áurea Glória Dias Bar-
butti e Odete Afonso da
Silva; de 12 meses, Cló-
vis B. de Melo e Demer-
vai Alves; e de 15 me-
ses, Cellna Flores Perna-
settl.
Promoções

Dando cumprimento ao es-
tsbelecldo no artigo 4 da Lei
n.° 280/63, o diretor da Dl-
visão do Pessoal da Secreta-
ria de Educação elevou para
EP-2, os níveis funcionais
dos professores Nice Ferreira

Dlaz, Marly Hertz, Solange
Fidalgo da SUva, Maria Te-
reza Abelha Alves, Marllia
Marquês", Ruth Muniz de
Medeiros. Maria Helena RI-
beiro dos Santos, Terezlnha
de Almeida Pires e Llgla
Reis Alberto de Melo para
EP-3, Maria Helena C. Pe*
reira, Carmem Eugênia Ro-
Cha Martins, Sônia Adelaide
Pinheiro Leite, Maria Célia
Pinto Cardoso, Marllene RI*
!?»lro dos Santos, Marly Lel=
te Chata, Wanda Pimenta
Bueno, Vera Maria E. Pinto
da Cunha, Marly Imaculada
Márcio do Couto, Carmem
do Nascimento Dias e Marly
Carranillo da Silva; . para
EP-4, Marlene da Andrade
Monteiro e Dlla Lenlta RI-
beiro;' para EP-3 Dulce Mes-
quita da Silva; para EP-6,
Léa Bentes Cardoso; para
EP-7, Aríete de Alencar Mo.
reira e Tereza Neves da
Fonseca; para EP-8, Nlze Te-
les de Menezes Dantas; para
EP-S, Graclema de Souza
Soares, Llgla da Rosa Matos,
Maria José Pinto de OUvel-
ra, Dora Marisa Araújo
Raed, Marina Barros Rodrl-
gues de Souza, Maria José
da Rosa, Maria Vtdal Santos,
Júlia Gomes Lund, GlUca VI-
elra Romaguelra. Lídia Bo-
nell Guttler e Wllcéla Moura
e Souza; para EP-10, Odete
Bastos Laviador. •'

Família
•O diretor do Departámen-

to Pessoal concedeu salário*
família aos seguintes fundo,
narlos: Darcy Custódio, Wal-
dir de Souza Braz, Tancredo
Ütton Jardim Vieira de Mel.
Io,' Walter Cândido Rodrl-
gues, Eugênio do Couto, Ed-
garrida Melo Rodrigues, Lu.
cy Pereira de Souza, Djal-
ma Lourcnço Dias, Nadlr
Conceição de Melo, Denlsa
Bastos Leite dos Santos, Sil-
vlno Pereira de Amorim,
Maria das Dores Carvalho
Godlnho, Manoel Adaltino de
Lemos, Jasci Belo de Andra.
de, Cornéllo Alves Baesso,
Valdir da Costa, Yplranga
Luiz Bladulno, Milton Gon-
çalves, Raul Ribeiro, Dago-
berto Pereira, Altair dos
Santos, EUezer Silva, Paulo
Afonso Rodrigues Mala, VI-
tor Benedito Tasques, Natal
Teixeira, Orlando Melo, Ota-
vlano Siqueira GalvSo Fl-
lho, José Barros, Walter Ba-
slllo dos' Santos, Samuel Ma-
cedo, Aírton David da Ell-
va, Adilson Antônio Ribeiro,
José dos Santos, Wanderlel
Soares da Silva, Francisco
Santana do Nascimento, Ro-
berto da Costa Coelho, Ciai-
de Rodrigues dos Santos,
Antônio Paula de Araújo Fl-
lho, Durval de Carvalho Pe''
drosa, Walber Von Dolllnger,
Hermann da Fonseca Viana,
Jayme Bandeira de Melo
Abreu Filho, Ari Pereira de
Castro, Ilson Lorca, Cflndldo
Coelho de Souza, Iva Vieira
de Carvalho Silva, Silas
Marques de Oliveira,' Salva-
dor Edmundo Lima, Durval
Antunes Carrao e Osvaldo
Portela. ¦ ¦ N ¦

Serventes
Os candidatos Darcy José

dos Santos, Roberto Soarei,
Joslas Vinagre, Sérgio Rosa
de Abreu, Osvaldo Gomes
Maahado, Deocledano Fre-
derlco Pinto, José Valentlm
da Silva,- José ManhSeS,
Omero Casemlro do Nasd-
mento e Waldemar Américo
Siqueira, habilitados na pro*
va de seleção realizada na ..
ESPEG para a contratação ¦
de serventes do Serviço Re-
embolsavel da Polida Mlll-
tar, deverão comparecer a
Avenida Carlos Peixoto, 54,
2.o andar, a fim de serem
encaminhados á COHAB pa-
ra a assinatura do documen-
to, uma vez que Irão receber
pela verba de pessoal da
autarquia. O prazo para o
comparedmento é dt dez
dias a partir da hoje.

Pensões e auxílios
Pára tratar de assunto de .

seu interesse estilo sendo cha.
mados, c/ urgência, à.Dlvi-
sSo de Pensões e Auxílios
do IPEG, os seguintes con-
trlbulntes: Cellna Moreira,
Genéslo Ribeiro de lima, Os-
valdo da Silva, José Ferrei-
Ta da Rocha, Stcphenson
Mattos, Jorge Emesto de Ml*
landa Schnoor, José Oliveira
Lima, José Francisco de Ll-
ma, José de Abreu Júnior,
Joaquim Cordeiro da Silva,
João Augusto de Araújo,
Nahyda da Silva Barbosa,
Altlmar Ferreira Soares. Fio.
restan Bento de Oliveira,
João Alexandre, João Bap-
tlsta Santiago Loques, Jorge
Ferreira de Almeida a An-
selmo da Silva Maçol.

Serviços leves
Tendo em vista laudos me-

dlcos, o diretor da Divisão
de Inspeção Médica da Se-
cretaria de Administração
readaptou, em caráter defl-
nlUvo ou provisório e de
preferência em repartlçSes
próximas as suas residências,
os seguintes servidores: Ira.
ne Schornbaum Coelho, Os-

¦ valdo Fernandes de OUvel-
ra, José. Santana da SUva,
Gerardo. Guerreiro Lagev
Francisco Leal da Conceição,
Alcides ^Lopes, Henrique de
Oliveira Diniz, Nllza Mary
dc Souza e Silva, Izaltina de
Barros Ribeiro Nascimento,
Bernardlno Menezes, Jaey
Antftnlò da Rosa, Walter Be-
nedlto de Souza, Sebastião
Figueiredo Xavier, Segls-
mundo de Almeida' Neves,
Januzlo Cândido lllbelru,
Marllda de Brito Vlexnv Ho-
lolsa Maria Silveira Guaplai*
su. Sebastião Antônio da
Silva, José Simão Ramos,
Antenor José da Silva, Aid-
des de Souza Pinto, Antônio
Reginaldo de Freitas, BrasU
Moreira da Rocha, Carlito
Vieira dos Santos, Edmo Da.
mez, Elvlolo Barcellos, Mar-
ly Neves Gonzaga de Car-
valho,- Belklss FrasSo Gul-
marães Adrlão, Maria Luiza
Palmeira, Sandra Maria Spa-
rapanl e Suely Torres Couto.

Sorbonne abre cursos
de Civilização Francesa

Roteiro

IPEG
Será efetuado hoje, quln- 9.440 8.443 9.446 9.449 103.821 103.822 103.823 103.824 302.161 302.162 302.163 302.164

ta-felra, das llh30m às 9.456 9.457 9.459 9.481 103.825 103.826 103.827 103.828 302.165 302.166
16h30m, o pagamento das se- 9.462 9.463 9.464 9.466 103.829 103.830 103.831 103.832
guintes propostas de emprés- 9.467 9.475 9.477 9.478 103.833 103.835 103.836 103.837 CASAMENTO — CÓDIGO 41
tlmos; 9.481 9.4B2 9.085 9.486 103.838 103.839 103.840 103.841 Pedidos:

COMUM - CÓDIGO 20 ».488 8.489 9.490 9.492 103.842 103.843 103.844 103.845 300.117 300.118 300.119
Pedidos: 9.496 9.497 9.498 9.503 103.846 103.847 103.848 103.849

6880 «881 8 882 6 884 8-5°* W* 9-M8 8-511 103.850 103.851103.852 103.853 CÓDIGO 42
6885 6888 «887 6888 B.ÍV 9.523 9.524 9.529 103.854 103.855 103.856 103.857 Pedidos:
6889 «890 6891 «892 0»3° 9.531 9.532 9.533 103.858 103.859 103.860 103.881 300.058 300.059 300.060
tm «.m «'.895 MM »•*" MM 9.538 9.545 103.862 103.863 103.864 103.865 '
689T «898 «899 8900 «¦W 9.548 9.549 9.552 103.867 103.868 103.869 103.870 AGÊNCIA N» 5 - BENTO

im im tm tm 9.sa 9.554 9.555 9.559 103.871.103.872 103.874 103.875 .Erasmo
6 905 «008 «907 «908 B.SK 9.563 9.565 9.567 103.876 103.877 103.878 103.879 Eua P»P»ri. "

6909 «910 8911 8.912 9JS68 9.570 9.581 103.8*) 103.881 103.882 103.883
691S «914 «915 6918 103.884 103.885 103.886 103.887 COMUM — CÓDIGO 20
6917 «918 «920 «321 CÓDIGO 33 103.888 103.889 103.890 103.891 Pedidos;
6322 «923 6.924 8.92J Pedido: 103.893 103.895 103.886 103.897 Í00.707 500.708 500.709 500.710
«928 «327 «928 «329 19B 103.898 103.899 103.900 103.901 800.711 500.712 500.713 500.714
6.930 «931 «332 6.933 CASAMENTO -±i CÓDIGO 41 103.901103302 103.903 103304 6O0.715 SOO^IB 500.717 500.719
6.934 «335 «336 6.937 Pedldoi! 800.720 500.721 500.722 500.723
6.938 6.939 «340 6.94l' 3™ 38° 3M CÓDIGO 33 500.724 500.725 500.756 ,500.727
8.042 «333 «344 «348 Pedido: . ' 800.728 500.729 500.730 500.731
6347 ' «348 «349 «.950 CÓDIGO 42 100.113 800.732 500.733 500.734 500.735
6351 «352 «353 6.954 Pedidos: «M-738 500.737 500.738 500.7.19
6.955 «356 «357 6.958 271 299 301 302 CASAMENTO - CÓDIGO 41 500.740 500.741 500.742 800.743
6359 «380 «381 6362 • 303 304 Pedidos: 500.744
6.963 8.964 «366 «367 100.140 100.142 100.143 100.144
6.968 «369 «370 «371 AGÊNCIA N» 1 — CAMPO 100.145 100,146 EMERGÊNCIA — CÓDIGO 31
6.972 «373 «374 6.975 GRANDE Pedidos:
637Í «977 8.978 6.979 Bna Dom Pedrlto, i/n CÓDIGO 42 501.165 501.156 501.157 501.158
6380 «382 «383 «.884 Pedidos: 501.160 501.161 501.162 501.163
8985 «988 «387 «388 .COMUM — CÓDIGO 20 100.098 100.099 100.100 100.101 501.164 501.165 501.166 501.167
6389 «990 «391 «392 Pedidos: 100.102 100.103 100.104 501.168 501.169 501.170 501.171
6.993 «394 «395 «398 101.141 101.142 101.143 101.144
8.997 fl.998 «399 7.000 101.184 101.14» 101.147 101.148 AGÊNCIA M 3 CASAMENTO — CÓDIGO 41
7.001 7302 7.003 7.001 101.149 101.150 101.151 101.152 BONSUCESSO Pedidos:
7.005 7.008 7.007 7.008 101.153 101.154 101.155 101.158 Prat* «as NaçBes, 22 600.078 800.079
7.009 7.010 7.011 7.012 101.187 101.159 101.160 101.161
7.013 7.014 7.015 7.0H 101.162.101.163 101.185 101.167 COMUM — CÓDIGO 20 AGÊNCIA N» 7 — MÍIER
7.017 7.018 7.019 7.020 101J6Í 101.169 101.170 101.171 Pedidos: Bna Frederico Méler, 22-A
7021 7022 7.023 7.024 101.172 101.173 101.174 101.173 801.250 301.251 301.252 301.253
7.025 7326 7.027 7.028 101.176 101.177 101.178 101.179 801.254 301556 301.257 301.258 COMUM - CÓDIGO 20
7029 7030 7.031 7.032 101.180 101.181 101.163 101.183 301559 301.280 301.281 301562 Pedidos:
7033 7034 7035 7338 101.184 101.185 101.188 101.187 S0U63 301564 301565 301565 701344 701345 701346 701.347
7037 7039 7.040 7041 101.188 101.189 101.190 101.191 301567 301588 301569 301.270 701348 701349 701.350 701352
7042 7043 7044 7043 101.193 101.193 101.194 101.195 301.271 301.272 301.273 301574 701353 701354 701355 701.355
7046 7047 7048 7049 101196 101.197 101.198 101.199 301575 301378 301.277 301578 701.357 701358 701359 701.360
7350 7352 7.053 7354 101500 101501 101.203 101.204 301379 301580 301.281 301582 701.361 701.362 701363 701364
7353 7056 7.057 7.058 101505 101508 101507 101.208 301583 301584 301585 301588 701365 701368 701367 70136R
7059 7060 7061 7.082 101.209 101.210 101311 101512 301.288 301.290 301.291 301.293 701369 701370 701371 701373
7063 7064 7065 7 086 101.213 101.214 101.215 101316 301.294 301.293 301.297 301598 701374 701375 701376 701377
7067 7.068 7.069 7.070 101.217 101.218 101319 101.220 301.299 301300 301.30! 301302 701.378 701.379 701380 7Ó1.381
7371 7372 7073 7074 101.221 101522 101.224 101325 S01303 301304 301305 301306 701382 701383 701384 301383
7075 7076 7 077 7 078 101.226 101.227 101,228 101.229 Í01307 301.308 301309 301310 701.388 701387 701388 701389
7079 7081 7084 7085 101530 101.231 101.232 301311 301312 301.313 301314 701390 701391 701392 701394
7M6 301315 301316 301317 301318 701.395 701.396 701397 701398
COMUM CÓDIGO 25 EMERGÊNCIA - CÓDIGO 31 301319 301320 301.321 301322 701.399 701.400 701.401 701.402

jpEC. Pedidos: 201323 301324 301325 301328 701.403 701.404
p(aMo. 103.763 103.763 103.764 103.765 301.327 301328 301.329 301330 EMERGÊNCIA — CÓDIGO 31
m' 103.768 101771 103.772 103.775 301.331 301332 301333 301334 Pedidos:

niERGÊNCIA - CÓDIGO 13 103.778 103.777 103.778 103.779 301335 301337 301338 301339 702.408 702.838 702.637 702.838
p^ld0,. 103.780 103.781 103.782 103.783 301341 301.342 301343 301.344 702.839 702.640 702.641 702.642

8615 8319 9 400 9403 103.784 103.785 103.787 103.788 301345 301.346 301.348 301343
9 404 9.406 9.407 9.408 103.789 103.790 103.792 103.793 301350 301351301352 CASAMENTO — CÓDIGO 41
ÍMW 9.410 !U11 9.412 103.794 103.795 103.796 103.797 Pedido:
9 413 9.414 9.413 9 4t« 103.798 103.799 103.802 103.803 EMERGÊNCIA — CÓDIGO 31 700.112
9417 9 418 9 41» 9.423 103.804 103.805 103.806 103.807 Pedidos:
9 424 9 423 9.427 9.428 103308 103.8CM 103.810 103.KI 302.149 302.150 302.151 302.152 CÓDIGO «J
9429 9430 9431 9 433 103.812 103.813 103.814 103818 802.153 302.154 302.155 302.156 Pedidos:
9.Q» 9.437 9.438 9.439 103.817 103.818 103.819 103.820 302.157 302.158 302.159 302.160 700.042 700.043

A Sorbonne ministrará
. cursos de Civilização Fran-
eísa, durante o ano escolar
de 1966-67, de 16 de outu-
bro a 14 de fevereiro para
.0 primeiro semestre, e de
15 de fevereiro a 15 de ju-
nho, para o 2.°. Os cursos
abragem: Cursos Práticos
— de níveis diferentes, fo-
nética, gramática, compo-
sição francesa, conversa-
ção, seis horas por semana.
Conferências — a cargo de
professores da Universida-
de, história, história da ar-
te, história das idéias, lite-

ratura francesa, geografia,
história da música: todas
as manhãs de 8h'45m às
12h. Corsos Especiais —
para principiantes (método
moderno, processos áudio-
visuais) 2ãh por semana:
universitários reservados
aos estudantes que tenham
terminado o curso dos li-
céus e matriculados em
uma universidade estjan-
geira. Maiores detalhes ao
diretor dos Cursos de Civi-
lização Francesa da Sor-
bonne, 47, Rue des Ecoles,
Paris.

IE abre inscrições
para Orientadoras

De hoje até o dia 30 do
corrente, estarão abertas
na Diretoria dos Cursos de
Extensão e Aperfeiçoamen-
to do Instituto de Educa-
ção, as inscrições para se-
leção de candidatos ao
Curso de Formação de Ori-
entadores de Educação, pa-
ra o Ensino Primário.

As condições essenciais
para a matricula são: ser
portador de diploma de

curso normal de grau* cole-
ciai; idade mínima de 25
anos; 3 anos de experiên-
cia de magistério; taxa de
10 mil cruzeiros e 2 fotos
3 x 4. A seleção dos can-
didatos será feita através
de provas de cultura geral,
testes psicológicos e entre-
vista. Maiores detalhes com
a professora Maria Helena
Martins da Cruz, na sala
120-A.

MEC treinará 10 mil
mestres secundários

A instrumentalização de
um programa de treina-
mento de dez mil professo-
res secundários, visando a
suprir em grande parte a
deficiência quantitativa e
qualitativa do magistério,
foi ontem anunciada pelo
Ministério da Educação e
Cultura como um dos ca-
minhos a ser seguidos, a
curto prazo, a fim de com-
bater o mais grave proble-
ma com que se defronta,
atualmente, p movimento
de expansão do ensino mé*
dio brasileiro.

Segundo estimativas da
Diretoria do Ensino Secun-
dário do MEC, até 1976 o
Brasil deverá ter-formado
um novo contingente de
dez mil mestres, em condi-
ções técnico-profissionais
ideais, através de cursos
atualizados, à base de dis-
ciplinas ensinadas em rit-
mo dinâmico e condiciona-
das aos interesses reais da
escola média brasileira.
Além dos cursos de férias,

previstos para janeiro de
1967, destinados ao pro-
fessorado que está inician-
do o magistério, principal-
mente em cidades do inte-
rior, o MEC começou uma
série de cursos de um se-
mestre de treinamento em
doze Faculdades.de Filoso-
fia, à base de seis cursos
para cada uma. Participa-
ram desse programa mil e
duzentos professores, dos
quais 978 foram habilita-
dos. No corrente ano, pro-
grama idêntico se desen-
volve, prevendo-se capaci-
tação de igual número de
professores. Assim, em ape-
nas um de seus diversos
programas, a Diretoria de
Ensino Secundário do MEC
pôde mobilizar, em 1966,
cerca de sete mil e qui-
nhentos- professores. Êste
programa de treinamento
de professores constituiu
uma das mais eficientes
colaborações da DES ao
desenvolvimento da rede
escolar média de todo o
Pais.

PSIQUIATRIA
O Instituto de Psiquiatria

da Universidade Federal do
Rio de Janeiro em convê-
nio com a Sociedade Pesta-
lozzi do Brasil realizará, nos
meses de outubro o novem-
bro do corrente ano, um
curso sobro Deficiência Men-
tal e seu tratamento, des-
tlnado a médicos e profls-
slonals de nivel superior 11-
gados ao problema! Assis-
tentes sociais, psicólogos,
juristas, odontopediatras,
enfermeiras, professores de
educação física, artes e ar-
tesanatos etc.

O curso será dado no Ins-
tituto de Psiquiatria, na Av.'
Venceslau Braz 71, fundos,
ein 20 alas, as 2as., 3as. e
Sas.-feiras pela manha, de
10 às 11 horas.

As inscrições podem ser
feitas, a partir de 15 de Ee-
temijro, na sede da Socie-
dade Pestalozzi do Brasil,
Rua Gustavo Sampaio 29, de.
14 às 17 horas, ou no Insti-
tuto de Psiquiatria, de 8 às
14 horas.

DIREITO
Sob a direção do professor

Heleno Fragoso, recém-che-
gado dos Estados Unidos,
onde fora lecionar na Fa-
culdade de Direito da Uni-
versidade de Nova York, ee-
rá realizado, a partir do
próximo dia 27, o I Semlná-
rio de Direito Penal, desti-
nado ao estudo e solução de
casos previamente elabora-
dos.

O. Seminário compreen-
dera cinco encontros, de du-
as horas cada um, às terças-
feiras e quintas das 9 às 11
horas, verlílcando-se no Clu-
be dos Advogados.

Informações diariamente
pelo fone 52-7884, das 10 às
12 horas.

FACULDADE BRASILEI-
RA DE CIÊNCIAS JUR1DI-
CAS — 3." TRABALHO DE

APROVEITAMENTO —
HORÁRIO — DIURNO
í> AN O — Dia 16 —

Introdução à Ciência do Dl-
relto — 8h45m; 23 — Direi-
to Civil e Romano — 9h;
27 — Teoria Geral do Esta-
do — 8h45m; 29 — Econo-
mia Política — 8h.

2.° ANO — Dia 20 —
Direito Financeiro — 8b;
22 — Direito Constitucional

8h45m; 26 — Direito Pe-
nal — 8h; 28 — Direito Cl-
vil e'Romano — 8h.

Horário Noturno — Io ANO
dia 16 — Direito Civil é

Romano — 20h; 19 — Intro-
dução à Ciência do Direito —

Pilar quer taxa para
Colégio Universitário

' O professor Luiz Pedro
Baster Pilar, diretor da Fa-
culdade de Ciências Eco-
nômicas, "&n 

palestra com o
redator de ensino, mostrou
a necessidade da criação
imediata do Colégio Uni-
versitário não só para a
preparação adequada do
estudante que ingressa nu-
ma escola superior, como
também como uma forma
de colaboração direta da
Universidade com o ensino
médio. Acha o professor
Baster Pilar que a implan-
tação do Colégio Universi-
tárlo poderia originar-se
da taxa de pagamento de
matrícula, atualmente co-
brada, porém que suscita
por parte de alguns estu-
dantes problemas com a
Universidade. Assim, com
o montante da arrecadação,
o estudante de nível supe-

rior contribuiria de íorma
direta para facilitar o in-
gresso do estudante de' en-
sino médio no curso supe-
rior.

Explicou o professor
Baster Filar, que via de
regra o estudante pobre
tem poucas possibilidades
de ingressar numa Univer-
sidade face o preço dos"curslnhos preparatórios"
existentes, quando essa
preparação poderia ser fei-
ta pela própria Universida-
de. "Destinando-se a arre-
cadação da taxa de anui-
dade, o estudante universi-
tárlo não poderia reclamar,
pois sua contribuição seria
empregada para a educa-
çção de outros jovens, mui-
tos dos quais sem recursos.
O professor Baster Pilar
vai apresentar aos órgãos
colegiados dá Universidade
sua sugestão. ,'

Melhores ao
Prêmio Esso
no Nordeste

Em reunião realizada na
sede da Associação Brasllel-
ra de Relações Públicas de
Pernambuco, a comissão re-
glonal do Prêmio Esso de
Jornalismo encarregada de
julgar os melhores trabalhos
dentre os inscritos na região
Norte-Nordeste escolheu, por
unanimidade, os seguintes:
Boa Esperança da Miséria,
de Rogaclano Leite, da Pro-
vinda do Pará, no setor de
Reportagem; O maior espe-
tácnlo do sertác, de Geraldo
Oliveira, do Correio do Cea-
ra, Fortaleza, no setor de fo-
tografla; Lembre-se de 1950,
de Luciano Dlógenes de Sá,
do Condo do Ceará, Forta-
leza, no setor dos trabalhos
esportivos; As des mios do
artesão, de Manuel Carlos
Chaparão, do Diário de Per-
nambneo, no setor da Infor-
maçáo Econômica; Barriga
D'água: a doença que mata
na con, de Gaudêndo Tor-
quato/do Jornal do Comer-
cio, Recife, no setor da In-
formação Cientifica.

A comissão julgadora con-
cedeu menção honrosa à re-
pórter Zita de Andrade Ll-
ma, do Diário de remam,
huco, pelo seu trabalho Fre-
los manuais ensinam o Nor-
deste a saber e sonhar.

Doença corta
tournée de
cantor alemão

O famoso barítono ale-
mão Hermann Prey, de 37
anos, que deveria tem de-
sembarcado no Rio, para
cantar o Die Winterreise,
de Schubert, adoeceu gra-
vemente em Dakar, voltan-
do para a Alemanha. Prey
cantaria hoje, às 21h,
no Teatro Municipal, acom-
panhado pelo pianista Carl
Engel. Esta seria a pri-
meira tournée do cantor
pela América do Sul e o
Brasil, o pais inicial.

O Die Winterreise con-
siste de um ddo de 24 can-
ções adaptadas por Schu-
bert das "Memórias Póstu-
mas de um Cornetista Am-
bulante".

Prey nasceu em Berlim
e tem vários prêmios ga-
nhos na Europa.

20b; 26 — Economia Política
18h30m; 29 — Teoria Ge-

. ral do Estado — 18h30m. 2°
ANO — dia 15 — Direito. Fl-
nancelro — 20h; 20 — Direito .
Penal — 18h30m; 21 — Direi-
to Civil e Romano — 20b; 28

Direito Constitucional —
IBhSOáf. 3? ANO — dia 16 —
Direito Internacional Público

18h30m; 22 — Direito Ci*
vil e Romano — 20h; 27 —
Direito Penal — 18h30m; 30

Direito Comercial —
18h30m. 4» ANO — dia 22

Direito Judiciário Civil —
18h30m; 24 — Medicina Le-
gal — 14h; 26 — Direito do
Trabalho — 20h; 28 — Direi-
to Comercial — 20h; 29 —
Direito Civil e Romano —
20h. 5o ANO — dia 15 — Dl*
relto Civil e Romano —
18h30m; 17 — Direito Judl-
ciário Civil — 14h; 20 — Dl-
relto Internacional Privado —
20h; 23 — Direito Adminis-
tratlvo - 19hl5m; 27 — Cri-
mlnologia — 19hl5m; 30 —
Direito Judiciário Penal —
20h.

DIRETÓRIO
ACADÊMICO

Faculdade de Ciências Jurí*
dicas do Rio de Janeiro —
A chapa eleita para a dl*
reção do Centro Acadêmico
Luiz Gania Filho, obteve um
totd de 616 votos em 845 vo*

, tantes. A nova chapa está as.
sim constituída: presidente —
Antônio Ribeiro Magalhães;
vice-presidente — Josué F.
de Azevedo; Io secretário —
Paulo José P. Bastos; 2o se-
cretário — Luiz Oscar C. da
Silva; Io tesoureiro — Nico-
lau Darze; 2? tesoureiro —
Jessé de Souza Marques; dl-
retor social— Antônio Car»
los R. Figueira; 'diretor cul-
tural — Gustavo Sénéchal dt
Goffredo.

ENFERMAGEM
A Associação Brasileira de

Enfermagem, programou os
seguintes Cursos de Recrea-
ção que serão realizados na
sua sede, nas seguintes datas:
setembro — 19-9-66 a 29-9-66

Recreação hospitalar num
hospital geral; outubro —
17-10-68 a 27-10-66 — Recrea-
ção hospitalar infantil; no-
vembro — 10-11-66 a 20-11-66

Recreação em geraltria;
dezembro — 2-12-66 a 12-12-68

Recreação para doentes'
mentais. Os cursos serão co*
ordenados e dirigidos pela as*
sisteníe social Honorina de
Abreu Monteiro. As inseri-
ções estão abertas a todos
quantos se interessarem pelos
problemas de recreação à Av.
Presidente Vargas n° 590, sa>
Ia 1.718, tel. 23-5002, com d.
Altair no expediente de 12
às 18h.

Caderno
FILOSOFIA — O pro-

íessor. Maciel pinheiro Fi-
lho, docente de filosofia e
psicologia da Universida-
de do Estado da Guanaba-
ra e do Colégio Pedro II,
pronunciará amanhã, às
201i30m, no Centro de Es-
tudos Professor José Oitlci-
ca, Av. Almirante Barro-
so, 6, grupo 1.101, a pri-
meira de uma série de pa-
lestras sóbre "História da
Filosofia no Brasil".

FANTOCHES — Estão
abertas as inscrições para

-um curso sobre "Teatro de
Fantoches", a ser iniciado
em outubro próximo, na
Fundação Manoel João
Gonçalves, destinado às
professoras primárias e
pré-primárias, orientadores
educacionais, educadores e
mães de família. O curso
será dirigido pela profes-
sôrá Judith. Zoninsein e os
interessados poderão ins-
crever-se na Secretaria da
Fundação, no horário das
12 às 18h, diariamente, na
Av. Amaral Peixoto, 35,
11.°, Niterói.

OBRAS — O eng. Nor-
berto Rizzo, foi empossado
no cargo de diretor da Dl-
visão de Obras do Depar-
tamento de Administração
do MEC.

DOMÉSTICA — A Dire-
tora do Ensino Secunda-
rio do MEC anunciou on-
tem que promoverá, entre
19 de setembro vindouro e
28 de janeiro do próximoano, um curso de Forma-
ção para Professores de
Educação Doméstica, com o

objetivo de preparar pes-
soai docente para os novos
ginásios orientados para o
trabalho. Ás aulas terão a
duração de 4 meses entre
15h30m e 18h, no Institu-
to Bennett, à Rua Marquês
de Abrantes, 55. Maiores
detalhes na DES (Palácio
da Cultura) ou no Institu-
to Bennett.

ASTRONÁUTICA — O
professor Walter Hart, mi-
nlstrará no Instituto de Ma-
temática e Física Evaristo
Galols, da Faculdade de Fl-
losofia Santa úrsula, um
curso de Extensão Univer-
sitária sobre "Astronáutica
e Astrobiologia",- O curso
será às sextas-feiras, das 20
às 21h e as inscrições po-
derão ser feitas na FSU, &
Rua Farani, 75.

JORNALISMO — O Cen-
tro de Estudos Pro Deo
(Av. 13 de Maio, 13, 19.°)
iniciou um curso de atua-
lização para jornalistas,
ministrado pelo professor
Nelson Peceguelro do Ama-
ral. As aulas são realiza-
das àS terças e quintas-fel-
ras, às 19h. Acompanham
o curso alguns nomes im-
portantes da imprensa co-
mo: Nogueira França, He-
ráclito Sales, Armando No-
guelra, Ledo Ivo, Alberto
Dines, Fernando Barbosa
Lima e outros.

LIVROS — O Serviço de
Relações Culturais dos EUA
doou 150 livros sobre te-
mas modernos e contempo-
râneos à biblioteca do Gi-
náslo Estadual Pedro I, si*
tuado no Parque Ana, em
Acari. A profa. Maria Seroa
da Mota, diretora do estabe-
lecimento recebeu a doa-
ção das mãos do adido cul-
tural da Embaixada dos
Estados Unidos, sr. Martin
Ackermann.

INGLÊS
INSTITUTO JOHN KENNEDY DE IDIOMAS

V. Pala INGLÊS desde a primeira aala pelo
método «ENGUSH FOB TODAY» trazido es-

peclalmente por nós dos Estados Unidos.
MATRÍCULAS ABERTAS

Tel. 22-2430
. Rua Alclndo Guanabara, 24 - 8/1601-02-1Í14

Cinelândia — Rio — GB
40571

LIVROS
VENDA

ESPECIAL

DESCONTOS DE 10 A 50%
Aproveite esta grande oportunidade. Livros sobro Filo»
sofia. Psicologia, Sociologia, Filologia, Religião, LlngOl»
tica. Dicionários, Literatura, Hlsíórls, Geografia, Viagens,
Biografia, Poesia, Teatro, OrafJíís, Critica Literária,
Matemática, Física, Química, Geologia, Botânica e Zoolo-

gla, brasileiros t estrangeiros

LIVRARIA FORENSE
AVENIDA ERASMO BRAGA, 299

um
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INDICADOR

Pagamentos
A Caixa Econômica avisa, que a partir de hoje; 15, se-

rto efetuados nas 36 agendas os seguinte* créditos: apo-
lentadoi da Viaçüo — Urros: 4.911 a 4.820; Administração
do Porto do Rio de Janeiro (Mesada Judicial).

• * *
O Banco do Estada da Giy__t_rs S.A. creditará e~.

conta hoje, através de suas 33 agências metropolitanas, os
vencimentos dos servidores estaduais — Lote 5, funciona-
rios da Refinaria de Petróleo de Manguinhos S.A., e Dl-
retoria da Despesa pública (aposentados do Ministério da
VlaçSo).

Navios esperados
Estão sendo aguardados hoje na Guanabara os seguiu-

tes navios: passageiros — Del Norte, americano, de Buenos
Aires, Santos t Salvador para Houston e New Orleans.
Cargueiros — Do Norte: Salon, do Sul: Lóiie Colômbia,
Kolimnos Porsanj-er, Ljotomer o Koarner.

Comemoração
O Sindicato dos Contabllistas está festejando o 5.° ani*

versárlo de fundação, com solenidade» que Prosseguirão
até o dia 20 do corrente. Colaboram nas fesUvidades, a Fa-
culdade de Ciências Contábeis .e Administrativas do IBC e
a diretoria de Ensino Superior do MEC.

Exposição A
Termina hoje a exposição de arte o decoraçSo, da pro-

íessôra Zall Silva, no Tijuca TC, em comemoração da Se-
mana da Tijuca.

Conferência
Realiza-se amanhã, às 17h, no salão nobre da Escola de

Belas-Artes, a conferência do acadêmico Dllermando Duar-
te Cox sObre Improirijadores c Humorista*, como parte da
série de conferências que a Academia Brasileira de Arte
está promovendo, semanalmente naquele local, com entrada
franquiada ao público.

Tábuas das marés
l,3m.Hoje, preamar — 2h!0m — l,3m — 15h33m

Balxamar — lOhOOm — 0,lm — 22hl5m — 0,2m.
Amanhã — Preamar — Sh25m — l,4m — 16h05m —

l,2m. Balxamar — 10h40m — 0,0m -*• __J0m — 0,2m.

Central do Brasil
Os trens elétricos suburbanos, hoje, no período das 11

As 16 horas, no trajeto D. Pedro II-Deodoro, não farão pa-
radas em Lauro Müller, São Cristóvão, Méler e Todos os
Santos. No retorno, não pararão em Mangueira, Rocha,
Riachuelo e Sampaio.

* * *
A Central do Brasil informa que as automotrizes cujo

tráfego será suspenso, a partir do próximo dia 17, na linha
Rio-São Paulo, são as que partem de D. Pedro II, às 22h25m,
t não,' as qut servirão, nos fins-de-semana, à «ponte Turis-
tica Ferroviária", que partem ás 22h40m,

Loteria Federal
O primeiro prêmio da extração n.° 399, ontem reall-'

cada na sede da Loteria Federal, coube ao bilhete n.° 26.077,
vendido no Estado de Minas Gerais. Eis o resultado: 1."
prêmio — Crf 100.000.000 — bilhete h.« 26.077 — Mina*
Gerais; 2.» prêmio— CrS 20.000.000 — bilhete n.o 14.066 —
Minas Gerais: 3.' prêmio — .CrS 4.000.000 — bilhete n.«
10.851 — Santa Catarina; 4.« prêmio — Cr? 3.000.000 — bl«.
lhete n.« 01.223 — Paraná; e 5.» prêmio — Crf 2.000.000 —
bilhete n." 28.335 — Rio Grande do Sul.

Casos clínicos no IEC
Amanhã, 16, sessão clinica no Instituto de Cardiologia,

com inicio 4a 10hl5m, no auditório, á Rua David Campista
n.o 328 — 9.° andar, obedecendo & seguinte ordem do dia:
1) — Cardlopalla congênita danótlca; resultado cirúrgico,
drs. Dirsòn Castro Abreu e Ari Mattos; 2) — Cardio*)atlá
congênita danótlca, drs. Ari Mattos e Dlrson Castro Abreu.

Posse do diretor do HMC
Foi nomeado para a direção do Hospjtal Estadual Ml-

guel Couto o médico Pedro Welllngton, em substituição ao
dr. Waldemar Bojunga, que solicitou aposetnadoria. A pos-
se do novo diretor será amanhã, 16, ès Oh, com a presença
do secretário de Saúde, dr. Hildebrando Monteiro Marinho
t do conselho de administração da SUSEME,

Noite das debutantes
Estão abertas na sede social do Bangu AC, as inscrições'

das jovens bangtlenses que serão apresentadas á sociedade,
na festa Noite daj Debutantes, do clube. A sra. Eda Pinto
dará todas ás informações aos responsáveis das candidatas.

Almoço de dirigentes cristãos
. Hoje, às 12h30m, no restaurante da Mesbla, a Associa-

ção de Dirigentes Cristãos de Empresa da Guanabara, rea-
lizará seu almôço-reuniSo, do qual participará o ministro

¦ Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, do Trabalho, como
convidado de honra e que fará uma 'palestra sobre questões
relativas à ação do seu Ministério.

i A . ' \ .

Curso sobre tapeçaria
As profas. Edana Bueno e Lúcia Corrêa Neto concederão

hoje, fis 15h, na sede social do Clube de Regatas Flamengo,
entrevista â Imprensa acerca do curso sobre tapeçaria quo
estão ministrando a diversas alunas, cuja renda reverterá
em benelicio da Barraca de Tapeçaria que instalarão na

- Feira da Providencia; Na ocasião serão mostrados os tra-
balhos feitos apelas alunas.

Hospital dos Servidores do Estado
"Apresentação de um Anuscópio para- Ligadura Elástt-

ca": processo de exclsão ambulatorlal de hemorróldes in-
ternas. O dr. Américo Bernacchi, chefe de Clinica Proc-
tológlca do Hospital dos Servidores do Estado, fará reall-
aar, hoje, ès llh, no Serviço de Proctologia do HSE (5.»
andar), importante conferindo, quando apresentará apa-
relho a processo inteiramente novoj de sua exclusividade,
no tratamento da especialidade proctológlca.

Recitais
Selench de Medeiros fará desfilar os poemas de Gui-

lherme dé Almeida, Judas Isgorogota, Llndolf Bell, Álvaro,
da Cunha, Juana de .Ibarbourou, Raul Machado e Garcia
Lorca num recital que realizará no Teatro Municipal, ama-
nhã, dia 16, ás 18h, em beneficio da ex-Casa dos Expostos,
hoja Fundação Romão de» Matos Duarte. Seleneh dirá tam-
bém poemas seus, alguns acompanhados com solos de violão.

« * *
'jtt 

Assodação Brasileira do Violão convida para o red-
tal de Maria Lívia São Marcos, que os Vlolfies Glannlnl e
Violões e Mestres farão realizar, hoje, dia 15, às 21h, na
Escola Nacional de Música.

Festa
Hoje, 15, das 14 às lDh, na sede do Botafogo FR, & Av.

Wenceslau Braz n.» 72, a União Noellsta Brasileira, seção
da Guanabara realiza um châ.Jôgo com desfile de modas
do costureiro Marco Rlcamarco, em beneficio da Casa da
Criança Pobre, de Rio Preto, e outras obras sociais, como
Dlspensârio Santa Teresinha, da Gávea, e Creche dos Car-
melitas etc.

Impelortaçoes
Com 908.737 quilos de carga, chegará ao PSrto do Rio

de Janeiro o navio alemão Santa Rita. Como principais pro-
dutos destacam-se: 25.199 volumes contendo produtos qui-
micos pesando 688.533 quilos; 648 volumes com lâminas de
vidro pesando 97.532 quilos; 282 lingotes de cobre pesando
25 toneladas; 1.266 rolos com stragula pesando 17.400 quilos
e 2.179 volumes de carga geral pesando 160.272 quilos;

Falta de luz
A Rio —ight informa que para expansão e melhoramen-

to da rede de distribuição de energia elétrica e segurança
do pessoal que realiza tsse serviço, torna-se indispensável
interromper o fornecimento dt eletricidade nos seguintes
logradouros: Amanhã, sexta-feira — Zona Norte — Em
Vila Isabel e Andara!, entre 7 e 17 horas, Ruas Barão de

¦ Bom Retiro, Ângelo Bitencourt, Visconde de Santa Isabel,
José do Patrocínio, Professor Valadares, Gurupl, Acaú,
Arandu, Alexandre Calaza, Torres Homem, Cojoselheiro

Autran, Visconde de Abaeté, Duque de Caxias, Engenheiro
, Gama Lobo, Tecjlpió, Herbert Boscoll, Ferreira Pontes, Gua-

mirim, Rosa e Silva, Praças Malvino Reis, Ibaé e Avenida
Vinte e Oito de Setembro. Subúrbios da Central — Em
Cascadura, entre 9 e 16 horas, Rua Nerval de Gouveia t
Avenida Ernani Cardoso. No Realengo, entre 8 e 12 horas,
Ruas Capitão Teixeira, Franklin Távora, Eunáplo Ddré,
Cristóvão de Barros, Santa Odilla, Frei Miguel, Pirapuan,
Santo Ângelo, Santa Marta, São Marcos, Flraquara, Corum-
bá, Tenente Vítor, Batista, Costa Rubln, Professor Vitor,
Silva, Major Belford, Padre Sabota de Medeiros, Santo Inà-
cio, Frd Miguel, Perltuba, Sodrélla, Jacarau, Dercllena,
Sulpe, Praça Luiz Murat e Avenida Pontallna. Estado do
Rio — Em São João de Meritl e Coelho da Rocha, entre 6
e 16 horas - Ruas "14", "15", "16", "29", "30", "31".' "32", .
"33", "37", "40", "44", "53", Padre Vieira, Joaquim Nabuco,
Caramuru, Rio da Prata, SafIra, Iparano, Turmallna, Bei-
klss, Pernambucana, "K", Joana Kalll, Anchleta, da Prata,
Avenida Governador Amaral Peixoto, do .Canal e Fraca
Vitória. A

Feiras-livres ; •
Hoje, quinta-feira, fundonarão feiras-llvres nos se-

guintes locais: Rua Presidente Barroso, Mangue; Rua Me-
dina, Méier; Av. N. Sa- da Penha; Rua Moraes e Silva,
Engenho Velho; Rua do Imperador, Realengo; Rua Vítor
Meireles, Riachuelo; Rua Almirante Baltazar, Glória; Rua
Ministro Viveiros de Castro, Copacabana; Rua General Ur-
quiza, Leblon; Rua Apia, Vila da Penha; Rua Araújo Lima,
Andarai; Rua Emílio Baungart, Marechal Hermes; Praia da
Guanabara, Ilha do Governador; Av. Santa Cruz, Padre
Miguel; Rua Costa Mendes, Ramos; Rua Padre Domlngues,
Encantado; Rua Jangadelros, Ipanema; Rua Arucum, Ban-
gu; Rua Marcos de Macedo; Deodoro e Praça Carmela Du-
tra, Barreira do Vasco. „ '

A Prefeitura Municipal de Niterói, fnarcou íeira-livre
para hoje, entre 6 e 13h, nos seguintes locais: Ponto de
Cem Réis (Fonseca) e Rua Moreira César (Canto do Rio).
Amanhã a feira funcionará no Largo de São Domingos, na
Praça Enéas de Castro (Barreto) e no Campo do Ipiranga .
(Fonseca).

Farmácias de Plantão
Estão de plantão hoje, quinta-feira, de acordo com a

escala elaborada pelo. Departamento de Fiscalização da
Secretaria do Governo do Estado da Guanabara, as far-
macias situadas nos seguintes logradouros: Rua São Fran-
cisco da Pralnha, 21 — Hua Santo Cristo, 245 — Rua Pri-
melro de Março, 17 — Avenida Marechal Floriano, 55 —
Avenida Mem de Sá, 230-B — Rua Riachuelo. 382-A — Rua
do Lavradio, 50, loja — Rua Mala Lacerda, 338 — Rua Ca-
tumbl, 6 — Rua Haddock Lobo, 1 — Praça Condêssa Pau-
lo de Frontin, 48 — Rua D. Cecília, 39-B — Rua Mauá,
143 — Hua Santo Amaro, 28, loja — Rua Comandante^
Mauriti, 90, 2a loja — Rua Estáclo de Sá, 71 — Hua dai»
Laranjeiras, 34 — Rua Barão do Flamengo, 35-R — Rua
Haddock Lobo, 451 — Rua Conde de Bonfim, 652-A — Rua
Pedro Américo, 225-A, loja — Rua do Catete, 287 — Rua
Desembargador Izldro 7-A — Rua Conde de Bonfim, 819

'Rua Pereira de Siqueira, 69 — Rua Campos Sales, 10-A
Rua Barão de Mesquita, 758 — Rua Barão do Bom Re-

tiro, 2.254 — Rua São Francisco Xavier, 468 — Rua Mea-
rim, 1-A — Rua Carvalho Alvim, 334-D — Rua Maxwell,
368 — Rua Senador Autoxlla Mourão Vieira, 200 — Ave-
nida dos Democráticos, 26 — Rua Uranos, 1.128 — Rua
Ór. Alfredo Barcelos, 755 — Rua Paranhos, 275-B — «ua
Delfim Carlos, 186-B — Avenida' dos Democráticos, 677-B

Avenida Guilherme Maxwell, 311-B — Rua Cardoso do
Morais, 514 — Rua Barreiros, 614 — Rua Plrongi, 31-B —
Rua Macapurl, 172, loja — Rua Nicarágua, 537-A, loja —
Rua Conde de Agrolongo, 240-B, loja — Rua Cascais, 178-C

Rua LObo Júnior, 1.944-B — Avenida Antenor Navar-
ro, 100-A — Avenida Braz de Pina, 890-B — Estrada do
Quitungo, 252-A — Rua Major Conrado, 384 — Rua Valen-
tim Magalhães, 421-D — Rua Bulhões Marcial, 63, loja —
Estrada do Porto Velho, 86 — Rua Luiz Silva, 257-A. loja

Avenida João Ribeiro, 61-A — Hua Cachambl, 234 —
Avenida João Ribeiro, 385-A — Avenida Suburbana, 3.301-B

Avenida Suburbana, 7.304 — Avenida Suburbana, 8.255
Hua Miguel Cervantes, 371-A — Aua Ana Qulntâo, 527-C
Rua Dr. Othon Michado, 15-A — Rua José Bonifácio,

658 — Rua Lucidio Lago, 481, 1» loja — Praça Alberto
Monteiro. 41 — Rua Conde de Azamhuja, 921 — Estra-
da Velha da'Pavuna, 1.545-B — Avenida Suburbana. 5.825

. — Rua Álvaro de Miranda, 261-B — Rua 24 de Maio, 665
Rua Clarimundo de Melo, 396 —.Rua Assis Carneiro,

20-A — Rua Dona Romana, 651-A — Hua Dias da Cruz,
264-B — Rua Adolfo Bergamlnl, 45-A — Avenida Amaro
Cavalcanti, 2.103 e 611-A — Rua Dois de Fevereiro, 1.000 —
Rua 24 de Maio, 245-A — Rua Lins de Vasconcelos, 503

Rua 24 de Maio, 1.007 — Rua Barão de Bom Retiro,
1.487 — Rua Guaju, 5 — Estrada Vicente dé Carvalho,
1.325 — Avenida Monsenhor Félix. 645, loja — Rua Im-.
baçá, 65-A — Avenida Braz de Pina, 1.615-B — Avenida
Automóvel Club, 2.084 — Rua Apia, 242-C, loja — Hua
Nerval de Gouvêa, 435 — Avenida Suburbana, 9.441-A —
Avenida Ernani Cardoso, 85 — Rua Carolina Machado,
490 — Rua Amélia, 69 —' Rua Cândido Benicio, 1.998 —
Praça da Taquara, 170-B — Rua. Pinto Teles, 721-B —
Avenida Geremário Dantas, 214-A — Rua Bellsário de Sou-
za, 3-D — Rua Limites, 1.404-A — Rua Dois de Abril, 5

Estrada Intendente Magalhães, 2.910-A — Avenida Santa
Cruz, 404 — Estrada do Retiro, 841-B — Avenida Santa
Cruz, 208 — Rua Francisco Real, 2.451 — Avenida Cfi-
nego Vasconcelos, 45 — Rua Sofia, 352 — Rua Armes Dias
1 — Rua Lopes Moura, 66 — Estrada de Sepetlba, 5.775-F

Rua Ferreira Borges, 22 — Praça Carmela Dutra, 3-D
Rua Manoel Bonfim, 40 — Rua Prefeito Hilário da

Rocha, 156.

Doação àCrtiz
Vermelha
Brasileira

•
.A Embaixada da Alemã-

nha, aproveitando sua par-
ticipação no 3.° Festival
da Cerveja na Guanabara,
realizou em seu «tand, nes-
te Festival, uma venda de
artigos folclóricos alemães,
em beneficio da Cruz Ver-
melha Brasileira.

O produto desta venda,
na importância de quase
CrS 7.000.000 íoi entregue
ao presidente em exerci-
cio da Cruz Vermelha, ml-
nistro Álvaro Dias, pelo
embaixador da Alemanha,
«r. Ehrfníried von Holle-
ben
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OFERTA
O embaixador alemão, Ehreufried von Holleben recebe o ministro Álvaro Dias

VIDA
CATÓLICA

Nossa •¦: >:
Senhora

das Dores
A festa de hoje,, em que

se rememoram as sete dores
de Nossa Senhora, tem sua
origem nas palavras profétl-
cas do velho Slmeio à Vir-
|gem Maria, quando esta, se-
gundo o preceito, foi ao
templo apresentar o Menino
Jesus, recém-nascido.

Segundo Sio Lucas em seu
Evangelho (2-35) assim falou
Simeão à Virgem Santíssima:
"Tua alma será atravessada
por um gládlo."

A profecia realmente se
cumpriu e por sete vezes a
alma de Nossa Senhora foi
dolorosamente ferida, até o
transe final, no Calvário.

Rainha dos Mártires, a de-
voção das Dores de Maria
foi estabelecida pela Ordem
dos Servitas, tendo S. Felipe
Benicio estabelecido as ves-
tes de virgem como escapu-
lário dos seculares e origem
da confraria desse culto.

Desde o século XVII duas
festas são celebradas com
essa Intenção: uma na sexta-
feira seguinte ao domingo da
Paixão e outra em setembro,
a primeira tornada obrlgató*
ria pelo papa Bento XIII em
1724 e a segunda pelo papa
Pio VH, em 1814.

"A Virgem do Rosário,
Stabat do Calvário, ensl-
narvo»-á a permaneetr tir-
me junto a Cruz."

PIO XII

SANTOS DE HOJE

Nicomedes, Albino, Jere-
mias, Leoblno, Nicetos, Vale-
rlano, Catarina, Maria das
Dores, Dolores, Ludmlla, Me-
lltlna.

Nossa. Senhora das Do-
res.

Venera-se a indulgência
. totles quotlei nas igrejas dos
Servitas. .- ' •

FESTA DE SANTA
TERESINHA

Na basílica do Coração de
Maria, na Rua Coração de
Maria, no Méier, será reall-
zada a 30 do corrente a festa
de Santa Teresinha, com mis-
sa às 7h e distribuição de
rosas. Haverá tríduo prepa-
ratório nos dias 27, 28 e 29
deste mês, às 19h, com terço,
ladainha, orações. Missa às
19h30m.

MATRIZ DE SANTO
AFONSO

Aos sábados, nessa Igreja,
missas às 15 e 19h30m va-
lendo a dominical. Todos os
domingos são celebradas mis-
sas às 6, .7, 8h30m, 9h30m.

PARÓQUIA DE
MADUREIRA

Na matriz de S. Luís Gon-
zaga, à Rua Manuel Martins,
missas todos os domingos, às
7, 8, 9 e 18h. Na capela do
S. Sebastião, em Dona Clara,
missa às 8h, no domingo. Em
Camplnho ha capela de Nossa
Senhora da Conceição, missa
sos domingos, às lOh.

PARÓQUIA DE NOSSA
SENHORA DA PAZ

Na igreja-matrlz de Nossa
Senhora da Paz, à Rua Vis-
conde de Pirajá, em Ipane-
ma, são rezadas todos os do-
mingos missas das 6h30m às
21h30m. Aos sábados, na ca:
pela do Edifício N. S.» da
Paz (6.° andart, missas às
18 e 19h.

" MATRIZ DE S.
, GERALDO

São celebradas missas nes-
sa igreja-matrlz, à R. Leo-
poldina Rego, 344, Olaria,
aos domingos, às 6, 7h30m,
9, 10 (das crianças) 18 e
18h30m. Aos sábados missa às
20h, valendo para domingo.

IGREJA DE SANTO
ANTÔNIO MARIA

ZACARIA
. Nessa igreja, na Rua do

Catete, 113, são celebradas
nos domingos e dias santos
missa às 6, 7, 8, 9h30m,
10h30m 17h30m e 18h30m.

MATRIZ DE S. TIAGO
DE INHAÚMA •_.

Aos domingos, nessa
matriz, na Praça 24 de Ou-
tubro, são rezadas missas
às 6, 7, 9,10,18h30m. Dià-
riamente às 19h30m e aos
sábados às 20h.

SANTUÁRIO DE N. S». DA
MEDALHA MILAGROSA

Nesse Santuário, à Rua
Santa Amélia, 102, são re-
zadas aos domingos missas
à3 8 e 19h e aos sábados às
19h. No dia 27 de cada
mês, às 19h, missa comu-
nitária, em intenção dos
presentes q seus família-
res vivos e mortos. •

MATRIZ DE N. S.»
CONSOLATA

São rezadas nessa igre-
Ja-matriz," na Rua São Luís
Gonzaga, 1.860, missas to-
dos os domingbs, às 7,
8h30m, 10h30m e 18h.

A 7 : GERICO

Domingo último, o Gerico dedicou
colonas exclusivamente ao Grajaú,
quando patenteou o deplorável estado
em que se encontra aquele bairro, em
conseqüência da omissão da CEDAG,
que ali faz cultura de vazamentos, do
JcsipãrôClüiê_ío li» __iipéi» Im/ôSo, ú

qne resulta na lmondícle do outrora
elegante bairro. Apesar das colunas dis-
pensadas ao abandonado bairro, n&o noa
foi possível retratar tudo o que de con-
denável existe nele. Aproveitamos hoje,.
para Inserir uma foto da Rna Castro
Barbosa, que apresenta um autêntico
caudal de águas límpidas, que há meses
destrói sua pavimentação de paralele-
pípcdoi. O vazamento é dos mais
abundantes e tem proporcionado fartos
banhos aos moradores do logradouro e
pouca fartura nas caixas de água. As-
sim, as reclamações sio de moita água
nas ruas e pouca nas easas, e a ne-
nhuma delas a CEDAG dá atenção, se-
gundo afirmativa digna de fé, dos mo-
radores do bairro em escombros.
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Vila Kennedy: Matadouro

Moradores da Vila Kennedy estl-
veram em nossa redação e disseram ao
Gerico: "Foram colocados sinais lumi-
nosos na Estrada das Bandeiras, que
secciona _ Vila Kennedy, por se tratar
de um ponto crítico e por onde os vel-
culos trafegam em louca disparada. -
Acontece que os corredores não tomam
conhecimento dos sinais e muito menos
das numerosas crianças que naquele
local atravessam a movimentada estra-
da, principalmente a população esco-
lar. Várias crianças já foram atrope-
ladas e algumas delas faleceram no lo-
cal. Estamos fartos de sermos especta-

dores dé espetáculos tão tristes, tão
pungentes, que ainda não tocaram as
autoridades competentes, que ante eles
têm-se omitido. Anteontem ocorreu ou-
tro atropelamento e a vitima encontra-
se entre a vida e a morte, no Hospital
Roberto Silveira, o que evidencia que
apenas os sinais não constituem «o-
lução para o problema. Torna-se in-
dispensável, pelo menos, durante o ho-
rárlo das aulas, sejam designados po-
lidais para o local. Esperamos que tal
medida seja tomada e desejamos seja
o CORREIO DA MANHA, nosso lntér-
prete junto a quem de direito."

Mas como tem mosquito!

"Caro Gerico: A Rua Marquês de
Abrantes íol invadida por uma imensa
nuvem de mosquitos.

Nossas noites são infernais • in-
tranqüilas, pois os mosquitos zunem,
nos sugam, nos devoram impiedosa-
mente. Já telefonamos, para todos os
departamentos possíveis, em busca de
uma solução para o problema que es-

tamos vivendo. Mas ninguém «abe o
que devemos ou podemos fazer. Limi-
taram-se a nos aconselhar repelentes
e outras coisas parecidas. Levamos a
sério os conselhos. Pois bem, nem isso
deu certo. 03 mosquitos continuaram
firmes, fortes como nunca. Mas como
tem mosquito! Será que nossa recla-
mação encontrará algum eco?"

Vazamento

Na Rua Santa Luzia, há um abun-
dante vazamento, que traz o logradouro
inundado 24 horas por dia. Resultado:
os transeuntes são submetidos a ba-
nhos, com fartura de água. Numerosos

pedidos de providências estão sendo
formulados ao Gerico. íste, por isua vez,
os encaminha à CEDAG a quem cabe
mandar soldar os canos deteriorados
da Rua Santa Luzia.

¦ 3
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Algazarra em Copacabana

Moradores da Avenida Nossa Senho-
ra de Copacabana, nas proximidades da
Rua Duvivier, por intermédio do Ge-
rico pedem providências às autoridades
policiais locais, para por cobro à alga-
zarra que desocupados e ébrios promo-
vem naquele trecho, principalmente aos

sábados. "Os ébrios e desocupados que
geralmente estão em companhia de va-
dias, promovem inquletante algazarra,
onde abundam impropérios, palavras
de baixo calão, em vozes altas. Espe-

- ramos que, para nossa paz, a Policia
tome as devidas providências, pondo
cobro a tal abuso".

Passeio Público

"O Passeio Público, tradicional pra-
ça carioca, Gerico, está uma coisa. Des-
culpe a expressão, mas não tenho ou-
tra. Está uma coisa mesmo. É comum,
pela manhã, ver-se vadios tomando ba-
nho no maltratado lago que outrora foi
um dos detalhes belos do logradouro.
Outros, deitados sobre a grama, espe-
ram que o sol se ponha mais a pino,
para continuarem sem fazer nada. Ou-
tros mais, lavam suas roupas, também
no lago e as estendem sobre um mo-
numento próximo. O espetáculo é dos
mais degradantes, uma afronta à Capi-
tal da Cultura e do Progresso, como

chamam nosso Rio de anelro, aliás,
merecidamente. Êsse é apenas um de-
talhe dos muitos que desprimoram o
Passeio Público, onde nem mais os ga-
tos querem permanecer. Os gramados
estão danificados, as árvores em rui-
nas, flores nem mais existem. Pobre
do nosso tradicional Passeio Público,
outrora procurado, onde vultos do Im-
pério e da República procuravam re-
pouso e onde faziam higiene mental.
Senhores do Governo, dêem um pouco
mais de atenção-ao Passeio Público, êle
merece um pouco mais de respeito..."

E o Gerico mais uma vez agradece...

...Ao novo administrador da Ilha do
Governador, médico Alberto Câmara,
que, com.menos de 15 dias de gestão, já'
atendeu aos moradores da Rua Sar-
gento João Lopes, no bairro do Gua-
rabu, tomando providências para que
fôsse retirada das feiras dos domingos
as imundas mesas cóm carne de porco,
comércio ilegal, clandestino, verdadeira
ameaça à saúde do povo. O dr. Câmara
recorreu ao delegado Caetano Mayo-
lino, titular da .Delegacia de Crimes

contra a Saúde Pública, que agiu com
presteza, para alegria e tranqüilidade
das famílias locais. Duas viaturas da-
qUela Delegacia apreenderam toda a
carne de porco que estava exposta à
venda domingo passado (dia 11). Que
o delegado Mayolino não deixe os ven-
dedores clandestinos voltarem. Os mo-
radores da Rua Sargento JoSo. Lopes
confiam na sua autoridade e na eíicl-
fincia dos seus auxiliares.
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O que a foto mostra, é calçada mesmo. Náo se trata de nenhum garimpo
de Mato Grosso. _ a calçada fronteira à Agência dos Correios e Telé-
grafos, da Avenida Gomes Freire, local conforme o flagrante fotográfico
prova, de intenso movimento de pedestres. A calçada, há muitos meses
está "rendada" com onze grandes buracos, que dia a dia aumentam com
o transitar.' Quando chove os pedestres ficam praticamente impedidos
de entrar na Agência, uma vez que os buracos ficam cheios de água.
Os responsáveis pela anomalia devem corrigi-la com máxima brevidade,

pois a paisagem é feia além dos incômodos que causa
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SOCIAIS

Nascimento!*

EICAHDO LUÍS — O casal
AntOnlo Luis Macalba está co.
munlcando o nascimento ds
seu filho, Ricardo Lula.

Aniversários
Fazem anos boje: Dalva ds

Araújo Costa. Edna Fernandes
Uma Medeiros, Silvia de Cer-
queira Pinto, Celso Soares Bar*
ceio**, Fablano Pereira Barre-
to Neto, José Luiz da Costa
Brito, Manoel Mendes Perel-
ra, Takaml Hossee, Antênio
Sanehes Galdeano, Guldo Ros-
slgneli, Cláudio Ferreira de
Moraes, Rodrigo dos Santos Dl-
nlz, José Mendes Simões Jr.,
Carlos Vieira de Barros Leite»
Roberto Filippenem Alberto
Cardoso Gulmarfies, Zlod Adib
Curi, AntOnlo Romaguera de
Castro Guedes, Idalino Luga-
rlnho • Sebastião Américo
Dantas.

Marco Antônio Afonso
Faria faz 4 anos hoje. Seus
pais, sr. Antônio Rodrigues de
Faria « sra. Marlen» Antônio
Rodrigues de Faria, comemo-
ram a data.

Faz anos hoje o sr. Eurl-
cyde da Silva Zanlnl, cheíe
da 2a. Divisão de Contabillda-
de do Lóide Brasileiro.

Faz IS anos a srta. Mary-
lana Guedes do Espirito Santo.
Ai UhSOm, depois de amanhã,
na Igreja de N. S.« do Carmo,
aeri celebrada, missa em aç5o
de graças, seguindo-se recep-
Cio a parentes e amigos, em
sua residência.

Casamentos
MÍRIAM JUDITH PIO DE

ASSUNÇÃO —. ERALDO SEI-
XAS NEVES - Na Igreja do
Bom Jesus do Calvário, sába-
do, às I8h30m, será realizado
o casamento da srta. Míriam
Judlth Pio ds Assunção, filha
do casal Antônio Fio de As-
sunçSo, com o sr, Eraldo Sei-
xas Neves, filho do casal Edal-
mo de Sousa Neves.'

MARIA CHRIS-nNA VI-
CENTE VIANNA — ANTÔNIO
MAGALHÃES — Na Capela de
S. Pedro de Alcântara da Rei-
torla da Universidade do Bra-

til será realizada a 1* ds eu-
tubro próximo, ás ísft, a earl-
mônia religiosa do casamento
da srta. Maria Christlna VI-
cente Vlanna, filha do sr. Wal-
do Vicente Vlanna e sra. Ma-
ria de Jesus Amorim Vicente
Vlanna, com o sr. Antônio
MagalhSes, filho do ar. Antô-
nio MaaalhSc-- » sra. 7.1c» Ma-
galháes.

ANA MARIA MACHADO
JORGE ANTÔNIO CUSTO-

DIO — Depois de amanhi, ás
17h45m, na Igreja de Santo
Antônio dos Pobres, Rua dos
Inválidos, será realizado o ca-
samento da srta. Ana Maria
Machado, tllha do casal Anéslo
Lopes Machado, com o sr.
Jorge Antônio Custódio, filho
do casal Alfredo Custódio,

Missas
ORESTES BARBOSA — Ce-

lebra-se hoje, quinta-feira, ás
llh, no altar-mor da Igreja
da Candelária, missa de 30.°
dia por alma do poeta • Jor*
nalista Orestes Barbosa, man-
dada rezar por sua família.

ORESTES BARBOSA —
Missa de 30.° dia, hoje, ás llh,
na Igreja da Candelária.

CARLOS DA CUNHA
MARTINS — Hoje, missa de 7.»
dia, às 10h30m, na Igreja da
Candelária.

MARU FLORA LESSA
BASTOS — Missa de l.o dia,
hoje, ás lObSOm, na Igreja da
Santa Cruz dos Militares.

RENATO ESTEÜITA —
Hoje, ás llh30m, missa de 7.*
dia, na Igreja de SSo Francisco
de Paula.

GUSTAVO AUGUSTO DE
REZENDE — Missa de 7.° dia,
hoje, ás 9h, na Igreja de Cristo
Rei.

ALDA RIBEIRO MEIRA
Hoje, missa de 30.» dia, ás

Sh30m, na Igreja de Santo An-
tônlo, Largo da Carioca.

SRA. EDWIGES DE SOU-
ZA — Hoje, ás 7b, na igreja
de N. S.« de Fátima, em Vllar
dos Teles, será rezada missa de
7.» dia por alma da sra. Edwl-
ges de Souza, mae de nosso
companheiro Ivan de Souza, da

RONDA DOS CLUBES

Tudo um pouco
A Sociedade Caravana

dos Artistas Líricos promo-
verá nos dias 10, 11, 12 e
14 de outubro, no auditó-
rio do Ministério da Edu-
cação e Cultura, o seu I
Concurso de Canto Lírico
Carmen Gomes.

O conjunto de Chi-
qulnho do Acordeon toca-
rá no Baile da Primavera
da AABB, dia 24 deste
mês.

Você Pode ser um As-
sassino íoi a peça escolhi-
da para a estréia do Gru-
po de Teatro de Comédia
do Grajaú Tênis Clube.

O Baile das Debutan-
tes do Orfeão Portugal es-
tá definitivamente marca-
do para a noite de 25 de
novembro.

Começará breve a
construção do balneário da
Praia da Costa, na cidade
capixaba de Vila Velha,
destinado aos sócios da As-
sodação dos Servidores
Civis do BrasU.

O Montanha inicia
hoje, às 20h, os ensaios das
jovens participantes do Bai-
le da« Debutantes de 1966.

• i ('
O Conselho Delibera-

tivo do Mackenzle estará
reunido no próximo dia 22,
apreciando a reforma do
estatuto do clube.

Um grupo de associa-
dos da Atlética Vila Isabel
assistirá, domingo vindou-
ro, no Teatro Carioca, à
peça Infantil O Coelhinho
Sabido.

O conjunto Brazilian
Beatles atuará dia 25 dês-
te mês, na boate do Santa-
paula Qultandlnha Clube.

O Centro Israelita
Brasileiro programa para o
próximo domingo, com lní-
cio às 18h, uma reunião
dançante na base do iè-it-iê.

NAS TELAS

Montanha —- às 21h —
A Raposa do Mar (Ro-
bert Mitchum)

Country Tijuca — às 21h
Operação Crossbow

(Sophia Loren)

Tijuca Tênis — às 21h
O Seresteiro de Aca-

pulco (Elvis Presley)

Vaivém
Ivone Linhares dupla-

mente feliz: com o suces-
so de lançamento do seu
primeiro livro e com o pu-
nhado de amigos presente
ao coquetel de segunda-
feira. Entre eles: Bali Pi-
nheiro Guimarães, Jorge
Guinle Filho, Regina Lúcia
Vieira de Melo, Afranl-
nho Nabuco, Luiza Kon-
der, Bruno Caravaglia, Ana
Carmem Franklln Leal,
Silvinha Viana, Luiz Car-
los Barbará, Toni Moura,
Ana Lúcia Salvo e Souza,
Dilson Leão, Denise Ley-
raud, Sidney Régis, Gilda
Ribeiro Pinto, Ivone
Preussler, Carlos Humber-
to de Castro, Reinaldo
Nunes, Robertinho Braga,
Marilia de Gruber, Léo
Gonçalves, Helô Guima-
rães, Serginho de Souza.
Celso Ibrahim e Rui Go-
mes. * O diplomata João
Pequlto vai reunir um gru-
po íntimo no próximo do-
mingo. * Bety Faria se-
guindo para Goiânia, onde
íoi participar do Festival
de Cinema local. * Melho-
rando o estado de saúde de
Anamaria Jucá, que sofreu
um acidente automobilísti-
co, segunda-feira, em com-
panhia de Lilian Eyler e
Maria Helena Bulcão. *
Gulde Vasconcellos, atual-
mente trabalhando em Or-
quideas para Cláudia, está
Inscrita no concurso para
escolha do principal pei>
sonagem do filme Garota
de Ipanema. * Mário de
Aratanha pretendendo com-
prar um Malzoni. * Vera
Lúcia Rangel e Hugo Al-
varenga* saindo Juntos no
último fim-de-semana.

LUIZ CARLOS

ODETE LARA NO FLORESTA
Sábado, 17 dt setembro a partir da» 12 horas, sen-

•acionai "Show" d» Odaf» Lara, eom ea "Beatles do
«HO
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ANO NOVO
Judeus festejam na sinagoga seu novo ano, o 5727

Para judeus
mundo entra
no 5.727.° ano

A renovação da vida, a
manifestação de Deus na
Natureza e Sua promessa
para o futuro do povo ju-
deu e da Humanidade, fo-
ram as principais preces
com que os Israelitas come-
moraram, ontem, o Rosh
Hashaná, ou seja, o Ano
Novo, que para eles é o
de número 5.727.

A festa máxima foi co-
memorada pelos 50 mil ju-
deus residentes no Estado
da Guanabara, que se es-
palharam pelas seis Sina-
gogas da cidade. A princi-
pai delas, Sinagoga da As-
sociação Religiosa Israelita
(General Severiano) rece-
beu cerca de 800 pessoas,
quando da cerimônia ceie-
brada pelo rabino Henrique
Lemlo.

Homologado
acordo
dos bancários

r

Foi homologado às 18 ho-
ras de ontem, pelo Delegado
Regional do Trabalho, o
acordo salarial do Sindicato
dos Bancários, na base de
30% sóbre o salário atual,
com vigência a partir de 1.°
de setembro de 1966 com a
duração de um ano.

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabore, voe* taftiMm,
no programa do amparo
•o menor abandonado.

CB oferece
almoço
a Freyre

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente da República
ofereceu almoço, ontem, ao
sociólogo Gilberto Freyre,
que acaba de proferir uma
série de conferências, na
Universidade de Brasilia,
sobre "Futurologia". As ho-
menagens com que o pre-
sidente destinguiu o socló-
logo, apesar de serem ex-
plicadas oficialmente como
"fruto de velha amizade",
foram encaradas à luz das
recentes divergências de
Gilberto Freyre com o ar-
cebispo de Olinda e Recife,
padre Helder Câmara.

Ainda ontem, o presiden-
te recebeu, em audiência
especial, o presidente da
Sociedade de Geografia de
Lisboa e ex-ministro de
Ultramar de Portugal, sr.
Adriano Moreira, com quem
trocou impressões sobre o
desenvolvimento da comu-
nidade luso-brasilelra, se-
gundo anunciado.

RELATÓRIO

O governador eleito de
Sergipe, sr. Lourival Ba-
tista, encaminhou relatório
pessoal ao presidente da
República, sobre a situa-
ção política em seu Esta-
do, em que aborda, tam-
bém, aspectos da situação
econômica e administrativa.

FAZENDEIROS

O deputado Ovidio Abreu
(ARENA-MG) disse, on-
tem, ao presidente da Re-
pública que tem visitado o
interior de Minas Gerais e
que tem recebido dos fa-
zendeiros manifestações de
satisfação pela politica se-
guida pela atual adminis-
tração. Acrescentou não
ter sentido, em Minas, pre-
disposição do eleitorado
contra a ARENA, conside-
rando que os resultados
eleitorais não serão desfa-
voráveis ao partido gover-
namental, como se tem
alardeado.

CARTAS A REDAÇÃO

Do sr. José da SUva Alves,
presidente do Diretório Acadê-
mico da Escola Nacional de
Educação Física e Desportos,
recebemos a seguinte carta:

«Sr Redator:
No dia 10 de setembro do

corrente, fomoj procurados
por jornalista desse Jornal, qua
nos solicitou Informássemos
sóbre o "Grupo ds Vanguarda",
qus seguiu para a Europa no
dia 11 p. passado.

Após os esclarecimentos ne-
cessárlos, fomos inquiridos pe-
lo Jornalista sóbre assuntos da
natureza política estudantil e
outros ligados A política Na-
cional, surgindo, Inclusive, a
Idéia da que formássemos um
grupo operante no sentido de
qus encontrássemos melhores
soluçSes náo só quanto is rei-
vlndlcaçfles estudantis, mas qua
participássemos também da to-
dos os problemas brasileiros,

A nota relativa a entrevista
foi deturpada do aeu exato
sentido, exceto no que se refe-
re i escolha do Patrono da tur-
ma 68, ainda a ser Indicado por
votação, exclusivamente pelos
alunos conclulntes, cujo para-
nlnfo seri o professor Renato
M. G. Brito Cunha.

Desse modo deve-se esclart-
cer o seguinte:

a) — Nlo existe absoluta-
mente "falta da condições ps-
ra o funcionamento da Esco-
Ia", que dlspc-e do material dl-
dátlco necessário, • onde tt
trabalha em ambiente de com-
pleta harmonia entre os com-
ponentes dos Corpos Docente
• Discente. Quanto is falhas
qus hi, o qu* 4 saturai, ocor-

rem em todos os setores de atl-

vldades administrativas do
Pais.

b) — t falsa, também, a afir-
maçSo de que a Escola de Edu-
caçBo Física e Desportos da
Universidade Federal do Rio
de Janeiro atravessa uma de
suas "fases mais difíceis" e que
nSo venha recebendo a assls-
tenda da Diretoria e do Ml-
nistério de Educação e Cultu-
ra. O Diretório Acadêmico as-
tá adquirindo material para o
Departamento da apostilas,
uniforme para os alunos * a
Associação Atlética Acadêmica
está estruturando a nossa re-
presentaçSo para a n JUBEEF
(Jogos Universitários Brasilei-
ros de Estudantes de Educação
Fisica), a serem realizados em
Goiás em outubro.

c) — NSo é verdade também
que os nossos alunos nlo par-
tlclpem diretamente dos pro-
blemas da Escola, onde o Ga-
blneta do diretor está perma-
nentemente aberto ao DA • a
todos os alunos."

N. da R. — O Jornalista nlo
procurou somente o sr. José
da SUva Alves, mas diversos
outros slunos que, aliás, sio
os responsáveis verdadeiros pe-
Ias declarações. O nome do
missivista nio estive em cau-
sa ama si vez na matéria a
qne alude e, portanto, nlo po-
de desmentir aquilo qna nlo
lhe foi atribuído. Publicamos
a sua carta apenas como 11-
beraUdade, achando qne um
verdadeiro desmentido, se fis-
se o caso, devia partir ds oa-
tra fonte.

EMITA
Ato& Religiosos

RENA!
(MI$S»E V DIA)

Yolanda Coria Estellita e filhos;
Roméro Estellila \ senhora; Mary
Estellita e filhos; iário Rios (am-
pello, senhora e íils,; Theodomira
Pedemonfe; Théo Raifa Marlha, se-
nhora e filhos; Viuvados, pais,
irmãs, sogra, cunhados \sobrinhos,
profundamente sensibilizas, agra-
decem as manifestações \ pesar
por motivo do falecimento^ seu
Inesquecível - RENATO - e W
dam para a mm de 7.° íàjwi
|ftre'a de Sio Francisco de Páfa
(lam© de Sio Franca hoje, qui.
fa-feira, dia 15, às 11,30 horas.

2.° Tenente-Aviador
Eduardo Monteiro
Rezende da Silva

0 Ministro da Aeronáutica cumpre o
doloroso dever de comunicar o falecimen-
to do 2.° TENENTE-AVIADOR EDUARDO
MONTEIRO REZENDE DA SILVA, ocorri-
do em Campo Grande, dia 13, e convida
os parentes e amigos para o seu sepulta-
mento, hoje, dia 15, às 11 horas, no Cerni-
tério de São Francisco Xavier, saindo o
féretro da Capela da mesma necrópole.

53717

Tenente Eduardo Rezende
Monteiro da Silva V-,

66965

ELMOZA CURY
CHALITA

(FALECIMENTO)
Sua família consternada comunica e convida para seu

sepultamento', a realizar-se hoje, quinta-feira, dia 15 do
corrente, às 11 horas, no Cemitério de Sáo Francisco Xa-
vier. Desde já agradece seus parentes e amigos o compa-
recimento. 11390

ORAÇÃO
à Chaga do Ombro de Jesus

Perguntando São Bernardo ao Divino Redentor, qual
a dor que sofrerá mais, e mais desconhecida dos ho-

Jesus lhe respondeu: "Eu tinha uma chaga profun-
ia no ombro sobre o qual carreguei minha pesadas
essa Chaga era mais dolorosa que as outras. Os ho-

me,HiSo a conhecem. Honra pois essa Chaga e farei TUDO*-> -H-Nnor ela me pedires."

(MISSA DE 7.° DIA)
Adéle Chalita Calfat, esposo e filhos,

Emil Chalita, esposa e filhos, Nair Chali-
ta, Evelin Chalita Chamma e filhos, Ro-
berto Chalita, esposa e filhas, agradecem
as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de sua querida
mãe, sogra e avó — ELMOZA CURY
CHALITA — e convidam os demais paren-
tes e amigos para assistirem a missa de
7.° dia que em intenção de sua boníssima
alma mandam celebrar amanhã, sexta-
feira, dia 16, às 11,30 horas, no altar-mor
da Igreja de São Francisco de Paula (Lar-
go de São Francisco). Antecipadamente
agradecem a todos que comparecerem a
esse ato de fé cristã.

ELMOZA CURY
CHALITA

(MISSA DE 7.° DIA)
Sayd Chalita, senhora, filhos e cunha-

do, sensibilizados agradecem as manifesta-
ções de pesar recebidas por ocasião do fale-
cimento de sua inesquecível cunhada, fia e
parenfa - ELMOZA CURY CHALITA - e con-
vidam os demais parentes e amigos para
assistirem a missa de 7.° dia que será ceie-
brada em intenção de sua boníssima alma,
amanhã, sexta-feira, dia 16, às 11,30 horas,
no altar-mor da Igreja de São Francisco de
Paula (Largo de São Francisco). Agradecendo
a todos que comparecerem a tos* ato reli-
gioso. 66964

FREDERICO BORGES
(FALECIMENTO)

Luiz Borges e senhora, Luis Cláudio Carneiro da
Cunha Borges e senhora, Mercedes Ribeiro Borges e
filhos cumprem o doloroso dever de comunicar o
falecimento de seu querido irmão, cunhado, tio, espô-
so e pai — FREDERICO* BORGES — e convidam os
demais parentes e amigos para o seu sepultamento
a realizar-se hoje, dia 15, às 17 horas, saindo o fere-
tro da Capela Real Grandeza para o Cemitério de
São' João Batista. -*, 53720

EDITH ALVARES DE AZEVEDO
GUIMARÃES

(Viuva Cândido Torres Guimarães)
Mari» PU Torres Guimarães, seus filhos Maria Alice,

Paulo, Joio Cândido, Lula Oscar e Joáo Luiz Alvares de
Azevedo Macedo e família, convidam para a missa de 7.°
dia que mandam celebrar em intenção da alma de sua
saudosa mie, avó e tia EDITH ALVARES DE AZEVEDO
GUIMARÃES, amanhi, sexta-feira, dia 16, às 11 horas, na
Igreja de Sio Francisco de Paula. 12736

ORAÇÃO
0 «ante Jesus, manso Cordeiro de Deus, apesar de

ser eu ui. criatura miserável e pecadora, vos adoro e ve-
nero a CU causada pelo peso de vossa Cruz que, dita-
cerando v<ys carnes, desnudou os ossos de vossos Ombros
Sagrados e\. qaai a vossa Mãe dolorosa tanto se compa-
deceu. Tamcm en> 5 aflitisslmo Jesus, me compadeço de
vos e do fuL, do meu coração vos louvo, vos glorlflco,vos agradeçoVP essa chaga dolorosa de vosso Ombro em
que quisestes «pegar vossa Cruz por minha salvação. Ah!
pelos sofrimeiL- qUe padecestes e que aumentaram o
enorme peso deWa Cruz, vos rogo com multa humildade,
tende piedade dM-n pobre criatura pecadora, perdoai oa
meus pecados e <\-duzÍ-me ao céu pelo caminho da Cruz.

N.B. — Quem -,|ser obter graças do Coração de Jesus,
l*ronjeUespaihar esta devoção. For uma graçaobtida, Voslnha. 7700

AOS GLORIOSOS S. JUDAS TA-
DEU I N. S. 00 PERPÉTUO
Escorra ilotlhidoi vos igride-

cimos saúde imii msrldo,
SYLV1A UH

tMM

Ao Menino Jesus de Praga
Agradeci gr«n ilesnfsda.

I. c. s.

JORGE CAM»
DOUTAS \
OLIVIERI

<7» DIA)
CHdi Nc-gutlra • filhes, Carloi

Nogueira • fsmills, Bonsdlto No-' •,„¦„ e . por-a >e abrirá! Por In-

Novena Poderosa
ao Menino

Jesus de Praga
Ohl Jesus qus dissestes; Peça

e receboris, procura e acharás,

guslrs t fsmills, Dsrvsl Noguel
ra « fsmills, convidam dsmsls
psrsnlss • amigos para a missa
dt 7? dtt, tm Intenção a alma dt
se. boníssimo esposo, gsnro, so-
brlnho t primo JORGE CARLOS
DORTAS OLIVIERI, qut serí et-
Itbrsdt ho|t, qulnta-ftlra, dia 1$,
H 10 1/2 horas na Calsdral Ms-
frepolllsns, I Rua 1? dt Marco.
Anttclptdamtnft agradactm sos
qut compartetrtm. 7710
tmmmwtmmmwmt—t—mamam

Everardo
Pessanha

7.o DIA
Os funcionários da Fis-

calização Cambial do Ban-
co Central da República
do Brasil convidam os
parentes, amigos e cole-
gas de EVERARDO PES-
SANHA para a missa de
7.° dia que mandam ceie-
brar amanha, dia 16, às
10h30m na Igreja da
Candelária, altar do San-
tíssimo. 14645

irmédlo de Maria, Vossa Sagra-
Mie: Eu bato, procuro e Vos

:o que minha prece seja aten-
(menclona-se o pedido).

1! Jesus que dissestes: Tudo
QuApedlrem ao Pai em Meu No-
me.tae atenderá; Por lnterm».
dia A Maria, Vossa Sagrada Más,
eu hu-dldemente rogo ao Vosso
Pai eià vosso nome que minha
oração W, ouvida: (mcnclona-ss
o pedida,

Ohl Jíus que dissestes: O
Céu e a Terra passaráo, mas a
Minha palvra nHo passará: Por
Intermédio'do Maria, Vossa Sa-
gr-da MSeAu confio que minha
oraçfio seja ouvida: (mencionar
o pedido). ',

Rezar 3 Avi-Marlas e 1 Salve-
Rainha. \

Em casos ufeentcs essa nove-
na deverá ser íelta em 9 horas.

For uma grão alcançada,
\ ROSINHA
7701

AGQADEClpTO
SAGRADO CORAÇlO DE JESUS,
S. JUDAS TADEU.E S. JORGE

Agradece ums grtça alcançada.
[ ELVIRA

445*1

ALUGAR ?

1|||p

AS MELHORES OFERTAS ESTÃO

NOS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
DO

Correio da Manhã
¦ t ¦ i :

E AGORA. PARA ANUNCIAR, BASTA EEfONAR

142-8323- 52-6156-42-7592
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Centro 100

GRUPO de Salas no Castelo —
Vendemos na Rua México, proxl*
mo à Av. Nilo Peçanha, cl salas
de espera, 2 grandes salas luxuo*
samente mobilladas e decoradas,
>:i sr refrigerado, geladeira, 2 ba*
nh9s, etc. IMOBILIÁRIA CARRI-
LHO - Tela. 43-9672 — 23-3412
• 48-2472 — CRECI 163.
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PRAÇA CRUZ VERMELHA
— Excelentes apartamentos
numa rua residencial bem no
centro da cidade. Ampla sa*
Ia, 2 quartos sendo um re-
versarei, banheiro, cozinha,
quarto e dependências de
empregada, área de serviço c|
tanque, garage. Parque in-
fantil privativo, todas as pe-
ças de frente, amplas e cia-
ras. Rua Carlos de Ca-yalho,
52. Inc. Irmãos Toros, Ltda.,
preços de Cr$ 11.500.000, c|
unicamente Cr$ 400.000 de
sinal e mensalidades de CrS
137 mil, sem juros. Informa-

Íões 
diariamente no local,

ua Carlos de Carvalho, 52,
entre 8 e 21 horas, ou Av.
Rio Branco, 156 (Ed. Av. Cen-
trai), sala 803, tels. 52-7494
e 32-3813 — JÚLIO BOGO-
RICIN (CRECI 95).

62760 100

ALTO LUXO — 220 m2, Ia. loca-
ç2o. Panorama deslumbrante —
Edlf. novo c/ esquadrias, aluml-
nlo, telefone e intercomunicaçâo,
Praia Botafogo 80, ap. 601, living,
3. Jantar S qts. 2 b»nh«. soe. coz.
copa, grd. área, 2 qtos. empreg.
garagem. Chaves na portaria c/
sr. MARIO. Tratar Av. Graça
Aranha 145 gr. 706. Telefone ..
42-1949 e 42-3359 — MARIO LO-
PES — CREU 75.

COMPRO — Pavimento — Prefe-
rêncla Av. R. Branco entre S,
José e Pça. Mauá — 22-7432.
CENTRO — Projeto Aprovado, c|
lojas e 12, pav. Vendo próx. à Cl*
nelândla, esq. c| tidas as salas de
frente. Tratar pessoalmente c|
GERALDO ALVES DE RESENDE
— Av. Rio Branco 128 • s|UU —
CREa 113.
AMPLO PRÉDIO — Concreto
grande loja e 4 andares corridos,
elevador, força PBX — 2.000 m2
— OcaslSo. pronta entrega 62*8239.

CIDADE —¦ Vendemos no
centro da cidade, c| ampla
sala divisível, banheiro e co
zinha, garage, etc. Preço
CrS 6.300.000, cj sinal de Cr$
200 mil eo saldo em mensa*
lidades de CrS 77 mil sem

juros. Inc. Irmãos Toras Ltda,
informações diariamente no
local. Rua Carlos de Car-
valho, 52, entre 8 e 21 horas
(bem atrás da Praça Cruz
Vermelha) ou Av. Rio Branco,
156 (Ed. Av. Central) sala
803, tels. 52-7494 e 32-3813
- J0LIO BOGORICIN (CRE-
CI-95). 62761 100

TRANSFIRO contrato escrl-
tório Zona bancária, quem fi-
car móveis, 3 telefones, 3 es-
tensões, números 23 e 43, alu*
guel 100.800, taxas, negócio
sério. Tratar Praça Fio X, 78,
sala 807, das 13,30 às 16 hii.
tonar 47,

COMPRA F lErcPA DE PRÉDIOS E TERRENOS

Botafogo 400

BOTAFOGO —- Com vista
para o mar. Vendemos ótimos
apartamentos com: 1 quarto,
1 sala, banheiro, cozinho,
área de serviço com tanque,
quarto e banheiro de empre*
gada. Em prédio sobre pilotis
e com garagem. Avenida
Venceslau Brás n.° 14 — jun-
to ao late Clube e entre três
praias (Urca, Praia Vermelha
e Botafogo). Sinal: Cr$ ....
700.000, e mensalidades de
Cr$ 100.000. Construção com
a garantia de SOCICO. In*
formações no local até as 22
horas ou em nossos escrito-
rios à Av. Rio Branco, 156,
sala 801. Tels. 52-8774 e
22-2793 JÚLIO BOGORICIN

CRECI 95.

POSTO 2 — V. ap. al. 3 qts. b:
dep. 45 milhões 50% fin. Ac. Cj
outro 2 saloei, 4 qts. arms. 3 b
deps. gar. 2 carros. PREDIT
- 57-5357.  A
AGÊNCIA FEDERAL DE j _VEIS vende mag. ap. Pósf-
qs., 2 salas, 2 ban. sociais
dep. emp. garage, preço fjírre
trega 12 meses. 52-4211 /
Cl 863, _T404
COAPCABANA — Vend-V"?"-^)
da Av. Princesa •sabcX*, ta]ávazio e novo em 1.* ltJJ *auar.
e qto. separado e mai*0 cozl.to reversível, ban. e&0 26.500nha. área c| tanque-/." si„ai emil com apenas 30T «rest ll70Í4 financiado em L ' yej ,
parcelas üitei-medif?'-.,. «.>•
tratar cl Sr. Coelh?a I°.a_***_*

ALDO MOOTA^A. ve&c
apto.frente,i^ftSito t&--

_™„; rrè 5)00.000 itaanc,
™P$r «rl/Aceito Caixa,
v n •«„ i-O-**---0- Maiores

®$SlN S& 700

.V. ATLÂNTICA, 2768. Fôsto 4 e
elo. Quatro últimos apartamen-

tos de 570 m2. Apena3 um por
andarl Verdadeira mansão inde-
vassável, em terreno de 1600 m2,
com living, sala de Jantar, Jar-
dlm de inverno, varandas, cinco
dormitórios com banheiro — sen*
do três com vista para o mar.
Quatro quartos com dependências
para empregados. Sala de almO-

o, cozinha, despensa, frigorífico,
rea para lavanderia. Banheiro

com elevador intimo para seu re-
gresso da praia. Ar condicionado,
Três vagas de garagem em boxes
privativos. Eitaclonnmento espe-
ciai para visitantes. Entrega em
28 meses. Informações no local,
das 9 às 22 horas. Ou na sede de
H. C. CORDEIRO GUERRA &
CIA. LTDA. — Av. Rio Branco,
173 — 14." andar — Tel.: 31-1885
CRECI 708.

FLAMENGO -AS passos da \nrJ\m RatÔlÚCO
Praia - Vendo otlmo apto. 2 qts., JOIOim DUtuiii.u
3 salas, 2 banhs. sociais, esc. copa-
coz. dep. compl. empr. — 180 m2
de conf. e bom gosto. Cr$ 95 milh.
a comb. Tel. 23-9199. Beltraml —
(CRECI 818).  7672 800

POSTO 6 — 1 p| and. 2 salões, 3
ou 4 qtos. 3 bans. Luxuoso aca-
bamento. Fino» arms. 150 milhões
em 1 ano. CRECI 570 — 86*3530.
EM FINAL de construçSo, vend"
à R. Sá Ferreira, belo apto. c|
qto. e si. sep. dep. e qto. empre-
gada e garagem, entrega em 18
meses. Ver 184 apto. 102. facilito.
37-8366

CO/ACAjf^toW
ISAB
nas 5

Av. PRINCESA
com ape-

_ÍÕes vendemos aptos, em
i . i„J°. dando posse Imedla-
Ji ,Jqto. separado. Jardim de
SJ"a_jarto reversível, banh. em
SS- Wa Coz. a óleo, WC de
cor*írea e tanque azuleljados,
J5Í9ÔSO. HALL DE ENTRADA
S^KO ACABAMENTO. Locall*
\y privilegiada a uma quadra
Sírala. Preço a partir de Cri
SS) mil. Entrada e posse com 5
Phõea. Parte facilitada em 1

... lo e 50% financiados cm 24 me-
62737 40O*- Garagem em -eparado. Ver

**•*•' Z-jEárJamente no local na lojai"Ç"
BOTAFOGO — Caaa com 2 morfc tratar na Pl^^A-^-*^*?*"
dias, vendo & Rua Assunção, 2 " " ""

terreno 9 x 24. Sinal 15 mllh»
Vir das 9 às 11 horai. Tratar/*
43-1909 e 34-1280. f—

dias. vendo à Rua Kssmfió, J-^gS^^.^
CRECI 456,

m-BOTAFOGO —A mais
fortável planta de sala/-*?'
separado. Vende-se ncr raJ,0
de Botafogo, excelente_P,,-s
c| sala de 19 m2, qto'4 m*<
banheiro, coiinha (? 

"•*¦•
área de serviço c| ani.ue
dependências de <MC
Entrada de OV15:mc e

prestações mens* ae 7.!?
175.000. Inform**» n.°T^-
PLAN IMOBIIAWA LTDA
No local à Prr/.«_f Botafogo,
324, ou no «%«,R«°
México, 148,*-!;^cScr
p 22-4861 

'•¦*" C.V.Vm\.e_--woi., 62785 400

AV. ATLANT. 1910 apto. 801, oca*
-,15o _ Vendo vazio, belo, c| ia-
leta, aala, toda em lambii, 2 qtos.
Jard. Inverno, grande coz. azule-
Jada até o teto, grande área c|
tanque, deps. e qto. empreg. 30
à vlsta e 25 em 18 meses. Ver no
local das 9 às 12 e 14 às 18h. —
Tratar à R. Sta. Clara, 33 al. 1206

37-6366.

FLAMENGO — Alto luxo.
Apenas 2 qtos. p| andar, am-
bos de frente. Vende-se em
início de construção, luxuo-
sos aptos. c| espetacular vista
p| toda a B. Guanabara, com-
postos de 2 salões, 4 grandes
qtos., sala íntima, copa e co-
zinha e dependências compl.
de serviço. Elevador social
privativo. Entrada de Cr$ ...
4.000.000 e prestações men-
sais de Cr$750m Informa*
ções c| VEPLAN IMOBILIÁ-
RIA LTDA. No local à Av.
Rui Barbosa, 702, ou no es*
critério à Rua México, 148,
3.» tels. 42-2961 e 32-9287.
J.,07 CRECI _.

901

LAGOA — Cobertura-duplex. com
quatro dormitórios, dois banhei-
roí e dois "toilletes", quatro salas,
varanda de 50 m2, copa. cozinha,
três quartos com dependências
para empregada e duas vagas na
tiragem. Av. Epltáclo Pessoa 2.034
apto. 701, Junto à Igreja Santa
Margarida Maria. A mala bela vis-
ta panorâmica da Lagoa. Habite-
se" para Já. Visitas dai 9 às 17
horas. Ou nos escritórios de H.
C CORDEIRO GIERRA & CIA.
LTDA. Av. Rio Branco. 173 -W»
andar — Tel.; 31*1895. — CRECI

BELA CASA - P lamüla de tra-
to. 2 pvtos., 450 m2 de área cons-
traída, living, i| Jantar c| 70jn2
escritório. 4 qts.. 2 banh. soe. arm.
emb., varandas, Jardim, lavande-
rial 2 qts. emp., banh. 2 garagens,
Snàco no alto, 1 terreno 50 x.22
230 milhões 50% sinal, saldoi 4
anos cl Juros. Aceito ap. grande
como parte, no Leblon ou Ipane-
ma R. Alberto Faria. Leblon, pró-
ximo ao canal. Detalhes cl Falcão.
Tel.: 36-3788 — CRECI 745.

Santa Teresa

700. Mim**********1*-***

Glória 1100

GLORIA — No começo da R.

2100

STA. TERESA — Rua Laurlní»
Santos Lobo, 52 apto. íe frente.
Saleta, sala, 2 qts., varanda, co*t*
nha, banh. compl., área de servi-
ço c| tanque, quarto e banh. de
empreg. Pequena entrada e saldo
pela caixa ou a combinar. CIDA*
MARA IMÓVEIS — Av. Rio Bran-
co, 156 gr. 721. Tel. 22-8982. -
CRECI 581. 8803 2100

LEBLON -* RESIDÊNCIA —

Vendo niagn-íica residência c/
ampla sala, living, escritório,
sala de almoço, 4 dormitórios,
ampla varanda, 2 banheiros,
ampla cozinha, dep. emp. e
ótimo quintal. Garagem para
3 carros. Entrega imediata. —•
Ver à Rua Timóteo da Costa,
218. Preço CrS 160.000.000 —
com 50% financiados em 2
anos, Vendas JAYME FAR-
BIARZ. CRECI 255 — Tels.
31-0881 e 31-2972, à noite —•
57-6842. . -

APTO. 101, novo, com salão,
3 qts., 2 bans. soes., à R. Almte.
Alexandrino, 636. Vdo. por Cr$
42.000, com CrS 17.000 sinal,
saldo financ. Infs.: FRANC1S-
CO TORRES, 52-4133 — CRE-
CI Z6" 44668 

2100
fi_i*l*>Ai'*VVV*<VV'*'*"*^*"***'"'*"' **•* ****** *i¥i-i

Tijuca 2500

Cândido Mendes, ap. de frente,
alugado s| contrato, 2 qtos. «a*
Ia, coz. banh. dep. empr. Acei-
to Caixa. CIDAMABA 

¦IMÓVEIS 
j-j-jl,-^ _ r. Almte. Gullhem

~~. »-£ B^mrSfcHj s.
Tratar B. Sta. Clara 33 d. 1206 —
37-6366.Grajaú

VENDO — Av. Copacabana 844
ap. 703 — 1 salSo 31 m2, 3 óti-
mos qtos. e demais dependências.
90 mllhBes sendo 60% a combinar
e CrS 45.000.000 em prestações de
CrS 1.494.400, raro financiamento.
Chaves c| o porteiro Francisco.
Nâo aceito corretores.

ALDO MOURA LTDA. tem
comprador para o imóvel de
V. Sa., mesmo alugado. Noti-
ficação e assistência jurídica
por nosso' conta. Solução
rápida. Solicite-nos e faça um
bom negócio- Infs. na Seção
de Vendas. Av. Copac, 583,
sala 810. Tel. 37-9471 -
CRECI 353. 24227 700

COPACABANA - Vendo Av.
Copacabana, 1182, apto. 302
de frente com 350 m2,4 qtos.,
living, sla. de jantar, 2 banhs.
sociais, 2 qtos. de emprega-
da, garage. Negócio direto
com proprietário. Outras infs.
47-5448. 63399 700

AV. RUI BARBOSA — Uma nova
oportunidade para V. morar na
Av. Rui Barbosa 880: Apartamen-
to 401 do Edifício Stlfus. Uma
planta que dá gesto! Galeria, 11-
vlng, salão de jantar, quatro dor-
mltórlos, três banheiros sociais e
tollette, sala de almoço, cozinha,
terraço de lervlço, três quartos
com banheiro para empregados,
duas vaga» na garagem. São. 330
metros quadrados multo bem
projetados. Entrega em dezembro
de 1968. Visitas das 9 às "horas-
toformações: H. C. CORDEIRO
GUERRA & CIA. LTDA. — Av.
Rio Branco, 173 -14-* andar -
Tel.; 31-1895 CRECI 706,

POSTO 6 — R. 5 de Julho —
Apto. de alto luxo — de frte.
vazio, pint. a óleo. SalSo, 3 qtos.
c| arms. embti. 2 banhs. em cór,
copa, coz. ampla, deps. de empr,
área de serv. Ia. loc. lado da
sombra, gar. vizinhança de alto
gabarito. Sinal de 60 milhões,
saldo em prestações de 2.200 mil.
Visitas tel. 23-0459. 63453 700

COBERTURA — Com linda vista.
Vende-se, única no andar, 2 q. 2
salas, dep. 25 milhões a vlsta e 12
a combinar. Ver no local Cons*
tante Ramos 90 C-01. Tratar ..
27*8900.
APTO. — Esq. B. Ribeiro e Pr.
Júnior, vendo ou alugo p' escrl-
tórlo, consultório, boutlque, qualq.
ramo podendo morar, tem kit. e
banheiro completo — 87-4019 —
SOUZA, das 15 às 21 horas.

CENTRO — V. 3 prédios comer,
dais 2 pav. rua Alfândega por
150 mllh. e 70 mllh. fin. respect.
Dr. JESUS 37-3378 CRECI 424.
R. CARLOS SAMPAIO, 246 apto.
701 — Vdo. c| saleta, qto. Kitch.
e banh. alug. i| cont., inquilino
faz acordo 6.600 mil, cl 50% ent.
ido. a comb. ac. Caixa Econ. Ver
dai 10 às 17 e tr. p| tel. 42-1035
— VENANCIO. 14650 100
CINELÂNDIA — Vendo ap. de
qto., sala, coz. banh. e área c|
anexo de sala e banh. 23 milhões
-tins. Infs. 42-5622 — CRECI 744.

14661 100
BAIRRO DE FÁTIMA — Vendi
bonito apto. de frte. vazio c|
qtos. da. coz. banh. área e dep
de empr. 25 milhões financ. V«
cl porteiro à R. Guilherme MT
eonl 66|105 — S — 3.» and.- _»•
p| a praça.'Tel. 28*0459. '

63450W?
CENTRO — Vendemos em
construção acelerada, c-mos
apartamentos com salal*---'*
to, banheiro e cozinhf aca-
bamento esmerado c!<* 9a'
rantia de Pires & Sanos S/A.
Próximo a todo coiércio
bancos. Entrada Cp ••••
1.500.000 e mensoidades de
Cr$ 67.000. Ver <-- 9 às 22
horas na Rua do Rsende, 127.
Tratar na

mm*>»^*m*mmPim*mmW

Catete 500

t-OMPR-HOJE E MUDE-SE
£»-db-S-MBRO — Compran-
do o sf»P*°- de «-¦» «-V1"-
to wn" "-0» • -***-» e d0**8-*-*."~^p. emp. m Rna Pedro
Améío. 110. Preço fixo e Ir-
Mvel desde CrS 3.850.000
S- Aal e o saldo financiado
„„, anos. Construção e Pro-
£$ade da MOBILIÁRIA
EiCAL Ltda. Vendas MARIO
SrVA —CRECI 145 -Tels.
£2972 e 31-0881. Corretor no
leal de 9 as 18 horas diária-
jíente. .

SãlãT 2 qt*-» bon,h*' CM*'
deps. empr. e serv. c| garage,
de frente à R. Andrade Per-
tenee, 33, p| entrega em 18
meses. Vdo. por Çr$20000c1
Cr$ 10.000 sinal, Cr$ 320

„.„„ -«^ 
m

ALDO MOURA LTDA vende
apto. superluxo, Av. Atlântica,
2 salões, 3 qtos., 2 banhs. soes,
cop., eo-., dep. empr., garagem.
CrS 85.000.000 financ. Infs. na
Sec&o de Vendas, Av. Cop. 583,
sala 810. TeL 37*0471.

24229 900

COPACABANA — Vendo ótimo
apto. aala e 3 qtos. demais deps.
apenas 38 m. a prazo. Tel: .
22-1761.

FIGUEIREDO MAGALHÃES 442
apto. 310 — Vendo de frte. vazio
(40 m2) qto. e «Ia. conj. amplo
dividido c| cortina», coz. banh.
compl. ar condlc. Nautllus. Ver
cl port. 18 mllhOei financ. Tra*
Ur tel. 23-0459. 63456 700

,«,..,». *************
700Copacabana

1200

ATENÇÃO -.GRAJAÚ — Ven-
demoi ótima caia com 3 payl-
mentoi, com B quartos, 2 lalaa
e demdi dependências. Preço ..
45.000 com 15.000 de entrada
(facilitados) e o Mldo em 25 me-
ses a combinar. Ver diariamente
a Rua Júlio Furtado, 181, das 10
às 16 horai. Tratar a' Rua Sena-
dor Dantas, 117 s] 1.523 — CRECI
236. Tel.: 32-3357. 12688 1200
GRAJAÚ — Permuta-se 1 apto,
em construção. Av. Júlio Furtado,
185. Por uma casa. Tratar R. Pre--
derlco Méier, 16 com sr. JoSo Va-
lérlo tel.: 20-7643.

1300

RUI BARBOSA - 250 m2. Novo.
Fino acabamento. Living. s| .an-
tar. 3 qtos. c| arms. embs. 120
milhões. CRECI 870 - 36-3530.

IPANEMA — Vendo ap. frente,
vazio, 3 qs. 2 salas, coz., área,
dep. completas. R. Vise. Plrajá,
Junto TV Excelslor. Tel.: 22-2346.

14641 1300

COPACABANA — Rua Domingos
Ferreira 123 apto. 209 — Vende*
se apartamento de frente, vazio,
composto de urna sala, quarto, ba.
nheiro, cozinha e armários embu-
tidos. Chaves com o porteiro —
Preço CrS 16.000.000. Entrada de
CrS 8.C000.000 e o saldo em 12 me-
ses. Tratar na PREDIAL AQUA-
RELA — Rua México, 11 grupo
1202 — Tel: 52*3612. Primeira
Classe no Ramo Imobiliário —
CRECI 258.

AV. BARBOSA — Apartamento
luxuosos para Embaixadas, etc —
Vendemos um cl 1.000 m2 e outro
cl 600 m2. Visites c| IMOBILIÁ-
RIA CARRILHO: Tels «-9672 _
23-3412 e 48-2472 — CRECI 163.
RARA OCASIÃO — Aprazível re-
sldêncla. Com linda piscina e be-
lo parque, saláo de festas o de
crianças, cl vista p| o mar, claro
e arejadlsslmo, vendo apartamen-
to com ampla saleta, 2 ealas e 2
grandes quartos. Ban. em cor,
box etc. Aquecimento central.
Entrada do Ed. c| piso de mar-
more e passadelras. Elev. Otis. 4
no andar. Ed. magnlflcamente ad-
ministrado. Apenas CrS 48 ml-
lhões. Faculto. Tratar dlretamen-
te de 12 às 13 hs, com o proprie-
tário ou de 15 as 18 horas, c| o
sr. WALCIR. Av. Rui Barbosa,
636, apartamento 1.206. Ed. resi-
déncia. .
FLAMENGO — Vende-se apt. de
quarto e laia leparados, laleta en*
trada, cozinha e banheiro. Entre-
ga-se pintado c/ ilnteco. Ver local
Rua Dois de Dezembro n«? 22 c/
porteiro e tratar dr. CÉLIO 22-0001
proprietário.

Ipanema

LEBLON — Ed. alto luxo —
Esa. Al. Linda vista, com II-
ving, 3 qtos., atapetados e cor-
tinas luxo, finos arms. emb., 2
banhs. c09.pl. em côr, grande
copa-coz., gde. área. serv. de-
pénd. empr., gar. Visitas Tel.
36-3683. 100 milhões financ.

11387 1500

ATENÇÃO TIJUCA — Vendemos
ótimo apto. tipo casa, com gran-
de aala, 2 amplos quartos e de*
pendências completas, por ape-
nas 27.000 com 5.000 de tlnal e
o saldo aceitamos Caixa, para
quem Já depositou. Está ocupa-
do sem contrato, tendo a de-o*
cupaçSo feita por nossa conta.
Ver a Rua Pedro Guedes, 39 apto.
101, por gentileza do Inquilino.
Tratar a Rua Senador Dantas, 117
si 1.523 - Tel.: 32-3357 - CRECI
256. 12886 8500

IPANEMA — Magnífico aparta-
mento em prédio de 1 por an-
dar, com vestibulo, amplo living,
sala de Jantar, tollette, 4 dormi-
tórlos, vestiário, 3 banheiros so-
ciais em côr, piso em mármore,
enorme copa-cozinha, espaçosa
área de serviço, 2 quartos e ba-
nheiro de empregada, 2 vagas na
garagem — ConstruçSo em fase
de alvenaria, para entrega rápi-'
da. Ver na Rua Prudente de Mo,
ral! 780, da» 9 às 17h ou na PRE-
DIAL AQUAHELA — Rua Méxl-
co, 11, 12.* and. Tel.: 52-3612 —
Primeira classe no ramo imoblliá.
rio - CRECT 258.

6758 1300

LEBLON — A IMOB. LUIZ
BABO, vende, pronta entr.,
mais ou menos perto da praia,
em Edif. de luxo, sob pilotis,
de esquina, à Av. Bartolomèu
Mltre, 537, apto. 204, Peças
amplas, de 3 quartos, com
arms.; sala ampla; dep. em-
preg.; cozinha e banh. compl,
azulejados até o tetoj^rea com
tanque; etc. pintura a óleo, ef
local para automóvel, por 45
milhões, com 50% de entr.,
rest. em 4 anos, como aluguel.
Procurar o port. Tels. 31-2851
e 31-1621. IMOB. LOTZ BA-
BO. CRECI 466.

COBERTURA Espetacular c| ter-
raço de 80 m2, descortinando Hn-
da vista panorâmica — Ia. loca-
ção — prédio s| pilotis c| fachada
em pastühas — pintura a óleo -
2 qts. sala, hall intimo, banh.
comp. dependências e garage —
Ver diariamente até 13 horas Av.
Paulo de Frontin 285 (Junto Had*
dock Líbo), tratar 36-4507. -
CRECI 600.

SUPER LUXO — 1 Pi and. pilo-
tis, fachada mármore, esq. alu-
mlnlo. 300 m2. 2 talões, 4 qtos
arm. 3 banhs. copa e coz. gara-
gem. Pr. 120 milhões financ.
46-7179 e 46-6308. 

APTS. c| sala e 1 ou 2 qts.
c| deps. empr. e serv. à R.
Uruguai, 375, p| entr. em 19
meses. Preço fixo c| 56% fi-
nane. após chaves. Ary C. R.
Britto S/A. Infs.: IMOB. BRI-
TÂNICA, no local ou 32-0058
(CRECI-26). 44667 2500

LEBLON — Av. Delfim Moreira
n9 350 — Vende-se o apto. 401,
de frente. SSo 260 metros quadra*
dos de conforto, com o panor.j-
ma espetacular que se estende
do Leblon ao Arpoador. Living,
sala de Jantar, 4 dormitórios, três
banheiros completos, tollette, dois
quartos de empregada e duas va-
gas de garagem. Prédio de 12
pavlmentos, cercado por Jardins.
Apenas dois apartamentos por
andar. Entrega em março do ano
próximo. Informações na sede ile
H. C. CORDEIRO GUERRA &
CIA. LTDA. — Av. Rio Branco,
173 - 149 andar — Tel.: 31-1893 -
CRECI 706.

TIJUCA — Apartamento de eo-
bertura vendemos com magnífica
vista, pronta para ter habitado.
Apto. com sala, 2 quartos c/ ar-
márlos embutidos, grande copa-
cozinha, dependências completos
de empregada e terraço todal c/
63 m2. Entrada de 10.000.000 e o
saldo a combinar em 30 metes. —
Informações no local, na Rua Es-
trêla 51 apto. C-02, du na PRE-
DIAL AQUARELA — Hua Méxl*
co 11, 12.• andar. Tel: 52*3812 -
Primeira classe no ramo lmobl-
Uárló — CRECI 258.

POSTO 5 — Alto luxo, Ia. loca*
çáo — 600 rn2. SalSo de festas,
amplo living, nla de Jantar, «ala
de almoço, 3 bons dormitórios, 3
banhs. copa, eoz. 3 deps. de cria*
da, área de terv. garage, ar re*
frigerado central, fachada em
mármore, vidro rayban, esquadria
de alumínio, prédio iuntuoto. Ver
no local i Praça Eugênio Jardim
55 apto. 601. Infs. 37-0717 c| MAU-
RICIO GOLDBACH. CREa oOJ.

63440 700

APARTAMENTO DE FRENTE c/
260 m2, living, sala de refeições,
4 qtoi. c/ arm. 2 banhs. sociais,
varanda, dependências e garagem
— 50% financiados em 2 anos —
Ver diariamente após 14 horas.
Rua Assis Brasil, 57 apto. 102 —
Tratar 36-4507. CRECT 600.

FLAMENGO — Rua Buarque de
Macedo n.» 70 ap. 903 — Vende-
se apartamento para morar com*
posto de uma sala, quarto, cozinha
americana e banheiro. Chaves com
o porteiro — Preço CrS 14.000.000.
— Entrada de Cr? 7.000.000 e o
saldo em li meses. Tratar na
PREDIAL AQUARELA, Rua Mé-
xlco, 11 grupo 1202. Tel: 52-3612.
Primeira Classe no Ramo lmobl*
llárlo. CRECT 258.

COPACABANA — AtençSo: ven-
do S quartos, 1 tala. garagem, dep.
completas.-«rer Rua Barata Ribeiro
48, apt 702. ¦

HE PRtDIfil
AQUARELA

R. México, fl, 12.° andar:
Tel. 52-361*. Prirrieira cias-
se no rarro imobiliário' —-
CRECI 258 6751 íoo

MUDE-SE EM MAIO PH-WIMO
_ Comprando hoje em final de
construçSo à Rua Flg-ue «do Ma*
galhSes. 950 aptos, de sala e quar-
to «eoarados e aala e dois quar-
tVcom dep- empregada Todos
de frente, elevadores Já funclo-
nando! Preço fixo e lrrea us á*
vel desde Cr» 3.750.000 d<iirtnil a
o taldo em 3 anot. Propriedade
de Zalamant SneJe™-Vendas ex-
efusivas MARIO PAIVA- CRECI
145 Av. Rio Branco 151 sobrelo*
ia 2Ío! Tel 31-2972 e 31*0881. Cor-
retor no local de 8 ás 1Tb dlá*
rlamente.

ALDO MOURA LTDA. vende
apto. frente, Posto 5 — Entre-
ga Imediata, sala ei jard. Inv.,
quarto, coz., Cr$ 13.000.000 à
vista. Infs. na Seção de Ven-
das. Av. Cop. 583, s/ 810. Tel.
37*9471 — CRECI 353.

24232 70D
COPACABANA — POstO 4 1/2 -
Vendo apartamento de frente, va-
zlo, de n« 1.001, Av. N. 8» Copa-
cabana 872, c/ S quartos, tala, sa*
leta e demais dependências. Cha-
vet no local com o porteiro. Tra-
tar c/ proprietário tr. GUIMA-
RAES — 31-0115

Lojas e Escritóriosm
SALA e Boradla, esq. B. Ribeiro
e Pr. Júrlor, vendo ou alugo pa-
ra escrltitlo, consultório, boutl
que, quíq. ramo, 57*4019. SOU-
ZA. das 15 às 21 h*..

PILOTIS — Frente, and. alto —
Pintura nova. Sala, 2 qtos. coz.
banh dep. prédio c| garagem.
v>r das 13 às 17 horat. R. Ba-
SS¦%&?•»_&n* üflffl?c| 15 em 2 anos. 48-7179 — 48-6308,

OPORTUNIDADE — 4 p| and. pré*

VENDE-SE — Vazio apto. quarto,
tala. armário embutido, cozinha,
banheiro, de frente. Ver com o
porteiro, Rua Barata Ribeiro 307/
801. Tratar R. Ouvidor 118, 3.",
com o proprietário.
APARTAMENTO — Copacabana
saleta, tala, quarto, banheiro, kit-
chnete — 26-9181.
COP. Vdo. si. qto. tep. gr. arm.
b. e coz. vazio, 16 milhões. Ver
B. Ribeiro 105, port. das 9 às 12
e 14 às 18 horas.

RAUL POMPÊIA n? 101 *— Vendo
apto. vazio, c| 3 qtt. sala, depend.
e garage. Crf 50 milhões, c| 20 ml*
lhões em 2 anos. Edifício de ape-
nas 2 aptos, pi andar. Chaves c| o
porteiro. Inf. LUIZ SEABRA —
CRECI 383 — Tel. 47-7370.

AV. N. S. COPACABANA - Ap.
com 4 quartos, 2 talas, banheiros,
2 p/ andar, próprio para resldên-
cia, clinica ou consultório. Visitas
àã 3as. e 5as.-feiras das 16 às 18h.
Entrega imediata com 25 mllhBes
a vlsta e saldo financiado.-Tra-
tar com dr. FLÁVIO. Fones: ..
27-1166 ou 22-9487. ,

FLAMENGO — Magníficos
apartamentos —• Todos de
frente. Vendemos na Praia
do Flamengo 60, descortinan-
do maravilhosa vista para o
mar e jardins. Prédio sobre
pilotis, construção acelerada
com a garantia da SISAL
— Todos os apartamentos
totalmente indevassáveis com
hall, lindo salão conjuga-
do, 3 amplos dormitórios com
armários, 2 banheiros sociais,
copa-cozinha, 2 quartos e ba-
nheiro de criada e garagem.
Entrada 6.000.000 e 450.000
por mês. Informações no lo-
cal na Praia do Flamenego 60,
das 9 às 22 horas ou na

JOAQUIM NABTCO - Pllotll -
1 p| and. 300 m2. 2 talões. 4
qtot. arm. 3 banht. copa e coz.
2,qtos. empreg. garagem.'46-7179
•{ 48-8308.
IPANEMA — Av. Vieira Souto.
526, esq. de Garcia D'Avlla —
Edifício SSo Miguel o gabarito
máximo d& Praia de Ipanema.
Nesse belo edifício de centro de
terreno, cercado de Jardins, dis-
pomos ainda do apto. 1.002, Tem
living, sala de Jantar, quatro dor-
mltórlos, dois banheiros sociais,"tolllete", copa, cozinha, dolt
quartos com dependências para
empregadot, terraço de serviço e
duas vagai na garagem. Entrega
cm outubro próximo. Visitas das
9 às 17 horas. Informações: H. C.
CORDEIRO GUERRA & CIA.
LTDA. — Av. Rio Branco, 173-
14v andar — Tel.: 31-1895 — CRECI
706. •

VENDO APTOS, de sala, 2
quartos etc. Em início const.
c| a garantia de Mário San-
tos Nascimento, Eng. e Co
mércio Ltda. Rua Venâncio
Flores 389. Corretor no local
ou pi tels; 57-6788 e 37-6676,
JORGE LISBOA. CRECI 823.

46562 1500
LEBLON — Vendo vazio, sala, 2
qtos. garagem, deps. na Rua
Igarapava. Tel: 46-0375.

ALDO MQURA LTDA. tem
comprador para o Imóvel de
V. Sa., mesmo alugado. Notl-
ficação e assistência jurídica
por nossa conta. Solução rápl-
da. Solicite-nos e faça um bom
negócio. Infs. na Seção de
Vendas: Av. Copacabana, 583,
sala 810 — Filial em intsalação
neste bairro. Tel. 37*9471 —
CRECI 353.

24235 2500

LEBLON — Vendo nova co
bertura 600 m2, área útil, 380
m2 e aptos, confortáveis no-
vos. 36-1700 e 32-9354 — AL-
VIM. 63441 1500

TIJUCA — AtençSo: Vendo 3 quar-
tot, sala, salSo, arms. embts. ga-
ragem. Ed. novo, 1 apt. p/ andar,
ver, Antônio Basilio, 124, apt. 101,
CASA — Para família peq. Ven-
de-se, 2 pav. com todo o confor-
to. tel. de 9 às 11 hs. 38-6504. Ent.
28 milhões, Tljuca. 12723 2500

QUADRA da Praia. Único a ven*
da em Ipanema. 350 m2. 2 salões.
4 qtos. 3 bans. 2 qtos. emp. gara-
ge (2). Ar. cond. Fachada már-
more, alumínio e Ray-Ban. 150
milhões em 6 meses. NSo apre-
sentar-se tem ter condições. —
CRÉCI 570. — 36-3530.

LEBLON-IPANEMA — Vendo ou
permuto p/ apt. de 200 m2 m/me-
nos casa mansáo nova 250 m2^er*
reno 3.000 Jacarepaguá. Dlferen-
çai acerta-se dinheiro. Tel. 27*8163
tr. ALBERTO OU d. HELOÍSA.

VENDO lindo apartamento, com
garagem, sóbre pilotis, 3 quartos,
c| armários embutidos, grande
sala, cozinha grande, banheiro e
dependências de empregada, todo
atapetado, cl pintura plástica. En*
trada de Cr$ 15.000.000, e restan-
te — transfere-te financiamento
da Cx. Econômica. Rua LOdo
de Mendonça, 36 apto. 105.

COMPRA-SE — Pessoa real po-
der aquisitivo procura apto. 3 ou
4 qtos. De alto luxo. Pago de
109 a 150 mllhBes. Ofertas sr.
Décto. 35-3530.

RUA SAINT ROMAN. 2 qtos. sa-
Ia, deps. comps. Alugado s| con-
trato. Aceito Caixa. Somente 23
milhões. Sr. RENATO 38*3530.

/ !

LOJAS — Centro da cidade,
vendemos ótimas lojas de
frente e de galeria em edi-
fício residencial com mais de
140 unidades, com movimen-
to próprio e independente
com a vantagem da localiza*
ção. Preço Cr$ 11.500.000,
com sinal de somente Cr$
500 mil « mensalidades sem

tiros de Cr$ 70 mil. Inc. de
rmãos Toros Ltda. Informa-

ções diariamente no local.
Rua Carlos de Carvalho. 52,
entre 8 e 21 horas ou Av. Rio

/Branco, 156 (Ed. Av. Central)
/d. 803, tel. 52-7494 e ...

} 32-3813 - JÚLIO BOGORI
CIN (CRECI-95).

62762 200
3 SALAS vazias, vendo ou alu*
go, S. Luzia, 799, quase esq. Av.
Rio Branco, ponto espetacular —
57-4019, SOUZA, das 13 às 21h.

dio de * anda. Frente, vario, nl»
e qto. separado, peças «•>Pl_!«
ban™ coz. P. 20 muhõei curto
prazo. Ver dai 9 àa «*¦-_*»•
Av Copacabana, 103 apto. 401.
_ 46-7179 — 46-6808.

ATLÂNTICA — Frente mar,

Sr. 
varanda, gr. living, 3 qtos.,

ep. emp,, cozinha e banh. de
luxo. Muito facilitado. Tel.
57-4020.

11392 700

AVENIDA ATLÂNTICA — Vendo
magnífico apto. com 2 frentes,
Atlântica e Aires Saldanha, um
por andar, garagem, 4 qts., 2 sa-
Ias, 2 banhs. sociais, 2 qts. de em-
prefcada, todo atapetado, conter-
vadlsstmo e no melhor local da
praia. Posto 5„. Base preço
180.000.000 facilitados em 1 ano.
Visitas e mais Informações: tel.
27*4141. CASA NOVA — CRECI 83.

13324 700

•POSTO 3 — Ap. si. qt. sep. dep.
qt. banh. emp. pUotíl, «OVJfc. J£
ílo, amplo luxo. Ent. 13 mllhOei
- 52*85«t e 22*2499. CRECT 348.

COP — Toneleros, 301 apto. 801
_ Frente. 3 qtos. e| arms. 2 w-
lões, 2 banhs. toes. copa-coz. dep.
compa. c| 2 qtos. emp. e gara*
gem. Lustres, todo a óleo. Sinal
35 milhões a combinar, saldo 2
anos em parcelas semestrais e-
mensais. CRECI 165. Chaves ei
porteiro. Tratar 36-4006 - 87-2508.

COP — Vlsta Mar. Venceslau
Braz, 18—1006. Qto. e tala seps.
banh. coz. dep. comp. e_J".
Sinal 3.700, taldo 30 meses. CRECI
166. Tratar 36-4006 — 87-2508.

OPORTUNIDADE ÚNICA — Av.
Atlântica — Vendo ótimo apto.
com 4 qtos. 2 salas, 2 banheiros
sociais, depend. comp. de empre-
gada, garagem, 1 por andar, Pôs-
to S, 3 frentes. Base 150 milhões
facultados à vista grande dlferen*
ça. Visitas: 27-4141 — CRECI 83.

AV. ATLÂNTICA — Vende-se ap.
alto luxo, um por andar, final
construçSo, área 500 m2, neg. di.
reto, lnform] tel: 27-7724, de 11 às
12 horas c/ sr. GENARO.

8763 700

BPREDIAL
AQUARELA

Rua México 11, 12.° andar.
Tel: 52-3612. Primeira Cias*
se no ramo imobiliário. CRE*
Cl 258. 6752 900

IPANEMA — Rua Barão da
Torre, 168 —- ver no local —¦
vendo ótimos aptos, de 1 sa-
Ia e 3 quartos e 1 sala, 2
quartos, alugados e vazios,
preços a partir de 30 milhóes
cl 10 à vista, saldo a quem
tenha financiamento Caixa
Econômica, Tel. 52-3190,
CRECI 768.

APARTAMENTO Copacabana. —
Vendo lOm da praia. SalSo, quar-
to, cozinha banheiro. Uma dai
obrai mais bela do Brasil, em de-
coração e conforto que você nSo
encontrará em nenhum hotel do
mundo. Afirmo e veja a verdade.
Tel. 36-3583. ZECA.

POSTO 4 — Ap. fr. ti., qt, coz»
ban. 40m2 c| tapeteii çortoM 

-In*
teco armário embutido 16 mllh.
Dr. JESUS 37*3378 CRECI 424.
POSTO 6 — Ap. si., 2 qts. depi. e
outro c| 2 si., 2 qta, ban., coz.
vlsta p| mar. 28 rrJUj. cada fin.
Dr. JESUS 37-3378 CRECI 424.

VENDEM-SE no Edif. Dela
maré, Av. Pres. Vargas, 448,
diversos •rrupos vazios com 92
e 70 m2, área construída cons-
tante cada conjunto de duas
salas, lavatório e sanitário pró-
orlo. Informações 22-2500.

8757 200
loja — Vendo, vaila, Av. Mem
de Sá, 226, próximo à Praça Cruz
Vermelha 6m x 20m. Ver dlàrla-
mente de 14 às 16h30m, sábado de
0 às 12. Mais lnformaqõei tele-

POSTO 6 — Ap. conjugado ban
kit. 10 mllh. vlsta novo L" loca-
çSo Dr. JESUS 37-3378 CRECT 424.

COPABANA — Vende-se grupo de
sala à Rua Copacabana 613, grupo
407 chaves no 409. Tratar 47*7898.

ATENÇÃO, senhores proprietários
de aps., casas, terrenos, lojas etc,
em Copacabana. Corretbr traba-
lhando com Imóveis, somente em
Copacabana, aceita dos srs. pro-
prletários qualquer Imóvel para
vender — Vendas rápidas e com
toda assistência, tócnlca, Jurídica,
fiscal e serviços de despachante,
sendo que todo tste serviço está
Incluído na comissão de correta-
gem, que é de 3%. Apresentare
mos somente nretendentei real*
mente capacitados para realização
da venda. Tel.: 27-4141 — CASA
NOVA — CRECI 83. 13325 700
\mm*0*m^*f*A+ii*+w%'m^*^**m*^*m*éV*mmm*m**m**

COBERTURA — Pronta entrega,
vendo espetacular, vista n*ar.
200 m Terraço — Cr» M_J»£_-
a combinar — garagem — 27*7008.
OCASIAOI Vlsta p| mar, final
construção! qto. sala tep. Banhei*
ro, cozinha, área c| tanque —
garagem — 27-7006.

AV. PRES. VARQAS — Edlf
Palácio Mercantil — Vendo sla.
c| 54 m2, banh. prlv.it. Ia. loc.
18 mtlhOes facilito parte. Tratar
na Av. Pres. Vargas, 590 s| 210.
Tel. 23-0459. Temos outros.

63432 200

COPAC. — Fôsto 5 — Apto.
1-ozo, novo, frente, vendemos,
pronta entr., para família de
gabarito, à E. Bolivar, 80, apt.
202, de 3 quartos com arms.;
saláo; dep. empreg.: 2 banhei*
ros sociais; maravilhosa área
de serviço; etc» por 75 ml-
lhões, financ. O apto. esti
aberto à disposição dos pre-
tendentes. Infs. na IMOB.
LDIZ BABO. l.° de Março, 6.
Vinte anos no mesmo ende-
rêço. Tels. 31*2851 e 31-1621.
CRECI 466.

AY. OSWALDO CRUZ, 137
— Vendemos apartamento de
1 por andar, sobre pilotis, de
alto luxo, em construção, com
360 m2, com hall, 2 salões,
toilette, 4 amplos dormitó-
rios c| armários embutidos, 3
banheiros completos, copa
cozinha, 2 quartos de empre-
gada e 2 vagas de garagem.
Obra na 8a. laje. Construção
de Pires & Santos S/A. Preço
CrÇ 90.000.000 financiados
em 15 meses. Ver e tratar
das 9 às 17 horas, ou na

IPANEMA — SuntuoBO edifício
sflbre pilotis em centro de terre-
no — Obra em ritmo acelerado
— Junto ao Panorama Palace Ho.
tel! Na Rua Alberto de Campos,
10. Local de grande valorização.
Vlsta panorâmica para as praiai,
lagoas, Jóquei etc. com ótima
sala, 2 dormitórios com armários
embutidos, banheiro completo, co*
zinha, área com tanque, quarto e
WC para empregada, garagem
Entrada 1.200.000 e 130.000 por
mês. Escritura pública Imediata,
Garantia da SIMPLEX S.A. In
formaçóes no local das 9 às 22
horas ou na PREDIAL AQUAflE
LA — Rua México 11, 12." an-
dar. Tel: 52-3612. Primeira Cias-
se no Ramo Imobiliário — CRECI
258.

LEBLON — Suntuoso edifício
sobre pilotis, de 4 andares,
sendo 1 apto. por andar, com
grande living, salão de jan-
tar, sala íntima, toillete, 4

auartos 
com armários embuti-

os, 2 banheiros sociais com
louça e azulejos em cores,
pisos de mármore, grande co-
pa e cozinha, 2 quartos de
empregada e 2 vagas de ga
rage. Obra em ritmo acelera
do. Construção de alto luxo
com a garantia de PIRES &
SANTOS S. A. Informações
no local Av. Delfim Moreira,
106, de 9 às 17 horas ou na

APTS. c| jblão, 3 qts., 2
banhs., garage, pf entr. em
60 dias, na Av. Maracanã,
1351. Preço: Cr$ 55,500. Ary
C. R. Britto S/A. Infs.: IMOB.
BRITÂNICA, no local ou ...
32-0058 (CRECI-26).

44666 2500

E_mPREDIAL
AQUARELA

ATENÇÃO — Praça Saenz Pena -
Vendemos excelente apartamento
com 2 amplos quartos, grande »•
Ia e demais dependincias comple.
tas por apenas 24.000 com 5.000
de sinal e o saldo aceitamos Cal*
xa, para quem Já tenha depósito.
Ver à Rua Conde de Bonfim, 137,
casa atpo. 302. Tratar à Rua Se*
nador Dantas, 117 s/ 1.523 — Tel.
32-3357 — CRECI 256.

12687 5500

SAENZ PESA — 2 q. 1 s., dep.
empregada. Rua dos Araújos, 15
mllhBes. Tel.: 87-2342,

Rua México, 11, 12.° andar.
Tel.: 52-3612. Primeira classe
no ramo imobiliário. CRECI
258. 6750 1500
¦^¦V*-4>VV.I*V»iV*.^rf»4^^W*»r*«*«*M-»VV

SAENS PESA — Vendo ou alugo
apto. (1 por andor) c| 3 qtt., II-
liio, copa e coz., despensa e deps.
emp. Infs. 42-5622. — CRECI 744.

14656 290O

Leme 1600

SAENS PESA — Vendo palacete
em terreno de 10 x 37 c| 2 frentes
de 5 qts., 2 salas e gar. — Infs.
42-5622. — CRECI 744.

14858 2500

TERRENO NO LEME — Vendo à
Ladeira Art Barroso c| linda
vlsta pi o mar 12 x 25. Aceito
carro cl entrada a facilito. Vlsl-
tas 37-6366 c| o proprietário.

Flamengo 900

FLAMENGO — Praia - Vendo
ótimo apto. cl 3 grandes qtos
cl arms. embutidos 2 salas, 2 ba-
nhs. sociais, copa-coz. deps. em,
preg. garage todas as peças de
frente a óleo. Preço 60 milhões
grandemente financiado. Ver R.
BarSo Flamengo n.° 4 apto. 105.
Tratar SÉRGIO CASTRO. R. As-
sembléia 40, 13.» and. 31-3629 e
31-0898. CRECI 22. 14640 900

R. BARATA RJBEmO 686—Ven-
do lindo apto. 1002 c| salSo 3
qtos. cl arm., banh., coz. Pintado
óleo atapetado 2 ap. de ar cond.
indevassável. Visitas das 10 às 13 h
CrS 50 milhóes c| 20 sinal 10 fac.
c 20 financ. Vis'tas c| M. Roque
Creci 195. tel. 22-4685. 87-1568.

B. RIBEIRO 811 de frente, sala,
qto. sep., banh., cozinha. Alu-
gado si contrato, pela Caixa ou
a combinar. CIDAMARA IMO-
VEIS — Av. Slo Branco 15S gr,
721. Tel.: 23-8992. CRECI 881.

8801 700

SALAS p| escritório — Vende-se
urgente, grupo cl 3 salas, de fren
te pi Av. Copacabana, edifício ex*
cluslvamente comercial, finamente
decorado Inclusive ar condiciona-
do. Entrega Imediata. Tratar c|
prop. 36*4013. -
ALDO MOUKA LTDA. —
Vende andar conj. de cinco sa
Ias. Av. Franklin Roosevelt.
Entrega imediata. Base CrÇ
50.000.000 s eombinar. Infs. na
Seção de Vendas. Av. Cop., 583
¦ala 810. Tel, 87*8471 CRECI
353, *»

24230 200

BARATA RIBEIRO — Saleta, ala.
qtos. coz. banh. deps. empr. e

garage, mobiliado, c| tel. Acab.
de luxo. ótimos arms. embts. Ba-
íe: 65 milhões. Estuda*se propôs-
ta p| apto. vazio. Infs. tel. ..
37-0717 c| MAURÍCIO GOLDBACH
- CRECI 500. 6343» 700

RAIMUNDO CORRÊA — And.
alto fundos maravilhoso saBo,
3 qts. c| arms. banh. copa-coz
dep. emp. garage. escritura —
Todo atapetado. Tel.: 37-9216.

11389 700

EEMPREDIAL-QUARELO

Rua México, 11, 12.° andar.
Tel: 52-3612. Primeira cias
se no ramo imobiliário. CRE-
Cl 258. 6749 900
/-j^jy*i(V^^vvy'ii-v'-i->r***-* **" ***********

Gávea 1001

ALDO MOURA LTDA., vende
ap. super-luxo, Praia do Fia
mengo. Salão, 3 qtos., demais
deps. Cr$ 100.000.000. Infs. GimjTMjtám - falcão
na Seção de Vendas. Av. Cop.,~ 

™'rT 715

BELA RESIDÊNCIA - Nova ç|
1.000 m2 rua construída p| faml-
Ua de trato, clube ou embaixada
cl piscina, saunas, elevador, 4 sa*
lões, 6 qtot., 7 banh., copa coz.,
frigorífico, 4 qts. emp., 2 gara-
gens, terreno 2.600 m2. 500 milhõet
financiado! no melhor ponto da

IPANEMA —• Rua Nascimen-
to Silva, 4. Em magnífico
edifício em centro de terre-
no, todos de frente, com am*
pia vista. Apenas 2 por an-
dar. Obra em ritmo acelera-
do, com a garantia da Sim
plex S.A. Ótimos apartamen-
tos c| sala, 3 amplos dormi-
tórios c| armários embutidos,
3 * banheiros sociais, copa e
cozinha, área de serviço, de-
pendências completas de em-
pregada e garage. Excelen*
te negócio. Entrada de Cr$
2.500.000 saldo em 40 meses.
Informações no local de 9 às
22 horas ou na

SAENS PESA — Vendo apto. tér-
reo c| 2 qts., sala, copa, coz.,
banh. e 2 grandes áreas. Infs.
42-5622 — CRECI 744. 14657 2500

CRECI 745.
íõ? ,„l- fllft T_l 

'• 
riufi GÁVEA - Terreno 920 mts. 13

583, sala 810. Tel.. 3/-V4/' mnhões facilitados, restante 30
•— CRECI 353. 24228 900 prestações sem Juros. Tel: 27-8881.

BARATA RIBEIRO — Vendo apto.
de frente, c| 2 salas, 3 qts.. coz.
banh. área e deps. emp. 60 ml*
lhões fin. Infs. 42-5622 — CRE*
CI 744. 14660 700

COPACABANA — Vendo o apt
901 da Av. Princesa Isabel n.« 800.
Preço de 27.100 mil. sinal de Cr$ 4
milhões entrega Imediata, urna
parcela em Janeiro de 67 de CrS
4 milhOes; em maio de 67 CrS 4
milhões; em setembro de 67 Crt 4
milhões; em Janeiro de 68 CrS 4
milhões; restante em prestações
mensais de Crf 834.220; Sala •
qto. separado com um ótimo
quarto reversível, banh., coz., e
tanque azuleljado. Ver dlàriamen-
ta no local com\-o Sr. Gilberto
na loja «o*.

POSTO 4 — .-TOCO — Sal», 2
quartos, cope, coz., trande
Srta serv., depend. comp. em-
preg., garage. 40 milhões, 1
ano. Visita» 86*3683.

11388 700
COPACABANA — Vendo Undo
apt. R. Paula Freitas, frente, per-
to prata, 200 m2. Inf. 32-6522 após
13 hs.
COPACABANA - V. ap. ft.ll.
3 qta. deps. (ar. 63 mil- 6°% *•<•-
outro cm const. Já na alvenaria
SI. 1 qts. 9 milhões. 67-5357.

- Imposto de Transmissão -
Aproveite oi benefícios da Lei 1.055 pagando o imposto de

trarumUrto pelo valor pactuado na escritura. Pr«o limitado. En-
trevlstai e lnformaçõet «m compromisso. Esc. UNIDADE -¦ Otü-
landa, 36 - sala 1010 — Fone 52-3108 — CRECI 927. 8800 91

MURIQUI
Vendo urgente, boa casa na Rua R. G. do Norte 447.

Ver no local ou tratar tal. 58-2522. 7728 91

eühPREDIAL
AQUARELA

LEME —-1 p| andar. Alto
luxo. Rua Gen. Ribeiro da
Costa, 155 (um recanto de-
veras tranqüilo). Apartamen-
tos de salão, 3 ou 4 quartos,
copa-cozinha, 2 banheiros so*
ciais, 2 quartos de emprega-
da, dependências completas e
vagas de garagem com 25 m2
cada. (No 10.° andar um ap.
duplex). -Elevador privativo.
Salão de festas. Rigorosa-
mente dentro da nova Lei de
Incorporações. Uma realiza
ção garantida por um nome:
Construtora Aura S. A. Visi-
te hoje o local das 9 às 22
horas. Vendas: JÚLIO BOGO-
RICIN, Creci 95. Av. Rio
Branco, 156, s| 803. Tels.
32-3813 e 52-7494.

62759 1600

R. GEN. ROCA, 30 apto. 104 de
frente. Vdo. em final de const.
sobre pilotis c| qt. e sla. sep., banh.
e cozinha. 12 milhões, c| 50% ent.
6do. a comb. Ver no local, tr. tel.
42-1035. VENANCIO.

14651 2500

Rua Méõico, 11, 12.° andar.
Tel.: 52*3612. Primeira Cias-
se no ramo imobiliário. CRE-
Cl 258. 8748 1301
•rr^nrrviri^nnnnnnririjnniyiíinririn -in

TIJUCA — Praça Saerit Pena —
Vendo belíssimo apartamento n6-
vo. tala 2 quartos, armário, ba-
nheiro em côr, cozinha, dependên-
cia de empregada, boa área, gara*
ge. Rua Conde de Bonfim, 383 ap.
701, chaves com o porteiro. Tra-
tar diretamente com o proprletá*
rio á Rua Alfândega, 309. Não se
atende pelo telefone. 24060 2500

APARTAMENTO Vazio — Pilotis
novo c| garagem — Salão, 3 q.
arm. emb. 2 banh. soe. côr, gran-
de copa-coz. dep. comp. e ampla
área serv. Ver Rua Uruguai 511.
lado sombra. Chaves Zelador. Inf.
México 148, Gr. 303 tel. 32-1106 -
CRECI 166.

Lins Vasconcelos ím

Laranjeiras 1400

LARANJEIRAS — Parquo Gulnle
— Vendemos ótimo apto., vazio,
com 2 salas, 3 qtos., 2 banhH, soe.,
dep. de emp., copa, cozinha, ga*
rage, etc. IMOBILIÁRIA CARRI*
LHO. — Tels. 43-0672 — 23-3412
e 48-2472 — CRECI 163.

LINS VASCONCELOS — Rua
Raul Barroso 78, vendo prédio cj
4 aptos. Alugados «| contrato c,
2 si. 2 qtos. dep. e qto. de em-
preg. Vendo Juntos ou separa-
dos. ocasião. Tel.: 37-6368.

Subs. da Central2800
NOVA IGUAÇU — Vende-se ter-
renos no centro da cidade, proje-
to de casa aprovado. Prestações
de CrS 70.000 com Cr» 500.000 de
entrada. Tratar i Rua Getúlio
Vargas 88. í/18, com WANDER-
LEY — ou no Rio com o Tele-
fone 43-8690. 1548» 2800

BANGALÔ DE CABO FRIO
AGÊNCIA FEDERAL DE IMA.
VEIS — Vende 2 mag. apta., de
1 e 2 qts., etc. e dep. emp. tudo
amplo. Rua e preço excepcionais.
52-4211 — CREa 863.

Leblon 1500

S. Conrado-Barra im

ENGENH. PEDREIRA 34 000 *ml
cata de 2 qtot. de caseiro. Tratar
27-7034 ou Gov. 304. Troca ou
venda.

BARRA DA TIJUCA — Bem na
praia, adquira tua casa c/ 1 ou
3 qtos. salão, garagem e depen*
dências. Ver no local. Av. Ser*
nambeUba n.* 3100 ou na Admi*
nlstradora Glória, Av. Pres. Var*
gas 417-A, ti 1309. Tel: 23-2859
íS^V*/i^A^ilNr>.\-VVVSA^i«-VV\*V%^^-V^

MADUREIRA — Centro. stencSo
vendo 1 terreno 10x50 com 3 boas
casas, 1 com varanda envldraça-
da, cabe 3 carros, Rua Américo
Bratiliense, 210. rua principal as*
faltada com 10 1. de ônibus a por-
ta para tftda parte! 30 milhõet
eombinar tem telefone.

Rio Comprido 2001

LEBLON — Vendo ap. frente,
esq. c| 3 salas, S qtos. cos., banh.Vende-se no praia: Sola, qt., banh., coz. Aceita-se •-,.-,,

pag. 2 anos 1/ ent. Ideal p/ 2 amigos. Farme delAmoedo £&«*. 
•<&Ti£ün'Xn*

n> 55 - 27-7596. Creci 153. 24148 91 14650 1500

RIO COMPRIDO — Aluga-ie Rua
Sta. Alexandrina 858 apto. tipo
casa, sala, 3 qtot. copa, cozinha,
banheiro, área c/ 2 tanquei, en-
trada p/ carro. Chave apto. 201.
Tratar JGAB. T. Ot.nl 72. Fone:
23-1915.

RIACHUELO — Vendo casa antl*
ga com S qtoi. 2 ilu. coz. copt,
banh. em terreno 13,50 x 102, a
300m da Av. Radial Oette. Infs.
R. do Rosário 168, 2.* and. sla. S.
Tel.: 52-0432. CREa 329.

63411 1800

ENG. NOVO — Vendo ôtlmi es-
qulm na R. 24 de Maio, eom ,.
S3 x 44. Inft. R. do Rosário 158,
2." and. sla. 2. Tela. 62-0432 -
CRECI 329. «34Í7 «00

t, <y»A,.A-Aj-fci ¦*-» M__|
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Linha Auxiliar 2900
AGÊNCIA FEDERAL DE IMÔ-
VEIS — Vende última loja. Av.
Jo5o Ribeiro 623, e ótimos aptos,,
1 qts., construção acelerada. —
Í3-4211 — CRECI 863.

APARTAMENTO - Moblllado,
vende-se completamente reforma,
do e equipado, 50% financiado a
longo prazo. Entrada dez mllhSes
— área de 120 m2. Tratar pelo
telefone 4391. 8752 350O

Jacarepaguá 3001

ALDO MOURA LTDA, vende apt.
luxo no melhor local de Jocare-
psguâ, salão, 2 qts. c| «rm. emb.
copa-coz. demais dep, Crt ....
22.000.000. Financ. 36 meses, acei-
to Caixa, inf. na SEÇÃO DE VEN-
DAS, Av. Cop. 883 sl 810, tel. ..
37-9471, CHECI 353. 24231 3001
9*0>*m>f**m1m0m+0A0V*V*lt0*t0mtV**mAl*

Méier 3100

MíIER — Terreno. Vendo na Dias
ds Cruz, 12x40. Tratar Av. Ama-
ral Peixoto, 71, s/ 407 — tel.
2-6838 com SOUSA DIAS em Nlte-
rói. CRECI 786. 5699 3100

SOFA-CAMA «atai luxuosíssimo
forrado cm Napa — Vendo pela
melhor oferta Rua Barata Ribei-

o — 418 Sala 109.

MÉIER — Vendemos no Jardim
Candelária, excelente casa de es-
quina, ampla, c| sala, 3 qts., deps.
empr., Jardim, etc, CrS 45 milhões.
BARROS FILHO & CIA. LTDA.
(Administradores desde 1936). Av.
Rio Branco 108 grupo 801. Tels.
42-1040 e 42-0812 — CRECI BOS.
WWMV»tfWWS^»»^WWW»»^tfV>M^A^A

PETRÓPOLIS — Vende-se
linda casa, construída pelo
Loteamento Tirai, Ia. loca-
ção, living 45 m2, 3 qtos.,
com armários, 2 banheiros
em côr, 2 qtos. e 2 banhei-
ros empregados, garagem.
Terreno 2.800 m2 plano, to-
do gramado, situado num jar-
dim florido de 60.000 m2 com
lagos e cascatas. No local se-
rá construído já espetacular
Hotel, autônomo, investimen-
to superior a 800 milhões.
Preço de custo comprovado
como propaganda do Lotea-
mento 45 milhões. Estrada do
Contorno apás Km 50.15 mi-
nutos de Petrópolis e 50 do
Rio. Infs. 23-0799, 43-3632.

MÓVEIS E DECORAÇÕES
FAMÍLIA Americana delxan-
do o País vende, quase novo,
lindo Consolo Stereo HI-FI,
maquina de lavar, TV, ron-
pas, pratarlas e outros objetos
domésticos. Ver Rua Epltáclo
Pessoa, 870, apto, 1.203 ou te-
Icfonar MARIA LÚCIA. TeL
31-3379, ramal 359. 

COLCHÕES A DOMICILIO — Re-
forma e faz novo. De molas, cri»
na e espuma. Tel. 26-5529. MAR-
TINHO.
CAIXAS e copos de prata < ou-
tros objetos. Vendo. Rua Aires
Saldanha 36|303. F. 38-7242, UBI-
RAJARA.

Estofador a Domicílio
Reforma de poltronas, sofás e

colchões. J. OLIVEIRA. 32-8744.
25782 83

MOTIVO transi, militar vende sa-
Ia renasc, J6go veludo, lust. crlat.
copa comp. petas avul. Sá Ferrei-
ra 88 apt. 701 — Urgente.

Leopoldino 3200

ATENÇÃO — Em frente à estaçío
de Braz de Pina R. Castro Mene-
zes 532 apto. 101 tipo res. 2 qts.
sa. var. jar. cz. banh. etc, ape-
nas 9.600.000 c/ 3.000.000 de ent.
t 60 prest. Inferior ao aluguel de
110.000 s/J. Ver hoje c/ ABEL —
Tel. 30-5172. 4813 3200
TERRENOS A 20 MIL MENSAIS
facll. tij. etc. Tratar Rua Uru-
guaiana n.» 55, sala 719 — telefone
23-3578 das 17 às 20 hs. com CI»
PRIANO.
CAXIAS — Vendo casas novas, 2
q. a. c. perto da estação. Pça.
Angélica, água e luz pela C. Ec.
entrada 250.000. Trato papéis rá-
pldamente. Infs. tel: 2221, Caxias.

Niterói 3300

NITERÓI — Vendo apto. vazio,
frente, 2 quartos, quarto emp
deps. compls. e garagem. Tratar:
Niterói Rua Vise. Uruguai, 242 —
tel. 2-6583. 7679 3300
NITERÓI — Vendo lote e/ água
e luz, de frente ao Rodo de Alcán»
tara. Inf. Ul. 2-6583. 7680 3300

SUPER SYNTEKO
VITRIFICADORA

ARCO-ÍRIS LTDA.
Apllcadores autorizados. FaclII

tamos. Fone: 22-6851. 25754 83

SUPER SYNTEKO
Aplicamos 3 mSos de Super Sin-

teko. Damos as melhores referên-
das de serviço perfeito. Telefone:
37-4360. 11313 *"

ANTES DE MOBILIAR leu ap.,
consultório, escritório, visite Rio
Antigo Dccoraçio. R. Toneleros,
112, será uma surpresa, multas
novidades, realmente o melhor
preço da praça. Colonial Brasi-
ielro, Espanhol, Americano, Ho-
landes etc. V. S. poderá colhtr su-
gestões s| compromisso, preçosmarcados. Agradecemos sua vi-
sita.

VENDE-SE Poltrona "Drago" em
perfeito estado. Telefonar para ..
37-5974 das 8,30 às 10,30 da ma-
nhS.

ESTOFADOR Rápido
Sofás, poltronas e colchões 11-

cam novos. Fico capas e cortinas.
Facilito. 28-3793. Er. SARAIVA.

24877 83

Laqueaçõc de Móveis
DECAPÊ e PATINADO

Sr. FRANCISCO. Tel. 36-3619.
3638 83

LINDO QUARTO CASAL Luiz XV,
patinado cinza e dorado com

colchão molas novo 230 mil. Ven-
do outras coisas, 58-9428 — D
HILDA.

VENDE-SE 2 castiçais D. Jo5o V.
Autentico antigo e 1 par de cas-
tlçals D. Maria, 1 penca de prata
antiga com 10 balangandans bells-
slmo, pequena pintura cusqulnha
e outros objetos particular que
viaja do pais vende. Tel. 42-0002.

63396 83

LUSTRA-SE e encera qualquer
estilo de moveis a domicilio, mu-
do de cor ficam novos, tel. .
25-2886. JUVENAL. 12695 83

CORTINAS à PRAZO
Faço rápido, serviço fino, lindo

mostruário. Faço capas, reformo
estofados. 28-3795. SARAIVA.

24876 83

LADRILHEIRO
Pedreiro, pintor, taquelro, exe-

cuta-se com rapidez e garantia.
Preços mínimos dou rei. MTTHI-
LO. 22-ÒÜ59. 12639 83

camas estofadas, armários, mesas,
sofás, etc. — 27-7006.

ATENÇAOl — Móveis de Jl- PARTICULAR a particular vendo
carandá em estilo direto da
fábrica: mesa redonda, cadeira
mineirinha, mesa de mármore,
cadeira espanhola, banco de
Igreja, canapé, mesa holande-
sa, armários, cama marquesa,
cômoda, «te. Tudo pronta en-
trega. Aberto até 22 horas.
Rua Domingos Ferreira, 41-A.

COMPRO TUDO — Prataria. «£f
tiguidades, balxelas, bandejai, por-
celanas. Jóias, tapetes, objetos de
arte, livros e moedas. 45-4649.

Teresópolis 360g
ttLDO MOURA LTDA. VENDE
apt. chaves em dezembro no me-
lhor local de Teresópolis. R. Oli-
veira Botelho 695. Sala, quarto,
cozinha, deps. CrS 4.500.000, a
combinar. Infs. na SEÇÃO DE
VENDAS. Av. Cop. 583 sl 810.
Tel. 37-0471. CRECI 353.

2-1233 3600
TERESÓPOLIS — David Sequeira,
corretor de imóveis em Teresópo-
lis — CRECI 337 — Tem sempre
o Imóvel que lhe convém: Casas,
apartamentos, terrenos, em fim:
Procure-o na Avenida Lúcio Mel-
ra 541. Fone 3771. Junto à bilhe-
teria dos ônibus para o Rio.
TERESÓPOLIS — Vendo apt.
mobiliado p/ 10 milhões, à
prazo. Tel. 31-2851, LUIZ BA-
BO. Tem piscina, garage, sàn-
na, telef,, parque para crlan-
ças, salão de festas, eto. CRE-
CI 466.

NITERÓI — Praia de Icaraí —
Vendo casa, frte. de rua c| 2
qtos. 2 sls. conj. copa, coz. banh.
em cór, área e deps. empr. à R.
Comendador Queiroz (entrego va-
tia). Sinal de 15 milhões Saldo
em 4 anos. Visitas pelo tel. 23-0459.

63455 3300

TERESÓPOLIS — Guaplmirlm —
Vendo ótima casa de campo, mo-
demo, mobtliada, com 3 quartos e
demais dependências, em clube
com piscina, quadras de esporte
etc. Base: CrS 25,000.000. Tratar
Sr. MENDES. Tel.: 25-729S ou ..
54-0691.
WPW^WWWW)<Ml^WMWM»>ftftftÉ»^^H|¥VHy

Sítios e Fazendas3800

It^MW^XNW^WW^^i^ftMO^Vi

Ilhas 3400

ILHA DO GOVERNADOR — Prata
Guanabara, 35, apart. 107. Vende-
se (ou aluga-se) esse ótimo apar-
tamento, com sala, 3 qts., cozi-
nha, banh., qt. • banh. de em-
pregada e garage. Pintado da nó-
vo, sinteco, persianas em tôdas
as Janelas. Chaves com porteiro.
Tratar pelo telef. 42-9691 daa S
às 12 e 17 às 18,30 hs. 8797 3400

SITIO na Av. das Bandeiras —
Vendo prõx. de Campo Grande
25 mil m2 residência c| 3 qtos.,
var. e demais deps. casa p| co-
lono tudo de ótima construção,
árvores frutíferas, chiqueiro etc.
luz elétrica, água encanada, gásde buJSo, 40 milhões financ. Tel.
23-0459. 63451 3800

GOVERNADOR — Praia do Den»
dê, local tranqüilo • pitoresco, a
dez metros da praia, vend. mngnlf.
apart. c/ stla, 2 dormitórios, co-
pa, cozinha, banheiro em cõr, de-
pend. eomplet. de empregada, va-
ga p/ carro, esmerado acabamen-
to. Ver no local Rua Adolfo Pôr»
to, 500. Entrega-se em trinta dias,
grande facilidade. Tratar c/ prop,
tel. 52-8556 e 36-2448.

Petrópolis 3500

PETRÓPOLIS — Casas, terrenos,
aptos., etc. compre e venda por
Intermédio do PONTO DOS IMÔ-
VEIS — Rua 16 Março, 277 — Lo-
Ja - Petróp. (CRECI 182).
PROMEDADE — Ampla linda vi
venda, 5 aposentos, salões, I
banhs. piscina, ricamente mob. e
decorada — 70.000, facilitado. —
Ocaslío — 82-8239.
VENDO — Permuto ou alugo pro»
prledade 34.000 m2, casa c| tel.
cochelras, estábulo, pocilga a I
minutos do centro, água prop. —
Infs. 25-6756. 63433 3500

MÓVEIS
DE JACARANDÁ

MENDES
MARCENEIRO TEM:

Arca de jacarandá Império,
modelo do século XVII e arca
Renascença também do século
XVII,.
Arcas de l,m00 a 2,m00
Mesas redondas de 1-mOO à

l,m20
Mesas Holandesas
Arcas com Vitrinas
Cadeiras Medalhão
Cadeiras Mindrlnhas
Canapés de 2 e 3 lugares
Marquisetes com palhinha
Camas Marquesa
Mesinhas de centro com

mármore
Mesa Console
Abat-jours c/ vários tamanhos
Sofánete em vulca espuma
Sala de jantar em fãrmlca

e diversas pecas avulsas
Armários de Aso Fiel tem to-
doB os tamanhos, preço de fá-
brica. R. Leite de Abreu, 1S-A.
Tel. 38-5504. Muda da Tijuca.
A presença deste anúncio tem
10% de desconto.

46560 83

PERSIANAS-CONSERTOS
Trocam-M cordas, cadarços, cor-

relas, cabo de aço. Instalam-se
novas. 30-7491 - Sr. JAIR.

25780 83

Estofos — Cortinas
Faço novos • reformo, sofás, pol-

tronas, cortinas, etc. cl os mais
lindos e modernos tecidos. Inf.
lei. 25-8072. _ 1331883

Ésqnadrias
TRIUNFO

E PORTAS P/ BOXES
Em alumínio anodizado
Telefone: 25-9098

Fechamento de varandas, etc.
Org. a| compromisso.

R. Laranjeiras, 336, loj. 38 a 49
24156 83

PORTAS
P/

BOX
VARANDAS
ORÇAMENTO GRÁTIS

TELEFONE: 25-0443

CORTINAS a PRAZO
Transforme o seu ambiente de-

corando com lindas cortinas. J.
OLIVEIRA. Tel. 32-8744.

25783 83

GUARDA-ROUPA marfim, 4 por»
tas e cama de casal, 150 mil. Sa»
Ia de Jantar imbuía nova, 130
mil escrivaninha luxo 120 mil,
58-9428.

FABRICA DECORET — Mó-
veis clássicos em jacarandá,
mesas, cadeiras, poltronas, so-
fás, arcas, carros de chá, jo-
gos de mesas, camas, cômodas,
armários, abat-jours, Exp. e
vendas ã Rua Mena Barreto,
148. Tel. 26-7437. Rio. Fáb. ã
Rua Adir, 38. Caxias. FadUta-
mos.

SUPER SYNTEKO
Raspagem para cera, calafeta»

gem. Serviço com garantia. Escri-
tório Av. N. Sa. Copacabana, 542,
grupo 203. Tel. 37-2419.

TAPEÇARIA: MUNDIAL
Seus tapetes e cortinas ficam le-

gal lavando e tingindo na Mundial
Tel. 42-2397 - Sr. FRANCISCO.

6804 83

SUPER SYNTEKO
Vltrlflcadores autorizados garan.

tia p/ 3 anos. Sólidas referências.
Orçamentos s/ compromisso. Tel.
48-9072. 12731 83

PINTURA em GERAL
Preços módicos. Referência pro»
fisslonal. Tel. 25-9788. Sr. JUVE-
NAL. 24199 33

PISO DE OURO SYNTEKO
Brilho real, para seu assoalho.

Serviço perfeito de -vitrificação.
Duração de 5 anos. Aceitamos ras-
pagem p/ cera. O menor preço da
praça. Orçamento s/ compromisso.
Fone: 37-4339 c/ sr. PEDRO DE
CASTRO. 63429 83

SYNTEKO
Firma especializada. Orçamen-

tos sem compromisso em qualquer
dia e horário. Aceitamos servi-
cos para Inicio imediato. Tel.
54-3612. 25669 83

FRIBURGO — Vendem-se 105 ai-
quelres em mato com bastante
água própria • ótimo clima de
montanha a 1.100 metros de altl-
tude; a 3 quilômetros da Rodovia
Murl-Lumlar. NSo tem estrada.
Preço: Cr| 50 mllhSes, sendo Crf
2 milhões de entrada e 60 men-
saudades de Cr$ 800 mil, Tratar
com Sr. ANDRADE. Tel.: 2188,
Friburgo.
GRANJA — Vende-se a 10 minu-
tos da cidade de Mago, com mo-
radia e capacidade p/ 3.000 fran-
gos, toda equipada, com terreno
6.000 m2 todo plantado, tratar
p/ tel. 58-4784.

Zonas-Veraneio 390°
SEPETIBA — Vendo casa em cen-
tro de terreno de esq. e| 3 am-
pios qtos. e demais deps. pint.
Ver à Estrada do Plaul n.» 962.
Chaves na casa ao lado. Preço e
condlçóes a combinar. Tel. 23-0459.

63457 3900
BARRA DEI SAO JOÃO — Vendo
boa casa c| ou sem mob. ocasião
Tel.: 38-1477.
TERESÓPOLIS — V. lotes casas
aptos, bairros Araras, Meudon e
Jto. bairro Iucas, MENDES FI
GUETREDO ou CARLOS, 32-7921

CORREIAS — Vendo ótimo esta-
do, bonita casa, centro Jard. vis-
ta panorâmica, cont. ampla tala,
o/ varanda, 8 qt. (2 c/ arm.
emb.), 2 banheiros, tollete e coz.
grande garagem, casa caseiro, ..
2.600 m2, telefone, égua própria e
da Prefeitura, multa condução —
Favor telefonar 22-0200, fins «Jc
semana. Correias 150.

Compra e Venda de
Prédios e Terrenos91

PINTURAS-REFORMAS
Tel.: 25-9098 - 45-1513
Firma Especializada
Aplicamos material de primeira.

Profissionais especializados. Pin-
tores, pedreiros, ladrilheiros.
Synteko e Persianas

Rua Laranjeiras, 338 — Loja 38
24158 83

J. MARTINEZ
10412 83

Paredes modernas
Nto é papel e custa bem menos! Imprimimos lindos desenhos

nas paredes do s/ apart, loja, escrlt. ou consult, com moderno
aparelho europen. Rápido, s/ cheiro, nio descola, nem Junta pó ou
umidade. Lindos motivos Infanüs. Renovamos armários, mooernl-
lando-'.»». 57-9095 — 46-0421 — Hóllo. 2Í5T483

DESENHOS DE PAREDE
LAVAVEL - RÁPIDO - BARATO

Colocação garantida —. Orçamento s/ compromisso.
— Rua Domingos Ferreira, 41 - Loja — Tfll. 57-6600.

11318 83

Persianas
TRI UN FO

TEL: 25-9098-45-1513
FIRMA ESPECIALIZADA

Reforma e Novas
Pintura anticorroslva em máq.

alemão. Cadarços, correias, cabos
aço, etc. Rua Laranjeiras, 338 —
Loja 38. 24157 83

Cortinas de Cânhamo
Períclç5o, rapidez, bom preço e

mostruário variado. Tel. 57-6974.
Sr. MENDES. 63447 83

Persianas
Decorama

Tel.: 22-3761 — 32-2665
REFORMA - CONSERTOS

- NOVAS
Pintura contra maresia em

máq. americana.
Cadarços, cordas, peças,

etc. Senado 250. 24953 83

27-7759
Forraçfies e capas no domicilio

Dá-se referencias. G. MEDEIROS.
25654 83

COLCHÕES crina e mola —
Reforma-se para o mesmo dia.
Tel. 26-7713.

GUARTA-ROUPA duplex precisocomprar quatro e sala moderna,
C8-6150.

LUSTRADOR
Serviços de móveis em geral -

Mudança de cór. Tels. 43-1717 *
43-1100. ABEL DA SILVA.

46557 83

Persianas
Consertos e reformas, troca ci-

darços, correias, cordas, ete. Sr
MANOEL. Tel. 45-5802.

7698_83

Lustrado?
Lustra-se em casa de família,

faz-se cór de jacarandá, lustra-so
pau marfim, lustra-se móveis de
escritório, conserta-se móveis lus-
tra-se mogno e encera-se móveis,
faz-se decapê e empalha-se cadei-
ras. Deixar recados, por favor,
para José Domingos de Lima —
Rua Pacheco Leão, 1206. 46-0951.

¦ 11354 83

PINTURA
A PRAZO

Firma especializada c| equipe ds
profissionais. Entrega seu apto.
em 8 dias. B. Aires, 178. Tel.
43-6317. Sr. FÉLIX. 43326 83

DECORÁMOS ARMÁRIOS
Pintando-os e modernlzando-os.

Grande moda, também para pare»
des de qualquer ambiente. Não o
papel de parede, é multo mais
moderno. Informe-se HÉLIO —
46-0421 e 37-9093. 23291 83

SUPER SYNTEKO
CrS 2.700 m2, com garantia de

firma estabelecida. Llxamento pl
cera. Cr$ 1.100 m2. SINTEX LTDA,
Tel. 57-2042. 43084 83

CAPAS
Rei das Capas para móveis es»

tofados. Tel. 21-5139. 8785 83

SUPER-SYNTEKQ
DEDETIZAÇÃQ

í »!

II SÔMASEIIISÔMASE L
NltlOIE t CONFÍdlO NO Ul

47-1733

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
ESTANTES E ARMÁRIOS DE FÓRMICA

SOB MEDIDA
RUA SAO CRISTÓVÃO, 779 — TEL.: 28-6504

14642 83

PAPEIS DE PAREDE
LINDOS PADRÕES - LAVÁVEL

Cortinas com iguais padrões. Ótima qualidade. Rua
Domingos Ferreira, 41-A — Tel. 57-6600. 11319 83

REFORMAS DE COLCHÕES DE MOLAS
Reforma-se colchões de molas para o mesmo dia, te-

cidos de 1." qualidade, aumenta-se ou diminui-se colchões.
Reformamos sofá-cama, poltrona-cama, sumier e grupos
estofados em geral, confeccionamos capas e cortinas. Rua
Turf Club n.° 12 - Loja G — Tel. 48-4811 (Largo do Ma-
racanã). 25682 83

Móveis para crianças
Berços — Camas 1/2 grade — Carrinhos — Cadeirinhas

— Andadores — Cercados — Armários — Cômodas.
Muita Variedade.
MÓVEIS BELA

Rua Ministro Viveiros de Castro, 51-B.
Próximo do Lido — Copacabana.

PAREDES MODERNAS
N.1o»é papel e custa bem menos! Imprimimos lindos desenhos

nas paredes do s/ apt., loja, escrlt. ou consult., com moderno
aparelho europeu. Rápido, s/ cheiro, nlo descola, nem Junta pó ou
umidade. Lindos motivos infantis. Renovamos armários, modernl-
zando-os. 57-9095 — 46-0421 — Hélio. 23292 {)

MOÇA ELEGANTE E CULTA p/
fazer biografias e entrevistas na
alta sociedade, somente na parte
da tarde. Erasmo Braga 227/315.

EMPREGOS DIVERSOS
SECRETARIA —' Firma Edltflra
precisa de moça de gabarito, In-
dispensável que possa viajar, óti-
ma remuneração. Cartas para a
RedaçSo dtste Jornal n.« 63374.
REPRESENTANTES — Distribui-
dores, podendo faturar até CrS
30.000.000 mensais, para todo
Território Nacional, negócio so-
mente para elementos altamente
categorizados. Tratar, R. Campos
da Paz, 111 c/ 2, Rio Comprido.

6745 50

OFERECE-SE lavadelra engoma-
deira perfeita prática tlnturarla.
Tel. 22-9-446.

MODELISTA — Precisa-se ie uma
para confeccSo fina de senhoras,
exige-se experiência comprovada.
Horário pardal.tel. 32-2839.
OFF.RÉCE-SE — Ascensorista c/
muita prática, tendo todos os do-
cumentos e 11 anos de carteira,
tel. 32-4638, Sr. JOAQUIM.

TERRENOS
EM RIO COMPRIDO

Financiado! em 40 meses. Pron-
to para construir. Tratar com o
sr. ARNALDO, na Rua Pedro I, 7,
grupo 1005. (Praça Tiradentes) —
Tel. 52-9336. 24884 91

MARCENEIRO — Precisa-se, pa»
ga-se bem, somente bons oficiais.
Para Fábrica de Móveis Av. Su»
burbana. 1.185 (fundos), Benfica,

25784 50

Hipotecas e Dinheiro
DINHEIRO X Automóvel ou ou-
trás garantias, em dez meses, ml-
nimo um jnllhüo — Rua Sá Fer-
reira 204-25.

HIPOTECA Ketrov. propriedades
na Guan. Negócio rápido direto,
trazer doe. Av. Nilo Pecanha 155,
s| .525. FILIPPa

CAPITALISTA — Retrovenda
_ Precisamos de 7, 11 e 17
mllhSes sob retrovenda de
Imóveis na Zona Sul e Tijuca.
Bons juros descontados ante-
cipadamente. Documentação
perfeita. Negócios Imediatos —
ALMEIDA. Telefone 32-4533.

PARTICULAR — Compra direta-
mente promissórias vinculadas de
venda de Imóveis — Empresta, cj
garantia dos mesmos Tel.: 36-1339.

CAPITALISTA — Hipoteca —
Precisamos de 80 milhóes e
dou em garantia rico aparta-
mento na Zona Sul avaliado
em 300 milhões. Documenta-
ção perfeita, bons juros des
contados antecipadamente —
ALMEIDA — Tel. 32-4533.
A JUROS empresto de 1 a 10
milhóes em uma ou mais hlpo-
tecas de prédios. Tel.: 23-3870.

"INVESTIMENTO SP
Mensais. Colocamos seu ca-

pitai sob garantia de imóveis
em retrovenda. A melhor ren-
tablltdade e segurança. .Dez
anos no ramo oferecendo am-
pias referências de nossa cll-
enteia. Aplicação de 3 a 200
milhóes. Nossos corretores vio
ao seu domicilio. Tel. 32-9138.

6799 92

OFEREÇO — ótima empregada
para todo serviço, ótimas refe-
rendas e documentos. AGÊNCIA
ALEMÃ OLGA — 37-7191.

OFERECEM-SE domésticas, faxl-
nelras, cozinheiras, lavadelras e
passadelras ou serviço geral, só
diaristas. Tel.; 22-6175.
PRECISO para todo serviço casa
2 pessoas cozinhando trivial fino.
R. Constante Ramos, 30 apto. 901.
Inf. 37-5065.
PRECISO EMPREGADAS estran-
geiras e brasileiras com referên-
das. Ordenados dc 70 > 120.000.
Av. Copacabana 534 Ap. 402 TI
57-2622.
SENHORA — Ofereço as melho-
res empregadas diaristas e efetl»
vas c| doe. ref. e cart. policial.
47-5854.

PRECISA-SE de empregada para
todo serviço para uma senhora
bó, á Rua Barfio de Ipanema, 102
ap. 101.

COZINHEIRA-ARRUMADEIRA -
Precisa-se de uma, que saiba co-
zinhar bem. Rua Nascimento Sil-

309.
SENHORA Japonesa — Ofereço
fazer todo serviço nílo conheço o
Rio 52-8708.

OFEREÇO 2 Senhoras p| todo ser-
viço chegadas de Vitória filho Ita-
llano 52-8708.

Cozinheiras 52

PRECISA-SE de competente cozi-
nheira de forno e fogfio para fa-
milia de alto tratamento. Paga-se
bem tratar á Avenida Atlântica
2492/801. Tel: 57-3167.
OFEREÇO 1 cozinheira forno fo»
gão c| prática refs. 1 ano. Tel,
22-5357.

PRECISA-SE mecânico eletrlcls-
ta competente para consertos de
automóveis. Tratar na Rua Eva-
rlsto da Veiga 55.

Emp. Domésticos 51

OFERECEMOS ótimas emprega-
das domésticas c/ documentos «
referências. Td. 52-4604.

EMPREGADA — Todo serviço
menos lavar p| 3 pessoas, boa apar.
refs. Salário combinar. Duvlvicr,
21, apto. 303 — Copac.
EMPREGADA — Procura-se de
preferência estrangeira (espanho-
Ia), de responsabilidade, mínimo
35 anos, deve ser ótima cozinheira,
com carteira e referências, para
casal estrangeiro, ótimo salário e
tratamento. Tratar Da. DULCL
NÊA. Tel. 22-9446.

HIPOTECA Z. Sul 12% 5 a 50 mllh.
compro imóveis 2-3 q. dep. e ga-
rage, neg. direto eom as partes
pago â vista. 22-0764.
ATENÇÃO — Dinheiro—Em-
prestamos de 3 a 100 milhões
sob hipotecas ou retrovenda
de imóveis. As melhores taxas.
Solução em 48 horas. Trazer
escrituras. Av. 13 de Maio, 23,
sala 1.516. Tel.: 42-9138.

DINHEIRO
Hipoteca ou retrovenda de

Imóveis — a melhor colocação
para o seu dinheiro — garan-
tia real e absoluta — o me-
lhor juro — Sigilo — Quantias
acima de 5 milhões — Tratar
Rua Senador Dantas, 39 —
4.° and. — Sala 401, das 12 as
18 hs. 0936 92

D I N H ÍTTO

CAPITALISTAS
Oferecemos oportunidade mtg-

nlflca àqueles que dlsp3em de ca-
1 pitai, «n negócio absolutamente

garantido e honesto, com retirada' do capital a qualquer tempo sem
prejuízo. Damos garantias reais t
apresentamos ótimas referêndas.
Lucro mínimo pago mensalmente

Predso de 2 milhóes pago 10% 1Q%. Funcionamos a S anos no
dou 2 «adores sendo 1 proprietá- ramo. Detalhes e infs. J6-5654.
rio e outro Industrial. Tratar: tel Sr. JOSÍ, das 9 is 16h.
32-9887 — Sr. DIOGO. 63394 931 63368 02

CAPITALISTA
Dinheiro parado nlo rende. Ve-

nha ao nosso escritório estudar
uma maneira certa e segura p/ In-
vestir seu capital. Tenho minha
modalidade mas aceito sugestáo de
V. S. — Lhe proporciono uma ren-
dt de 10% para qualquer'quantia.
Faça-nos uma visita sem compro-
mlsso. Av. Pres. Wilson, 210 s/
1.312. 63393 92

CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS
INDUSTRIA DB CONDUTORES ELÉTRICOS procura

pessoa idônea com referências, relacionada com Reparti-

(Ses Estaduais, Federais e Hidrelétricas, para fornecimento
de fios e cabos de cobre. Caixa Postal 294, Slo Paulo.

66942 55

OFEREÇO cozinheira baiana forno
fog5o 9 anos Ref. 52-8708.

COZINHEIRA 75.000 Trivial íim-
pies. Trazer referências. Tratar
das 11 às 3 h. Av. Epltáclo Pessoi
870 — apt. 605. 23287 52

OFERECEMOS ótimas cozinhei-
ras de várias categorias, com re-
ferêneias e documentos, telefone,
52-4694. _ _J 14647 52
PRECISA-SE de cozinheira de boa
aparência com carteira. Paga-se
70 mil. R. Aníbal de Mendonça,
37, apt. 301. Tel. 47-4437 — Ipa-
nema. 63444 52

COZINHEIRA forno fogão falando
alemão de Santa Catarina Ofereço
52-8708.

COZINHEIRA — Bom ordenado —
Av. Delfim Moreira 1130 ap. 401,
Leblon.

PROCURA-SE cozinheira para ca-
sal europeu com um filho menor.
Ordenado 70 mil ou a combinar,
Pede-se referências. Tratar Rua
Eng." Alfredo Duarte 420, Jardim
Botânico. Tel. 26-5061.
wwyy»vMwv»^».^yi»>^os^^*^^

Arrumad.-Copeiras 53
AGÊNCIA ALEMÃ OLGA — Co-
zlnhclras, copeiras e babás, ótimas
referências e docum. 37-7191. Av
Copacabana, 634 apto. 402.
OFEREÇO — Portuguesa, cozi-
nheira forno-fogão. todo serviço,
para casal e 1 copeira portuguê-
sa. — 37-7191, AGÊNCIA OLGA

DIRETOR CONTADOR
Procura-se contador de alto gabarito com elevada competência

para dirigir Importante imobiliária de construçíes. Ofertas para
Cite jornal em cartas a próprio punho sob n.» 6801. 6»01 55

COPEIRA-ARRUJIADEIRA — Com
documento e referências, precisa-
se na Avenida Borges de Medei-
ros 2.545, Jardim Botânico. Orde-
nado base Crf 70.000.

MOCINHA — Precisa-se de uma
para cooperar e ajudar na arru-
mação. Tratar i rua Osório de
Almeida, 7 — UKCA.

OFERECE-SE bom copeiro efici
ente e responsável para casa de
trato com ótimas refs. Tel. .
52-1934.

PRECISA-SE arrumadelra, copeira,
que sirva francesa. Apresentar-se
c/ cart. e refs, A R. Paissandu,
328/401. Tel. 25-3887. 63430 53
PRECISA-SE copelra-arrumadelra,
Paga-se bem. A Rua Souza Lima,
400 -> 4.° andar.

ARRUMADEIRA portuguesa —
Precisa-se para pequena família.
Ordenado CrS 70.000 para come-
çar. Tel. 27-3057.
OFEREÇO 1 empregada p| casal
e arrumadelra copeira c| prática
refs. 1 ano de cada. Tel. 22-5557.

Amas-Governantas M
OFEREÇO 2 ótimas babás com
refcênoias de 2 anos. Uma é
portuguesa. Agência alemS OLGA- 37-7191.
OFERECEMOS — Babás e copei-
ras arrumadelras portuguesas com
carteira e ótimas referências. Tel.
52-4604. j ». 14648 54
BABA — Precisa-se c/ prática re-
ferêneias p/ 2 crianças. Ord. 55
mil. Av. Delfim Moreira, 551, apt.
301. Tel. 27-2541. 63443 54

CORRETORES PARA CLUBE
Clube de alto gabarito, proeuradlssimo,

está selecionando corretores de categoria para
lançamento. Plantão, promoção e comissão de
Cr$ 120.000 p/ título — Av. Pres. Vargas,
n.° 509 — Conj. 1501. Das 10 às 12 horas.

30230 55

ADMINISTRADOR
PARA CLUBE

Clube de categoria, precisa de administra'
dor (gerente), com experiência, restaurenteur
e que saiba inglês. Começar imediatamente
Tratar na Secretaria do Clube, à Avenida Pre-
sidente Vargas, 509, sala 1501, diariamente.

62847 55

m

CONTADOR
Importante empresa industrial desta

cidade, procura CONTADOR de alto nível,
inclusive com amplos conhecimentos de
mecanização. Ofertas acompanhadas de
curriculum, pretensões e etc, para a porta-
ria dêsle jornal sob o 66966.

66966 65

QUINTA-FEIRA, 15 DE
SETEMBRO DE 1966

Aniversários: Este ano seri
nem melhor que o preceden-
te. Ajuda assegurada em caso
de necessidade.

Nascimentos: Os filhos serão
tímidos • Impressionáveis;
animados de bons sentimen-
tos, acabarão por faier boas
c sólidas amizades.

CARNEIRO (21 de marco •
to de abril) — Proflssío: Su-

cessos nos empreendimentos
conduzidos com prudência e
discrição. Afeição: Atente
para o que se passa à sua
volta. Saúde: Estômago de-
Iludo,

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Proflssio: Mos-
tre-se devotado à causa'que
o inspira; sucesso merecido,
mas recompensado um pouco
mais tarde. Afeiçio: Encon-
tro que poderá revelar novos
sentimentos. Saúde: Rins sen-
sivels .

GÊMEOS (21 de maio a 21
de junho) — Proflssio: Me-
lhora progressiva de sua sl-
tuação. Afeiçio: Esclareça a
situaçio sentimental. Saúde:
Cuide dos pequenos ferimen-
tos.

CARANGUEJO (22 de ju-
nho a 22 de julho) — Pro-
fissão: Excelente dia para
concluir o que resta fazer.
Afeiçio: Livre-se de sua ti-
midez. Saúde: Descontraia-se.

LEÃO (23 de julho a 23 de
agosto) — Proflssio: Nada

HORÓSCOPO
de muito sentimentalismo nos
negócios; poderiam especular
sóbre sua generosidade. Afel-
Cio: Convite amável, mas
que nio será sem interesse.
Saúde: Modere seu apetite.

VIRGEM (24 de agosto a
22 de setembro) — Proflssio:
Eis o momento de fazer uma
revlsio nos empreendimen-
tos em curso e conclui-los
rapidamente a fim de tirar

o melbor proveito. Afeiçio:
A Incompreensão aumentará
se forem aventadas questões
de interesses. Saúde: Cuide
dos cabelos.

BALANÇA (23 de setembro
a 23 de outubro) — Profis-
são: Nio se deixe influenciar
para nio correr o risco de
servir ao Interesse de ou-
trem em prejuízo dos seus.
Afeição: Dò bastante impor-

tlncla ao assunto que o preo-
cupa. Saúde: Nervosismo ex-
cessivo.

ESCORPIÃO (24 de outubro
a 22 de novembro) — Pro-
fissão: Aproveite um pouco
de folga para repor os ne-
Rocios em ordem. Afeiçio:
Receba as provas de bom
sentimento; depois escolha.
Saúde: Cuidado com a be-
bida.

SAGITÁRIO (23 de novem-
bra a 21 de dezembro) —
Profissão: Entendimentos a

perspectivas Interessantes nos
negócios. Afeição: A felicl-
dade durável encontra-se no
selo da familia. Saúde: Purl-
fique o organismo.

CAPRICÓRNIO (22 de de-
zembro a 20 de janeiro) —
Proflssio: Eis o momento de
impulsionar rapidamente os
seus empreendimentos; lu-
cros em operações especula-
Uvas. Afeiçio: Siga seu ideal
e nio se perca em íutilida-
des. Saúde: Nervosismo ex-
cessivo.

AQUÁRIO (21 de janeiro I
19 de fevereiro) — Proflssio:
Sucesso para os Intelectuais
ou para os artistas. Afeiçio:
Reserve-se a horas agrada-
veis. Saúde: Seja sóbrio.

PEIXES (20 de fevereiro a
20 de 

"marco) — Proflssio:
Aproveite as boas disposições
a seu respeito para levar a
bom tórmo o negócio qut o
preocupa. Afeiçio: Convite
que poderá mudar as tuas
concepções sentimentais. Saú-
de: Coma lentamente.

¦- ¦
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LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
CENTRO — Alugam-se aparta-
mentos conjugados a partir de
1.0.000, R. Teresópolis 25, Entra-
da na Rua André Cavalcante 174.
Informações, tel. 42-4569,

24936 1
CENTRO — Alugo apto. R. Car-
los de Carvalho 34. Gall. qt. ala.
(divididos), coz. banh. etc... —
Tratar no local «/ 111, sr. PAULO
- CRECI 172. 63364 1

APARTAMENTO de frente para
Praça Paris, com 2 q, 2 salas, mo-
blllado, p/ temporada ou nSo, ur-
gente, T. (2-6820.

CENTRO — Cruz Vermelha —
Aluga-se apto. 1,108, pintado
de novo. R. Carlos de Carva-
lho, 34, quarto, sala conj.
banh. e coz. 140.000 mais taxas.
Chaves com porteiro. Tratar
c/ sr. QUEIROZ no apto. 709.
Fona 33-8305.

COPACABANA — Aluga-ee ap.
de alto gabarito, com armários
embutidos. c| 4 q., 2 salas, 2 ba-
nheiros sociais, coz., q. para 2
emp. e garage. Play-ground. R.
Toneleros, 146, ap. 701 — Chaves
c| porteiro e tratar 22-4823, de-
pois das 11 hs.

CASTELO — Alugo apt. conforta-
velmente mobiliado com telefone,
quarto, sala, banheiro, cozinha,
Cr$ 300.000. Av. Calogeras 6, apt.
1203. 12691 1

STA. CLARA — Apto. frente, tel.,
qto., sla., dependências. Ou me-
tade mesno apto. para senhora
Idônea de amplas refs. Infs. —
3<s-5800. 83446 8

ALUGAM-SE na Av. Treze de
, 23, salas 601, 607 e 608. ti-

das de frente. Chaves sala 609. —
Tratar APSA, Tv. Ouvidor 32, 2.»
das 12/17h. Tel: 52-5007.
ALUGA-SE — Apto. no centro c/
quarto e sala, banheiro, kltch. pa-
ra resldtacla ou comércio. Tratar
das 17 às 19 horas de segunda a
sexta-feira. Tel: 42-1075.

EXCELENTE APTO. — a 30 m da
praia, Jard. Inv. 3 i. conj. 2 q.
arm. emb. dep. comp. mobília-
do e decorado c| luxo, gelad. etc.
Rua Aires Saldanha, 136 ap. 601.
Aluguel 700 mU, tudo Incluído. —
Tratar 27-2541. 63442 8

ALUGO — Cinelândia conjunto p/
escritório 4 salas, 2 b. cedo ex-
tensão telefone Cr$ 600.000. Al-
varo Alvlm 27 gr. 83. Inf. Porta-
ria.

COPACABANA — Aluga-se apto.
204. Felipe Oliveira. 19 — c| sla.
e qto. seprad. pintura nova arm.
emb. coz. banh. 230.000 — Ver c|
port. Tratar Av. Alt. Barroso, 90
- 4.0 _ ai 402 — 42-8878.

CENTRO — Alugo apto. conjuga-
do, banheiro completo e cozinha.
Av. Mem de Sá, 72 apto. 410.
Tratar fone 34-7988.
MVVMV*^M*»«»««*»»*VVVW»h'*4-^a<»»%-»a*A*W»«»>y*

Lojas e Escritórios z
ALUGA-SE o grupo 902 da Rua
da Assembléia, 61 c/ 2 salas, ba-
nheiro, cozinha, corredor largo,
com todos os móveis necessários a
escritório. Aluguel Cr$ 350.000 mais
taxas, chaves c/ porteiro, tratar
i Rua México, 21. Gr. 501. tel,
32-9931.

ALUGO loja e sobreloja.
Área de 360 m2 s| coluna.
R. Nicarágua, 591. Zona co
mercial. Tratar tel. 30-6688.

63433 2
AV. PRES. VARGAS — Alugo
grupo de slas. — (70 m2) de frte.
la. loc. — atap. — mob. — c| 3
tels. — Chaves na Av. Pres. Var-
gas, 690, -| 210. Tel. 23-0459.

63454 2
CEfTRO — Aluga-se conjunto co-
mercial c| 3 salas. Rua México, 41
— 1.105. Tratar na CIPA S.A. —
Rua México, 41, Sobreloja.
SALAS e conjuntos aluga-se
la. locação para prof. liberais
ou comércio à Rua Figueiredo
Magalhães, 286 — ótimo ponto
— Cine Condor.
LOJA — Aluga-se 214-218, ótima
p/ mercadoria ou depósito — R
Bario de SSo Fôlix. Aluguel
400 mU mais taxas. Tratar:
57-2166. Chaves Sr. NOGUEIRA,
no 216. 63317 2

GLORIA — Aluga-se ap. 603,
frente, pintado, sala c/ var. quar.
to Independente, saleta, kltch,
banh. por 210 mil e taxas, R.
Cândido Mendes, 16. Chave port.
Tratar 43-5060. 8753 (

Copacabana-Leme 8

AV. COPACABANA, 14|802 —
MobUiado c| 2 salas — varanda, 2
qtos., banh. e dep, completas, VI-
sitas D. DULAY. 36-5936. Tratar
AGENCIA ANGLO-AMERICANA.
Tel. 36-2761 e 57-7798.
SA FERREIRA n.» 178 — Apto. 304
sala, 2 qtos., dep. compl. Aluguel
Crf 400.000, mais taxas. Chaves' 

porteiro. Tratar na AGENCIA
ANGLO-AMERICANA. 38-2761 —
57-7796.
AV. ATLÂNTICA, 752]602 — Mo-
blllado — sala, j. de Inverno, 2
qtos., banh., coz., área • dep
empreg. Chaves cl porteiro. Tra-
tar AGENCIA ANGLO-AMERI-
CANA. 57-7796 e 36-2761.

COPACABANA — Alugamos na
Rua Joaquim Nabuco n.° 189 o
apt. 209, ei sl. qt. conjg. banh. •
Idtch. Chaves c/ porteiro. Tratar
na KAIC. Rua do Carmo 27-A.
Tel. 32-1774. — CRECI 283.
COPACABANA — Alugamos o

apt. 703 da Av. Copacabana n.*
602 ei sl. qt sep. coz. banh. WC
empre. irea ei tanque. Chaves
ei porteiro e tratar na KAIC, Rua
do Carmo 27-A. Tel S2-1774. —
CRECI 283.
COPACABANA — Alugamos de
frente o apt. 317, da Rua Barata
Ribeiro n.« 200 ei sl. qt. conjg.
banh. e kltch. Chaves ei porteiro.
Tratar na KAIC, Rua do Carmo,
27-A. Tel. 32-1774. — CRECI 283.

AV. VISCONDE DE PIRAJÁ 174
apto. 204, salSo gr. c| varanda, S
qtos. c| arm. emb., 3 banhs. soe,
dep. compl. cl ou s| móveis. Mar-
car visitas 27-9707. Da. RUTH. —
Tratar na AGENCIA ANGLO-
AMERICANA. 38-2761 ou 57-7796.
ALUGA-SE o apartamento 201 da
Rua Montenegro, 177.
*t*ê*j^A0*A0*i*i*B*A0m*ePe*0mm*myi*tm^0m****wm*

LEME — Alugamos na Rua Gus-
tavo Sampaio n.» 678, o apt. 1108
c/ saleta, sl. qt. conjg- coz. c/
armário, banh. Chaves c/ portei-
ro. Tratar na KAIC, Rua do Car-
mo 27-A. Tel. 32-1774. — CRECI
283.
COPACABANA — Aluga-se Inhan-
gá n.o 27, apt. «01 arejado, inde-
vassável, frente 2 ruas, estrita-
mente familiar, c/ sl. qto. sepa-
rado, varanda, banh. co. área cl
tanque, 270.000 e encargos. Cha-
ves c? porteiro. Tratar na KAIC,
Rua do Carmo 27-A. Tel. 32-1774.
- CRECI 283.

LARANJEIRAS — Aluga-te óUmo
e moderno apto. de aala, 2 quar-
tos, cozinha, área • banheiro ao-
dal. NSo tem quarto de empre-
gada. Ver o apto. 201 da Rua
Professor Luiz Cantanhede, 365.
Chaves eom o porteiro. Tratar
pelos tels: 43-4059, 43-7472 ou ..
46-2063. Aluguel Crf 223.000. Exi-
ge-se depósito. 7673 16

COPACABANA — Alugamo» fren-
te o apt. 302-A da Praça Euge-
nlo Jardim n.« 39 ei sl, 3 qts.
coz, 2 banhs. varanda, dep. compl.
empreg, área c/ tanque. Chaves
o/ porteiro. Tratar na KAIC, Rua
do Carmo 27-A. Tel. 32-1774.
CRECI 283.

LARANJEIRAS — Aluga-se ajjto.
frente ei 3 qtos. varanda, aala,
coz. banh. dep. completas e área
c/ tanque. Ver.Rua Luiz Cata-
nhede, 60 apto. 202, com- o por-
telro, das 9 ãs 16 horas. Tratar
KAIC, Rua Carmo 27-A. Fone:
32-1774..

COPACABANA — Alugamos na
Rua Min. Viveiros de Castro n.« 32

apt. 1107 de frente c/ sl. qt.
sep. kltch. banh. e varanda. Cha-
ves c/ porteiro e tratar na KAIC,
Rua do Carmo 27-A. Tel. 32-1774.

CRECI 283.
COPACABANA — Alugamos na
Rua Santa Clara n.» 142, apt. 703
e/ saleta. sl. qt. sep, c/ varanda
Interna, banheiro e kltch. Chaves
c/ porteiro. Tratar na KAIO, Rua
do Carmo 27-A. Tel. 32-1774. —
CRECI 283. 

AV. ATLÂNTICA, 2736 — Apto.
104, aób pUotis, 2 salas sep., 3 qts.,
dep. compl., alugue] CrS 500.000
— mais taxas. Chaves c| porteiro.
Tratar na AGENCIA ANGLO-
AMERICANA. 36-2761 OU 57-7796.

LEME — Aluga-se apto. 304, An-
chteta, 18 com 3 qtos. sala. «ale-
ta, dep. emp. garagem e telefo--
ne. Tratar pelo telefone 46-9159.

COPACABANA — Aluga-se o ap.
104 da Av. Henrique Dodsworth,
65, próx. á Praça Eugênio Jardim,
c| 3 qts., 2 sls. conj., sinteco,
enorme área e dep., com ou sem
mob. Chaves c| o porteiro. Alu-
guel s| mob. — 400.000, mais ta-
xas. Tel. 38-0114.

COPACABANA — Aluga-se ap.
508, mobiliado ei telef. de fren-
te, Av. Atl&nUca 458: «ala. 3 qts.
banh. coz. dep. empreg. Oiaves
c/ porteiro. Tratar LOWNDES
SONS. Pres. Vargas 290, tel: ..
23-9525, R. 18. CRECI 204.
COPACABANA — Alugo ap. sl.
3 qts. deps. por 450 mil mais ta-
xas. Dr. JESUS, 37-3378. — CRE-
CI 424.

BAIRRO Peixoto — Rua Tenente
Marones GusmSo 23 apt. 302 —
apartamento para casal — aluguel
Cr? 250 mU Tratar 27-3224 ou
27-0742. 23288 8
ALUGA-SE — Apto. conjugado
n.° 309 — servo comercial ou re-
sldenclal, 4 R. Djalma Ulrlch 91— Tratar 57-2166 — Chaves por-telro. 83413 8

ALUGA-SE — Loja na Rua
Teófilo Otonl, 140, com tele-
fone e forca ligada.

TEMPORADA — Copacabana —
Alugamos aptos, moblls. c| todos
pertences — Temos dezenas à «ua
disposição — BAS1LIO & CIA —
Barata Ribeiro, 87 s| 202. Tel. ..
37-1133. 62387 8

SALAS p. escritório frente, sin-
teco, persianas, 1* locação Pres.
Vargas esquina Uruguaiana 26-9181

PRÓPRIO para médico ou escri-
tório prédio nfivo e de luxo 2 s

banheiro — tel. 52-5859 e
27-9603. 2542

SALAS para escritório, esq. B. Ri-
beiro e Prado Júnior, alugo ou
vendo. 57-4019, SOUZA, das IS ás
21 horas.
CENTRO — Escritório comercial
— Largo de SSo Francisco, 26, sa-
Ias 605 e 606. Chaves na sala 607.
Aluguel Cr) 200.000 cada.
COPACABANA — Passo contrato
locaçSo, loja de óUca Incluindo
equipamento e mercadorias por 40
mllh. c/ 50% a vista. Dr. JESUS
37-3378. CRECI 424.
EXCLUSIVAMENTE para es-
critório —- Alugam-se salas
de pequena metragem à Rua
Buenos Aires, 140.
SALAS P/ ESCRIT. — Pessoa es-
tabelecida no castelo em conjun.
to de 2 salas mobs., ei tel., etc.
Assocla-se a qualquer negócio ou
cede uma das salas mob., ei tel.
Cartas p/ portaria déste Jornal sob
o n.» 8799. 8799 2
ED. SANTOS VAHLIS — Aluga
se ótima sala c/ banhs. e kitch
de frente, visitas ei W. ROQUE
- CRECI 195. 22-4685.

ÓTIMO APARTAMENTO — Alu-
ro frente sl. qto. sep. armários
embutidos, coz. ei fogSo, banh.
completo. Ver Praça Edmundo
Bltteconurt 85, porteiro.
ALUGA-SE na Av. Rainha Elisa-
beth 85 apto. 503, de grande sala,
qto. separado, ambos de frer.te,
banh. e coz. Tratar APSA, Tv.
Ouvidor, 32, 2.» das 12/17h. Tel:
52-5007. Chaves com porteiro.
TEMPORADA — Ap. junto praia,
de frente. Posto 5, conj. mobi-
liado, eom telefone, roupa de ca-
ma, geladeira. Para ver e Infor-
maçBes tel: 47-57M ou 57-4701.
ALUGO — Quarto de luxo ei ref.
a mfiça em apto. de pessoa só —
47-5854. __,
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IPANEMA — Alugamos casa do i
pavimentos c| jardim, na Rua Ba.
rJo de Jaguarifre n.° 355, de fren-
te, c| 3 sls., jardim Inv., 4 qts.
coz., banh., 2 varandas, dep
compl. empreg., irea c| tanque a
garage. Chaves no local e tratar
na KAIC — Rua do Carmo, 27-A.
Tel. 32-1774. CRECI 283.

Laranjeiras 16

ALMIRANTE SALGADO 183, apt.
102. Aluga-se ótimo de frente cora
qto. sla. separados, entrada, banh,
coz, e vaga na gar. Tratar tel.
25-0779. 63400 16
R. LARANJEIRAS, 102, qto., ala
separado etc. claríssima, pintura e
sinteco novos. 220 mU. — Infs.
36-5800. 63448 16
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Leblon 17

ALUGAMOS — LEBLON — Ex-
celente apto, eom hall, «ala, 8

3ts, 
coz,, banh., área c| tanque e

eps, empr. Mobiliado ou nSo.
Base: Cri 650 mil. Ver das 14 ás
18 hs., na Av. Ataulfo de Paiva
50-A2 apto. 1002. BARROS FILHO
Sc CIA. LTDA. (Administradores
desde 1936) Av. Rio Branco 108
grupo 801. TeL: 42-1049 e 42-0813.
CRECI 805.

Santa Teresa 23

ALUGA-SE — Magnífica casa ei
Jardim, 3 salas, 3 quartos, ampla
cozinha, banheiro social, varanda,
quintal e dependências. Belíssima
vista. Ver t tratar i Rua Eduardo
Santos 171 — Santa Teresa —
Paula Mattos. 23777 23
A PESSOAS DE TRATAMENTO

Aluga-se um quarto m. Alm,
Alexandrino n.° 490/301, Ver das
10 às 16h. 8758 23

Lins Vasconcelos 28
ALUGO — ótimo apto, 3 qtos. a.
c. 2 banheiros, tanque, área, 200
mil p/ f ônibus 230-231. R. Ma-
ranhGo 5-J apto. 101 — 49 -4942 —
Uns.
•Pm^m**mw,*l**-*^****m^m*m»^^*m*lm**m*mm**V^

Vamos ao Teatro

Agora Mais Cedo
HOJE ÀS 16,30 E 21,30 HORAS
"AMOR DEPOIS

DAS ONZE"
O "SHOW" que canta, ri e conta de amor

TEATRO DE BOLSO - TEL 27-3122

HOJE
ÚLTIMO

DIA

teatro
jovem

oSite
i

Com: BVA WILMA - RUBENS CORRÊA - Jaime
Bireellos - Vinícius Salvatori - Isaac Bardavld

1 Glnaldo de Souza e PAULO GRACINDO

Cen. Fig. GIANNI BATTO - Dlr.: ZIEMBINSKI
ESTRÉIA DIA 23, is 21h30m - Em benefício da

ESCOLA LIONS DA LAGOA

Orlando Miranda — Pedro Veiga e
Pernambuco de Oliveira apresentam

no Teafro Princesa Isabel
com GLAUCE ROCHA

DARLENE GLÓRIA
JORGE DÓRIA

Luis GulUermo — Adriana
Dir.: Joio Bethencourt

Cen.: Pernambuco de Oliveira

í»A.5
Dfc

PEDRO BLOCH
Res.: 37-3537 ^****^^

i, li

LEIA O LIVRO

GRUPO OPINIÃO apresente

NO TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI
DU 17, is 21h — DU 18, il 16b • 21b • DU 19, il 21b.

SE CORRER

SEJICAR 0 BICHO PEGA
COME

Reserve Ji tel «923 - Niterói.

Teatro Santa Rosa
APRESENTA"A CRIAÇÃO DO MUNDO

SEGUNDO ARY TOLEDO"
COM ARY TOLEDO

Hoje às 17 e 21,30 horas 
'— Reservas; 47-8641

TEATRO DE BOLSO
TEL.: 27-3122

I.* mil
de

sucesso

BniGlIIE BLAIR apresenta
2 Espetáculos

Diariamente, is 20h « __h
Vesps. Sas. e Doms., is 17b"É UMA BRASA...

MORA!"
De Luis Felipe MagalhSei

eom: 8ANIA MAHED,
 ARTHUR MIRANDA.

e grande elenco.
Rna Miguel Lemos, 51-H

is 24 horas o ibow de travesti»"LES BOYS"
Sábs-, Vesp. às 18b

TEATRO MIGUEL LEMOS
lei. 47-7453. Preço a partir

de CrS 3.000 i

Central 29

VAGA — GARAGE — Alugo.
Posto 4, entrada alta. R. Do-
mlngos Ferreira, Tel. 37-0961.

Flamengo 10

SAMPAIO — Alugamos na Rua
do Engenho Novo 138 apto. 202 ei
sala, 3 quartos e dep. emp. Cha-
ves no apto. 101. Aluguel Cr$ ,,
200.000. Tratar IMOBILIÁRIA 1
DS JULHO LTDA. Largo de S-.o
rranclsco 28 sala 607. Tel: 43-9722.

PERTO PRAIA — Apt. bem mobil.
2 qts, 2 sls, qto, empreg. Aluga-
se c/ gelad.. arm. embut. sinteco
etc. Temporada. R. Domingos
Ferreira, 34/203. Trat. 36-3561.

11391 8
COPACABANA — Aluga-se, i Rua
Xavier da Silveira 07, o apt. 901,
de írente, ei sala. 2 qts, coz. bah,
qt. e banh. de empregada. Ver no
local e tratar p/ tel. 42-9691, das
9 is 12 e 17 is 18,30 hs.

8799 8
ALUGA-SE apartamentos mobília-
dos pára temporada, temos deze-
nas a sua escolha de 1, 2 ou 3
quartos, alguns c/ tel, e garagem.
BASILIO & CIA. Rua Barata Ri-
beiro, 87, sala 202 tel. 37-1133
ANTES de alugar apart. cônsul-
te-nos. Temos ótimos aps. de 1. 2
e 3 qts., para temporada de 8 dias
a 1 ano. Moblllados, com utensl-
lios, geladeira, roupa cama etc.
BASIMAR LTDA. — Barata Ribel-
ro, 90, conj. 203 — Tels.: 36-3822
e 36-2972.

3 SALAS alugam-se ou vendo S.
Luala, 799, quase esq. Av. Rio
Branco, 57-4019, SOUZA das 15
is 21 hs.

COPACABANA — Alugo vaga ga-
rage R. Francisco Octavisno pos-
to 6 CrS 35.000, por mes tel.
26-3798.

CENTRO — Aluga-se gr. 407 | 819
Írente sala e banh. rua Conccl-
t'í.ii 105. Int. port.

TEMPORADA Copacabana, qua-
dra praia, s/ qt sep. dep. compl.
empr., bem mobil, 330 mU, 57-6102.

CENTRO — Alugamos na Rua Mé-
xico n» 119 o gr. 505 ei 2 sls.
conjgs., kitch e banh. Chaves ei
porteiro Tratar na KAIC, Rua do
Carmo 27-A. Tel. 32-1774 CRECI
283.
CENTRO — Alugamos p/ llns co-
merdais a s/ 813 da Av. Pres.
Vargas 542 c/ saleta e banh Cha-
ves ei porteiro. Tratar na KAIC
Rua do Carmo 27-A. Tel. 32-1774
CRECI 283.
CENTRO — Alugamos na Rua Im
peratrlz Leopoldina n' 8 o gr
1210 c/ telef, 3 sls, banh. compl.
e a sl 1210 c. banh. Chaves c/
porteiro e tratar na KAIC, Rua
do Carmo 37-A Tel. 32-1774. —
CRECI 283.
CENTRO — Alugamos a s/ 1007
da Rua Sio José n.° 46 ei banhei
ro. Chaves c/ porteiro. Tratar na
KAIC, Rua do Carmo 27-A Tel.
32-1774. CRECI 283.
ALUGAM-SE 5 salas e banheiro
juntas ou separadas i Rua do Mé'
xico, tratar pelo tel. 27-5246. D
MARIA.

Botafogo-Urca
BOTAFOGO — Alugamos na Rua
Lauro Müller 66 apto. 506. Alu-
guel Crt 300.000. Tratar na IMO-
BILIARIA 8 DE JULHO LTDA.
— Largo de São Francisco 26, sa-
la 607. Tel: 43-9722.

Aluga-se apto. luxo de
2 qtos. e dependências com-

URCA
sal
plctás, varanda, perto da T.V. e
írente de praia. Tratar Tel.:
26-3708 e 45-6326 — SR. ANTÔNIO,
BOTAFOGO — Alugamos na Rua
Lauro Müller n.° 66, apt. 402 c/
sl, 2 qts, coz, banh, dep. empreg.
area c/ tanque. Chaves p/ íavor
no apt. 1203. Tratar na KAIC, Rua
do Carmo 27-A. Tel. 32-1774. —
CRECI 283.
BOTAFOGO — Alugamos mobi
liado o apt. 304 da Rua Conde de
IraJA 532 ei si., qt, sep., coz. dep.
empreg, área cl tanque Chaves
c/ porteiro. Tratar na KAIC, Rua
do Carmo 27-A. Tel. 32-1774. -
CRECI 283.

Catete-Glória
CATETE (L. do MACHADO) -
Alugo todo and. (70 mts2) — ou
em parte — p. com. — R. Ca-
tete 282 — T. 27-2964.

POSTO 2 — Aluga-se por tem-
porada ou prazo anual tou ven-
de-se) para família de alto tra-
tarr.mto apart. luxuoso e con-
fortàvelmente mobiliado. Preço II-
quldo de aluguel — CrS 850000
(sem taxas e condomínio) —
Preço de venda — CrS 72 ml-
Ihóes, facilltando-se o pagamen-
to. Inf. tel.: 47-8388.

FLAMENGO — Aluga-ss apto.
frente 516 pintado, 1 s. 2 q. copa,
cozinha, banh. compl. irea c/ tan.
que, dep. empreg. por 336 mil •
taxas. Rua B. Flamengo, 85 por-
t5o 3. Tratar 43-5060. Ver 12 is
14 horas. «3342 10
FLAMENGO — Aluga-se o apto.
n.o 304 do prédio i praia do Fia-
mengo n.» 88, de 2 «alu, 3 quar-
tos, copa, cozinha, banh. social
o dependências. As chaves ne. por-
taria e tratar na Ru» Sete de Se-
tembro. 58, 2 • andar, tel. 82-6065.

ALUGO — R. Itobl, 53, c| I, apto.
201 « c| II, apto. 101, ambos a. 2
qt., coz., banh., área, dep. em-
pregada, sendo c| 1-201 sobrado in-
dependente. Localização excelcn-
te. Zona Residencial, clima multo
fresco, água abundante. Chaves
c! I apto. 101. 240.000 e 320.000
sem condomínio. 27-5580.

GRUPO DECISÃO Apresenta o espetáculo
mais elogiado pela critica

1°
Ingresso
CrS 3.000

Estudantes
CrS 2.000

a
eossa

oaCONQUISTa
comt Dlrce MlglUcdo, Cláudio Cavai-
tante, Renato Machado • Arl Coslov,

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

Diariamente is 2lh30m — Sábados is 20h e 22hl5m
Domingos, il lSh • 20h30m — Tel. 22-0367
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Leopoldina 30

FLAMENGO — Aluga-se o apto.
502 da Rua Ferreira Viana, 18, de
sala e quarto separados, banh. e
coz. A» chaves na portaria e tra-
tar na Rua Sete de Setembro, 88,
2.o, tel. 52-6065.

PENHA — Vila Cruzeiro, alugo
casa c/ 2 qtos. 2 sslss e dep.
completas. CrS 90.000. Tratar
WILSON, 42-7712 das 8 ás 14 hs.

FLAMENGO — Aluga-se aparta-
mento de luxo, írente, todo pinta-
do a óleo forrado de tapetes com
armários e cofre embutidos, 2
grandes «alas 2 grandes quartos,
banheiro em cór, dependências de
empregada com uma vaga na ga-
ragem — Rua Senador Vergueiro,
232 apto. 301 chaves na portaria,
tratar pelo tel. 37-7791.

ALUGA-SE 6 saldes para comer-
cio ou Indústria, Junto apto. nos
fundos. Rua Marechal Deodoro,
159 — Tratar na mesma rua 263.

5652 33

FLAMENGO — Aluga-se, mobília-
do, o apto. n.° 101 (duplex) i
Praia do Flamengo, 88. Chaves na
portaria e tratar na Rua Sete de
Setembro a» 58, 2.°, tel. 52-6065.
PRAIA DO FLAMENGO n.o 118 —
4.° and. 3 salas c| jardim de in-
verso, 3 qtos, c| arm. emb., 2
banhs. compl., 2 qtos de empreg.,
garagem. Pintado de nSvo, ar con-
dlclonado, telefone etc. Chaves
cl porteiro. Tratar na AGENCIA
ANGLO-AMERICANA. 36-2761 ou
57-7706.

AV. ATLÂNTICA, 3.916, apto.
1.003, com 160 m2, frente ao
mar. Alugo. Chaves com o
porteiro. ¦

RUI BARBOSA — Alugamos aptos,
de alto luxo c| ou s| móveis, de
1, 2 salas, 3, 4 qtos., dep, compl.
etc. Tratar na AGENCIA ANGLO-
AMERICANA. 36-2761 ou 57-7796.

DENTISTAS — Ponto «xcepclo-
nal — Aluga-se apto, conj. 209
— cl tSda Instalação hidráulica i
R. Djalma Ulrlch, 91 — Chaves
porteiro — Tratar 57-2166.

63314 8
COPA. — Alugo VI consultório,
ou fins comerciais, os aptos,
conjugados — 205 e 206 — à R.
Djalma Ulrlch. 91. Chaves por-
telro. Tratar 57-2166.

83313 8
ALUGA-SE ótimo quarto em casa
de família distinta. Somente com
boas referências. Tel. 36-2544.
PLAZA COPACABANA HOTEL -
Neste prédio aluga-Ae o apto. 708,
de «. qto. conj. banh. comp. .kit.
As chaves estSo na portaria do
hotel; tratar na Rua Sete de Se-
tembro n.o 58, 2.« and. Tel. 52-6065.

COPACABANA — Aluga-se apart.
c| terraço, sala, 2 quartos banheiro
e demais dependências. Base Cr$
350.000 mais taxas. Ver Av. N.
S. Copacabana, 166 ap. 102. Tra-
Ur fone 57-1633 — 22-1141 c| Dr.
ALENCASTRO.
COPACABANA — Alugo apto.
frente com ar condicionado c| 1
quarto separado cozinha c| tan-
que, banheiro completo, 1 peque-
no armário emb. e mais 1 amplo
quarto-sala conjugado c| 12 m
Sta. Clara, 166 apto. 408. Aluguel
280 mil mais taxas, flador ou de-
pósito. Chaves portaria, — tratar
PENNA 2-3483 — R. 6 OU 43-0866
— K. 57|58.
LEME — Alugo mobil. gelad. «In-
teco, saleta, aala, qto-, arm. emb
dep. multo claro vista p| mar, ótl-
moi Gustavo Sampaio, 820 apto
1202 — Chaves inf. porteiro.
BARATA RIBEIRO, 96 — Apto.
505 — Alugo de írente qt. «1. sep.
coz. banh. Cr? 200 mil mali taxas.
Chaves com o porteiro.

LOJA E SOBRADO
ZONA PORTUÁRIA
Aluga-se construção nova 400 mts. 2 c/2 entra-

das à Rua Sacadura Cabral n.° 85 e Rua São Fran-
cisco dc Pralnha, próximo a Praça Mauá.

Tratar Travessa do Ouvidor, n.° 9 — 1.°,
do 9 ia 11,30 hora* com o sr. Henrique. 6761 38

FLAMENGO — Aluga-se apto.
703, distintamente mobiliado, Se-
nador Vergueiro, 228, dois amplos
quartos separados, cozinha, ba-
nheiro, ílno acabamento. Chaves
porteiro CUSTÓDIO.
ALUGO — Apto. de sala, i qtos.
conjs. cozinha, banh. 230 mil. —
45-3809.
ALUGA-SE qto. pequeno de fun-
dos para moca que trabalhe fora
tel. 25-8589. 63432 10
ALUGO — P. Flamengo, 122, ótl-
mo apto. 709, entrada, sla. qto. sep,
banh. compl. 250 mil e taxas. Cha-
ves cl porteiro. Infs. 25-6756.

83434 10

Gávea ii

GÁVEA — Aluga-se apto. «. q.
com armá-lo embutido, dependên*
cias. Av. Padre Leonel Franca,
146|410. Chaves loeal com VICEN-
TE. Inf. tel. 26-6204.

GÁVEA —. Aluga-se magnif.
apto. à Rua Marquês de S.
Vicente, 256, ap. 201, c| 1
salão de 40 nu, 3 quartos
amplos c| armários embuti
dos, 2 banheiros sociais em
cores, cozinha • depend. com-
pletas p| empregada. Todas
deps. c[ s.n.eko. Vaga p| car-
ro. Ver no local, chaves c|
porteiro. Tratar na CIPA S/A.
Rua México, 41, sobreloja.
«^^^^^^^«^(«^MrV^sVWW^WMAMI

Ipanema 12

IPANEMA — Alugamos na Rua
Bario da Tftrrje, 42 apto. 1201 ef
sala, 3 quarto* e dep. emp. Cha.
rei c/ porteiro GERALDO. Alu-
guel Crf 500.000. Tratar IMOBI-
LIARIA 9 DE JULHO LTDA. —
Largo de Sio Francisco 26, «ala
607. Tel: 43-97.2.
IPANEMA — Aluga-se bom apto.
de grande «ala, três quartos, dep
empregada etc. Rua Alberto Cam-
pos, 123 apto. 201. Náo tem ga-
ragem. Chaves com o encarregado.
Tratar com sr. RUBEM, tel. 52-2174
horário comercial.
IPANEMA — Alugo quarto todo
Independente, tem telefone, «oese-
gado • cl toda conduclo à porta.
47-2578.
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Niterói 33

Áluguel-Diversos 38

PROCURAMOS1
Apartamento em edifícios de ai-

to luxo, na orla da praia ou ruas
transversais de Copacabana, Ipa-
nema ou Leblon, de 1, 2 salfies, 3,
4 quartos, com arm. emb., 2 bans.
sociais para alugar a famílias es-
trangelras. Tratar na AGENCIA
ANGLO-AMERICANA - 36-2761 e
37-7796. 11381 38

Zonas de Veraneio 39
CABO FRIO — Aluga-se casa
totalmente equipada. Telefone
46-6956.

63428 39
SAVOIA HOTEL, Petrópolis am-
blente selecionado, Ideal para fé-
rias, c/ vagas p/ carros, tel, 3957,

38330 39

AR REFRIGERADO
AURIMAR ROCHA

apresenta
O grande sucesso

do teatro Infantil
"A ONÇA e o

BODE"
peca para crianças de

Cléber Ribeiro Fernandei
com o autor e

Vanda C r 111 ¦ li a 1 a
Cenários e Figurinos:

Marie Louise e Dlrcen Neiy
Aos sábados, às 15h45m

i i£a^—(J$$r^ ,TAl°

COMPANHIA CARIOCA
DE COMEDIA

lARDJEl
FILHO

0 SENHOR PÜNIIU
•{E SEU CRIADO MATTI)

Hoje, is 16h e 21hl5m
TEATRO GINÁSTICO — Res. 42-4521.

GRUPO 3 apresenta

2 ÚLTIMAS SEMANAS"0 TRICICLO"
Hoje, as llh e 21h_0m

TEATRO CARIOCA

Senador Vergueiro, 238

Reservas: 25-6609

Preços
Populares:

2.000
Estudantes:

1.000
_J__

TEATRO DE BOLSO — Tel. 27-3122 — Ar Refrigerado
AURIMAR ROCHA apresenta

UM ESPETÁCULO PARA A JUVENTUDE"MARIDO MAGRO
E MULHER CHATA'

Comédia de Augusto Boal
Elenco (ordem alfabética): Adriana Prieto, Aurimar Rocha,

Joio Graça, MarilA Bueno e Osmar Frazáo.
ESTRÉIA AMANHA, AS 21,30 HORAS
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VENDAS DIVERSAS
VENDE — uma cadeira de Calista
para salSo de luxo e uma cadeira
de tratamento de pele, de luxo,
Av. Henrique Valadares 98 ap. 64.

CARRINHO — P| bebê, importa-
do, luxo, cadelrinha p| refeições,
«timo estado Cr$ 120000. Vise. Pi-
rata, 500 ap. 804 — Tel. 47-4762.
COMPRO — Antigüidades prata,
rias, porcelanas, cristais, moedas
antigas, comendas, medalhas, obj.
de arte, quadros, bronze, mar»
flrn etc- 88-8352- 
COMPRO — 1 plano, 1 TV, 1
geladeira, 1 ac. Scandalll, 1
stéreo ou HI-FI. Negócio rápi-
do e à vista. Tel. 57-0960.

tm*m>mmwS "»«»» M»M »a»«nn«»a_i *«^*yW>^»¥WVMWVM>««VVW»WMMMWW'*V

Instrumentos de Música
CASA MHXAN - Planos nado-ipiANO Importado tipo apto.nais, estrangeiros, cauda e arma-
rio, 10 anos de garantia, longo
prazo sem Juros. Ouvidor 130 —
2a. sil.
PIANOS NACIONAIS NOVOS
ESTRANGEIROS — Instrumentos
de alta classe, para pessoas de fl-
no gosto. Rua Santa Sofia 54 —
Saens Fefia. Casa especializada no
ramo-

PIANOS
mt ?y_-í£:!^_i-

dis melhoras mirai nacional*. •
«llnngilrai, de 1/4 ds cauda,
.ipi.tim.nto • armário,

_ A vista ou 4 longo prito.
,* ExpoilçSo-Se.vcndM .mi lo]it do
REI DA VOZ, com a mils"ampla
gwuitla,

w\ URUGUAI/UM. 36JW
RUA SENADOR DANTAS..48
RUA RIACHUaO, 339
AV. N.S. DE COPACABANA, 750
RUA SETE SETEMBRO, 110
RUA DIAS DA CRUZ, 48
RUA CONDE DE BONFIM, 330
ESTRADA DO P0RTELA.-54

Sfcawa

_ ,.o. (1metro de altura) 88 teclas, eé-
po de metal, cordas cruzadas,
todo em mogno, peça de rara
beleza e qualidade. Facilito, —
Av. Princesa Isabel, 386, casa
16, apto. 101. Túnel Novo,
COMPRO — 1 plano. De qualquer marca, mesmo precuando reparos. Solução rápida à
vista. Tel. 45-1130.

COMPR01 PIANO
T. 57-0960

11355 75

COMPRO
ACORDEONS
Telefone: 42-5400

24919 75

C. V. de Indústrias
e Casas Comerciais-90
BARBEARIA — Clnelándla, boa
freguezia, vendo minha parte,
motivo viagem. Base 3.000.000 —
Tratar WILSON 42-7712 das 8 ás
14 horas.
SUPERMERCADO — Vendo em
Zona Norte, boa feria informações
com Sr. GARCIA, tel. 38-4976.

Animais e Aves 63
DINAMARQUÊS gigante. — O
CANIL 5 LAGOS vende filhotes
com pedigree. 27-4274.

Sócios e Represent."
SÓCIO — Aceita-se com capital
do 20.000 mllhOes para constru-

Sio 
de 43 casas em Campo Gran-

«. Financiamento do BNH. Tra-
tar à Av. Presidente Vargas, 690
•ala 813. Tel. 43-190» e U-1280.

VENDO TV Adventurer I GE
Americana portátil, fllmndora su-
per-8, Yashica lente 1:1,7, vitrola
para carro Norelco, máq. de es-
crever Stúdlo 44 Olivette-Under-
wood, tudo na embalagem, TeL:
80-4055.
CINEMINHA Jonnuzzl — Proje-
çfies em festas Infantis com dese-
nhos, comédias, mocinhos • colo-
ridos. Tel.: 37-6922.

MOEDAS/PBATABIA, com
pro e permuto. Rua Alies Sal-
danha, 30-303. F. 36-7242, Ubl
rajara, náo atendo comerclan-
tes e as pessoas qne não sejam
idôneas!
HISTÓRIAS Infantis em Slides. —
C, Vermelho, Branca Neve, Pé de
FeiJEo, Aladlm, ABC, etc. Barata
Ribeiro, 94-C.
LÂMPADA Projeção — Excitado-
ra, editores, fumadores, projeto-res, aluguéis filmes 8mm, etc. Ba-
rata Ribeiro 94-C.
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LIVROS USADOS — Compro bl-
bllotecas e avulsos, revista publi-
caçoes oficiais, documentos, gra-vuras, mapas. Tel. 45-4649.
CÉDULAS — Papel moeda
antigo do Brasil, compro paracoleção, moedas, medalhas,
condecorações, faço permntas.Rua Aires Saldanha, 36-303,
Fone 86-7242. PBIRAJARA.
MOEDAS — Compro condecora-
(fies, medalhas, pratarlas, Jóias,
quadros, objetos de arte, antigul-
dades, livros e cédulas. 45-4649.
COMPRO moedas de ouro e pra-ta, cédulas, objetos de prata <
antigüidades. 37-0531.
SELOS comemorativos Brasil com-
pro qualquer quantidade. 47-2374.
COMPRO — Pato hoje — .
plano, 1 televisão, 1 geladeira,1 itereo on Hi-Fi, etc. Solu-
(So Imediata. Telefone a qual-
quer hora par» 36-3652.
BINÓCULOS — Leits Alemáo8x30, 165 mü, Um Omega 30x30,115 mil. Um Vasconcelos 8x30.
Pre- 80 mü. Tel. 42-0364.

14653 89
PORTAS DE FERRO p/ «ua resi-
dência 0,80 x 2,10 c/ postigos p/vidro, grades fixas p/ Janelas e
para muros • quantidades de bas-
culantes, tudo em diversas medi
das, vendo todo este material ba-
rato, resto de Metalúrgica, diária-
mente e aos domingos até is 12
horas. Rua Álvaro de Miranda,
172-B — Pilares, Inhaúma. Náo
perca oportunidade. 46559 89
VESTIDOS usados, salas, blu-
sas, e roupas de criança. Com-
pra-se a atende-se a domicílio.
TeL 22-3950.

24961 89

Máquinas diversas 88
CONFECÇÃO — Vende-«« um»
máquina de corte Slmplex ¦ uma
de pregar botfies Durkop. Tratar
pelo telefone, I2-2S30. $A»l "

TEATRO COPACABANA
Oscar Ornstein apresenta

CARLOS ALBERTO em

wuâfaiô
\mS/ * -____A*

«.mm. mm
Hoje, ás 16h e 22h — Tel. 57-1818 R/Teatro.

TEATRO MUNICIPAL
ASSOCIAÇÃO DE CANTO CORAL

— 25.* ANIVERSÁRIO —
Amanha, As 21 horas

Dia 18, domingo, ás 16h30m"O MESSIAS"
de HABNDEL

Soro Misto da Associação de Canto Coral
Dirigido por CLEOFE PERSON DE MATTOS

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
Regente — JA<K(UE8 PERNOO

Bilhetes à venda.

OFICINA depois d» __..""^P^ PEQUENOS ___-«_____S^___S.

ipilPi
TEATRO

DESCONIÕ.OE„609t;i>!íJ! DE FRANCE TEU B&464
Estréia dia 24, il 20h • 22h30m

«Ml

OURO E JÓIAS
ANEL com um brilhante 6. Klla-
tei com peq. defeito cftr champa-
nha e boa vida 8.800 mil 36-2081
lapidação moderna.
NAO PERCA suas Jóias e Cau-
tela» — Compro-as na hora. Mas,
dou a V. um prazo longo p| re-
cuperá-las, operamos há 4 anos,
R. SU. Gara 831212. Posto 4.
B ái 19 hs. Mlazzol.

CAUTELAS
JÓIAS — BRILHANTES
Jóias antigas, modernas, bri-

lhanteg, ouro velho, prata. Ne-
cóclo correto, atendo domlci-
lio. Compro e vendo. Largo da
Carioca, 5, sala 303. Telefone:
22-7964.

15651 76

CAUTELAS X DINHEIRO —
Empresto qualquer importan-

5ia 
sob Cautelas de jóias su-

eriores a Cr$ 100.000. Rua
Miguel Couto, 23, sala 103
(esq. com Rna do Rosário) —
Fone: 32-5718.

Jóias - Brilhantes
CAUTELAS

Cautelas antigas e vencidas, ps-
go multo bem. Moedas de ouro •
prata, ouro velho, pago além da
melhor oferta. Av. Passos, 23, 1.*
andar, por cima da Sapatarla
Morena — Tel. 43-3695 — ARI.

3703 II

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
Compro. Brilhantes grandes, Jóias antigas ou irodernai, prata-

riu, «te-, preferência negócio de volto, Atenle-M a domicilio.
Rua fla Carioca, ti - 1.* and. - sala 1. Vel. 42-5400. 46872 71

BRILHANTES-CAUTELAS-JÓIAS
Compro, pagamento à vista. Preferência negócios dt

vulto, pago o valor real de suas jóias. Atendo a domicílio.
Rua do Ouvidor n.° 169 - 3.° - S/301. Tel. 43-5233.

8804 76

CAUTELAS DE JÓIAS E MERCADORIAS
Compro da Caixa Econômica, pago o mixlmo em ouro velho.

Jóias antlrai ou modernas e platina e pratas, brilhantes de qual-
quer tamanho. Atendo a domicilio. AV. 13 DE MAIO, 47 — sala 410
TeL 52-0860. 14(38 71

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
Compro. Solução Imediata. Atendo a domicilio.

R. URUGUAIANA, 86 - 7.° AND. - S/703
ESQ, DE OUVIDOR. TEL 43-2312 isn n

I

W
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 15 de. setembro de 1966

Televisão
11,00 ( 4) Uni Dunl Tê: (Programa In-

fantil)
11,00 ( *) Show da Cidade (Programa

. Jornalístico)
14,00 ( 4) Sessão dai Duai. Filme:
14,03 ( 6) Filme: Fúria
14,30 (13) Filme: Papal sabe Tudo
14,39 ( 8) Super Bazar
10,00 ( 2) Filme: Lassie

(13) Elaa e Hai
19,25 ( C) Filme: o Menino do Circo
19.39 ( 2) Desenhos
13,99 ( 4) Ultra Noticias: (Noticiário) ,
10,00 ( 2) Filme de Aventuras

( 4) Cine Globo. Filmes:
( 6) Filme: o Zorro
(13) Clube do Capltlo Atlas

10,30 ( 9) Boa Tarde, Rio
16,35 ( 2) 'Seriado de Aventuras

( 6) Jornal da Tarde
17.00 ( 2) Novela: A Deusa Vencida:

(Reprise) . .
t 4) Capitão Furacão: Desenhos

Animados. Seriado: o Disco
Voador. Filme: Super Homem

17,23 ( 8) Pullman Jr.: (Filmes e Dese-
nhos)

18,00 ( 2) Haroldo Munlz • Você
18.10 ( 8) Novela: Oi Irmãos Corsos

( 9) Lefi Leam Engllsh: (Aula dt
Inglês)

18.40 ( 9) Artigo 99: (Aulas)
18,45 ( 4) Filme: Os Trei Patetas
18,80 ( 6) Novela: o Amor tem Cara de

Mulher
19,00 ( 2) Novela: Ninguém cri em Mim
19,13 ( 4) Filme: Mr. Ed
19,20 < 8) Novela: Somos todos Irmfioa
1925 ( 9) Close Up: (Noticioso)

(13) Bate Pronto
19,90 (13) Tv-Rio Noticiai: (1.* Edlcgo)
19,88 ( 2) Jornal da Cidade
19,40 ( 8) Repórter Continental
19,45 ( 4) Ultra Noticias: (Telejomal)
19,55 ( 8) Diário de um Repórter

( 9) Esportes
10,00 ( 2) Dois na Bossa

( 4) Novela: O Rei dos Ciganos
( 8) Repórter: (Jornal)
(13) Novela:

20,15 ( 6) Moacyr Franco Show
( 9) Filme: Aventuras de Rln-Tin*

Tin
20,30 (13) Encruzilhada
20,40 ( 9) Filme: o Valente do Oeste
21.11 ( 2) Novela: Redenção
21,20 ( 6) Novela: Ciúmes

( 9) Filme: Glindl
IIJO ( 2) Novela: Anjo Marcado

( 4) Novela: O Sheik de Agadir
(13) Novela: A Mulher que Amou

Demais
21,50 ( 9) Filme: As Duas Faces do Oes*

te
(13) Filme: Os Trapaceiros

22,00 ( 4) Jornal de Vanguarda: (Infor*
matlvo Jornalístico)

21,05 ( 8) Novela: A Calúnia
22,10 ( 2) Acabou de Acontecer
22,18 ( 2) Cinema de Graça

( 4) Ibraim Suèd Repórter: (Pro*
grama Jornalístico)

22,30 ( 4) Sessão das Dez: (Filme de lon*
ga Metragem)

( 9) A Bolsa é Noticia: (Dedicado
aos homens de Negócios)

22,95 ( 8) Jomal da Noite
22,40 ( 9) Mesas-Redondai de Gilson

Amado: (Debates)
22,50 (13) Esportes
23,00 (13) Tv-Rlo Noticias: (última Edl-

Çío)
23,90 ( 8) Filme: Oi Gangsters

(13) Lider em Frito • Branco
23,40 (13) Frente a Frente
00,20 ( 2) Jornal Excelsior ., '

Cinemas
Lançamento»

O COLECIONADOR — (Americano)Com Terence Stamp e Samantha Eg-
gar. Colorido. Censura: — Ati 18- anos.

BRUMA Seca — (Brasileiro) —
Com Luigi Plcchl, Maria Dilnah, Mário
Braslnl, Adorúran Barbosa, Francisco
Fgldlo. Josi Mercaldl, Eneida • Ruth de
Souza. Colorido. Censura: — Ati 10
anos. .

A PATRULHA DO INFERNO — (In*
glis) — Com Stewart Granger, Dorian
Gray e Maurizlo Arena. Ceneura: —
Até 18 anos.

INSPETOR MAIGRET ACERTA —
(Francas) — Com Jean Gabln, Françolse
Fabian e Vittorlo Sanipoli. Censura: —
Ati 14 anos.

... E NAO SOBROU NENHUM
(Americano) — Com Hugh 0'Brian,

Shlrley Eaton, Fabian, Leo Genn, Stan-
ley Holloway, Marlanne Hoppe, Wilfrld
Hyde-White, Dallah Lavl, Dennis Price
e Mário Adorí. Censura; — Ati 14 anos.

Continuações
ONTEM, HOJE, AMANHA — (IU*

Uano) — Com Sophla Loren, Marcello
Mastrolannl a Glanni Rldolíl. Censura:

Até 18 anos.
UM HOMEM EM ISTAMBUL —

(AlemSo) — Com Horta Bucholz, Sylva
Kosclna, Perrete Pradler a Mario Adorf.
Colorido. Censura: — Ati 18 anos.

AGONIA E ÊXTASE — (Inglís) —
Com Charlton Heston, Rex Harrison,
Diana Cllento a Adolfo Cell. Censura:

Até 10 anos.
VTVA MARIA! - (Francês) - Com

Brigitte.Bardot, Jeanne Moreau, George
Hamilton a Paulette Dubost. Colorido.
Censura:'— Ati 18 anos.

AS DUAS FACES DA FELICIDADE
(Francês) — Com Jean-Claude

Drouot, Clalre Drouot, Sandrlne Drouot
a Ollvler Drouot. Colorido. Censura:—-
Ati 21 anos.

DOUTOR JTVAGO — (Americano)Com Ornar Sharif, Geraldine Chaplln,
Julia Chrlstle, Alec Guiness, Rod Stel-
ner, Sir Ralph Richardson a Rita Tu*
shtngham. Colorido. Censura: — Ati 15
anos.

O SEGREDO DAS ESMERALDAS
NEGRAS — (Inglês) — Com Hayley
Mills, Eli Wallach, Joan Greenwood, Ire-
ne Papas, Peter McEnery a Pola Negrl.
Colorido. Censura: — Ati 10 anos.

PESADELO AO SOL — (America-
no) —Com Ursula Andreu, John Derek,
Aldo Ray, Arthur 0'Connel a Sammy
Davis Jr. Colorido. Censura: — Até 18
anos.

A BOSSA DA CONQUISTA — (In-
glis) — Cora Rita Tushlngham, Ray
Books, Michael Crawford a Donald Don-
nelly. Censurai — Até 18 anos.

A CORRIDA DO SÉCULO — (Ame*
ricano) — Com Jack. Lemmon, Tony
Curtis a Natalle Wood. Colorido. Cen-
sura: — Livre.

A FARSA TRÁGICA — (America*
no) — Com Vlcent Price, Peter Lorrt,
Boris Karloff, Basll Rathbone, Joe E.
Brown a Beverly HHIs. Colorido. Cen-
sura: — Até 14 anos.

MARAVILHOSA ANGÉLICA —
(Franco-Itallano) — Com Mlchele Mer-
der, Claude Glraud e Jean-Louls Trln-
tlgnant. Censura: — Ati 18 anos.

ATÉ O ULTIMO GANGSTEB — (In-
glis) — Com Sean Connery, Herbert
Lom a John Gregson, Censura: — Ati
18 anoi.

Cartaz de Hoje
KALI-YUG — (Italiano) — Com Le.t

Barker, Senta Berger a Claudino Auger.
Censura: —'Ati 14 anos.

Reprises s ...
CRÔNICA DA CIDADE AMADA
(Brasileiro) — Com Procópio Ferrei- .

ra, Oscarlto, Grande Otelo, Jardel Filho,
Vagareza, Jaime Costa, Mareia de Wind-
sor, Marivalda a Liana Duval. Censu- ¦
ra: — Livre.

DE OLHOS VENDADOS — (Amerl-
cano) — Com Rock Hudson, Claudia
Cardlnale, Jack- Warden, Guy Stockwell '
e Bradd Dexter. Colorido, censura: —
Até 10 anos.

ESTES HOMENS MARAVILHOSOS
COM SUAS MAQUINAS VOADORAS —
(Americano) — Com Stuart Whitman a
Sarah Mllles. Colorido. Censura: — Li-
vre. .'•";' -

FALA-ME DE MULHERES — (IU-
Uano) — Com Vittorlo Gassman, Eleono-
ra Drago, Sylva Kosclna, Walter Chiari
e Jeanne Valerle. Censura: — Ati 21
«nos.

MEUS DOIS CARINHOS — (Ame-
ricano) — Com Frank Slnatra, Rita Hay-
worth a Klm Novak. Colorido. Censura:

Lllvre.

Cinelândia
CAPITÓLIO (22-6788) Crônica da Cidade

Amada (as 14, 16, 18, 20 e 22hs.)
IMPÉRIO (22-9348) Fala-me de Mulheres

(às 13,20, 15,40, 19,50 e 22hs.)
ODEON (32-1508) Um Homem em Istam-

bul (is 14, 16,30, 19 a 21,30hs.)
PLAZA (22-1097) Bruma Seca
PALÁCIO (22-083C) O Inspetor Malgret

Acerta (àl 14, 15,40, 17^0, 19, 20,40 e
22,20hs.)

PATHÉ (22-8795) ... E nfio sobrou Ne-
nhum (às 12, 14, 16, 18, 20 a 22hs.)

REX (22-6327) A Farsa Trágica (às 14,
18,40, 1720, 19, 20,40 a 2220hs.)

RTVOLI Eali-Yug (às 14, 16, 18, 20 a ..
22hs.)

VITORIA (42-9020) Doutor Jlvago (àa
14, 17,30 a 21hs.)

Centro
CINE-ARTE Museu da Imagem a do Som

(42-5898) Suspeita
CTNEAC-TRIANON (42-6024) Desejo In-

femal
FESTIVAL (62-2828) A Patrulha do In-

femo (às 12, 14, 16, 18, 24 e 22hs,)
FLORIANO (43-9074) Madame X (às ..•13,30, 15,30, 17.80, 19,30 e 21.30ÜS.)
MARROCOS (22-7979) A Patrulha do In-

íérno
BUS (42-0763)
PRESIDENTE (42-7128) Festival, um fil-

ma por dia: Carne para Abutres (às
14. 16, 18, 20 e 22hs.)

SAO JOSÉ (42-0592) Sem tempo para
Matar (ás 13,20, 15,30, 17,40, 19,50 •
22hs.)

RIO BRANCO (43-1639) Viva Maria!
Catete
AZTECA (45-6813) ... E nio sobrou Ne-

nhum (às 14, 18, 18, 20 e 22hs.)
CONDOR-LARGO DO MACHADO ....

(48-7374) Maravilhosa Angélica .(àa
14, 16, 18, 20 a 22hS.)

POLITEAMA (25-1143) Matar ou Cair
(ás 14, 15,40, 1720, 19, 20,40 a 
2220hs.)

SAO LUIZ (25-7679) Ontem, Hoje e Ama-
nha (ái 14, 16,30, 19 a 21,30hs.)

Flamengo
KELLY América de Noite
BRUNI-FLAMENGO Viva Maria! (às 14.

16,30, 19. a 21,30h°.)
PAISSANDU As Dues Faces da Felici-

dade

Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) Matar ou Cair (as

15,15, 16,50 e 20hs.)
BRUM-BOTAFOGO Kall-Yug (àl 30 a

22hs.) ¦
CORAL (Praia de Botafogo) A Patrulha

do Inferno (às 14, 16, 18. 20 a 22hs.)
SCALA (Praia de Botafogo) A Corrida

do Século (ás 15, 18 e 21hs.)
GUANABARA (26-9339) Mombassa a Sei-

va Negra (às 14,50, 17, 19,10 a ....2120hs.) . -'.<
OPERA (46-7218) O Segredo dai Esme-

raldas'Negras (às 14, 16,30, 19 a ....
21,30hi.) .

VENEZA (26-5843) Agonia • Êxtase (is
15,40, 17.30 20 a 22hs.)

Copacabana
ALASKA Demflnios da Carne (SessSes à

partir da 12hs. a última ás OO.OOhs.)
ALVORADA (27-2936) A Bossa da Con-

quista (is 19, 20,40 a 2220hs.)
ART-PALACIO COPACABANA 

(57-2799) Crônica da Cidade Amada
(às 14, 18, 18, 20 a 22hs.)

BRUNI-COPACABANA Ati O último
Gangster (Is 18, 18, 20 a 22hs.)

CARUSO-COPACABANA Viva Maria!
(is 16, 193 « —ia.)

COPACABANA (57-5134) O Colecionador
(às 13,15, 15,30, 17.45, 20 e-22,10hs.)

CONDOR-COPACABANA (57-7861) Fa-
la-me de Mulheres (às 14. 16, 18, 20
e 22hs.)

FLORIDA Kall-Yug (ás 16,40, 19, 30 a
ZZhs.)

METRO-COPACABANA (37-9898) ... E
nSo «obrou Nenhum (às 14, 16, 18,
20 e 22hs.)

PARIS-PALACE A Corrida da Século (ii15, 18 e 21hs.)
RIAN (36-6114) De Olhos Vendadoi (is

14, 16, 18, 20 a 22hs.)
RIVIERA (47-8900) Festival, um filme

por dia:
ROYAL Kall-Yug (às 20 e 22hs.)
ROXY (36-8245)' Um Homem em Istam-

bul (às 14, 10,30 19 e 21,30hs.)
RICAMAR (37-9932) Meus Dois Caml*

nhos (às 14, 16, 18, 20 e 22hs.)

Jardim Botânico
JUSSARA (28-6357) Herança Sangrenta

(às 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40
2220hi!)

Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA A Patrulha do Infer-

no (às 16, 20 e 22hi.)
IPANEMA (47-3806) O Santo Milagroso

(às 15, 17, 19 e 21hs.)
LEBLON (27-7803) listes homem mara-

vllhosos com suas máquinas Voado-
ras (às 14, 16,30, 19 e 21,30hs.)

MIRAMAR (47-9881) Crônica da Cidade
Amada (ás 14, 16, 18, 20 a 22hs.)

PAX (27-6621) ... E nao sobrou Nenhum
(is 14, 16, 18, 20 a 22hs.)

Lagoa
LAGOA DIUVE IN Pesadelo ao Sol (às

18,30, 20,40 a 23hs.)

Tijuca
AMÉRICA (48-4*41) Fala-me de Mulhc-

res (ás 1320, 18,40, 19,50 a 22ha.)
ART-PALACIO TIJUCA Crônica da Cl-

dade Amada (às 14, 16, 18, 20 e ....
22hs.)

CARIOCA (28-8178) De Olhos Vendados
(às 14, 16, 18, 20 e-22hs.)

BRITANIA Ati o último Gangster (às
16, 20 a 22hs.)

ERUNI-SAENS PESA Kall-Yug (às 20
a 22hs.)

MADRI (48-1184) Alta InfldeUdade (às
14,50, 17, 19,10 a 2l,20hs.)

METRO-TUUCA (48-9970) ... E nio 10-
brou Nenhum (às 14, 16, 18, 20 a ....
22hs.) '

OLINDA Bruma Sica '
RIO Viva Maria] (às 14, 16,30, 19 a ....

21,30hl.)
SANTO AFONSO Oi Filhos do Trovio
TIJUCA (28-5513) Um Homem em Is-

tambul (ás 14,50, 17,19,10 a 21,20hs.)
Grajaú
BRUNI-GRAJAO Minha Lei i O Gatilho
¦São Cristóvão
FLUMINENSE (28-1404) O Santo Mila-

groso (às 17, 19 e 21hi.)
NATAL (48*1480) Amor na Selva (is 17,

18,40 a 2020hS.)
Subúrbios
ALFA (29-15) Viva Maria!
ART-PALACIO MÉIER Crônica da Ci-

dade Amada (ás 14,16, 18, 20 a ....
22hs.)

ANCHIETA Morte para um Covarde
BENTO RIBEIRO (MHS-881) Piratas

Vingadoras
BONSUCESSO Hércules, SansSo a Ulls-

Ml
BRUNI-M1IER (29-1222) Viva Maria!
BRUNI-PIEDADE Viva Maria!
BRVNI-BNGENHO DB DENTRO 

(29-4136) A Conquista do Eldorado
BRAS DE PINA (30-3489) Amor na Sei*

va (ás 19,15 a 20,55hs.)
CASCADURA (29-8230) A Noviça Hebe!*

de (is 15, 18 e 21hs.)
CAIÇARAS Pavllh5o 7
CACHAMBI (48-8401) Dracula, Príncipe

das Trevas (is 17,30, 19,10 e 20,50hs.)
CAMPO GRANDE (CGN-826) Gollas a a

Escrava Rebelde
CARMOLY
CENTRAL Espirito Indômito
COLISEU (29-8753) Oi Heróis de Tele*

mark (às 14, 16,30, 19 a 21i«0hi.)
COIMBRA (Ricardo de Albuquerque)

Billy Kid, o Solitário
HERMIDA (Bangu) O Mágico de Oz
IMPERATOR (Méier) A Patrulha do In*

íerno
IRAJA (29-8330) Matar ou Cair (il 17,

18,40 a 2020hs.)
LEOPOLDINA (Penha) Estes homens

maravilhosos com suas máquinas
Voadoras (ii 15, 17,30 a 20,40hs.)

MADUREIRA (29-8733) Amor na Selva
(às 14,60, 10,30. 18,10, 194» • 21,S0hs.)

MARAJÓ (Freguesia) Garotai a mais
Garotas

MASCOTE (29-0411) Bruma Sica
MATILDE (Bangu) Viva Maria!
MELLO (Penha Circular) A Patrulha do

Inferno
MAUA (30-5036) ... E nSo sobrou Ne-

nhum (às 14,16,18, 20 a 22hs.)
MARABÁ (29-8038) O Duque Negro
MAÇA BONITA (Padre Miguel) Desfor-

ra Fatal (ás 15, 17, 19 a 21hs.)
PADRE NÓBREGA (Piedade)
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS Crônica da

Cidade Amada (ás 14, 18, 18, 20 • ..
22hs.)

PALÁCIO SANTA CRUZ A Deusa da
Cidade Perdida

PALÁCIO CAMPO GRANDE A Volta «0
Mundo sob o Mar

PALÁCIO VITÓRIA (48-1971) O ílrtta
Vingador

PARAÍSO (30-1060) Até o último Gan-
gster

PARA-TODOS (29-5191) ... E nlo so*
brou Nenhum (às 14, 16,18, 20 a ....
22hs.)

PENHA (30-1121) Cinco Revólveres Mer-
cenário

PILAR (Pilares) Sansão : a. Rainha El-
crava

.PROGRESSO (Campo Grande)'«AMOS 
(30-1094) Bandoleiros do Mis-

slsslpl
REALENGO (BNG-472) A Hora a a vez

de Augusto Matraga
REGÊNCIA Kall-Yug
REIS (Anchieta) Gollas a os Pecadores

da Babilônia
RIACHUELO (49-3322) Minha Lei 4 a

Gatilho
RIDAN (Abollçac; Hércules, contra e

Corsário Negro
RIO-PALACE Viva Maria!
ROSÁRIO (30-1889) Kall-Yug
SANTA ALICE (38-9993) A Noviça IU*

belde (ás 15, 18 a 21hs.)
SANTA CECÍLIA (30-1823) Bandoleiros

do Missifslpi
SANTA HELENA (30-2666) A Corrida de

Século (às 15, 18 a 2ins.) .
SAO FRANCISCO Papal Ganso
SAO PEDRO (30-4181) Kall-Yug
TODOS OS SANTOS (49-0300) A Tulipa

Negra -
TRINDADE (49-3838) Briga, Mulher a

Samba
VAZ LOBO (29-8189) O Santo Milagre-

so- (às 17, 19 a 21hs.)
VISTA ALEGRE Mulheres Cheguei
VITÓRIA (BNG-895) Carne para AlU*

três (is 15, 17, 19 e 21hs.)

Ilha do Governador
ITAMAR Minha Lei i o Gatilho
MISSISSIPI Fantomes (às 15, IT, II •

21hs.)

Niterói
ALAMEDA Sangue Ardente (àl lt • ..

21hs.)
CENTRAL A Conquista do Oeste (às 15,

18 a 21hs.)
ICAKA1 Sete Mulheres (às 19,11 a ....

20,55hs.)
ÉDEN O Diabo de VIU Velha (àl 14,50,

16,30, 18,10, 19,50 a 21,30hs.)
ODEON (2-2702) Os Selvagens (is 14,

16, 18; 20 e 22hs.)
SAO BENTO A Corrida do Século (àl

15, 18 e 21hs.)
SAO JORGE

Caxias
CAXIAS Divida de Sangue
CENTRAL Os Legendários Viklngs
GLÓRIA Vitima de um Pecado
PAZ Sete Homens de Ouro
SANTA ROSA (Duque da Caxias) Bltt*

dolelroa do Mississipl
SANTO ANTÔNIO Amor i Italiana
Petrópolis
CAPITÓLIO Terrível Pesadelo
DOM PEDRO Glmba
ESPERANTO A Corrida do Século (il

15, IS a 21hs.)
rETRÕPOLIS Os Selvagens
Estado do Rio
ARTE (Sfio JoSo de Meriti)
SANTA ROSA (Nova Iguaçu) Minha Lei

4 o Gatilho
SAO JOÃO (Sfio Jofio de Meriti) Ban*

dolelros do Mississipl
VITÓRIA (Sfio Matheus) Fugindo «to In*

femo

|
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Teatro Municipal
ASSOCIAÇÃO DE CANTO CORAL

25.» ANIVERSÁRIO
AmanhS, sexta-feira, 16, às 21 h — Domingo, II, às 16h30m"O MESSIAS" doHAENDEL

CORO MISTO DA ASSOCIAÇÃO DE CANTO CORAL
Dirigido por CLÊOFE PERSON DE MATTOS .

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
Regente: JACQUES PERNOO

Bilhetes ã. venda na Bilheteria do Teatro Municipal — Frisas a Camarotes, CrS 25.000 —
Poltrona!i e B. Nobres, CrS 5.000 - B. Simples, Cr» 4.000 - Galerias; CrS 2.000. «6948

RÁDIOS E. TELEVISÕES1
TELEVISÃO PHHJPS 23 polega-
das, pouquiisimo uio. Vendo ur-
gente, R. Souza Lima. 48, apt. 412,
Copacabana, Posto 8. 6741 80

GRAVADOR Crowncorder, porta-
UL funciona com pilhas a na luz.
c/ adaptador p/ telefone, 4 H. de
«avacão, alta fidelidade, comple-
S.*^_l.T_42^4.ii6s46o

TV, STANDARD ELETBIO
23" e 11" portátil e TV Zcnlth
23" e 12", mod. 66, novos ga-
rantla de fábrica. Aceito tro-
ca, pago ati 300 mil por sen
TV usado na troca, facilito o
.¦aldo sem juros. Tel. 46*5102.

RADIOVITROLA, S. Electric lu*
xuosa, vários alto falantes. Vendo
urgente, R. Souza Lima 48, apt. 412
Copacabana, Posto 6. 8742 60

COMPRO TELEVISÃO — Qual-
quer estado, máquina escrever,
calcular, projetor cinema 18mm,
filmes vendo ou troco, à vista —
17-0222.

ALTA FIDELIDADE — Novlnha
sem uso, som espetacular, vendo
urgente, 240 mil. Rua Dias da Ro-
cha, 31, casa 4. Tel 87-7350.

TÉCNICO ALEMÃO
TV, stereo, hl-íl, rádio, consu-

«os. Tel. 47-7031. Sr. PETER.
3686 60

TV G.E. 16", portátil, amerl
cana, na embalagem, tem
D. H. F. e egoísta, mod. 1967,
urgente. 550 mil. Av. Frlnce-
sa Isabel, 386, cas» 16, apto.
101. Túnel Novo.

Compro TV
PAGO NA HORA
T. 36-3052

SEU TV PAROU ?
Consertamos hoje mesmo em

sua residência. Náo cobramos vi-
sitas. TeL 434126. 6775 60

11325 60

Comp T.V.
T. 36*5310
PAGO HOJE

24214 CO

Achados e Perdidos61
PERIQUIT7NHO — Pede-se a
quem apanhou um periqultlnho
australiano azul, no trecho com-
preendfdo entre a Rua Francisco
Sá e N. S. Copacabana, aproxi-
madamento ás 10 horas do dia 12
do corrente, queira telefonar para
42-1079 ou 22-2449, que será re-
glamenta remunerado.

GRATTFICA-SE BEM a quem
achar um cachorro branco com
pletas pretas, da raça Setter (ln<
glis), qua fugiu de sua casa no
Arpoador. Telefonar para 27-5732.

Advogados C2

DESAPROPRIAÇÃO — Direito de
propriedade, lnqulllnato, advoca-
cia especializada. Rua México, 148
— li.', grupo 1203/4. Tel.; 42-0130
dai 10 ás II horas.

TV-
CONSERTOS

ANTENAS TV - ZONA SUL
27-1495

Especialistas em: Phllco — Se
— GE — Pnillps — ECA -
Teleínnkcn — Semp — Adml-
ral — WIndsor — ABC, 15

anos de bons serviços
TV-RÁDIO

TÉCNICA LTDA.

VENDO televisão americana GE
12 polegadas modtlo 67. 47-2563
GRAVADOR — Vendo, trar?*sto-
rizado ítimo estado. Tratar tel.
23-9098 a 43-7891 até 16 hs. c| sr.
CELSO.
TV — Zenlth — 21" — Importa'
da cl controle remoto na emba-
lagem. Tel. 37-8405.
ALTO-FALANTES Isophon para
estéreo com caixa, para extenslo
de som de vitrola ou gravador ei'
tíreo. Tel. 32-9467.
SrNTONIZADOR AM-FM-MPX
americano com pré. 1 rádio Ze-
nlth AM-FM-AFC portátil, pi-
lha a elétrico. TeL 48-5563.

TÉCNICOS DA G. E.
Tubo de imagem, 90.000. 1 ano

de garantia, consertos. — Tels
37-4628 a 524284. 46958 «0
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TEATRO MUNICIPAL

ORQUESTRA SINFÔNICA.BRASILEIRA
(FUNDAÇÃO)

Diretor Musical • Regente) Titular: Eleaxar d» Carvalho

2.° Concerto de Assinatura

SÁBADO, 17 DE SETEMBRO, ÀS 16,30 HORAS

Regent.: GUIOMAR NOVAES v;
soiist.: ELEAZAR DE CARVALHO

Programa: Festival Espanhol
Turina La Procession dei Rocio
De Falia Noites nos Jardins de Espanha
De Falia El Amor Bru|0 (Suite)

Ingressos à vendi ni bilheteria de Teatro.

Preços: Frlm t camarotM, Cr» 30.000 - Poltronas, Cri 8.000 - Baleio No*
bre, Cr» 7.000 - Baleio Simples, Cr» 4.000 - Galeria, Cr» 2.000 - Estudantes

Çr» 1.000. ma

E UM FILME DE QUASE TODOS OS PECADOS/xxENGRAf:ADINflA DEPOIS DOS TRINTA'71 n^iCfirâRai
nr __ _ __ _ ^nn. ^^m. ¦¦_ .. -n_ ^o. ¦__. ___. „ —. _ _«_ ^rr— U\n p'U'Alu aoMIOr.O'I'<b."'fj|DENELSOkM RODRIGUES i 19 ,::""-.

ANTENA - TV
T.V. C/ DEFEITO
Resolvo seu caio hoje mesmo.

Dou garantia, nio cobro visita.
Preço'módico. Tel. 26-3458.

(13383 80

IA»»W»W>iM^»^WWW^<^^^*^

11383 80

CONSERTO DE TELEVISÃO
TOdni as marcas, na hora t ao

local.
TELEFONE 45-8210
Revisamos e colocamos antenas

de TV, radlovitrola, alta ildellda-
de, gravadores e rádios translito-
rlzados. Vendas de peças, acessa
rios para radio e TV. ELETRO-
NICA CATETE LTDA. Oficina e
loja: Rua São Salvador, 8.

63378 80

VARIZES TRATAMENTO
Aparelho prático e barato. Av.

Rio Branco, 188 — S-60S. 12738

Diversos 74

TELEFONE 43 vendo c| tidas ga-
rantlas e honestidade pag. apts
Instalado tratar 25-0788.
TELEFONE 48 — Passo urgente
coro todas garantias. Cartas por-
tarla deste jomal n.o 23268.
ENFERMEIRO E MASSAGISTA -
Atende a domicílio. Limpeza de
pele, enfermagem em geral —
ARISTÓTELES — Av. Nova York,
122, apt, 101 — tel. 30-3873 — Bon-
sucesso.

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 28-1471

COPACABANA 57-7291
Sem imagem  CrS 5.600
Sem som  Cr$ 5.200
Instalação e regulagem de antena CrS 8.500
Geladeiras: Pintura, mudança de borracha, etc.

Oficina: Rua Pereira Nunes n.° 375.
25661 60

LAVA-SE TAPETES
CORTINAS

FICAM NOVOS"CASA "JCíLIO"
l.AVAtiKNS i: CONSKRTOS

FWBT'- 
(Hs ÍÍTit*HI¦ ii^H ^_H_____________I -

L;.:^ii-^.:!iJ_síi7Í_'_^tfi_\KSs^k^^_;''

Essência de Baunilha

VASCONCELLOS
a mais aromática

FÁBRICA: 34-9284

MANICURE — Pedlcure à doml-1
cllio para senhoras. Mio 1.000; Pés II
2.000 recado para Scdinha — das
8 as 18 borai. Tel.: 38-7724.
SENHORAS — Idosai de Trato —
Tomo conta dando casa, lefel-
cSes e tratamento familiar. Tra-
tar R. David Campista 101201. Tel.
26-5485. Botafogo. 63378 74
FAZ-SE limpeza de pele com lori-
ga prática. Marque a sua hora
pelo teL 34-8497 — D. ALZIRA.
SEJA esbelta, tomando o Con-
junto Vegetal para emagrecer,
ambos os aezos, com o ventre
volumoso, rcduclo, no peso de 8
quilos em 30 dias, InchaçJo nos
pés nas pemas. cede com o uso
deste PTedoso Conjunto. Entrega
a domicilio, TeL 42-8443 O. Ira-
cema.

Comprimidos

ROTIR
Fornecemos diretamente às farmácias dos

Estados onde ainda não temos representantes.
Pedidos para o representante exclusivo dos fa*
bricantes holandeses
F. A. INGLÊS —C. P. 1391—ZC — 00 —

RIO DE JANEIRO

24958

COMPRO
Grava. Vitrola. Tv.
TV. Einóculos. Rádio. Mi-

quinas de cost. c de rxrev—
e ontros objetos, pro'-tor.
29-4986 - .2-5616

SR. FASCnOAL
149(2

mu
MA CBlSt AOUP»

Ul oceuoi ogudoi ctoefit pronK
msnle: o «xpeclorocõo i lociliK
da 8 o calmo lobrtvent, c

PO INDIANO
nos CASO i rnoNico S

GOTAS IHDIRNRS CIFfOtil

Casamento
NO EXTERIOR — 30 dial. Lar.

(i experiência. Garantia d* eerU.
dade. Consultas grátis, 10 às U,
18 is 18h30m. R. Asaemhléla, 93,
si 1804. 52-7080 -> Rio. Or. Leite.

1S391

TELEFONE PARA
RECADOS 47-6007
ResponiibUlza-se p/ quaisquer

recados. 10 mil por mês. 63387

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos
etc. Pago melhor que qual*
quer outro.
TELEFONE 22-5568

15MS

Casamento
No EXTERIOR. DIVÓRCIOS" -

Escr. Advocacia. Prof. Carpenter.
42-9232. 43-8087, 26-0538, S ás 11,33;
13 ii l7h. AV. 13 de Maio, 23, «r.
1613. 470S

CUPIM
Baraias — Rales: "Ruganf'

GARANTIA OITO ANOS

22-0873 e 22-3289
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Engenheiros da Ford britânica estão, diariamente,
estourando os pneus de um Ford Cortina, que de-
«envolve a velocidade de 96 km/h. Esses testes têm
por objetivo verificar o comportamento do pneu, no
caso de ocorrer um estouro a alta velocidade.

1 Pésquisas*"què vêm sendo realizadas pela Ford,
trn conjunto com os fabricantes de pneus, têm de-
tnonstrado, através dos anos, que o pneu e o aro da
rodadevem estar de tal modo projetados que o pneu

permaneça em contato com a roda, em caso de ruptu-
ra. Somente quando o pneu se desprende do aro é que
existe perigo, de o motorista perder o controle do
veiculo.

A atual série de testes visa a fornecer a prova
exigida pelos últimos regulamentos do govêrno norte-
americano, os quais especificam a unicidade pneu-aro
para quaisquer carros a serem adquiridos, no próxi-
mo ano, pelo govêrno dos Estados Unidos.

ligação Brasil-Uruguai
A noVa ponte internacional Brasil-Úruguai, .a ser

. construída entre Quarai (RS) e Artigas, no pais vizi-
nhoj possibilitará a aproximação e maior intercâmbio
de todo o Sul do continente, além de permitir maiores
facilidades para o turismo internacional entre Brasil,
Argentina e Uruguai, com ligações para o Oceano Pa-
clfico, através do Chile.
•'. A pedra -fundamental da obra foi lançada em 1947

e desde* o principio do século a ponte é reivindicada
pelas populações das cidades fronteiriças. O atual Go-
vêrno brasileiro decidiu tornar realidade os planos, fi-
nanciando a construção, cabendo ao Uruguai pagar,
futuramente, metade do valor total.

 CONTRATO
Em solenidade realizada domingo, dia 11, no Clube

• Comercial de Quarai, foi assinado contrato pelo eng.0

Thomas Landau, representante do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem, e a firma empreiteira paraa conclusão do trabalho, até l.o de outubro de 1968, pe.Ia quantia de Cr$ 1.080 milhões.

A solenidade foi presenciada pelos ministros da
Viação e Relações Exteriores do Brasil e por seus co-
legas uruguaios, além do embaixador do Brasil no Uru-
guai, sr. Armando Frazâó, e dos prefeitos de Quarai e
Artigas: Heraclides e Atílio Fernandes.

A ponte terá 750 metros de comprimento, será cons-
truida sobre 25 grupos pilares (23 tubulões), com 24
vãos de 30,8 metros, 10 metro? de largura, sendo 8,20
metros de pista e o restante para pedestres, tudo em
concreto. Do lado brasileiro haverá necessidade de re-
urbanização do centro de Quarai. A ponte ficará in-
terligada no sistema da BR-377.

R. C. BONFIM

Aero-Willys
AERO-WILLIS* 60 i 63 — Com
Sro 

1 • p| • uso próprio, de par-cular. Pagamento a dinheiro, em
s] domicilio, Tel. 49*7132 Urgente.

AERO-WILLYS — Compro,
mesmo precisando consertos —
Negócio rápido e aem abone-
eê-lo. Tel. 38-3891.

VENDE-SE barata conversível
Dodge 1939. Bom estado, único
dono. Rua Dòmtcio da Gama, 31— Tel. 28-8219.

w%**tmWm*m*0mAA*^*+**+é**^A***v*

Dauphine
DAUPHINC — Compro, mes-
mo precisando de consertos,
von m domicílio e pago ime-
dlatamente a dinheiro, é só te-
lefopar para 29-1738. sr. IVAN

DKW-Vemag

Dodge
RADIO ' "Blaupunkt" para VW.:
Em perfeito estado, ondas longas
e médias. Preço CrS 230.000. Tel.
27-3464.

\*0*w*m*mmm**^__*0VI_&0mMm*^*_*0Vt+*^_rv^,

Gordini
GORDINI — Compro. Mes
mo precisando de consertos,
vou a domicilio e pago ime-
dlatamente a dinheiro, é só te-
lefonar 29-1738. IVAN.
GORDINI — Compro sem
aborrecê-lo. Atendo com hora
marcada seu* domicilio. Pago
hoje em dinheiro. Tel. 38-3891.
i*W^ámm1mÍAm*mmA*m*mmA>^^m^^^^^^^^^^^f^^^

DKW» Rnral, Gordini, Simca,
Compro, mesme precisando de
consertos, von a domicilio e
pan à vlst», a dinheiro, é só
telefonar psra 29-1738. IVAN.

Komhi
KOMfll — Vende-se uma no es-
tado, 1963. Preço Cr$ 2.500.000. Ver
e tratar no Hangar da Sadia. Tel,:
42-8236.

DKW-Vemaguet — Grafite, forra-
Cio vermelha, 1963, estado excep-
clonal. Crt 4 mllhSes. Av. Vieira
Souto, 1276 -- 2." and. Ipanema.

KOMBI — Compro, mesmo
precisando, de consertos, vou a
domicilio e pago lmedlatamen-
te a dinheiro, é só telefonar
para 29-1738. IVAN****»*>*^^W^WWV^.*i'»*««^^^^^**»*^^'^V^Y*>

Oldsmóbile
OLDSMOBILF 66 F-85DKW — Compro, mesmo pre

cisando consertos. Negócio ri-!
pldo e sem aborrecê-lo. TeL Todo, equipado, impostos pagos
ttt.ItMH particular — 47-7242. 11343 64
«pm9aOm.. ^^ -_*. , '•*>***b*»*»'VM**«»***<WV*»A»*-^*».«*<*»VM'i>VV**i*'*^V*>A

Rádio .VOLKSWAGEN — Compro,
Pago hoje, em dinheiro, negó-
cio rápido e sem aborrecê-lo.
Vou a domicilio. Tel. 38-3891.

RADIO PARA VOLKS — Auto-
máUc AU Transistor com S teclas.
Americano Vendo na embalagem.
Tel.: 23-9788.
*m*m*Am*Af*m*m^tmmmA^*fVV^J&*l*+Jt,A+j>0^^

Simca
SIMCA — Compro, mesmo
precisando consertos. Negócio
rápido e sem aborrecê-lo. Tel.
38-3891.

Volkswagen
VOLKS: S9 & 63 -*- Compro 1 p|
uso próprio, de parUcular. Paga-
mento a dinheiro, cm sl domicilio,
T. 48-7132 Urgente

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando de conser-
tos, vou a domicilio e pago
imediatamente a dinheiro, é só
telefonar 29-1738. IVAN.

VENDE-SE urgente Vollcs 63. tra
tar 47-1421 ou 47-4311.

11393 S4

D/versos

COMPRO-AUTOS
Nscíonaís e europeus. Mes-
mo precisando de reparos.
Vou a domicílio e pago ime-
diaiamenie a dinheiro. Tel.:
29-1738. IVAN 25640 64

s
VOLKSWAGEN 1959 — Alemão,
cor cinza claro. Conservado em
garagem. 3.000 mü a vista. Ver R.
Bambina 42.

Venía o seu sem abor-
recimentor, pago'hoje em
dinheiro e vejo a domicilio.
Tel.: 38-3391.

14073 64

DWK-VEMAG - Antes «*ejÔn/i>us_
comprar é de seu interesse ônibus usados - Vende-
lll» rs***!*, t Dnase rá"os marca Merce<*es-

VISIMr oavea ., A. — KUcijtjenz COm çarrocerias Mono-
fãn fbmpnff. 91 Bofafo- bloco, Cèrmava e Ciferal.m uemenre, yi, dowio Trata*r pe|os tel$ 300758 e
gO, telefone 46*141' •. '30-4684 (êste até as 18 hs.)

13330 64' 81661 64

VIDRACEIBO DE AUTOMÓVEIS

F. J. NAYLOR ACESSÓRIOS
Vidros de Segurança e Regulagem de Portas

Fan Autos Nacionais t Estrangeiros.

REFORMAS e COLOCAÇÕES de Calhas, Canaletas, Pes-
tanas, Elevadores de Vidro, Fechaduras, Borrachas, etc.

Fazem-se chaves e soldar* em geral, Rua Babilônia n.° 49,
loja J, esquina de Major Avlla — TIJUCA. Tel. 48-5926.

48544 04

SADRTJDIN NA GB
DEPOIS DE CUMPRIR
pOGRAMÀ NO DF
BRASÍLIA (Sucursal) — O príncipe Sadrudin Kahn,
da Comissão da ONU para ps Refugiados, retornou
ontem para a Guanabara de onde seguirá para Sáo
Paulo, hoje, estando previstas viagens para os Es-
tados do Sul, a seguir.

Durante sua estada nesta cidade, o príncipe Aga
Kahn esteve em visita ao Congresso Nacional, ao Ju-
diciário e a autoridades do Executivo, entre as quais
o prefeito Plínio Cantanhede.

PALAVRAS CRUZADAS

ITAMARATI

Acompanhado de represen*.
tantes diplomáticos, o princi-

¦pe Aga Khan esteve pela
manhã em visita às obras do
Ministério das RelaçSes Exte
riores, mostrando-se impres-
slonado com sua grandlosida-
de. A tarde percorreu vários
pontos da cidade, acompa*
nhado de representantes d?
Prefeitura, terminando a vi*
sita na torre de televisão.

Ao prefeito o príncipe Aga
Khan manifestou sua' admira*
çáo e entusiasmo pela grande
obra que realiza o Brasil,
construindo a mais bela clda-
de que êle já conheceu, nn
interior de seu território.

Afirmou o príncipe que o
Palácio da Alvorada, foi o
mais belo palácio que viu e
lhe deu ilusão de estar o
prédio a flutuar no espelho
de água. "II flot vralndut sur
le pástaje" — disse o real
visitante.

A seguir afirmou que acha*
va o palácio do Ministério
das Relações Exteriores, ora

Guerra diz

que aplica
na habitação

BRASÍLIA (Sucursal) — O
ministro da .Guerra, maré-
chal Ademar de Queiroz, de-
clarou ontem a Câmara
federal que seu Ministério
aplicou mais de 14 bilhões
de cruzeiros no setor de
construção de unidades resl-
déncials, e todo o Pais, con-
tando ainda com mais de 3
bilhões e 22 milhões de cru-
zeiros que serão destacados
de recursos orçamentários
para 1966.

Tais informes foram pres-
tados face a uma Interpela-
Cão do deputado Osvaldo Li-
ma Filho (MDB-PE).

Disse ainda o ministro que,"embora. fosse programada a
aplicação de recursos subi-
tancialraente superiores aos
dos anos anteriores, conse-
guindo-se, com isso, a cons-
trução de mil e 91 unidades
residenciais, tal número re-
presenta menos de dez por-
cento das necessidades ha-
bitaciònais. O Exército
apenas conseguiu elevar de
18 para 24 por-cento o indi-
ce médio de atendimento."

Explicou que o Exército
está interessado na constru-
Cão de casas nas áreas fron-
teiriças do Pais e no Nor-

. deste, além — disse — de
se preocupar com a consoli-
dacão de Brasilia, pois â
construção de residências na
capital coube maior parcela
de verbas. No Distrito Fe-
deral — ao que disse — fo-
ram aplicados mais de 4 bi-
lbõcs de cruzeiros.na cons-
trução de 320 moradias.

em construção, o mais im-.
ponente edifício público de
Brasília, entre os outros dè
tão arrojada concepção.

Discorrendo sobre oi tra-
balhòs de sua administração,
o prefeito Plínio Cantanhede
após explicar, diante de um
mapa, a cidade e seu fun-
clonamento, disse que a par
da construção de escolas,
hospitais etc. ¦ empenhava-se
em dar a Brasilia vastos jar-
dlns.

NO SENADO'

BRASÍLIA (Sucursal) — O
príncipe Sadrudin, esteve
ontem em visita à Comissão
de Relações - Exteriores do
Senado. Debateu com o se-
nador Benedito Valladares
presidente do órgão, e com
outros parlamentares, vários
problemas sociais da aluah-
dade.

. O príncipe Sadrudin Khan,
logo depois, manteve conta-
tos formais com senadores e
deputados no saguão do Pa-
lácio do Congresso Nacional.

Estudante
surrado era
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epiléptico
Já foi apurado pelas auto*

ridades da 15* DD que ò me*
nor Sérgio Simões, encontra*
do morto, na noite de anteon-
tem sobre um sofá na Rua
Frederico Eyer, 161, ap. 101,
Gávea, sofria de epilepsia.
Mesmo assim, está sendo
aguardado o laudo cadavérlco
com a causa-mortls, a ser
fornecido pelo Instituto Mé*
dlco Legal, para ter prosse*
guimento o inquérito Instaú*
rado em tomo do fato.

- O estudante, como noticia*
mos, momentos após o jan*'
tar, foi brincar nas proxlml-
dades da residência com vá*
rios colegas, quando se de-
sentendeu com Jurandir Ber-
nardo da Silva, empregado
do prédio onde residia, que
o apredlu a socos. Passando
mal, foi para casa, onde mor*
reu instantes depois. Juran*
dlr, que reside num barraco
da Praia do Pinto está desa*
parecido.

Livros novos
A realidade dos Dis-
cos Voadores — faü-

. .. Io Coelho Netto.

. A Editora Minerva vem
de lançar um novo livro do
escritor Paulo Coelho Net-
to, intitulado A Realidade
dos Discos Voadores.

Neste seu .novo trabalho,
sobre astronáutica, focaliza
o- autor a pluralidade dos
mundos habitados, fenô-
menos enigmáticos no Es-
paço, as explosões atômi-
cas, interpretação da Ciên-
cia, a missão dos-discos
voadores e outros aspectos
aos mesmos referentes.

HORIZONTAIS: 1 — Que está ligada por casamento,
— Antiga e grosseira vestidura, para homem ou mulher.
— Em a. 9 — Preceito que deriva do Poder Legislativo.

10 — Espécie de rede de pescar. 1 — Capital de Gana.
15 — Dinheiro americano. 16 — Instrumento musical dos
negros. 17 — Pão de milho. 19 — Parte da perna que
assenta no chão. 20 — Alameía. 22 — Ratazana. 24 — Ad*
vogado chlcaneiro. 26 — Forma apocopada de vale. 27 —
Acha graça. 28 — Romper o Invólucro de. 30 — Planta
aquática hortense.

VERTICAIS: 1 — Tombar. 2 — Grito de dor. 3 — Cio*
reto de sódio, 4 — Que tem asas. 5 — Anual. 6 — Multo
antigo. 8 — Ajustar uma coisa a outra. 9 — Limpar ba*
nhando. 11 — Alçar vôo. 12 — Lugar coberto de areia
abundante. 14 — Fruto do abieiro. 18 — Passar no ralador.
21 — Tolice, asneira. 23 — Aviamento. 25 — Associação
Brasileira de Imprensa. 29 — Batráqulo.

' 
RESPOSTA DO N.° ANTERIOR — HOR:. are, ala, Lins,

ibls, incas, arado, sociedade, sabre, impar, paulatino, cedro,
apara, Elói, idem, mor, olá. VERT-: ali, rins, encostador, aba-
dernado, lide, aso, ira, saca, sibilo, adepta erma, aipl, pêlo,
uri, Orei, cem, ama.

R. PORTELLA

ENSINO MILITAR
TERÁ PSICOTÉCNICA
PARA A SELEÇÃO
BRASÍLIA (Sucursal) — O ministro da Guerra aprovou
instruções para o funcionamento da Seção Psicotécnica dos
estabelecimentos de ensino, ampliando e particularizando
as prescrições que constam do Regulamento de Preceitos
Comuns.

A seção terá por finalidade realizar a seleção psico-
técnica dos candidatos à matricula no Cblégio Militar,
AMAN, Escolas Preparatórias e Escola de Sargento das
Armas, ficando subordinada à Divisão de Ensino dos res-
pectivos estabelecimentos.

AJUSTAMENTO ..
Entre as missões especifl-

cas da seção está a de reali-
zar trabalhos de ajustamen-
to psicológico, colaborar com
o serviço de orientação edu-
cativa na orientação educatl-
va dos alunos, e com os de-
mais órgãos do estabeleci-
mento e membros do Corpo
Docente na solução de pro-
blemas escolares que se re-
laconem com a psicotécnica.

Na parte de atribuições
orgânicas lhe caberá avaliar
os. nivels de aptidões, inte-
rêsses e personalidades de
cada aluno, inclusive dos
recém-matriculados. Deverá
também, fornecer ao servi-
ço de orientação educativa

perfis psicológicos dos alu*
.nos, quando solicitados, car
pazes de permitir o aconse-
lhamento de cada • os dados,
informações e pareceres. jul-
gados úteis e melhor eficiên-
cia daquele serviço.

Caber-lhe-á, por outro la-
do, contribuir para' a recon-
dução e readaptação 1 vida
civil, dos alunos desligados
por qualquer motivo. Levan-
do em consideração o traba-
lho da comissão de exame
psicológico, aplicará aos no-
vos alunos daquelas escolas,
após t matricula, um con-
junto de testes, incluindo
fatorials e de personalidades,
realizando um Inventário dt
interesse.

C A M P A N H A. D A CRIANÇA.
Colabore, voe) também, no prognnu de amparo w

menor abandona*.'

GELADEIRAS
PARA GELADEIRA - Motores
nfivo 68.0», recondlclonado 35.000
e outros materiais. Praça 11. n."
36: entrada. P. R. Mara- Sapucit
T. 43*0391. 'y_
BORRACHA de geladeira, todos
marcai com técnico especializado
em gel. estrangeiras e nacionais.
Tel. 45*5745 «r. G1LBERT.

PINTURA — Coiuírto borracha,
regulagem de porta. Conserto de
porta, borracha. Cia e noite, Tel.
43*5745 »r. GILBERT.

TÉCNICO ALEMÃO
CONSERTO E PINTURA
GELADEIRA SR. FRANZ

Troca de relê automático,
carga de gás. Serviço garan-
tido. Tcl. 32-2430. 24933 st

GELADEIRAS, técnico a domicilio
conserta qualquer defeito rápido
e honesto tel. 34-0035. Recado
SOARES.

PINTURA de Geladeira, a duco
colocacSo de borracha a domicilio,
orçamento grátis, tel. 26-0579 —
53-3338. Sr. VALTER.

TÉCNICO EUROPEU
DE GELADEIRAS

Conserto e. Pinturas
Troca-se reley, automático

e carga de gás. Tel.: 26-9509.
Chamar IMRE. (t ocszt

AR CONDICIONADO
GELADEIRAS
TELEFONE 52-4230

Pinta-se, reforma-se, enrolamen*
tos de motores, coIocicSo de má*
quina e erga da gás. 23781 59

CONSERTOS
Pintura de Geladeira

TÉCNICO ALEMÃO
Serviço Garantido

Sr. TEODORO
Telefone: 42-7969

ATENDE-SE EM QUALQUER
BAIRRO. Domingos e Feriados.

25770 59

Pintura e Conserto.-;
De geladeira. Técnico europeu.

Oflc. especializada. Tel. 37-6602.
63382 59

PINTURA-GELADEIRA
Cofres e Armários

Sr. OLIVEIRA. Tel. 26-9545 -
Pinta-se a domicilio. Orçamento
¦em compromisso. 24221 59

Parou sua
geladeira
CHAMAR 36-5310

Conserto, pintura e reforma -
Técnico estrangeiro. Sr AIXX —
Orçamento aem compromisso.

24060 59

AR CONDICIONADO
Consertos e reformas de qualquer marca, com garan-

tia absoluta. V. grátis, técnico 100% especializado. Tele-
fen» 12-5875, sr. Francisco. 6810 59

CURSO DE CORTE p/ crianças e
ei tabela de 1 a 12 anos. Novidade
absoluta no gênero. Corte p/ se-
nhoras e camisas p/ homens (8
aulas) R. Domingos Ferreira 221,
1003. 57*6682. 63436_ 87
PIANO" DE OUVIDO — Leciona*
se a crianças e senhoras. Tratar
pelo tel. 25*8740.

PROFESSORES

FRANCÊS-INGLÉS — Para Con-
cursos em geral, alunos sem mé-
dia, Art. 99, em aulas individuais
ou em grupos de rigorosamente, 5
alunos. Fone 34-4538 — Incl. em
Copacabana. .
FRANCÊS — Escolares sem
média, viagens, conversações,
prof. HENRI leciona em casa
do aluno. Z. Sal. Tel. 47-1154.

24226 _87
VIÒLAO — Sr. de respeito bon-
doso t paciente ensina a moças,
senhoras e crianças, por música
e prático. Vai a domicilio 43*0783.
PRIMÁRIO, admissão, Francês, In-
glês. Tel.: 26-4891.
VVVVV»/^VVVVVVVWVVVVVVVVVWVM

Mater. Construção 79

Pisos - Revestimentos
Pedras coloridas, azulejos e ce-

rãmica, tijolos aparentes, tijolões.
ladrllhos de mármore, marcopiso.
Venda e colocação — ARENITO
LTDA. Rua SSo Clemente, 164 —
Tel. 46-7431. 14038 79
mm*>*l^****Sf*^**+**A*l*A_n**fV*l+Ar*<*m*m*

PORTUGUÊS, Inglês e Matemáll-
ca — Preparação Intensiva para
exames e todos os fins. Tel.: ....
46-D755 — Copacabana.
INGLÊS INTENS1SSIMO -
Profs. americanos. Novos e rá,
cidos, snper-práticos métodos
audlo-visnais. It. Sen. Dantas,
117, gr. 935 —' 52-S649 on Co-
pacabana.
CURSO de Cores, decapê, trutas.
uvas aveludadas, garrafas e fln-
foras e encomendas. Rua Tone-
leros. 271|201. tel. 36-1596.
INGLÊS-FRANCÊS — Prof.
registrado, nativo, ensino sé-
rio, aulas intensivas peq. gru-
po, individual, Escola Pratt —
Cop. 630 — 37-9202.
m^0^^^A0^k^^A^0A^f*A^Am^^0l0mA\^l_m^mm1^

Máq. em geral 78
COMPRESSORES DE AR - Ven-
do ou alugo de 210 e 105 pés so*
bre rodas-com bomba para água
e pertences tel.: 29*2228.

GINÁSIO — AdmissSo, Vestlbu-
lar, Matemática, Português, Flsl*
ca, Inglês1, Química, Francês, De*
senho, pelo prof. MARIO.DE OR*
DIGNY, com prática em Paris,
Londres, Lisboa. R. Alzira Bran*
dão, 128, fundos, apto. 301, Tijuca.
TAQUIGRAFIA — Aulas in-
div. Método rápido de 35 au-
las com diploma. Comércio.
Concursos. Copacabana. D.
YVONNE — Informações: Tel.
46*£""5. 023 87
O PIANISTA Américo Cerquelra
do "Iate Clube" ensina você to*
car plano por música e ouvido no
melhor estilo. Atende a domicilio,
telefs. Res. 45-3123 e a noite ....
46-8100.

PA CARREGADEIRA — Vende*se
em Atlmo estado, casa terratrac.
800 — 2!i J.C. Tel: 22-2345. 12
mllhSes.

ANO — Bossa e Jazz para ini-
ciados, por cifras. Variações de
conjunto. Aulas na casa do alu-

.no. Tratar: Lúcio de Mendonça'33/201. Tijuca, das 10 às 12 hs.
INGLÊS nato — aulas Individuais
curso superior — 3.000. _26-91B5.
AULAS PARTICULARES — r7*
cupero alunos p| primário, admis*
eflo, ginásio. Preparo p| Pedro 11
e Estaduais. Ia. aula grátis. Tel.
36-2407. . .

VENDE-SE — Maquinaria
completa para a fabricação de
antenas de TV. Boa Teófüo
Otoni, 140.

ELNA
Consert

cfllo. Tel. 76-3219. Av. 8. Scbji.io, 199 - s. 101. ___.
Atende a doml-

tjfj 7J

MÁQUINAS OPERATRIZES
MÁQUINAS CARA MADEIRA
BETONEIRAS E GUINCHOS
COMPANHIA NELSON CASTRO — Imp. e
Exp. Av. Mem de Sá, 77 — Fones 22-0055 e
42-3827, Rio de Janeiro — Guanabara. 31055

MATEMÁTICA e Português -
Aulas part. em Copac. ou a do*
mlcllio. Tel. 87*1111. 43032 87

APRENDA A DIRIGIR
Ensino ei meu carro e apanho, à

domicílio. ÉRIC. Tel. 364949.
11362 87

RECUPERAÇÃO de i português,
matemática, latim. Posto 5, Copa*
cabana. Tel: sr. FLÁVIO. 36-6405
de 2a. a sábado. 63363 87
ACORDEON, plano, inglts, pro-
fessfira aceita alunos de qualquer
adiantamento. Tel: 86-4400. I

63361 87
FRANCÊS — Ensino intensivo e
prático. Conversação, diCçSo, aper-
feiçoamento. Preparo vestibular,
ginásio. Preço acessível. — Tel.
37-6443. 62381 87

FÍSICA - QUÍMICA
Intensivo, profs.-unlvers. Z. Sul.

Solicitar Dr. VALMIR. 29-4373.
32659 87

INGLÊS, americano ensina na ca-
sa do aluno con/ersaçâo viagem,
concursos, provas gramática, ne-
gocio 45-1352. 4799 87
PORTUGUÊS — Aulas parti-
culares. Redação, Correspon-
dênela comercial. Concursos.
Copacabana. D. YVONNE —
Informações: 46-8855.. _._', 

¦
ALUNOS SEM BASE - Admissão,
especializado, Ginásio, preparo ln-
tenslvo, mensalidades módicas, tel.
«•7367. _; •_ 63431 87

ENSINO ÕCUPACIONAL DE
ELETRÔNICA — Z. SUL

Básico. Rádio, TV, Nível Glna-
alai. Cientifico e Superior. Ofld-
na autorizada Telefunken e ST
Electrica. R. Vise. de Pirajá. 452,
Slbl. 1. Tel.27-9939. 10035 87

CONCURSO PROFESSOR
MA1EMATICA

Turmas de preparaçSo pela ma-
nha e á noite para professor do
Estado sob a dlreçio do prof.
Biyard Bolteux. Av. 13 de Maio,
13. f| 1715. Tel. 34-5355.

4858 37

Física-química
Nível Cientifico — Aulas parti*

culares — 36-2197 — Copacabana —
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LEILÕES PÚBLICOS

INSTALAÇÃO COMPLETA PARA SERRARIA
LEILÃO PELA MAIOR OFERTA
-LIQUIDAÇÃO DE FIRMA

Destacando-se: ponte rolante, 2 engenhos de serra, res-
pigadelra, talha, desengrásso, esmeril, tupla, vários moto-
res e mais — ÊBANO AFRICANO, JACARANDA DA
BAHIA, PAU ROSA, CARVALHO, PAU BRASIL, ETC;
móveis e utensílios. Leiloeiro FERNNDO MELLO vende na
segunda-feira, dia 19 de setembro, corrente, ás 14 horas,
NA RUA MOACIR DE ALMEIDA n.« 7, esquina de Ave-
nida Joio Ribeiro. Inf. R. Quitanda, 62 - 4.» andar — Fo-
nes 42-8205 e 42-5531. Visitas no local. '8795

2 APARTAMENTOS NA CINELÂNDIA
-VAZIOS-

11.° anda* — todos de frente para Praça Floriano
ENTRADA PELA RUA ÁLVARO ALVIM N.» 24

Ap. 1.101, com 3 salas, banheiro e cozinha — Ap. 1.102,rom 2 grandes salas e banheiro completo. Serio vendidosem conjunto ou separadamente em leilão judicial com ava-Ilaçio multo favorável. No dia 21 de setembro corrente,às 16 horas, no local, pelo leiloeiro FERNANDO MELLO.Inf. Rua da Quitanda, 62 - 4.* andar — Fones 42-8205 e42-5531. S796
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MODAS E BORDADOS
COSTURA FINA — Faz vestidos,
costumes^ redengotes e mantore*.
Sob medida, Av. Copacabana, 583,
apt 503. tel. 36*5438.

rAZ-SE— FINA COSTURA —
Para meninas e meninos idade 3
a 12 anos — Av. Copacabana, 1250
apto. 1104. Dona Eunice.

L1TALIAN0
BEN PARLATO

Em pouquíssimo tempo. Cursos
práticos e com canções ItallaBss
p/ principiantes e adiantados. Tam-
Mm arte anUga com belas proje-
côes e curso de Literatura. Ins-
creva-se logo. INSTITUTO PUC-
CIONI da Língua Italiana. Rui SI*
queira Campos, 43, sl. 529, Centro
Comercial de Copacabsns.

10105 17

VENDO — Vestido do noiva ri-
camentè bordado. CrS 400.000 fa*
cilltatlos. Rua Gonçalves dos San*
tos 63, Pça. do Carmo.

VESTIDO DE NOIVA — Vende-
se baratlsslmo. Manequim 44, todo
bordado e com manto, também
bordado, CrS 200.000, Rua Conda
de Bonfim. 491, apt. 306, marcar
hora. 48-6382.

MODISTA alta costura diária CrS
12 000. Tel. 48-8940.

Perucas ou Vírgulas
Trincas, vírgulas, melas-peru-

cas para homem « mulher. Aulas
e encomendas. Tenho cola para
peruca de homem. 57-1288.

Perucas Implantadas
Espanholas

Famosas nos Estados Unidos —
Todos os tamanhos, todos oi pre-
çoj, tOdas as côrcs. Peça demons-
traçio a domicilio pelo telefone:
46-8855 ou visite-nos: BarSo de Ja-
guarlbe, 162, apto. 401. Ipanema.

10401 81

ÁLVARO. 6763 871 10411 81
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MÉDICOS
PERNAS: VARIZES/ÚLCERAS, ECZEMAS

As vetas dilatadas ou vtrtzes tornam M pernas feias e predls-
p6em a oleeras, edemas, eezemas e dores das pernas — INSTITUTO
I1ELCO, DR. JOAQUIM SANTOS. Há mais de 35 anos so traia sem
repouso e sem operaçlo, varizes grossas, midlat e flninhas nas
coxas e pernas. Rua da Asiemblüa, 61 - 4.» andar. Consultas de
9 is 11 e 14 is 16 horas. Tel. 52*4861. Ao aparecerem as varizes
flninhas nu coxa» • pernas vá ao especialista. 14646 80

ROUPAS
DE VERÃO

Malhas e confecções. Oltl-
mas novidades. Os preçor mais
baixos da cidade para reven-
dedores. Blusas, saias, calças
e vestidos das melhores fábri-
cas. Camisas de malha pan
homens. Preços a partir de
CrS 5.400. Avenida Franklln
Roosevelt, 126, sala 207.

6746 II
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HEMICICLO TEM TUDO A FA VOR ESTA NOITE

!

ESTUDANDO O PROGRAMA

— Strelka retorna de uma ausência de seis meses,
tempo em que esteve em tratamento, depois de um
Legundo lugar para Emenda. Volta em boa forma, com
vários trabalhos fortes, tendo 87" nos 1.300, esta semana,
com ação satisfatória. E encontra a turma fraca, devendo,
assim, ser encarada como a força da carreira. Hilaride
e Casta Diva são as principais adversárias. Ambas sem-
pre correm bem na companhia e são da mesma força (na
última vez, discutiram o segundo posto no photochart).
Frest&ncia e Arabela também apresentam possibilidades,
porém estão num plano mais abaixo das que selecio-
namos.

— Espantalho reapareceu correndo bem (foi ter-
celro colocado em turma mais forte) e, agora, ficou na
conta. Em carreira normal, não acreditamos que seja
derrotado. Old Paulino e Vareio são os melhores indica-
dos para a formação da dupla. O primeiro estréia na
Gávea vindo do turfe bandeirante, com poucas creden-
ciais. Correu vinte vezes em Cidade Jardim, sem conseguir
vencer e ganhou uma carreira em São vicepte, na tem-
porada passada. É um corredor fraco, como se vê, mas
está na pior turma do turfs carioca. Vareio, ao estrear,
correu regularmente. Agora, se encontra em melhores
condições e como é multo ligeiro, pode largar na frente
e endurecer no íinal. Dos outros ainda podemos falar
rie Odete, que Já atuou bem na companhia e volta de um
pequeno descanso melhorado.

— Pato Selvagem é o candidato do retrospecto.
Sempre corre bem o alazão, principalmente nos tirns
curtos, Hoje, vai muito bem notado e encontra uma
carreira favorável. Os adversários mais perigosos são
Toy e Queppl, que andam correndo muito e são de forças
equivalentes. No último encontro, terminaram agarra-
dos, com vantagem para Toy que, depois disto, correu
bem na turma de cima. Mas Queppl também seguiu
melhorando e, na raia leve, sempre correu mais.

— Hemlclclo é força destacada e não poderia en-
rontrar melhor oportunidade para vencer, o que não
laz desde o ano passado. Turma, distância, pista, tudo
é de seu agrado e, numa carreira honesta, dificilmente
perderá. Itacolomy, retornando firme dos locomotores e
r.um percurso favorável, pode pregar um susto no favo-
rito e Anápio, que vem produzindo boas atuações, ali-
menta pretensões.

— Caruá baixou multo de turma e está pronto para
vencer. Tem ótimo trabalho para êste compromisso e
e um mllheiro por excelência, correndo muito na raia
leve Paçoca, que atravessa ótima fase de entrainement,
Dparece com possibilidades de fazer frente ao favorito e
Icaraí também apresenta chance de vitória, uma vez que
vem de boa atuação e vai aliviado no peso.

8 — Carreira de turma fraca, com muitas inscrições,
sendo difícil destacar um nome. Todavia, Jorro, que vem
de duas derrotas seguidas por diferença pequena, parece":
ser o melhor Indicado, embora preferisse pista pesada.*
Coccinelle, melhor com o aumento do percurso; Snowbtrd,
retornando de longa ausência em companhia fraca, mas
sem estar no melhor da forma; Birman, vindo de vitória
difícil, porém em fase de progressos e Mister Higgtns, ¦

Hercúleo e Cameu sâò nomes que podem ser selecionados.

— Trovão continua encabulado, encontrando sempre
um adversário para derrotá-lo no final. Agora, á opor-
tunidade é boa para vencer, uma vez que a turma en-
fraqueceu um pouco. Decll, melhor na pista leve, e High
Hills, vindo de duas vitórias seguidas e continuando em
progressos,1 sSo os' quepodem adiar; mais uma vez, -a •
vitória de Trovão. Clorlto, Comando e Manche são ou-
tros que nfio devem ser desprezados.

— Ana Lúcia aparece como força t* dificilmente
será batida. Continua bem colocada no percurso e a turma
é a mesma de sempre. Quelle-Nult. vêm de um fracasso
que não deve ser levado em conta. Melhorou esta se-
mana, vai bem montada, sérido'forte competidora. Ter-
racoa continua correndo bem e, no final, estará entre
as primeiras colocadas, não sendo difícil levar a melhor,
já que se encontra no melhor da forma.

GIL MONIZ VIANNA

Palpites

STRELKA — HILARIDE — CASTA DIVA
ESPANTALHO — OLD PAULINO — VAREIO
PATO SELVAGEM — TOY — QUEPPI
HEMICICLO — ITACOLOMY — ANÁPIO
CARUA — PAÇOCA — ICARAÍ
JORRO — COCCINELLE — SNOWBIRD
TROVÃO — DECIL — HIGH HILLS
ANA LÚCIA — QUELLE-NUIT — TERRACOA

Cavalo no relógio

TROVÃO anda correndo muito, embora ainda não
tenha conseguido vencer na presente temporada. O íi-
lho de Retiro, no entanto, melhora a cada semana e
isto foi visto no apronto que fêz para o compromisso
de hoje, quando desceu a reta em 38", com sobras vi-
síveis.

TROVÃO está pronto para desencabular e o pá-
reo em que está inscrito está bom para que tal acon-

Hemlclclo é uma das me-
lhores indicações para logo
mais. O alazão acaba de
perder uma carreira Ingrata
para Galhardão, pois vinha
com o páreo dominado e
permitiu que o adversário
investisse por dentro, 11-
vrando cabeça em cima do
espelho. Hoje, no entan-
to, as coisas vão ser dife-
rentes. Não só a diminuição
do percurso favorece Heml-
ciclo, como também a tur-
ma ficou mais fraca. E,

no vem melhorando a olhos
vistos à medida que o tem-
po passa.

Da mesma cochelra de He-
mlciclo, encontramos outro
animal com acentuada ohan-
cede vitória. Trata-se de
Ana Lucla, que, depois de
vencer na turma, secundou
Catuá, 

"demonstrando en-
contrar-se no melhor da
forma. Ê uma égua que pe-
ga bem qualquer espécie de
além disso, o filho de Destl-
terreno e está num percur-

so bom para sua atropela-
da curta e violenta. Assim,
os dois animais do treinador
João Emílio de Souza «
montados pelo mesmo jó-
quel, Laércio Santos, for-
mam uma boa acumulada
para o programa de hoje.

A reunião está marcada
para as 20 horas e o últi-
mo páreo será corrido às
23 horas e 45 minutos. Ate
às 18 horas de ontem eram
conhecidos os seguintes for-
falts: Mosqueteiro e Major
Orion.

Montarias e últimas performances
1.° PAREÔ — 1.300 METTROS —¦ AS 20H Cr$ 1.100.000

1—1 Hilaride, O. Card. ..58 3? Helenora 1.300 87"2 NL F. P. Lavor 
~~

2 Prestâncla, A. Fem. . 58 5» Helenora 1*300 87"2 NL S. Câmara
2—3 Strelka, J. Terres ... 88 2í Emenda 1.300 85"4 NP W. Aliano

4 Casta Diva, L. Corrêa 58 49 M. Cambalhota 1.000 65" NL J. W. Vlane ,
3—5 Arabela, J. Borja .... 58 2? M. Cambalhota 1.000 65" NL C Pereira

6 Old DalUa, R. Carmo . 58 9» Helenora 1.300 87"_]5 NL H. Ytrlllo
4—7 Dana, J. Pedro F9 .. 58 7? Helenora 1.300 87"2|5 NL A. Corrêa

8 Poceira. S. M. Cruz ;. 58. 39 M. Cambalhota 1.000 65" NL W. Pedersen
" Good Malva, A. Hod. 58 59 M. Cambalhota 1.300, 87"2|5 NL W. Pedersen

2.° PAREÔ — 1.300 METROS — AS 20H30M — Cr$ 1.100.000
(I Congresso Interaincricano de Ensino Superior de Contabilidade)

1-1 Espantalho. C. Morg. 58 39 Bold King 1.000 64"3|5 AU O. Pinto
2 Palumbo, J. Baf-ica .58 99 Klelnes Bler 1.000 66" NP F. Abreu

2—3 Odeto, C. A. Souza 58 79 Barquito 1.300 86"2|5 AL A. V. Neves
4 Old Paulino, P. Alves 58 59 Janaio (SP) 1.60O 102" NL H. Toblas

3—5 Yukl, CR. Carvalho 88 49 oBld King 1.000 64"3|5 AU S. d'Amoro
" Lord Pinho, M. And. 58 99 Bold King 1.000 64"3|5 AU S. d'Amore

4—6 Eagle Stone, J. Borja 58 49 Uncle ' 1*300 86" NL F. P. Lavor
¦ 7 Vareio, H. Vasconcel. 58 59 Boran 1.300 85" NL O. F. Reis

8 Touch-Me-Not. JJP.F9 58 99 Boran 1.300 85" NL F. Pereira

3." PAREÔ — 1.200 METTROS — AS 21H — Cr$ 1.100.000
(Club de Engenharia)

1—1 Pato Selvagem, J. F. 55 49 Bob Lee 1.200 77"3 NL S. Morales
2 Lanção, C. A. Souza 56 19 Cameu 1.200 78"4 AU A. V. Neves

2—3 Old Bali, J. Borja .. 53 69 Galardão 1.400 90"45 AU . F. P. Lavor
4 Descanso, M. .Niclev. 54 79 Hajibe 1.000 6I1"15 NE R. Costa

3—5 Toy, P. Alves 54 59 Hgh Hills 1.300 íl"45 NP H. Toblas
6 Queppl, A. Ricardo 55 39 Bob Lee 1.200 77"3 NL C. Pereira

4—7 Akaturbl, I. Oliveira 54 59 Bob'Lee 1.200 77".15 NL L Benltez /
Sporting Life, L. San. 54 59 Mister Ede 1.400 91"3 AU J. Pioto
Motorista, Mi Andra. 53 79 Bob Lee 1.200 77"3 NL R.Barbosa

4.° PAREÔ — 1.200 METROS — AS 21H30M
(Confederação Nacional da' Indústria)

C.$ 800.000

1—1 Hemlclclo, L. Santos 8. 29 Galardão 1.400 90"4|5 AU J. E. Souza
2 Pelichek, C. R. Carv. 56 19 Blue Sea 1.000 65" NL S. d'Amore

2—3 Cartago. S. SUva .... 58 39' Slnôco 1.000 " 65"25 NE P. SimBes
4 Portoflno, J .Carlin. 84. 109 It 1..300 83"15 NL F. Abreu

3—5 Genro. A. M. Cami. 55' 49 lt ¦ '1.300 83"15 NL J. W Viana
6 Anápio, C. A. Souza 57: 39 Galardão 1.400 90"4 AU A. V. Neves

4—7 Itacolomy, J .Borja .-86 79 Mosqueteiro 1.200 .6"45 NL W. G. Oliveira
Curaçau. F. Per. F9 .. 53 49 Misteí EdS 1.400 91"3 AU A. Corroa
Naglb, J. Pedro F9 55 79 .Galardão 1.4B0 90"4 AU C. Ribeiro

5.° PAREÔ — 1.600 METROS -- AS 22H — CrS 800.000
(3.° Congresso de Engenharia é Indústria)

1—1 Caruá, O. Cardoso .. 56 59 Soldi 1.600 100"4|5 AU A. P. Silva
2 Attilla U, R. Carmo 50 49 Bewltched 1.600 102" AL H. Tobins

2—3 Prefix, J. Tlnoco .... 34 59 Djago 2.100 136"35 NL A. Araújo"Paçoca, F. Menezes .56 29 Royal Prlnce 2.100 137"4 NL A. Araújo
3—4 Jadll, S. M. Cruz .... 55 29 Confúcio 1.300 82"15 AP J. L. Pedrosa

5 Ramadan, F. Per: F.° 52 49 Confúcio 1.300 82"15 AP G. Feijó
4—6 Happy Horlzon, M. A. 51 59 Confúcio 1.300 82"15 AP R.Barbosa

Icaraí, O. F. Silva ... 53 49 Djago 2.100 136"35 NL S. d'Amore
Jaguarete, J.Pedro F9 51 69 First Class 1.300 83"3 NM J. Atianesi

6.» PAREÔ — 1.3000 METROS — AS 22H35M — CrS 800.000 — (BETTING)
(Associação Rodoviária do Brasil)

1—1 Birman, S. M. Cruz 57 1 19 Jorro 1.200 ->78"*2|5 NU .S. Morales
Aitito.. M. Andrade 87 69 .Lançüo 1.300 83" NL M. Mendonça
Lord Panthera, L. Cor. 85 99 Galardão 1.200 78"4 NP J. U. Freire
Ivar, F. Per. F9 57 79 Lord Carancho 1.200' 78"45 AU J. Coutinho

2—5 Siiowblrd, B. Alves 58 129 CorUrilih 1.300 82". AL C. Pereira
Teverly, F. Menezes 57 89 Lanção ' ' 1.200..' -78"4 AU A.Araújo
Maron.J. M. Santos 58 119 Chateau 1.300 86"15 NE Z, D. Guedes
Balcano, O. F. Silva 57 49 Birman 1.20O 78"2 NU R. Morgado

3—9 Cameu, A. Machado 53 '29 Lanção 1.200 78"4 AU -M. Sales
10 Hercúleo, A. Ricardo 88 49 Pelichek 1.000 65" NI, J. F. Vale" Judex, L. Acufia .... 84 69 Queppl 1.200 78" NL J. F. Vale" Mister Higglns, N. L. 56 99 Chateau 1.300 86"15 NE M. F. Neves

4-11 Jorro, J. Borja 85 29 Birman 1.200 78"2 NU F. P. Lavor
12 Mehari, S. Silva ...... 54 89 Birman 1.200 78"2 NU C. I. P. Nunes
13 Coccinelle. S. Santana 87 89 Pelichek 1.000 65" NL A. Corrêa
14 Olorado, J. Pedro F9 88 79 Jacobino 1.000 63"4|5 NP L. Trlpodl
15 Casco Escuro, R. A. P. 84 119 Mister Ede 1.000 65"l|5 NU E. Pereira F9

7.° PAREÔ — 1.300 M:TROS — AS 23H10M — CrS 800.000 — (BETTING)
(Instituto de Pesquisas Rodoviárias)

1—1 Trovão, J. Reis 55 29 Slnflco 1.200 73"2|5 NL A.Araújo
Comando, J. Pedro F9 55 39 Alclo 1.300 8 2"15 NL M. Canelo
Galardão, S. M. Cruz 53 19 Hemlclclo 1.400 90"4 AU W. Aliano

2—4 Volturno, M. Andrade 54 69 Manche 1.200 7Õ"4 NP H. Cunha" Quatrin, N. Lima .... 52 109 High Hills 1.600 105"15 NE H. Cunha
Junisco, P. Alves .... 84 79 Pipette (SP) 1.300 82"310 NL H. Tobias
Jahuense, J. Tinoco 6,1 59 Trolley 1.600 105"15 NE E. Caminha

3—7 Decll, F. Esteves 57 49 High Hills 1.300 83"15 NL J. L. Pedrosa
Manche, J. Borja .... 57 49 Icote 1.600 103"15 NP W. G. Oliveira
Clorito, F. Menezes .. 53 29 Trolley 1.600 103"15 NL J.J.Tavares" Mosqueteiro, N. Cor. 55 Nâo Corre J. J. Tavares

4-10 High Hills, A. Hod. .. 56 19 Alclo 1.600 105"1|5 NE Exp. Coutinho
11 Major Orlon, N. Cor. 52 Nio Corre F. Abreu
12 Halmlto, O. Cardoso 52 49 Slnôco 1.200 75"2|5 NL G. Morgado
13 Dragon Bleu, J. Sant. 52 59 Sinftco 1.200 75"2]5 NL J. F. Vale

8.° PAREÔ — 1.200 METROS — AS 23H45M — Cr$ 800.000 — (BETTING)

1—1 Ana Lúcia, L. Santos 58 29 Catuá 1.200 78"15 NL J.E.Souza
2 Ira-Ira, J. Borja .... 53 79 Catuá 1.200 78"15 NL T. R. Gomes

2—3 Quelle Nuit, J. Tinoco 57 99 Catuá 1.200 78"15 NL G. L. Ferreira
Pylore, F. Estives-.. 53 69 Ana Lúcia 1.000 65"25 NE A.Corrêa
Coral, O. Ricardo 53 49 Garota de Paris 1.200 78"4 NL J. C. Lima

3—6 Terracoa, A. Fernand. 58 39 Anyzila 1.4Q0 92" AU G. Morgado
Nlva, J. Pedro F9 .... 34 109" Funcionária 1.200 77" NL J. Atianesi
Soteia. J. Santana .... 55 69 Catuá 1.200 78"1|5 NL D. Cassas

4—9 Osogada, L. Corrêa .. 55 89 Sana-Mine 1.200 78"3;5 NU C. Morgado
10 Quamasia. A. M. Cam. 57 59 Catuá 1.200 78"1|5 NL J. Pioto

" Azaléa, S. Cruz 57 49 Catuá 1.200 78"1|5 NL J. Pioto

DIÁRIO DO PRADO

¦k O jóquei Oracl Cardoso monta três animais
na noturna de heja e espera vencer com Hilaride
e Caruá, achando ura tanto difícil o páreo de
Halmito. Disse Oraci que já poderia ter ganho
no outro dia com a Hilaride, mas foi prejudicado
e acabou mesmo em terceiro para Helenora e
Casta Diva. Na presunção dc que não haja per-
calços desta vez, a filha de Hilarion deve ser
a vencedora.

¦k Sobre Caruá, que vem de quinto lugar no
páreo em que Soldi derrotou Freedom, salien-
tou Oracl que os adversários agora são bem
mais fracos e por isso a chance do cavalo é
muito grande. Caruá, segundo informou o jó-
quei, trabalhou suave, percorrendo a milha em
109" e aprontou também sem ser exigido, pas-
sando 800 em 54". Explicou Oraci que o filho
de Quasi nâo gosta de trabalhar forte e por
isso foi poupado, mas sua forma é excelente.
Antes de enfrentar Soldi, Caruá vinha de es-,
coltar Marítimo por melo corpo, num páreo em
1.800 metros, disputado em Cidade Jardim.

•*• Finalmente, a respeito de Halmito, acha Ora-
cl Cardoso que o páreo endureceu, pois além de
enfrentar Trovão, que o derrotou na semana
passada, entraram na carreira outros competido-
res fortes, como Decll, a parelha Volturno-Qua-
trln, Comando e outros. Assim, embora Halmito
ande muito bem, sua vitória deve ser encarada
como mais difícil que a de Hilaride e Caruá.

-V As 14h de hoje, no recinto da Vila Hípica
de Cidade Jardim, será realizada a Exposição
de Potrancas nacionais de 2 anos, certame pa-

. trocinado pelo Jockey Club de São Paulo. Ama-
nhã, à mesma hora, será a Exposição de Potros.
No sábado, no intervalo das corridas, serão es-
colhidas as cinco potrancas premiadas e, no
domingo, os cinco melhores potros. Os leilões
terão início no dia 20 de setembro, prossegulndo
até o dia 23, às 20h30m.

•fr Esta semana não haverá páreo clássico em
Cidade Jardim, mas váo ser disputada- duas
provas de snimaçio, o Prêmio Cândido Egydio
de Souza Aranha, para potrancas, no sábado, e
o Prêmio Primavera, para potros, no domingo.
As duas carreiras estão programadas para a

milha, com 3 milhões de cruzeiros de dotação.
Na prova de potrancas, íoram inscritas: Assesso-
ra, Trece Monedas, Joga, Operette e Guinada. Na
de potros, vão correr: Xicungo, D'Arc, Perslan

Prlnce, Elveco, Nanqulm, Maroto,' Galaripo e

Afeto.

ic A Comissão de Turfe do Jockey Club de
São Paulo suspendeu por trints dias o treinídor
Noé Monteiro, pela diversidade de performances
do cavalo Peteryn. E como tsmbém nio gostou
da disparidade de atuação do animal Qulxodó.
chamou o treinador Manoel Fsrrajots e o jóquei

TIMES, DE LONDRES
INDICA MARIA ESTER
COMO LÍDER DE 66
LONDRES (Reuters-CM) — -Segundo o Timcí, que
circulou ontem, os resultados das partidas de simples
nos seis principais torneios internacionais de tênis
realizados em 1966, mostram que Maria Ester Bue-
no, do Brasil, e Margareth Smith, da Austrália;
ocupam o primeiro lugar entre as tenistas do
mundo.

M. Silva, para confrontar o depoimento do3
dois. Como Bequinho está acima de qualquer
suspeita, já se vê que é o entralnsur quem vai
explicar o que houve com o Quixodó. E já que
estamos no assunto, não podemos deixar de
lamentar que a Comissão de Corridas da Gávea
não siga o exemplo da de Cidade Jardim, que
é uma garantia para os apostadores. Lá, apa-
rece uma diversidade de performances e logo
os comissários se manifestam. Aqui, cinco ani-
mais pulam dos últimos postos para o primeiro
e a Comissão de Corridas nem toma conheci-
mento. Ou melhor: suspende o jóquei José
Machado por delitos de raia.

. _r Esse potro Texano, que correrá em parelha
com Good Will o GP Estado da Guanabara, já
foi o líder da turma em São Paulo e não correu
mal do GP Ipiranga, quando reaparecia de uma
ausência de dois meses. Ao estrear, venceu o
Prêmio Raphael de Barros Filho, derrotando
Naltol. Depois ganhou o Clássico Herculano de
Freitas, batendo outra vez Naftol. Em seguida,
íoi segundo para Naftol no Clássico João Toblas
de Aguiar, mas spareceu manco no dia seguinte.
Ficou ausente das pistas e reapareceu no Clás-
slco José de Souza Queiroz, na areia, derrotando
Gotsrdo • Dilema. E, dois meses após, corceu
o GP Ipiranga, chegando «m quinto lugar, pró-
ximo. Como se vê, é adversário muito sério na
tarde de domingo, n* Gávea.

O correspondente esporti-
vo do Times baseou sua aná-
lise num. sistema de pontos
para o torneio de Wimble-
don, o principal campeonato
do mundo atribuindo 7 pon-
tos ao vencedor. Cinco ao
vice e três aos semifinalistas
derrotados. Os pontos para
os torneios dos Estados Uni-
dos, França e-Austrália fo-
ram, respectivamente, seis,
quatro e dois, e para os tor-
neios alemão e italiano, cln-
co e três.

Nessa base, Maria Ester
Bueno, que conquistou do-

mlngo o título dos Estados
Unidos, e Margareth Smith
atingiram a um total de 16
pontos. A seguir,vem a in-
glêsa mrs. Ann Jones, com
15 pontos, seguida .de Nancy.
Richey, EUA, com 12, Billie,
Jean King, Estados Unidos,
com 7, e Kerry Melville, Aus-
trália, e Annete Van Zy\,
com 4, Norma Baylon, da Ar-
gentina foi a décima com 1
ponto, Fred Stolle, da Aus-
trália encabeça a lista
masculina, com 13 pontos, se-
guido de seu patrício Tony
Roche, com 11.

JOGADOR GANHA NA
JUSTIÇA MINEIRA
AÇÃO CONTRA CLUBE
BELO HORIZONTE (Sucursal) — Julgando, ontem,
uma ação trabalhista movida pelo jogador de futebol
Fiel, contra o Sete de Setembro, de Belo Horizonte,
o Tribunal Regional do Trabalho entendeu dando

ganho de causa ao reclamante, que a homologação,
pela Justiça do Trabalho, das rescisões de contrato
de trabalho deve ser aplicada também com relação
aos jogadores de futebol.

ACÓRDÃO

O acórdão, recebido co-
mo manifestação importan-
te na área do futebol pro-
íissional, podendo mesmo
firmar jurisprudência nos
demais tribunais, é o se-
guinte: "mesmo em se tra-
tando de rescisão de con-
trato de atleta profissional,
equiparado à condição de
artista para os efeitos da
lei, aplicam-se os preceitos
protecionistas da Lei n.° ..
4.06G de 1962, de caráter
genérico, desde que o em-

pregado conte mais de urri
ano de casa, ainda que ês-
se tempo de serviço seja
lobtido através de sucessivos
contratos por prazo inde-
terminado".

O jogador reclamou do
clube 571 mil cruzeiros, re-
lativo a salários retidos,
férias, 13.° salários de anos
anteriores e percentagem
de 25 por-cento sobre ova»
lor de seu passe e o advo-
gado, se não fôr cumprida
a decisão, vai solicitar a
senhora do Estádio Inde-
pendência.

CORiNTIANS COLOCA
EM JOGO LIDERANÇA
CONTRA O JUVENTUS
SAO PAULO (Sucursal) — Com a realização de mais
dois jogos prossegue na noite de hoje, nesta Capital,"
o Campeonato Paulista da Divisão Especial: no Par-
que São Jorge, o Corintians jogará contra o Juven-
tus, enquanto que em Santos o São Paulo enfrentará
a .Portuguesa Santista."

da equipe alvinegra para o
jogo de logo mais deverá
ser: Cabeção (Marcial), Jàir
Marinho (Galhardo), Ditão,
Clóvis e Maciel; Dino e Nair;
Marcos, Bataglia (Flávio),
Nei e Gilson Porto. Juvert-
tus — Picasso; Virgílio, Car-
los, Clóvis e Nene; Sidney e
Felicio; Antoninho, Alen-
car, Manuelzinho e Valdir.

A equipe sampáulina, de-
vido à boa campanha êste
ano, com dois pontos perdi-
dos, 13 ganhos, invicta ainda
no campeonato e ainda com
cinco jogos sem ter a sua
defesa sequer sofrido um
gol, rumará para Santos on-
de enfrentará a equipe da
Portuguesa Santista.

Atletismo
volta ao
Maracanã

Com a participação de atle-
tas do Flamengo, Vasco, Flu*
minense, Botafogo e Clube
Universitário será disputado
sábado e domingo próximos,
na pista.Céltõ-de BarrOs, do
Maracanã,'- ó Campeonato de
Juniórs, do calendário, da Fe-
deração..de":AUetisrhp do Rio
dé* Janeiro,!.; .'.. '.

A competíiãp-.dêsse-lim-de-
semana,, maroa orétônip das
disputas 'atléai_-s"na. pista
Célio 4e;3árt<»'*ssm.'dúvida
o local mais apropriado pa-
rá o desenvolvimento dei pro*
gramai do,espo-terba^e da ei-
dadp. Fluminense e Botafogo,

• seguidos, ie pej Í6,do Flamen*
.' go, sãó-.õs favoritos xlà com-

petição, esperando; por outro
lado, bons resultados técni*
cos, pois-sé trata'da segun*
da categoria mais importan*

*te do atletismo da cidade.

Decisão do
basquete!» oi
tem taBéla

Flamengo e Botafogo, inl*
ciarão dia 21 próximo, a fase
decisiva do Campeonato Ca-
rioca de Basquitebol Mas»
culino. obdeceiidô a um acôr-
dó feito entre ps dez clubes
participantes na Federação
Metropolitana .de Basque-
tebol. , •

O jQgo entra as duas êqul-
pes, deveria ter sido realiza-
do-no dia, 5 do corrente, mas', 
íoi adiado pela Federação,
com. o propósito de , estu-
darem.as datas de todos os
jogos que reunissem- os três

. líderes do atual campeonato;
ficou deôididO' também,. qu9
o Vasco da Gama enfrentará
no dia 26 o perdedor do jogo
Flamengo x Botafogo, sendo
que.o vencedor enfrentará no
dia 30, a equipe do Vasco.

O presidente da FMB, José
Júlio .: Cavalcante- prometeu
conseguir junto às autorida-
des da ADÉQ * pata que ps
jogos entre ,ós llfíeres sejani
realizados'1 nó, Ginásio Gllber-
to- Cardoso..;-'-v-. • ','•_¦-"'j,

O presidente da Federação
Carioca de Basquetebol,.eó
seú sucessor sr. Gérson 'Sllf
va, . viajarão sábado para
Pernambuco, 8 fim- de.assls-
tirem à final dó CampeOriatp
Brasileiro de ' Basqueteból
Feminino, entre as equipes
da Guanabara e São Paulo.

WDER

A equipe corintiana, lider
Invicta do certame, ainda não
está escalada. O técnico Fil-
po Nunes tem vários proble-
mas para a formação do ti-
me. Tales não jogará e Nei
ainda não tem sua presença
assegurada. Edson também
ainda não voltará à equipe
contra o Juventus, e a late-
rai esquerda continuará com
Maciel. Flávio também está
contundido e entregue ao
Departamento Médico, en-
quanto Jair Marinho e. Mar-
ciai não compareceram ao
treino e poderão ser suspen-*
sos ou multados.

A escalação mais provável

Lusos na
Volta de
S. Paulo

LISBOA (FP-CM) — Cin-
co ciclistas e três reservas
seguirão por via aérea, na
próxima terça-feira, a íim
de tomarem parte na "Vol-
ta de São Paulo". Esses es-
portistas já se encontram
concentrados em Lisboa,
devendo submeter-se a um
estágio preparatório até se-
gunda-feira vindoura.

Referidos ciclistas, esco-
Ihidos pelo conselho técni-
co da federação desse es-
porte, são: Sérgio Páscoa
(Tavira — vencedor da
prova no ano passado),
João Roqi-e (Sporting),
Mário Silva (Porto), Pei-
xoto Alvez e Francisco Va-
lada, e mais os suplentes:
Leonel Miranda (Spor-
ting), Pedro Moreira (Ben-
fica) e Alberto Carvalho
(Porto).

Havelange
aceita a
reeleição

'ARUNDO MANES.
.-»:. 'V*. •íWÔ*-

A diretoria da CBD es-
tara reunida hoje à tarde,
com a presença dos repre-
sentantes das entidades fi-
liadas que apresentarão um
manifesto pedindo a reelei-
ção do sr. João Havelange
para novo periodo na enti-
dade nacional. Sabe-se que
os srs. João Havelange e
Silvio Pacheco já se p.o-
hunciaram favoráveis ao

j-jlançamento de 6uas candi-
i daturas. .... ..., ,

Halteres
faz mesa-
redonda

A Federação Carioca de
Halterofillsmo e Culturlsmo
realiza sábado, com Inicio às
15h, no auditório da Escola
Nacional de Educação Física
e Desportos, a II Mesa-Re-
donda sobre Aplicação do .
Halterofiliimo na Prepara*
ção Fisica Moderna, cujo te-
mário é o seguinte:

I — Introdução: evolução
da aplicação do haltcrofllls-
mo e apresentação dos resu-
mos das mesas I e II; :

n — Utilização do Giná-
sio Central, Técnico em Hal-
terofillsmo como consultor;
III — Conclusões para uso
e formação de Grupo de
Trabalho para conferências.

Jogadores
indiciados
para amanhã

Foram Inldlclados para
Julgamento no TJD da FCF,
amanhã, a partir das ....
18h30m, os Jogadores Mário
Bieves, da Portguêsa, por
ato de hostilidade; Rildo, do
Botafogo, também por hos-
tllidade; Antônio Carlos, do
Bangu, por ofensa moral ao
Juiz; José Oto, do Bangu,
por ato de hostilidade; e
Luiz Luz, massagista do Fia-
mengo, por ofensa moral ao
jUlZj m .*•_. -V?_-t ¦' U.-. «*.* <

. Valdemiró wg
cai para 6.Q '

no ranking 7,
'.. ¦'¦ '",,'' f.*: 

'V-
¦O- pugilista Valdemlrtf

Pinto passou do .terceiro ao
sexto lugar no ranklne
mundial de. sua .categoria' — gãlò —, de- acordo conj
a publicação feita ontem
em Nova York -pela revista
especializada tltag. O luta-
dor brasileiro perdeu a po-
sição anterior, devido a sua
derrota para o colombiano
Bernardo " Caraballo que,
por seu turno, saiu do oita-
vo para ó quinto lugar.

O campeão mundial dos
pesos-pesados, Cassius Clay,
por suas sucessivas vitó-
rias, inclusive a de sába-
do último, contra o alemão
Milderberger, íoi conside-
rado o pugilista do mês pa*
ra a mesma revista,

Éder Jofre* que ocupo\i
por muito tempo a lideran*
ça dos gaios, aparece na
classificação da.,,_ revista
norte-americana eõt sétimo,
lugar, enquanto esta cate*,
goriá é ainda liderada pelo
japonês Harada que des*
tronou Éder Jofre,'' •

Pentatlo
Naval- lt
de volta

Retornou, ontem po .Rio
a delegação brasileira qu*
participou em Karlskrona,
na Suécia, do. XI Fehtlato
Naval, concorrendo com
oito paises é alcançando o
terceiro lugar, com Índices
de pontos superiores aos
conquistados pela Noruega
em 65, e que neste ano re-
petiu o feito levantando o'
certame, seguida da Suécia.
O chefe da delegação, cap.-
de-fragata Azevedo Tava-
res, revelou que os nossos
per^atletas obtiveram no-
tável desenvolvimento e já
contam com boa experlên-
cia pára tentar ganhar o
próximo campeonato, a
realizar-se em 67 na Ho-
landa. £ esta a segunda vez
que o Brasil participa.

Nas modalidades dlspu-
tadas — Pista, ç/ obstá-
culos, Natação e Salvamen-
to, com obstáculo» -— N*-
tação — Técnica Naval •
Croes-Country'anfibio — ¦
melhor marca foi alcança-
da pelo cabo Oslo, com a
segunda colocação ent Pi-"-
ta de obstáculos. A classi-
íicação final foi: .Noruega, J
Suécia, Brasil, V 

'

tados Unidos,
lia e Bélgica.

il foi: .Noruega,
sil, Holanda, Esi 1
os, Grécia, Itá- 1
*• ••Í'f_L'-_-l_fc-3 í



PRESIDENTE

NIOMAR MONIZ S0DR4 BITTENCOURT Correio da Manhã DIRETOS
M. PAULO TILHÔ
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VASCO TENTA CONTRATAR BOUGLEUX
AMÉRICA NÃO TERÁ
MARCOS MAS LANÇA
HALTMANN DOMINGO

¦ Marcos sentiu ontem a antiga distensão na coxa
direita e está fora de cogitações para o jogo contra
o Flamengo, tendo o treinador Wilson Santos, ontem
mesmo, efetivado o surinamês Haltmann como ter-
ceiro homem do meio-campo, função que desempe-
nhou com brilho no coletivo realizado ontem no an-
tigo campo do Andaraí.

Além de Marcos, também Edu contundiu-se num
choque casual com o zagueiro aspirante Luiz Car-
los e foi obrigado a deixar o campo antes do térmi-
no do coletivo. Embora o dr. Santa Maria considere
que sua idade — 19 anos — se encarregará da cura
rápida, o jogador queixava-se de dores e dificuldade
em dobrar o joelho.

que enfrentou o Bonsuces-
so, dependendo da decisão
quanto ao quarto zagueiro.
O meio de campo terá Ica,
Sudaco e Haltmann, en-
quanto o ataque, será lor-
mado por Antunes, Edu e
Eduardo, com possibilida-
des de ser mantido Jorgi-
nho, se Edu não tiver con-
dições. Nesse caso, Antunes
passaria para o melo, no
lugar do irmão.

O treino, que teve Mura
pela primeira vez em ação
no América, sem brilho e
perdedor no duelo para
Eduardo, terminou com a
vitória dos titulares por
2 a 0, gols de Edu e Edu-
ardo. As duas equipes atua-
ram com a seguinte forma-
ção: Titulares — Ita; Lúcia-
no (Mura), Serjão, Aldeei
e Eraldo; Ica e Sudáco; An.
tunes (Jorginho), Halt-
mann, Edu e Eduardo (Ar-
thur). Aspirantes — Ari;
Mura (Sérgio), Luiz Car-
los, Maceió e Wilson (Be-
to), Fará e Tião; Mari!
(Luiz Antônio), Cleber,
Miguel e Arthur (Ramon).

O zagueiro'Alemão não
participou do treino, mas
não constitui problema, de.
vendo participar do treino
tático programado parahoje e do apronto amanhã.

O prêmio de 40 mil cru-
zeiros, pelo empate com o
Bonsucesso, foi pago on-
tem, após o treino.

DE FORA

Antes mesmo do treino,
quando fazia testes com o
professor Edsel Fernandes,
Marcos eliminou as possi-
billdades de fazer sua es-
tréla domingo na equipe
americana. Uma distensão
antiga voltou a incomoda-
lo e êle foi imediatamente
liberado do treinamento.

Tão logo Wilson Santos
teve ciência da impossibl-
lidade de contar com Mar-
cos, escalou Haltmann na
equipe titular, como tercei-
ro homem de meio-campo,
embora com funções mais
ofensivas do que defensi-
vas. O surinamês surpreen.
dou, constituindo-se na me-
lhor figura do treino, quer
defendendo, quer atacan-
do, apesar do seu jeito de-
sengonçado e dos seus 80 e
poucos quilos.

Sem poder contar com
Marcos, Wilson Santos tem
agora apenas uma dúvida
para escalar definitiva-
mente a equipe que eníren-
tara o Flamengo: a quarta
zaga. Serjão e Aldeei
disputam a posição e, no
treino de ontem, empata-
ram em empenho e eficiên-
cia, adiando-a decisão do
treinador para amanhã. No
gol voltará Ari, que já
perdeu alguns quilos de ex-
cesso. A linha de quatrozagueiros será a mesma

À MARGEM DO CAMPO

Se o Vasco não conseguir formar uma forte equipe
antes do íim do turno, culpe o erro de pessoa, porquedinheiro não tem faltado. Que outro clube no Rio po-deria comprar, no intervalo de poucos meses, Nado,
Bianchini, Mendez, Madureira e segundo agora se
anuncia, o Salomão do Santos?

Essa aparente riqueza vascalna, excepcional no
ambiente de lamúria financeira que estão vivendo os
clubes cariocas, decorre ainda de titulos patrimoniais.Acho que os dirigentes atuais não fazem mais do quesua obrigação: com a própria consciência, na qualidadede herdeiros de uma tradição do nosso futebol que a
pouco e pouco se desmancha, e também com os invés-
tidores nos titulos, pois uma das promessas que acom-
panharam a propaganda de expansão patrimonial íoi a
grandeza do clube, que, ao contrário do que julga e
procede o presidente do América, se é do futebol não
pode ser grande sem o futebol

Assisto com simpatia ao esforço vascaíno e since-
ramente espero que a fortuna gasta até aqui renda
juros no campo e nas bilheterias. Será lamentável que,
por má escolha ou falta de olho clínico, se esgotem as
reservas aplicáveis ao time na aquisição de reforços e,
no mínimo, não haja um resultado compensador em
vitórias.

Oitenta milhões por um craque é preço de saldo.
Foi quanto custou Salomão ao Santos, que não chegou
a aproveitar trinta por-cento das maravilhas que lhe
atribulam. Torço com os vascainos para que êle venha
e, junto com os seus, desperte os adormecidos predi-
cados de outro pernambucano que encruou: o peque-
no Nado.
Soltas

Médicos mergulham nos tubos de ensaio, nutro-
logos pesquisam incessantemente, atletas servem de
cobaias' e experiências cientificas — e quem descobre
a fórmula ideal da perfeição física adaptada ao esporte
é Caxias. Isto-mesmo, o zagueiro Caxias. Sua última
fórmula para recuperar dois quilos e meio perdidos
num jogo é antológica: uma coca-cola tamanho fami-
lia e dez pastéis no café da manhã das segundas-feiras.
Quem resistir à indigestão, como êle, em 24 horas
volta ao peso normal. Tenho muita pena de alguns
médicos de clubes.

Já que a rodada dupla — a expressão não
seria bem essa, embera se tenha popularizado assim —
vingou como recurso para diminuir os efeitos negativos
de uma tabela insensata, os clubes, através da Federa-
ção, deveriam realizar uma ampla consulta junto aos
torcedores para conhecer-lhes a preferência sôbre
horário dos jogos. A melhor hora não é aquela que
dirigentes e treinadores julgam, mas a que o público
deseja. Embora o benefício seja todo dos clubes. Pos-
slvelmente o resultado de uma pesquisa dessa trará
conclusões surpreendentes.

A grita do Fluminense contra o abuso em que
se transformou a freqüência gratuita do Maracanã
pelos sócios dos clubes que dão mando de campo, tra-
duzlda em miúdos significa o seguinte: Flamengo,
América e Vasco, que lançaram títulos patrimoniais,
adoçam os seus sócios dessa categoria às custas do
Fluminense e do Botafogo. Só o América, entre sócios
patrimoniais e respectivos familiares, quase encheria
o Maracanã, pois o número de carteiras expedidas é
superior a noventa miL

O lançamento, no recente Campeonato Euro-
peu de Atletismo, do exame médico preventivo para
dissipar dúvidas quanto ao sexo das atletas ê uma
vitória do técnico australiano Percy Cerutty, que já
em 1960 dizia: "As mulheres deviam ser excluídas dos
Jogos Olímpicos. Mas entendo que, se uma mulher vai
participar dos Jogos, ela deve ía-.ê-lo contra os ho-
mens. As provas são abertas, quer dizer, abertas aos
homens e às mulheres e aos seres que são meio-homens,
melo-mulheres. São numerosas as atletas que precisa-
riam de tratamentos psiquiátricos, para julgar suas
tendências de homem ou de mulher." Ainda bem que
volta e meia aparece uma Wilma Hudolph para salvar
a classe.

ACHILLES CHIROL
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DOIS REFORÇOS
Leônidas e Parada são dois dos reaparecimentos do Botafogo para domingo, considerados como autênticos reforços para a reabilitação

BOTAFOGO PROMOVE
REAPARECIMENTOS
CONTRA O OLARIA

Tendo como certo o retorno de Zélio, Roberto e
Parada, ao ataque e de Moreira e Paulistinha, este
como quarto-zagueiro, na defesa, mas oinda com
dúvidas no meio-campo, onde Fifi e Luiz Henrique
disputarão a posição ao lado de Nei, o Botafogo rea-
lizou ontem à tarde, um bom treino de conjunto, pre-
parando-se para a partida contra o Olaria.

O presidente Nei Cidade Palmeiro declarou des-
conhecer, oficialmente, o convite feito a Nilton San-
tos para o cargo de supervisor, mas afirmou que "se
Sérgio Darcy iniciou os primeiros contatos com Nil-
ton Santos, sei que o fêz pensando no bem do Bo-
tafogo". O presidente alvinegro disse que aguarda
uma palavra daquele grande benemérito, para opi-
nar a respeito.

NO ATAQUE
Parada foi a grande figu-

ra do treino de ontem. No
seu peso normal, exercitou-
se com desenvoltura, cor-
rendo muito, passando bem
e ganhando, assim, a posi-
ção no ataque. De seus pés
nasceram quase todos os
gols dos titulares e se havia
alguma dúvida sôbre seu
reaparecimento, esta ficou
inteiramente dissipada. Se-
gundo Admildo, Parada
atuará no ataque mas ia-
zendo o trabalho de auxí-
lio ao meio-campo.

Roberto foi outro que ga-
rantiu seu retorno. Depois
de muito tempo afastado
dos treinos, devido a uma
contusão no joelho esqifer-
do, retornou bem, assina-
lando dois gols, sendo esca-
lado ao lado de Parada.
Outra boa surpresa íoi a
volta de Zélio à ponta di-
reita, também com boa
atuação e um gôl.

NA DEFESA
Com a contusão de Dimas

— distensão na virilha —
Admildo íoi obrigado a
promover a volta de Pau-
listinha à posição de quar-
to zagueiro, colocando Mo-
reira na lateral direita. Se-
gundó o dr. Lídlo Toledo é
pouco provável a recupe-

ração de Dimas, embora
ainda tenha esperanças.
Quanto a Joel, está mesmo
fora de cogitações.

NO MEIO-CAMPO
Admildo preferiu con-

servar Nei no meio-campo,
por considerá-lo melhor
defensivamente, mas ainda
tem dúvida quanto ao seu
companheiro. Luiz Henri-
que e Fiíi disputarão a po-
sição no treino de amanhã.

O treino de ontem teve a
duração de 80 minutos, di-
vididos em dois tempos. O
primeiro, contra os juvenis,
íoi vencido pelos titulares
por 2 a 0 (Zélio e Rober-
to) e o segundo, contra os
reservas, íoi repetida a vi-
tória dos titulares por 2 a 0
(Roberto e Rildo).

O presidente Nei Cidadã
Palmeiro declarou, ontem,
que o convite por êle feito
a Nilton Santos, era para
Assessor Técnico da Presi-
dência, junto ao Departa-
mento de Futebol. Afirmou,
porém, que se o dr. Sérgio
Darcy tomou a iniciativa
dos primeiros contatos pa-
ra que o ex-jogador ocupe
o cargo de supervisor, tem
certeza que isso íoi feito
não no sentido de despres-
tigiar a diretoria mas para
beneficiar o Botafogo.

FLAMENGO SABE HOJE
SE GILDO VEM EM
TROCA DE RODRIGUES

O Flamengo está tentando, junto ao Palmeiras, a ces-
são por empréstimo do extrema-direita Gildo, tendo, em
contrapartida, oferecido o seu extrema-esquerda Rodri-
gues, cujo concurso está sendo pretendido há algum tempo
pelo clube paulista, que queria permutá-lo pelo extrema-
esquerda Dirceu.

Os entendimentos nesse sentido íoram iniciados atra-
vés do treinador Fleitas Sollch, por telefone, a pedido do
diretor de futebol do Flamengo, sr. Flávio Soares de Moura.
A vinda de Gildo para o Flamengo, em principio, foi con-
siderada viável por Fleitas Sollch, uma vez que receberia
cm troca Rodrigues, jogador que êle julga capacitado a
solucionar o problema da extrema-esquerda palmelrense.

Na conversa telefônica mantida na noite de anteontem,
Fleitas Solich declarou que iria consultar os dirigentes do
seu clube e que, no decorrer do dia de hoje responderia
se o Palmeiras concorda ou nâo com a troca.

C. GRANDE
JA ESTA
ESCALADO

Sem contar com Cala-
zans, Carlinhos, Roberto e
Adilson, entregues ao de-
partamento médico, por es-
tarem, levemente contundi,
dos, porém, com presença
certa para enfrentar o Bon-
sucesso, domingo próximo,
o Campo Grande treinou
em conjunto, na manhã de
ontem, sob o comando de
Pavão, vencendo os titula-
res por 4 a 2, gols marca-
dos por Norival, Jorge, II-
son é Jalro, contra dois
gols de Dario, para a equi-
pe suplente.

Os dois times treinaram
assim: Titulares — Marci-
nei (Jorge); Paulinho, Gul-
lherme, Genecl e José Al-
ves; Hamilton e Norival;
Ilson, Jorge, Jalro e Cunha.
Reservas: Miranda; Baia-
no, Roberto, Alalne e Hé.
lio José; Aguiar e Celino;
Paulinho (Moacir), Dario,
Ailton e Ênio.

Para a manhã de hoje,
em Teixeira de Castro, es-
tá marcado novo treino in-
dividual.

BANGU
DECIDE
EQUIPE

Somente no treino de con-
junto da tarda de hoje, AI-
íredo Gonzalez fornecerá a
equipe provável para a par-,
tida de domingo, contra o
Sio Cristóvão, sendo possível
a volta de Jaime, Cabralzi-
nho e Sabará ao time titular,
embora Jalr, Tonho e Ênio
tenham atuado bem contra o
Madureira, motivo por que, o
treinador prefere esperar o
rendimento por estes apre-
sentado, para, então, ter uma
idéia sôbre a equipe.

O reaparecimento de Fidé*
lis está fora de cogitações,
permanecendo Cabrita na la-
teral direita, posição em que
já se firmou como uma das
gratas revelações deste ano,
principalmente porque, além

. de seguro ha marcação, sabe,
também, ir à frente para
apoiar o ataque.

Na tarde de ontem, Gonza-
lei ministrou um treinamen-
to individual de 60 minutos,
oportunidade em que exigiu
bastante de Jaime, Cabralzi-
nho e Sabará, para saber o
verdadeiro estado físico dos
três.

APRONTO

O Flamengo treina em
conjunto, esta tarde, no
estádio da Gávea, quando
Armando Renganeschi, que
na tarde de hoje volta a
comandar o treinamento
dos rubro-negros, definirá
a formação da equipe. Nei-
sinho e Carlos Alberto são
os problemas do Flamengo
para o jogo de domingo,
contra o América, embora
hajam melhorado, o dr.
Pinkwas Fitszman somente
dará parecer ifávorável pa-
ra a escalação de ambos se
êlei provarem, no treino de

JARDEL PODE DAR
LUGAR A ROBERTO
CONTRA PORTUGUESA

Os titulares venceram os reservas no coletivo de
ontem do Fluminense, com gols de Amoroso e Lula.:
Estiveram ausentes Jardel, Mário e Altair, sendo que
o primeiro poderá ser substituído por Roberto Pinto,
pois ainda não se refez da contusão sofrida no Fia x
Flu. Os dois últimos foram poupados, mas deverão
estar a postos no apronto de amanhã.

O ponta-esquerda Gilson Nunes deverá renovar
contrato hoje, recebendo, de adiantamento, 10 milhões
além de 400 mil por mês. O vice-presidente de fu-
tebol do Fluminense, sr. Dilson Guedes, assegurou
ontem que o clube deverá adquirir um lateral-es-
querdo e um ponta-de-lança, para disputar a Taça
Brasil.

CONTUNDIDOS
O apolador Jardel, entre

os • contundidos, é o que
mais preocupa o Departa-
mento Médico tricolor, pois
continua sentindo a con-
tusão que havia melhora-
do, no tornozelo esquerdo,
estando internado na en-
íermaria, sob os cuidados
do dr. Valdir Luz, que es-
pera recuperá-lo até o dia
do jogo.

Altair íoi poupado do
coletivo de ontem, para
que a contusão na canela
esquerda não venha a se
agravar. Quanto a Mário,
fêz individual à parte, na
base de exercícios leves.
Êle continua sentindo íis-
gadas no músculo costurei,
ro da coxa direita, tendo
realizado aplicações de on-
das-curtas, no que foi
acompanhado por Denilson
e Vaidez, estes dois últimos
com contusões leves.

COLETIVO
O coletivo da manh". de

ontem, nas Laranjeiras,
constou de um treino leve
para a partida de domingo
contra a Portuguesa, for-
mando os titulares com:
Jorge Vitorio, Oliveira, Vai.
dez, Caxias e Bauer; De-
nilson e Roberto Pinto;
Amoroso, Samarone, Lula
e Gilson Nunes.

Os gols íoram marcados
por Amoroso, aos 15 mlnu-
tos e Lula, já no final do
ensaio. O conjunto teve a
duração de 40 minutos e,
antes, os jogadores realiza-
ram exercícios de ginástica
de aquecimento, sob as or-
dens do auxiliar-técnico,
João Carlos. Para hoje, es-
tá marcado um individual,
pela manhã.

CONTRATOS
O vice-presidente de fu-

tebol do Fluminense, - sr.
Dilson Guedes, declwrou
ontem, quando assistia ao
treino dos titulares haver
possibilidade de o clube
contratar um lateral es-
querdo e um ponta de lan-
ça, para que os tricolores
se apresentem reforçados e
sem problemas na Taça
Brasil e, além disso, para
que o clube íique com re-
servas à altura dos titula-
res. O nome do atacante
Coutinho, do Santos, está
vetado, pois o clube pau-lista quer muito pelo seu
passe e o técnico Tim. acha
que o mesmo jamais conse-
gue ficar no seu peso ideal.

O atacante Gilson Nunes
renova hoje o seu contrato
com o Fluminense, rece-
bendo 10 milhões de adian-
tamento e salário mensal
de 400 mil cruzeiros.

conjunto, que podem resis-
tir a noventa minutos de
jogo.

Com relação a Silva não
existe mais dúvida sôbre o
seu reaparecimento, uma
vez que o atacante tem de-
monstrado nos treinos de
que está totalmente resta-
belecido da contusão sofri-
da no joelho.

Os preparativos do Fia-
mengo tiveram prossegui-
mento ontem à tarde,
quando os jogadores íoram
submetidos a exercidos de
ginástica, sob a direção de
Eitel Seixas. Todos os titu-
lares estiveram em ativl-
dade, sem novidades.

OLARIA
FAZ DUAS
MUDANÇAS

Com a entrada de Zé. Ma-
ria, na zaga central e Osmar,
na extrema esquerda, cons-
tltulndo-se nas únicas alte-
rações feitas na equipe que
perdeu, domingo passado,
contra o Fluminense, o Ola-
ria fêz conjunto, na manhã
de ontem, sob o comando de
Daniel Pinto, durante 90 mi-
nutos, vencendo os titulares
pela contagem de 2 a 0, gols
de Antoninho e Cabrita, com
o ex-botafòguense apresen*
tando-se bem e, prtticamen-
te, assegurando sua escala-
ção na defesa, sendo deslo-
cado Flodoaldo e sobrando
Luiz.

Os dois times treinarem
assim: Titulares — Jurandir,
Flodoaldo, (Hélclo Jacaré), Zé
Maria, Osmani e Nilton San*
tos; Odimar (Dlndlnho) e Hé*
linho; Roberto, Antoninho,
Cabrita e Osmar.. Reservas —
Alcir; Jaeder, Antônio Car-
los, Altivo • Carlos Alberto;
Paulo • César: Passarinho
(Sabará), BelinL Araújo t
Wellls.

FEDERAÇÃO SUÍÇA
ELIMINA JOGADORES
FALTOSOS DA COPA,
GENEBRA (De János Lengyel, correspondente na
Europa) — A decisão da Federação Suíça de Fute-
boi, que resultou em eliminação definitiva de três
jogadores — Kuhn, Leimbruber e Eichmann — paracompor futuras equipes nacionais, criou um ambiente
de convulsão nos meios do esporte helvético. O
incidente de Sheffield, relatado na época pelo CM,
quando os três jogadores aceitaram o convite de duas
moças para um passeio de automóvel e chegaram
à concentração com meia. hora de atraso, redundou
em escândalo ainda na Inglaterra: dois deles, Leim-
bruber e Kuhn foram retirados do time e, dias
depois, suas esposas foram até Sheffield para "escla-
recer" o incidente.

Bougleux é o jogador qut
o Vasco da Gama quer con-
tratar para o seu meio de
campo, mesmo sabendo qua
o Atlético Mineiro deseja
200 milhões de cruzeiros e
o perdão da divida de 30
milhões,. ainda, pelo passe
do ponta Tião, enquanto o
clube carioca admite pagar
150 milhões e o aludido
perdão.Os dirigentes do futebol
vascaíno procuram ganhar
tempo até 2a.-feirá, quan-
do o sr. João Silva reassu-,
mira a presidência e desse
plano faz parte o problema
em torno de Salomão, do
Santos, que só voltará a
ser tratado após os enten-
dimentos sôbre Bougleux.

BOUGLEUX .
O Atlético mandou seu

vice-presidente de futebol
à sede do Cineac, na noite
de ontem, quando conver-
sou com os dirigentes da
Vasco, em termos irreduti*
veis de 200 milhões de cru-
zeiros e mais 30 por conta
de uma divida antiga. O
dirigente mineiro não acei-
tou a contraproposta de 150
milhões e o esquecimento
do débito, como também,
não se interessou pela per-
muta de Bougleux por Cé-
lio, até o fim do ano, além
de 20 milhões como reforço.

Hoje, o vice-presidente
do Atlético retorna a Belo
Horizonte e o Vasco cre-
dência o seu diretor Ama-
deu Pinto da Rocha para,
também, ir hoje à capital
mineira, onde fará mais
uma tentativa visando uma
solução que transfira Bou-
gleux para o Rio.

SALOMÃO
Quanto a Salomão, os

Bantistas querem que os
15% sejam pagos pelo
Vasco além dos 80 milhões
pelo passe. Porém, os dlri-'
gentes vascainos perderam
muito do interesse, em vir-
tude das informações sô-
bre a deficiência orgânica
de Salomão, incapacitan-
do-o até para Jogar 90 ml-
nutos. Desejoso de protelar
o caso de Bougleux, ó Vaz-
co alimenta a questão Sa-
lomão, aguardando, nSo só
a volta do sr. João Silva, &
presidência, na segunda-
leira, como o resultado da
partida de domingo, entra
Cruzeiro e Atlético, que
poderá influir na formali»
zação da transferência do
Jogador mineiro.'

MADUREIRA
PEDE MAIS
DEDICAÇÃO

Com o objetivo de rea*
bilitar sua equipe da golea*
da sofrida domingo último,
contra o Bangu, o técnico
Ricardo Magalhães fêz, on-
tem, uma preleção demo-
rada aos jogadores do Ma*
durelra, quando pediu mais
dedicação a todos, acentu-
ando que a distinção entre
clube grande e pequeno só
existe, quando um deles se
sente iníeriorlzado psicolâ*
gicamente.

Após a palestra, efetuou*
se um treino de conjunto,
com a duração de. 90 ml*
nutos, em que os titularei
venceram por 3 a 0, gols
marcados por Zeca, Venise
e Leal, formando os dois
times com a seguinte cons-
tituição: Titulares — Si-
las; Jorge Luiz, Nagel, Al*
íredo e Conceição; Merrl*
nho e Mário; Anísio, Vêni-
se, Zeca e Leal. Reservas
—- Mauro; Bruno, João, Jor*
ge França e Jurandir; Ana*
tércio e Nelson; Vandérlei,
Orlando, Morais e Ivan.

Para hoje, está progra-
mado um treinamento ln-
dividual, e, amanhã o
apronto, quando Ricardo
Magalhães escalará o time.

DOIS PESOS

Justamente devido a es-
sã atitude de dois pesos e
duas medidas é que a de-
cisão da Federação Helvé-
tica está sendo discutida.
Alegando o motivo de "de-
monstração de ausência to-
tal de senso de responsabi-
lidade e falta completa de
espirito de camaradagem",
as autoridades do futebol
suíço agiram, quando to-
dos pensavam que o incl-
dente já tivesse caído no
esquecimento. . '

Na mesma resolução, os
três membros do comitê de
seleção, srs. Thommen,
Guhl e Neukomm, foram
igualmente destituídos das
suas funções. As vésperas
da campanha para a Taça
da Europa de Seleções, a

BONSUCESSO
TEM TRÊS
PROBLEMAS

punição veio criar aqui
compreensível confusão, in-
clusive porque vários joga-
dores da equipe nacional
são amigos e têm ponto-de-
vista a favor dos três com-
panheiros eliminados.

PRIMEIRO
ESCÂNDALO

Lembra-se," a propósito,
que já na época da con-
vocação de jogadores, os
suíços começaram os pre-
paratívos para a Copa com
um escândalo: o atacante
Pottier, chamado da Fran-
ça onde está contratado,
declarou, ao chegar, que só
jogaria se lhe dessem duas
semanas de férias para pas-
sear com a sua esposa, sen-
do imediatamente elimina-
do.

fcv"

Durante 80 minutos, o
Bonsucesso treinou em con-
junto, na manhã de ontem,
em Teixeira de Castro, sob
a direção de Alfinete, es-
tando ausentes, por deter*
mlnação médica, Paulo Lu-
mumba, Vandérlei e Ivo,
enquanto Adauri teve per-
missão para ir a Juiz de
Fora, visitar sua irmfi que
se encontra enferma. Os
titulares venceram por 1 >
0, gol de Caxias, que subi*
tituiu Adauri.

As duas equipes treina*
ram assim formados: Titu*
lares — Batista; Jorge,
Luiz Carlos, Jurandir e Al-
bérico; Brandão e Paulo
César; Gilbert, Caxias, San*
tos e Enlr. Reservas — Jo*
nas; Marcelo, Paulinho,
Nogueira e Oberdan; Sá e
Ivan; Amaro, Adão, Blbi e
Dejalr.


